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Para os particulares e repartirfies.
1)tiblicas:
Zois mezes • N.- -	 • 15:000;

anuo 	  30-$300.
'• Pára as= inuccionarias ?jubliCoo?, .
seis mesas	 172$taal

a	 	  2.4300 .
• aaaignatnáa sa,-. pagas adeart-

tadamente,
Para que sno haja inferrupção '719:•

Yemessa • do (Miará ()tildai», boa.•••
.vern que 03 particulares e functiona-
xio puhlicas providenciem, éom'

- --neeessaria antecedei/eia; quanto t.
urreforma das assignatar, 	

• As assignaturas podem ser accel...
.tas em qualquer muz, mas os raspe-
CliVOFs prazos sempre terminam em '•
30 do junho ou em 31 do dezerribro-

A remossa tia folha só começa da
•data -em- que as assiguatnras ficata
aqui registradas, e, pois, não itierãs)
.tornetidas as collecções anterleres.

esm data.
As "assignatitras para Os, tuncch.h.

narinc publicas custam 24$ por anua
• 12,;1' por um semestre, mas eSSOP
•preços não são extensivos ás rapar-
. tições publicas, as quazs pagam 3(4.
- por armo.
• -Pava :que a assignaturas possam
ficar .registradas não basta que *as •
chefes das repartições -communi-

•quem que os empregados, qr,e lhes
• a.lbordinados, desejam receber a

E' indispensavet que se
'dam si' elles autorizaram o desconto

vencimentoS para pagamento da
- despéza, e Si foram dadas provida:1—
'tias; no Sentido de ser esse descanto

tornado eilectivo.

nal do Solido Put/ica e .tia Policia da
im Meto Federal.

Ministerio da Fazenda --Expediente das
*Directurias Geral do Thesouro Nacio-
nal, da Receita o da Dasacza Publica,
da Recebedoria do Distrieto Federal!

• 	wONONoOPOROO

•Ministerio da Guerra
Por decretos "de 23 de fevereiro tio

1922:•	 .	 •
Foram graduadas no Corpo de Sande:
Nni posto do tenente-coronel medico, ()-

major medico Dr. Oscar Antonio- da
Silva Gradim; no posto de capitão me-
dico, o la tenente medico Dr. ilenriquo
Ferreira cliaves •e no posto de 1° te-
nente medico o 2' tenentc medico nr..
uri io Salema Garça° Ribeiro;

No • vosto do tenente-coronel pharnia-.
, ccutica, o :mijar phaimaccutico Luiz.*

Ferntaidas Rainaa: no posto de major
phariniWèutico, o capitão. pliarmacculico'
Abdon de Mancar Monte Alegro e no
posto de 1 . tenente pharmaceutieo, o 2.,
tenente pliarroacentico José Alves Fez-
raiva Faria Junior.

Foram promovidos':
No quadro de olfiehaes da, administra-.

ção, a capitão o 1° tenente Kaval da
Cunha Medeiros.

No Corpo de Saúde:	 :• •
A coronel medico,. por merecimento. o

tenente-coronel med‘co Dr. Antonio Nu-

medico, por antignhiade., o tcnente-coroa
nel medito gradtiado Dr. Antonio Vi.-.
cante Bulcão Viaana c, por mereatmento,
o major medico Dr. Joaquim Moreira
tgainpaio; a major medico. por mereci--
oiento, &pitar) medico- Dr: sj ustirriano
da Rocha Marinho; a capitão medico, a
capitão medico graduado Dr-Eu:adi:o dai
Cosia Teixeira, t! a 10 tenento medira;
1" tenente • medico anduado • ft. ilvia
dos :!caitos Barbosa;

A coanuel aliarmarourica, por iaereei-
manto, a coronel iiharmaccutica era -
Caindo Alfredo Dias Ribeiro; a tonante-
coronel pharniaceutico, * pcir antiguidade.
o • tenentc-ceronol -pitartheeeutico gra-,
duado Alfredo Pereira da Cruz; TI reajo:*
pharroaceutieo. •sadia' idade. • ca • D1D.--
or ptarmaceuf len graduado Cbrislovão

Ferrando; a capitão paarmaroutico,
Ous itilo . ,:pharmacvntie,o eTaduado Arthur
Paus da Azhaedu• tta, o a 1" tenente
.pbarrataccatto.0, o t e t.mento pbarmaren-
' tico @aldeado José Lima do Abreu So-
brinha.

Foi neineádo ebefe do Departamentct
Central o coronel da arma do infantark:
Carlos Arlindo.

Foram mandados admiti ir no quadro
do servica dc saude do corpo de of ti-
piae 	 segunda classe, da •reserva
pricaetra linha do Eaercito, de aceard.a
cora o •disposto no art. 7°, n. 1, do re-.
atilamento que baixou 'com o • decreto
D. 15.179, de 15 do dezembro da 1921;
com o posta de tenente-coronel medico.
na Drs. 301i0 Casario do Andrado o An-
tonio Bastos cio Freitas Daria, profes-
sores caibo() tal rens,' respectivamente. de
clinica (orditalinologlea . 'e Clinica
glea da Faculdade de Medicina da Bahia.

Foram transferidos, na arma do -in-
fantaria, O coronel Alberto Teixeira Ri-
beira. do curai" de e.ornmandanto do aa"
batalhão de cadores (Alagaasl • para a
elo 10" •ogineenta '(.luiz do rara); o te-
nente-coronel Viconte de Paula Cesarie
do Mello. de fiscal deste regimento para
commandante daquelle batalhão, e o ca-
pitão João Florearmo da Costa. da I,
companhia do 22° batalhão de ouradorca
(Paraliyba) para a 95, Rern eneetiVO, (11.!,

regime.rdo (Caçapave,
Por nutro de 22, foi exanorada do

, cincada diraetar dn Nlatorial liell•ico
general de divisão ~cisto Tusso • Fra-
goso. - •

— Por outros de 27, fornir. reforma-
dos:

De .aecttrdo coro o dispesto•• n o decreta
n. 12.800, de 8 de janeiro do 1918 o ca-
pitrto da arma de infantaria Francisco
Conrada do Coutoic.om as vantagens do'
art. 55 -da lei n. 3.454, do O 'do dito
mel e armai visto p.a attinrjido a idade

e da Caixa do Ainartizarita.
Kinist •rio (la Marinha — Portarias —

Expediente — Acta d COlUelhO du
*Almirantado.	 . .

Ilinisterio da Guerra	 Portarias —f•
Despachos- -- Ex.pedieutc.

Miniederio	 Tiaçon e Obras • Publicaa-
, Portarias — Expediente das Di-'
rectorlas Gomes de Contabilidade,

_Expediente e-Corroios, da Estrada. de -
Ferro Contrai do Brasil e das • Inspe-
Morim Foderaas. das Estradas o rio
Portos, Ries e Calinos.	 • '

Ministerio da Agricultura, 	 lusti.ia e
Commercia	 Portarias	 Eapa-Z.:

• admito das Directorias alemos da
Agricultura é Contabilidade.

Tribunal de Contas — Diurio dos Tri-`
Inumes	 Tnstituto Iiistorieo	 •No-
lidaria — Parto commercial lten-a
das publicas -a Mareia readsiradab--
E(litaes o avisos — Sói-dedadas ano-.
nyrrais	 Saeiedades'eivis	 Paten-
tes do invenção — Annunelos.
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flíMITO OPPICIIAL
	 •:	 Março da 1112e,

para a refirrma coinpulsoria, contandia

	

mais de '30 armes	 serviç3È

	

O P' sargento j O	 Francisco Vaz,
8'` rc-Ml ento de cavallaria independothe,
quanta ao tempo de serViço, do accardo
com o art. 10 O, lei n. 2.550, de 26
ílo :z rfembro de 187-5, e, quanto a venci-
nianlas, nos l arnma do art. 13, extensivo
ís praaas fie10 ari,. 27 da de n. 2.290, da
13 de dezembro de 1910, visto contar
roais de 2d annoa de servia°.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o
Negocios Interiores

Directoria do Interior

Por p ortaria de 2 do correnta traz forni
concedidos ao guarda civil de P classe La-.
tardia Cio mies da Silva Figueiredo seis me-
zes de licença, com todos Os vencimentos,
nos termas do art. 17 do dçcreto n. 14,663,
11-2, 1 de levereiro do armo finda. 	 •

—Por outra da mesma data foram couce.
didoa ao guarda de 2 classe da Casa do
Correcção José da Fonseca Guimarães doas
'11ezt:3 de licença, para tratamento (1;3

•

Ilireei.aria da !listro'
Po .; portaria da 2 do corrente n12Z tona

naturalizados brasileiros

Erast Emil Wagner, animal cla Alfama:dl&
C residente nesta capital

Taenea Jauiti, natural do Japão e rale.
dente nesta capital ;

..lobannes F. Kunstmann, natural da Alie--
inmilia e residenta no Estado do Rio Grande
do Sul

r ata jobaa APdreas rur3, nati l ral da AI-
e residenta no Eisatio do Ria

erarid.c do Sul.
Sitcmatteram-sc as portal ias doa dors na-

tuoilizados alii resixlcntes ao presidente da

de 25 de fevereli .o de 1022.
Foi exonerado oaquim Patina° de Me-

deiros Fflho do 'togar, que interinamente
exercia, de auxiliar da Dibliouicea Na-
cional.

—Declarou-9e co director geral, interino,
tia Bibliotheca Nacional ter este ministerio
resolvido cate fique á disposição do Governo
do Estado do Maranhão, a contar de 23 de
;anda° ultimo, o auxiliar &roleta repar-
tição 1-lego Cordeiro, que não deverá per-
caber os vencimentos de seu cargo, em.
quanto estiver nas allndidas condições.

liem-se conheriniento ao presidente du
Estado do Maranhao.

- .Solicitaram-se, ao Miniaterio da Viação
e Obras Pablicas, as providencias neces-
saáas afiei de ser concedida franouia pon-
tal, para a eorrespondencia olficial, ao pro-
fessor Orestes Guimarães, ao Dr. Candido
Natividade da Silva e ao Dr. Adalberto
Soaras Corta da Camara, respectivamente,
inspectores iederaes das Escolas Stibtiell*
cionadas nos Estados de Santa Catharina,

liParattá e Rio (kande do Sul.

Requerimentos despachado:5';	-
Jos3 da Costa.—Compareça na Directo-

ria do Interior da Secretaria de Estado.
Romario Maatins.—Complate o sello dos

dbournemtria que aeompaiharton Os doas
requerimentos.

Directoria da Con•Labilidade

adediente de 2 de março de 1922
Tratisra itti tal til- se:

da Stioeriniendencia do Serviço de Linineza
Ao director da Casa de Detniçao, conta

Publica e Particular na importancia de 20$,
relativa a serviço feito era . janeiro ultimo
(officio ri. $08);

Ao chefe de Policia do District° Federal,
conta da Sunerbitendencia do Servira de
Lim peza Publica e Padicutar na imooria .cia
.de iarniO relativa a serviço feito ern ievereiro
lb d o (officio	 310);

Ao commandante da Policia Militar do
District ° Federal, conta da Superidtenden-
cia do Serviço de Limpeza Publica e Parti-
cular na importancia de 155;t, relativa a ser-
viço feito em janeira e fevereiro findos (til-
do Il. 311);

Ao dele.aado fiscal da Thesouro Nacional
no Amazonas, restituiu-se, Por falta de saldo
na respectiva verba, o processo na i apor-
taricia de 1:190.5176 relativo á divida de que
é credor o Dia Manoel do Vate e Silva, afim •
de ser iniciado processo de exercidos fin.
dodos (officio ri. 309);

Ao director do Instituto Nacional de Suo.
dos-M--dos, foram restiO idos po lidos de
fornecimentos feitos em janeiro ultimo, nor
falta de esclarecimentos e para que saiam
corri -Tidos os enganos encontrados (officio
n. 31.2);

Ao director geral do Departamento Nado-
uai da Saude Publica, carainunicaa-se que o
servente Waldington Moraes Machado com-
pareceu durante o inez dc ieve..eiro findo á
Secretaria de Estado onde está exercenda
suas lunações (officio A. 313).

Requei'intoilcs despachado
Escolas Sete de Setembro, pedindo °ao:i-

manto da subvenção relativa a 1921.—Preste
contas do auxilio recebido em abril d ?.1021.

Hospital de Cari-fade de S. Francisan do
Sul, pedindo paoamento da quota relativa
ao ultimo trimestre de 1921 da subve-ção
concedida ao estabeleci ecnto. — Dici'a-se
por iniermedio do governador do Estado,
tos termos da lei.

Dia 3
Ao deLeoado fiscal do Thesniro Nacional

em Goyaz, te!euapbicamente coei nu
 que a pronosta reme.tiida com o of;i^.io

n. 4, de 23 de janeira findo ¡ião tinha o orça-
mento sellado nem assignado c ter seguido a
minata do contracto a celebrar com o avisa
ti. 453 C de Ode fevereiro findo.

Ao presidente do Estado de Minas Geracs
communicou-se ter sido solicitada ao Minis.
feno da Fazenda a distribuição á Dele Taaia
Fiscal do Thesouro Nacional nesse Estado
do credita de 2:090t, para 0a q:imanto da
subvenção que compete ern 192.1 á Casa de
Caridade da eidafie de Pará e que o minis-

' teria negou o pagamento da subvenção ao
Ilosaital de Misericordia da referida cidade,
por probibirem as disposi0e.s legaes a op-
plicação da mesma em obras (aviso it. 679);

Ao Ministcrio da Fazenda solicitaram-se a.
distribuição dos seguintes creditas:

A Defenda Fiscal do Tio:somo Nac:onal
em Minas Geraes, de 2:090Ç para attender
ao pagamento da subvenção que compete
em 1921 á Casa de Caridade da cidade de
Pará (avin n.. 079);

A delegacia Fiscal do Tesouroldelonal
na Bailia. de 5dl0, para pa amianto 1 .te.r
gral da sabve.oção que compete em 1921 ari
Instituto de Protecção á Infanda nesse Es-
tado	 683);

A Dele:oleia Hscal do Thesouro 'Nacional
em Santa Catita:dna, de 1 :239 . ;, para para-
mento da ultima quota de subvenção qui
compete em 1921-ao Asylo de Orphãos Sãa
Vicente de Paula nesse Estado (aviso nu.
mero 681);

Ao Mi !tste:io da Fazenda foram soiicb.
fados os oa .a ..e Étosà.

De 1:143$333, folha de janeiro ultimo dos
faneciaaarlos que sabstituiram outros no
Insiid- to '-'eijamin Constant (aviso n. 682);

De 5:a30., restituição de caução feita
pe'a Compainia Leiteria Leopolditeose, da
accôrdo coo o conhecimento n. 774 (aviso
n. 683);

10t, a José Gonçalves Veriasinio peia
aluguei da saia occupada pelo Juizo da 7'-
Prataria Civel em janeiro ultimo (avisa -
mi. 684);

De 1:050$, folha de gratificações que com-
pete n aos serventes e. zelador de machiaati
do Archivp Nacional, para compra de farda..
mento no corrente exercido (aviso n. 655).

&Danamento Nacional de Saud()
Publica

SECr).50 DE CONTABILIDADB

Expedicnte de 27 de fevereiro do 1923
Solicitou-se ao Ministerio da Fazenda

o pa:tamento das seguintes importas-
cias :

Da 2:105i'.. provenianie dos aluguei'.
das casas das (Ha-darias de saude, dto.
rante o 1DPZ de janairo do corrente an.*
no (avia() mi. 242);

Do 1 :2005 a viwra laial Garcia,
f hm ao alu g ue! da ca s a occuocda palaa
Dirnctoria de Defaaa Saltitaria Maritioni
e Fluvial, no maz de janeiro cie 102",
(aviso n. 2-'1-1);

.1-Ye 16 :8111500. relativo a forneci-
mentos feitos no mez de dezembro do
anno !iraxim° passado para a installa-
rolo de um bosn qui no antigo edifieic.
rio Asylo r4, Francisco de Asjs (aviso
n. 215):

De 51 :(2400, a Vicante dos Santo.
Caneco &. Comp., proveniente do oboaa,
em d('zambro do nono "proximo findo,
na barca de de,;inf,-Nxi'io Dr. CarnP

211P)orfr;irY( ria Directora da Defesa
1;fa.ritirlia e Fluvial (aviso nu-

moi) 2 
,1)

— Solieitou-se ao mastro) minfaterio
saia ent.r.Taua de uma só vez, com()
adaard ativado. a° Dr. Antonio Fornan-
das, Fiane i ra a impartaweia de Ofta‘ztoon,
para attonder riCpCz5 ria Dr'emint..)
nadai-tient° da Inspecioria de Hygien°
Infantil, durante o primeiro trimestra
do corrente anuo (tiN isú n. 243).

- Cornmunicou-se ao director doa!
Serviços Sanitarios Terresh •es que' esta'
seeção Verelmu em deposito 03 impor-
tanc.iaa relativas mi9 muitas impostas'
pela Insneetoria de Fisnalização de Ge-
neros Aliroenticios a João H. Passos t%
Gomo.. Figueiredo rSa Dirija o Moreno
Castro e pela 2-1 Delegacia do
Saaide a Gabriclla N. Silveira Lobo,
Elisa da Silva Pinto, Silva 65 Comp., Se-
rafim Carvalho da Silva e José Rama-
lho. e em pagamento a importancia e.
!ativa ti multa imposta a Frederico no.:
driguos de diatios pela Inspectoria
Fiscalização de A";eitel*...?$ AlimentioAft
,aviso ft.. 5151',



glibtf:itá	 urkfuo	 .
_

	  -23

Sotictfiarain-;0 providencias:
Ao Dr. Inspector de Engenharia Salti-

taria, no sentido de serem indicadas quaes
as obras de que carecem os predios ns. 575
da rua Visconde de nubla, 5, 7, 9, 17, 21,
23, 29, 31, 43, 39 (casas I e 11) da rua Co-
ronel João Francisco, 87 (casas de I a V)
da rua Barão de ltapagipe e 244 da rua do
Mattoso (officio n. 469).

Ao mesmo, no sentido de serem enviados
a esta directoria os latidos de vistoria dos
predios as. 106, 198 e 110 da rua Seraipe,
4 da travessa da Lazi 395 da rua Barão de
ltapagipe e 227 da rua Matiz e I3arros
(officio n. 471).

— Foram multados :
Pela Inspectoria de Praphylaxia da Tuber-

culose, por infracção dos arts. 261 n. XI,
262 latira d e § do regidamento em visor,
na cp anda de 500$, o Dr. Leão de Aquino;

Pela Inspectoria de Fiscalização de Cie-
mos Alimenticibs, por infracção do art. 576
do regulamento em vigor,em 200, o Sr. An-
tonio Ferreira Tavares e poe infracção do
art. 787 cio regulamento em viaor, tambein
em 200$. os Srs. Prel & Ribeiro

Pela 2" Delegacia de Sande, por infra-
cção do art. 685 do regulamento em vigor,
em 500$, o Sr. Jayme Pinto de Magalháes
e por infracção do art. 801 (1); c, d, e)
do regulamento em vigor. em 100,a cada
um, os Srs. Falha Madureira, Manoel Fer-
reira dos Santos e José Maria de Almeida;

Pela 4' Delegacia de Saticie, por infracção
do art. 769 do regulamento em vigor, em •
100, o Sr. José Barbosa.

/:Pqacrirnentos	 despocit..a./f.,8

lnspectoria de Fiscalização de Generes
Alimenticios

José Thompson Motta (852).—Oefetido.
nInspecioa dos Serviços de Prophy-

baia :
Rivaldo Figueiredo (908).—Deferido.
Armando Godofredo Meirelles (892): —

Certifique-se.
Rente & Leão (a99),—Designo o Sr. Dr.

Mauricio de Abrett. Compareça, com urgencia
3 esta directoria.

Inspectoria de Prophylaxia da Tabu,
culose :

Maria Belfort (921).--Deferido.	 . .
1' Delegacia de Saude:

Dr. João Luiz Vianna 005).—Deferido. -
Antonio Pereira Ferraz (76).—Deferido.
Augusto Ferreira ()alçada (10.509). —Date-

rido, á vista do metnorandum n. 26 da Ia
Delegacia de Saude.

2' Delegacia de Saude:
Ernani de Carvalho (205). --Sina- por 30

dias.
José Abrahão (546).—Delerido, e vista do

inemorandum a, 57 da 2 Delegacia de Saude.
Manoel Ribeiro Dias (504),-- Deit rido, á

vista do memorandum n. 56 da 2' Delegacia
de Saude.

Ernesto cie Vasconcellos (562).—Delerido,
á vista do memoranduin ta- 62 da 2 Dele-
gacia de Sande.

Atadinho Joaquim Vieira (553).—Deferido, -
á vista do memorandurn n. 58 da 2' Dele-
gacia de Saúde-.

Mancai Jorge Fernandez (587).—Deter1do, -
á vista do inemoranduin n. 60 -da 2 Delega- .
eia de Saucla.

Augusto Custa (563). — Detendo, a vista
do tnemorandum n. 63 da 2” Delegaáa -de
Saude.	 •

José Gomes Lusquinhos..(a9a).—Dalerido.
Alexandra Paranhos y eitos.° (08.5).---a-liade- -

ferido.
Bernardino Pereira Vieira (2e8).-7Detes
rido..	 -

laaa Machado 003), —Siai, por 30 dias.

SoliCitou-se n.o diaector dà Elespb.
Publica o pagamento das tolhas re-

tativas ao rnez de fevereiro de 1922 . -aos •
serventes da Inspectoria de Prophylaxia
Maritima, 9008; da Inspeatoria de En- •
ganharia Sanitaria,-833$100; da Dire-
ctoria dos Serviços Sandarios Terres-
tres, 570$175; da Inapeetoria de. Fiera- •
*mação dos Generos Alimentieios, réis
3:3a5$500: cio Sereiço de Fiscalização •
de Carnes Verdes, 1 :080a; da Diretoria
de Saneamento e Praplaylaxia ¡Rural,
540$: da insoeetoria de Sande do Nie-
to do Rio do Janeiro. 360a: da Dire-
ctoria do Defesa Saltitaria alaritima e
Fluvial, 345$713; da I»spectoria 1e De-
mograollia S'anitaria. eatiat: ara Almoxa-
rifada • Garal, 53cao do Laboratorio bra-
matologica, 720: da Inspectoria da
Prophy taxia da Lepra e Doenças Verte-
roas. Una; do Serviço de Fiscalizaeão
do Leite, 360a: da Laboratoria Baeta-
raologieo. 1 :665a ; da Inspectoria de Fis-
calização do Exereicio da Medicina,
Pharmacia. Arte Dentaria e Obaletri-
eia, 1 :110a; aos empregados da Sacro-

{ - taain Geral. 1 :40a8; do Laboalitorio
laroinatalogico, 12:000a; da Insnectoria
de Dernoaraphia Sanitaria, 5:0238: do
Serviço do Fiscalização de Carnes Ver-
des 26604; do Servi ça de Fiscalização
de Carnes Verdes 2 :.100a; da inspector:ia
de Fiscalização de Generais Alituenti-
cios. 1:8918: do Serviço air Fisc.aliaação
da Leite, 650a; aos ftinceionarios do
Hospital S. Sebaatião, 6:7105, da Inspe-
atolar/. de Engenharia Sara tarai. réis
17:7508; do Hospital Paula Candido,
22:200a. e Lazareto da Ilha Grande,
2:460000 (officios n, 506 a tS14.
518, 520 a 532);

Communic,ou-se ao inspector clo
serviços de Pcophylaxia, que a conta
de Souza Baptista & Comp., na impor-
taneia de 171a500. de fornecimentos.
leitos em 1921, aiS pcalera ser liquidada
'Opportunamente pelo arocesso de exer-
cicios findos e mediante requerimento
do interessado (officio ii.51.6 t .

Communicou-se a mesma Bispe-
doria que as contas de Feanandes Mal-
mo & +Comp., Fontes 'Garcia Cama.,
Moreno Borlido & Comp. e Alice Sa-
bastiany, no total de 2:0196,4 860, só po.
(lerão ser liquidadas pelo proepso de
exereicios findos (officio n. 519) .

•ffierwroi

DIRECTORIA DOS SERMOS SANITARIOS •
TERRESTRES

Expediente de 2 de março de 1922

Remetteram-se:
Ao Dr. secretario geral, o requerimento

do official, Raymilndo Hosterno, pedindo
ao Sr. ministro da Justiça certidão do
tempo em que serviu na extincta Brigada
Policial do Districto Federal (officio nu-
mero 470);

Ao mesmo, a relação de contas, em
duplicatas,. na importancia de 40$768 -da
Societé ~asam do Gaz do Rio de Ja-
neiro, proveniento de luz electrica forne-
cida ás Delegacias de Sande durante o
mez de dezembro de 1921 (officio nume-
ro 472)

Ao mesmo, o officio n. 88 da Directoria
Geral de Industria e Confinarei° (officio nu-
mero 473);
• — Communicou-se ao Dr. secretario geral,
que Sericiin & Pacheco, Ferreira & Ven-
tura e Antonio Soulon deixaram decor-
rer o prazo legal para interposição de re-
Cursos perante esta directoria (ailiaisonu-
méro 460.

Antonio Ferreira Barbosa (200), —Sita, por
30 dias.

Salgado & Garrido (199).—Shn, 'por 50
dias.

.José Julio Cargueira Finto (560).—Defe-
. rido, á vista do memorandam n. V da 2'
Delegacia de Sande.

Gabriella Nogueira da Silveira Lobo . (em.
—Nada ha que deferir.

Antonio Fernandes (211), — Sim, por 6Cl
dias.

Cot abra & Estavas (201), — Sim, por 30
dias.

Francisco da Silva (210).—Deferido.
Eugenia Rosa Pinto Xavier (144).—As au-

toridades sanitart as locaes dizem não tra-
tar-se de casa de comniodoa

Constantino Sequeira da Riba (803). —
Será relevada a multa si cumprir a intima-
ção dentro do prazo do 2' termo.

José Valia (793).—Será relevada a multa
si cumprir as exig,encias regulamentareS
dentro do prazo de 15 dias.

V. O. T. dos Minimos de S. Franelsea
Paula (197).--Deferido.

AI aro Lesse (198).—Deferido.
Francisca Chaves Lousada Castanheira

(202).—Deferido.
José da Silva Figueiredo (195).—Deferido.
antena° Ferreira da Silva (195).—Indefe4

rido.
3' Delegacia de Saude

Dr. Silvio Mario do Sá Freire (187).—
Deferido.

M. Ferreira & Irmão (185).— Deferida
quanto á prorogação do prazo.

Augusto Rodrigues Paulo (l10).—Indefe-
rido.

Fernando Gaida de Maltas (1ral).— Slin
por 30 dias.

Luiz de Moraes Macedo (165).— As auto
ridades sanitarias locaes já tamuram as pra
vidancias indicadas.

José Francisco Pinte de Magalhaes (1761.
—Indeferido.

4 Delegagia de ande:
Dr. Silvio Mano de Sá Freire 05).— Dele

rido.
Astolphina de Carvalho Oliveira (100).—

Qeterido.
Ermelinda Rosa de Almeida (91).— Defe-

rido, até ulterior deliberação desta dire-
ctoria.

Julio Fernandea Pereira (80). — Sima, por
30 dias.

- jeao Largas Pires (89).— Indeferido

WRI,Cfur,IA ui; SANEAMENT0 E ritartreaa
XIA RURAL

Exp-diente de 21 de feiweieo de 1922
Ao difaxtor geral, rematou-se cópia

do re gnnio dos ti-abatias realizados calo
Serviço de Prophylaxia Rural no Via-
trirto Federai.

..)ao secretario gel ai
Peihrtmi-se providencia:, alam da saram

• fornaeidas .1.001)	 vacina anti-
variolica destinada.,	Se-viça de Pro-
pio Inata Rural iam iisaaem aaderal;

Remei ten-se uma conla da Compa-
nhia 1-strada ia	 fera. S. Paulo-Rio
Grande na imi,orlancia de	 elo.tivk
ao atino praxirita

Lio
,LIJ aecrelario. geaal :
Itattiellerata ,e t y ato:a...L ao ' , de are-

quencia , 	:.!-	 Z1 t	 "C'I'Vent-OS

. de-ta tia ectaaa	 - iataorletelea respe-
ctivas de 6:08a 4•-a-,-1 t . r,..fr.7-	 efereu-

an mai, ci, .1."(
Remoi t.ertii o se os 1 ; (;ctir;miItt-i refe-•

L'ORICS	 de:r(ritl'do a.e.avie ra	 etallea



"Arena tre etz
•

riVIILLTO OTUVTa4452	 Sai d)a(lo

'Mento e Prophylaxia \Rural no Estado
do Rio de Janeiro, na importaneia total
de 279:3208841;

Remetteu-se uma conta de aluguel de
Casa do Serviço de Prophylaxia Rural
no District° Federal, na. importancia do
80$ e relativa ao mez de dezembro fime
do;

Pediram-se providencias ,afim de que
sejam fornecidos sOro e vacina anti-,
syphicos, destinado ao Serviço de Pro-4
ipbylaxia Rural no Districto Federal.

Dia 23
Ao director geral, realetteu-se um dd-4

comento em que o Dr. Pirajá da Silva,
lente cathedratico da Faculdade de Me-
dicina da Balda, consulta se Ode
cumular vencimentos daquelle cargo e
Co de inspector sanitario rural do Ser-
viço de Prophylaxia Rural naquelle Es-
tado.

Ao secretario geral, reenviou-se as
contas que aconioanharam o officio nu-
mero 471, datado de 22.

Ao chefe de Prophylaxia Rural em
Minas, reineti.erani-se autorizações do
passes n. Mi8. n. 5.044 e 5.045, que
habfl limo os idas. Ladario de Faria e
João Brotihda. Ferreira de Brito, raspe-

ament ht-f de districto e sob-ia-
epertor rural a yeqiiieitaeem insistis e
tran:piviii do oial eiiees na • E. F. Lek).•

poldina.
Ao in-dieedd ,ic !cora e doenças vee

nereas, 1-1.J e dee-se o bolei,i111 dos ser-
viços de peoeo-iieeia de lepra e doLn-
ças, eenee adzados no Dis.pensario
íia PanAzy;o1

o n;,rs despachados

Dia do	 i'avereiro de 1922
1.3 0:Si- D	 ,! nn Govunodor;
&boi	 — Concedo '30

iln
Paulo m p et)ailo.	 Aguarde opporlu.

addade.
Joannit	 -- Concedo 99 dias.
Posto de Sau e.z Cruz:
iroe.e.e n 	 dee' ro Junior. — Concedo

60
Cieno E' . e ítes da Costa. — Con-

cedo GO dias.
Manoel Alfredo Gonu:ie.-des. — Cost-

eado 60 dias.
Franklina . da Silva Gomes, — Con.

e(h) 60 dias.

PnancTont t DE DEFESA SANITArdt MAIMIMS
FLUVIA,,

E ep,fdi, ,ate de 2 cic marro de 1022

Officiou-se ao director geral do de-
partamento:

Relativamente a modelos de attestado
de vaceinacão a serem fornecidos a bor-
do pelos inspectores o sub-inspectores
sanitarios marítimos, do serviço sanita-
rio da marinha mercante (officio nu.
trono 838) .

Propondo a nomeação do Dr. Ilygino
do Amadeu Asprino, para, em commiss.
são, exercer o cargo de sub-inspector sa-
nitario maritimo (officio n. 839) ..

Communicou-se ao secretario geral
do departamento:
' Que, 'em 12 de fevereiro ultimo findo,
&mola posse e assumiu o exercicio do cor.
go o Dr. Filete da Silveira Ramos, no-
meado em portaria ministerial do 9 dd
inesmd mez para o cargo de sub-inspe.
btor de aaude dos portos, durante o im-

	

Xtedimento	 effectivo nr„ Gasto dq

Oliveira, da -sub-inspectoria 	 Certlein
IA (officio n. 840)

Ao director da socção de contabilidae
de do departamento, que em 28 do met
de fevereiro findo, a Inspectoria de Saud°
do porto do Rio de Janeiro impoz a mul-
ta de 200$ ao commandante G. Hodgson,
do vapor inglez Daybeam, por infracção
do art: 872 do decreto n. 15.003, de 15
de setembro de 1921, da qual o infractor
teve conhecimento na mesma data (offi.
cio n. 842) .

Remetterarri-s-e-t
Ao secretario geral idõ. departamento, -

a folha, em dupla via, na importanciai
total de 8:7958200, para pa gamento do
pessoal subalterno da Inspectoria do
Prophylaxia Maritima, relativa ao moa
do fevereiro passado (officio n. 841)..

Ao director dos serviços sanitarios ter.
restres, uma relação contendo os nomes
dos passageiros desembarcados do vapor
nacional Acre, afim de serem tomadas
as medidas necessarias (officio n. 843) .,

—. Multa imposta pela Inspectoria de
Saudo do porto do Rio de Janeiro :

Dia 28 de fevereiro — Comms,odantà
G. Hodgson. do vapor inglez Daybeam,
200$ por infracção do art. 872 do decre-
to n. 15.003. de 15 de setembro de 1921

Consignatario, Anglo Melicart Potro-
leum Company.

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO no EXERCI-
CIO DA MEDICINA, PHARMACIA, ARTE
DENTARIA E ORSIFETRICIA

Requerimentos despachados
Dia 3 de março de 192.2

N. 278 — Alvaro Vilela Pinto. --e
De fer id o .

7. 280 — Hygo Molinari. — Deferi-
do, nos termos da informação.

N. 69 — Alberto Marssiano.	 Inde-
ferido.

N. 279 — Ryer) Molinari. — Defe-
rido.

N. 267 — Thaodedo Bastos. de Carva-
lho. — Indeferido, á vista da -informa-
ção.

N. 1.801, — Raul Sbutto Mayor.
Deferido.

N. 1.727 — G. A. Rabi. — Deferido,
nos termos da informação.

N. 117 — João Nunes da Moita.
Deferido.

N. 71 — Alberto Marssiano.	 In-
deferido.

N. 234 — Carlos Andrade. Gama, -44
Compareça nesta inspectoria.

N. 210 — Annibal de Paula Vaie. —
Deferido, nos termos da informação.

N. 277 — Djahl Cargueira Lima da
Silva. — .Archive-se.

N. 46 — Carlos de Andrade Gama.—
concedo a licença.

N. 309 — Bernardo Guercenstein.
Deferido, de accôrdo com a informação.
l. 165 — Octavio Torres Duarte do

Castro. — Como requer.
N. 258 — Alfredo Erasmo Lima. -4-4

Como requer.
en. 257 — Philippe João Barbosa. dá

Copia. — Deferido, paga a licença.
Ni . 618 — Rubens de Lemos Bitten-

court. — Concedo a baixa.

INSPEMMIE DE FISCALIZAÇÃO DD CENER03
ALIMENTICIOS

Expedienle de 3 de março de 4922
Com os (Cicios nee 184, 185, 186,

187; 188 e 189,_ foram envlseloa, ao Sr.

*direetor dos ServiçOS Sanitario3
rastros, os autos de multa lavrado
ira os infractores Joaquim Lopes, Fran-á
cisco Velloso, J. O. Xavier Ss	 11‘
Carvalho & Comp., Antonio GomN,
Corrêa (ft Ferreira. — Deferido.

Expeça-se guia para o Laknratork
foi o despacho dado nos req..im.Átnento
de Biagio & Bifano, Ribeiro Salgado &
Comp., Casemiro Pinto & Comp., Alva-,
res Pollary & Comp., J. E. Carneiro Si
Como, em que pediam analyse pr(.5v10
'em diversos productos.

Policia do District° Federai
—Por actos de 3 do corrente:
Foram concedidos 30 dias de 'kens ao

fiscal da Inspectoria de Vehiculos Leopoldo
de Almeida Franca, para tratamento de sau-
de, com os vencimentos da lei.

Foi transferido do 81 para O 2' dIstricto
policial, o commissario de I % classe JoÃo
Alves Pereira.

••n•••nnnnnnn••n~=~

Ministerio da Fazenda-.
Directoria Geral do Thesouro Naciortat

EXPEDIENTES DO 811. DIRECTOR.-,

Additameato ao do dia 27 d2 fewreira
de 1922

Sr. director geral da Imprensa Nacional:.
N. 21 - Re netto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria de 23 do corredia,
concedeodo seis mezes de licença, de ac-
ede-d.) com o art. 17 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro do anno proximo findo, ao
oficial de 4' classe da oficina de composi-
ção dessa Imprensa, Antonio Bernardas Cae
mello.

— Sr. delegado fiscal mia Bahia:
N. 24 — Reinetto-vos, para os devido

fins, os inclusos decretos de 18 do correlate,
nomeando os fituccionarios dessa delegacia,
1° escriobirario Alfredo Maximiano Tavares,
para o logar de contador ; escripherariost
Alvaro da Costa Nanes e José Carlos Padi-
lha, para os loeares de 1 . escriptararios ;
os 3 . escrinturados Alfonso Soares de Ma-
cedo, Oscar Torras e Vleente Frederico
Gerbase, para os togares de 2°' escriptura-
rios da mesma repartição ; o 2' cseripturnrio
da Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
TIO Estado do Pianhy, Miiton Soares Burla-.
rnaqui, e os 4 escripturados da do Estado
da Balda, Alaysio Carlos Padilha, Alvaro
Pereixa de Mello, Antonio Isidoro Mello
ignacio Silva, para os logares de 3°' escri-
piorados dessa delegatis ; os 2°' offloiRes
aduaneiros, estinctos, da Alfandega da
Bahia, Alfredo Brasil Montenegro, Astra-
gildo Alves Carneiro, Antonio Amancio (lar-
boggini, bacharel Eutichio de Albuquerque
Autran Junior, Fortunato Ferreira da Fone
seca, Josué Serôo da Motta e Luiz França
Martins Florence, para os togares de 4°' es•
cripturarios- dessa delegacia.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Norte:

N. 4—Remeito-vos, para os devidos Fins,
a inclusa portaria de 23 do corrente, conca.
dando 90 dias de licença, em prorogação,
com o vencimento a que tiver direito, na
fórma da lei, ao chefe dos officiaes adua*
neiros da Alfandega desse Estado, Odorico
Pelinea de Oliveira, para tratar de sua saudg
onde lhe convier.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 37—Remetto-vos, para os devidos fin%
inclasoa titulos de 23 de fevereiro CON

rente, exonerando, a pedido, Avelino MI-
boto e Gustavo Henrique de Sá, dos logani
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tu de, respectivamente, escrivão da Col.
iectoda das Rendas Fedeiaes de Vaus Cor-
regos e desnachante aduaneiro da Alfan-
dega de Santos. nesse Estado.

N. 39-Remeti 1-vos, para os devidos fins,
os inclusos decretos de 17 do corrente, no-
meando o contador da Delegacia Fiscal do
Thesouro no Amazonas, João Baptista Gui-
marães, e o primeiro escripturario da Dele
gaela Fiscal do Thesouro em São Paulo, M-
unia Atveusto Cnixen de Andrade, para os
lagares de contadores dessa delegacia ; os
segundo escripturarios dessa delegacia, Eu-
genio de Lticena Vieira, José Gomes Ribeiro,
Manoel Aguiar Pereira de Souza e Turibio
de Olivei.a Guerra, para os lagares de pri-
meiros escript tirados da mesma repartição;
os terceiros escripturarios dessa delegacia,
Lauro da Silva Sinas, Elpidio Goulart Pe-
reira, Alvaro Prado de Oliveira, Vicente de
Paula e Silva e Philetnon de Aguiar Botto,
para os logares de segundos eseripturarios
da mesma reparticã'o ; o terceiro escriptu-
rario da De e eicia Fiscal do Thesouro no
Ceará, Antoni ) Theophilo de Serpa e os
quartos escripturarios da Delegacia Fival do
Thesouro em São Paulo, Francisco Flores

• 'da- Parem, Alcides Antonio da Costa, Ben-
¡anilai da Costa Bueno Filho, Albcron Her-
bster Pereira, Petronilho de Aguiar Botto
de Barros, Hipp dyto de Freitas, Mario Ma-
cio de Moura Leite, Anadir Dias de Carva-

• lho, e Antonio Pinto Monteiro, para os la-
gares de terceiros escriplotrarios dessa dele-
gacia; o primeiro escripturaeio da Alfandega
de Santos, Julio de Oliveira Maciel, para o
logar de conferente da mesma Alfandeea ; o
primeiro escripturario da Alfandega da Be-
bia, Evandro Ayres Ribeiro, para identico la-
gar na de Santos ; os segundos officiaes
aduaneiros, extinctos, da Altandega de San-
tos, Sebastião Ayres de Toledo, Custodio
Lesse Olivé, Luiz Barreto, soares Nei-
va, Luiz da Rocha lamina, Ea,ydio Eus-
tachio de Oliveira, Paulo Sanes Anhaia, Ra-
damés de Campos, Edgard de Brito Chaves,

' Mauricio Martins Fontes, Luiz Mendes Gon-
çalves, Oswaldo Alves de Figueiredo, flu,as-
ear de Castro, Nestor do Valle Sentes, e o
segundo official aduaneiro, extineto, da Al-
fandega da cidade do Rio Grande, Estado
do Rio Grande do Sul, Benedito Gentil
Ceelho Furtado, para OS loaares de quartos
escripturarios dessa delegacia.

Additamento ao do dia 28 de fevereiro de 1922

Sr. inspector da Alfãrrtiega do Rio de Ja-
neiro:

N. 45-Remetro-vos, para os devidos fins,
Os inclusos decretos de 13 do corrente, no-
Ineando o conferente da Alfandeea de Per-
nambuco José Mendes Pereira, o 3 escri- •
prurario dessa Alfandesa, e o 1° eseriptu-
tarjo da Alfaudega de Florianopolis, Estado
de Santa Catharina, João Roberto Sanford,
para os togares de 1° e 3° escripturarios,
respectivamente, dessa Alfandega.

- Sr. delegado fiscal em Cioyaz:
N. 3-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 23 do corrente, nomeando
Alvaro Gentil da Silva para o togar de
atente fiscal do imposto de consumo no
interior desse Estado.

Dia 3 de março de 1922
Sr. delegado fiscal em Alagoas

• N. 6-Remetto-vos, para os devidos fins,
ti incluso titulo de 10 de fevereiro do cor-
tente anno, nomeando o bacharel Carlos de
Albuquerque Bello para o lagar de fiscal do
sello adhesivo e outros impostos de que
trata o art. 104 do regulamento annexo ao
decreto n. 15.210, de 28 de dezembro
de 1921, na Capital. desse•Cstadeti.

Eirec-toria da Receita Publica
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2 de março de 1922

Sr. Inspector da Alfandega do Rio de ia.
Aleiro

N. 155 - Cotnmunico-vos, para os devi-
dos effeitos, que, em face do estabelecido
no art. 2°, § 23, das Disposições Prelimi-
nares da Tarifa, resolvi, por despacho de
23 do corrente, conceder a isenção de di-
reitos solicitada pelo Ministerio dos Nega-
dos da Marinha no aviso n. 488, de 9
deste mez, para uma caixa, marca T & B,
n. 824, contendo cartas de navegação for-
radas de linho, vinda de Londres pelo
vapor Highland Rover, e destinada á Super-
intendencia de Navegacão daquelle minis-
teria.

N. 155 - Comtnunico-vos, para os fins
convenientes, que o Trieunal de Contas, em
sessão de 30 de dezembro do armo nas-
sado, foi de parecer que pôde ser concedida,
em vista do disp sto no art. 2 § 32 das
Preliminares da Tarifa, a isenção de di-
reitos pretendida 'por Aarão Moraes de
Almeida no requerimento encaminhado com
o vosso officio n. 2020,. de 29 de agosto
do atino passado para duas caixas con-
tendo uma estaria e um pedestal, todo de
marmore., vindas de Napoles pelo vapor
italiano Ansaldo Savoia II, com a marca
eCuluecis.

N. 161-Connnunico-vbs, para os fins con-
venientes, que, por despacho de 23 do cor-
rente, resolvi conceder, em vista do dis-
posto no art. 2 . , § 23 das Preliminares da
Tarifa, a isenção de direitos solicitada no
aviso n. 15 ..), de 14 de janeiro deste anno,
pelo Ministerio da Justiça e Negosios in-
teriores, para tres caixas marca B. R. J.,
ris. 5.023 1/2, contendo vidros destinados a
lahwatorios, procedentes de Hamborgo e
vindas pelo vapor allemão Aitmork, em con-
signação ao Instituto Oswaldo Cruz.

N. 162-Communico -vos, para os fins con-
venientes que o Sr. ministro da Fazenda,
attenciendo ao que, no requerimento de 17
de fevereiro proximo findo, solicitou, por
seu director presidente, a Assoe.iaeão Asylo
S. Luiz, para a velhice desamparada, re-
solveu, nessa mesma data, RtilOáZ 2..r O des-
pacho, livre de direitos, para uma it11111
de massa de papelão comprimido (volume
n. 5.919), destinada á capella do referido
asylo, vinda pelo vapor franca Fort de
Douawnont.

N. 163-Coninmilico-vos, para os devi-
dos elícitos, que, em vista do disposto no
art. 2e§ 23, das Prelimieares da Tarifa re-
solvi, por despacho de 23 de fevereiro arra-
iana) findo, cosceder a isenção de direitos
solide:da pela Imprensa Nacional, no offi-
cio n. 63, de 21 de janeiro ultimo, para uma
caixa contendo acc r*o.dos destinadas a
machina monotypo, conforme se verifica da
inclusa relação.

N. 104 -Communico-vos, para os devi-
dos isfeitos, que resolvi, em data de 22 de
fevereiro deste almo; conceder, nos termos
do disposto no art. 2 § 23 das Prelimina-
res da Tarifa, a isenção de direitos solicita-
da no aviso .n. 41, de 24 de janeiro ultimo,
pelo Miaisterio da Guerra, para uma caixa
marca S. H. a. 43, contendo estopithas,
vinda do 1 -lavre pelo vapor Amiral Villaret

_foy::.ase, entrado em 14 desse mesmo tnez de
jareiro, consignada á firma Bloi Lefevre
Comp., volume esse pertencente ao supra-
citado ministerio.

N. 1135-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, attendendo ao dispositivo
do art. 2" §23 das Preliminares da Tarifa,
resolvi, em 'data de 23 de fevereiro ultimo,
ponceder a isenção de direitos solicitada pela

Miai aterio tia Gue,m, no aviso s. 84, de e
do referido mez, para 40 caixas, marca saifis
as. 500 559,40 ditas contendo cartuchos para
pistolas e 1.000 barricas de cimento, marca
aRio G de Bianeiro, vindas da Europa, pelos
vapores Baependy e Minden, respectivatnen
te, e consignadas ao Mieisterio da Guerra.

N. 166-Communico-vos, para os fins core
venientes, que, na conformidade do disposto
no art. 2° § 23, das Preliminares da Tarifa,
resolvi, em data de 22 de fevereiro proxitno
findo, conceder a isenção de direitos so:i.:1-
tada, no aviso n. 46, de 23 de janeiro ulti-
ma, pelo Minisferio Viação e Obras Pu.
blicas, para cinco caixas marca sJ. C 512.,
ns. 1 a .5, contendo apparelhos telegraphicoa
e SM; Pertences, vindas de França pele
vapor Garotou, e consigsadas á Repartição
Geral dos Teieg -anhos.

N. 167-Communico-vos. para os devidos
effeitos, que, conforme estabelece raart. 2'.,
§ 23, das Disposições Preliminares da Ta-
rifa, resolvi, por despeeMa de 23 de ieve-
reiro deste atino, cara:estcm a iseaçao de
direitos solicitada pelo Mimsteria da Viação
e Obras Publicas no aviso sob ia 65, de 31
de janeiro do mesmo armo, para o material
descripto na inclusa relação, por cepia, e
destinado á Estrada de Ferro Central do
Brasil.

- Sr. Dr. director da Recebedoria da
Districto Federal:	 .

N. 41 - Conimuniee-vos, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, teedo
presente o processo restiteido peio vossa
officio n. 428, de 28 de setembro do anuo
passado e relativo ao reieterimento em que
Jorge Estefano. cominerciante desta praça,
pede ser avocado ao estudo do Tlicsoliro o
processo de infracção do regulamento do
imposto do consumo contra o mesmo ias-
tatuado na Colleetoria das R:MIC!13 Ferieraes
de Barra do Pirahy, Estado do Rio de Ja-
neiro, resolvei', por despaeln) de 10 de feve-
reiro ultimo, indeferir o pedido feito.

Dia 2 de março de 1922

Sr. delegado fiscal na Balira
N. 34 - Afim de que tenha camni.i

o despacho do Sr. ministro da Fazenda,
exarado a fls. 11, reirteno-\,:r; •, pro-
cesso seira:ante a denniwn, aoieseotada por
S. A. da Silva, contra o escr;vi:i,.. da Cole:-
ctoria das Rendas reclames de Caileté,
nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal em etsss CIL.raes
N. 96 - Por não ser mais eabivel

espeeie recurso ex-offfeio. nos tt...inos de
art. 225, § 2' • do seguir-miemo anr.e;zo ao
decreto mi. 14.648, de 26 dc janeiro de 1921'
incluso VO3 restituo o poocesso (dee. de
fls. 2 a 35) encana:liado . a esta clireaoda
com o s osso officio n . 3. de 7 de ptee:r0
atino passado.

- delegado fiscal ao Fora
N. 13 - Declaro-vos, paru. o:; Gevidos

fins, que o Tribunal de Contas, em sessau
de 11 de jritteiro deste anota consid...rou
expediente legal de RCCOn.ii) cai O aissiasi-
tisro do art. 2 . § 11 das Pie.lislinares da
Tarifa, a isenção de direitus soliciaels aess
Ministerio das Relações reaiesiores, eu aviso
a. 173, de 13 de dezembro ultiiis para
apetrechos destinados ao Dr. S. M 1(Isges,
necessarlos a seu trabalho scientieco no
norte do Brasil, apetrechos esses constantes
de equipamento scientifico, bagagem e Pes-
soal e accessorios consignados ao wesmo
Sr. Dr. Klages.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

Para os devidos fins, remeito-vos
o incluso processo, referente ao relatorio
iSnusNtilpe 
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'CMReM B, contendo pregos, com o pesa
total de 12.200 kilos brutos, vindos peto'
vapor Weet2 Netas, entrado cen Id de de-
zeeibro do anilo passado, material e:dee ad-
quirido pelo Sr. J. Pornoilio Dins.e desti-
nado ás Odeas da iexpoeição Nadoeal. •
- Sr. delegado fiscal em Perearaimco:

sv. 61- -Adini de que essa dee:ao:ia
dcizie de accôrdo conto parece: da I N Suis.
directoria, sexarado as fla e ld verso, incluso .•
Vos restitue o processo de Pedro Cansanção.-

Filhos, tratismitildo a esta direetoria com ••••
o valso officio	 43, de 23 de janeiro
ultime .	 •	 1
' - Sr. delegado fiscal no . Rio Graide
da Sul:	 •

N. *3- Comnitinico-vos, para os fins con-
venientes, que, por despache de' 23 de teve-
miro preeimo findo, resolvi, ceneeder, gni
virtude do disposto no art. 2* § 23,• das
Preli • ninares da Tarda, a isenedo de direitas A*
SOil-Itatia peto Minieterio da Guerra. no de
aviso n.. 60, de 31 de taiteiro • tittielo, !era o
inatedel constante da Inclusa-rei:41o. por

. coeia. vindo de Praxe, • !ice) eal r olm-
gainviile. em ires (3) voiumea Os. 80, 81 e 82,
linouruidos por interniedio da dree ile.r-
coros liertaso Come:, deatiendoe doe aersee
viço da Carta Geral da Republica.

- Sr. delegado fiscal em S. Pap i):	 •	 ,

	

N. 114 - Solicito vossas providefielaa no	 .
-sentei° de ser remettida . a esta directoria
amostra da mercadoria que. deixod de acom.
pulsar o proõesso de Pedro dcia Sentes =

- Comp., encaminhado cosi o -voaso (Sitiei°
n. 11, de 18 de fevereiro ultimo..

N.. 115-Deelaro .vo3, pare os devidos fine, 4. •
qee. attendenda ao que solicitou. o Minis- s.
dedo da Viação e Obras leehlicae, no aviso
n...85. de 8 de fevereiro deite a:;n0, resolvi,
'por despaelio.de .23 do nicsáa"iner, catice
der, ex-vi do disposto no artd2 =.,	 2d;.>
.das Preddminaree da Tarifa, isenção de "dt . •
reitos para o material discriminado na • in. 	•
dura relação, por . ' cdpia e destieada á E&
Irada de Ferro Santa Catherine, enalerial
esse que se acha na Alfandeea de Santos.

• Portaria • •	 •	 s"
N. 1-0 director. da Receita Ptibli ..dá" do -

•Thesouro Nacional remette ao col!eclor das
reedas federaes de Caatagallo, Eia '  do ,.
Rio de Janeiro o • ieclitso nroereso	 .•
ao requerimento de 15 de:signgo uitim,: • •
em que o.aeente fiscal do • impedi .° de con-.
sumo Luiz . Lópes da Silva; pele pagem:atei".
.de quota de multa imposta a Luiz Mieitel;"‘
por infracção- doe vigNte redulameete cio, •••:
imposto . de ceinsuaio, dPie foi eueamiutiado
pelo &geio n. 227 de 20 "do • lin senra.re-
ferido, afim de ceda cumpra o dedoactio exa- •
rado. a Os. 5 verso..de mesmo promsse..	 •

• ,
• W14	

. • ;

•
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secçoda Alfandega de Pernambuco, Pua*
cisco Castállo Branco Nines.

N. 83- Confirmando o ;deu
e. 137 de hOje, declara-vós, para os fins
convenientes? que o Se. mieistro da Fazenda,
tendo em vista o que na petição de 31 de
Wileiro ultimo, requereu a Companhia Swift
tio Brasil,. resolveu em data de 20 de feve-
reiro proxeno &do, conceder nos termos da
elausula II do decreto n. 3.347, de 3 de ou-
tubro de 1917, a isenção' de.direiVes, me-
diante assignatuni de termo de responsabi-
didade, com o prazo de GO•diase para ,g,pre.
enchimento das formalidadealegaes, para o
anaterial constante . da inclusa seleção, per
dpin, e destinado aos estaieelectinentearrj.
gorificoa de propriedade da ,supracitada
dieionaria. 

N. 87-Communico-VO4 .NWS Slg devidos
Fins qne o Sr. ministro da"Pazenda, tendo
presente *o processo encaminhado, com -o
vosso officio n. 111, de 25 .de . maio de 194,
em que o 2 = escrinturariod .dessa deleeiteia,
Wernando de Araujo Cunha, vede para que
e seno a pagar pela sua tionemeão para o
dogar de 2- escripturario seja ealculade $oe
bre 2400$ annuaes, differonça entrieos ven-
cimentos 6:0003 daquetle cargo e oc 3 •:es-
eriplurario 3:600$; bem aásim ekeja levada

• em conta a importando de 165. que pagou
: como encarregado, • eine: canurussão, • dos
;Postos Fiseaes de Livremente; e diaguarao,.
resolveu, por despacho de 24 dedezembrd
lIndo, deferir o :aludido-Pedido, d vista do
3rt. 21 § 23 do decreto n. 14.339, dei de see
aembro de 1920, levando :endémite. na impor-
'atenda a ser cobrada.' . *correspondente . aTio . ;para uni volume marca SGM-i A 4.010,',A0;•/.•sobre.a dita differetiça sdlnerite
lirer sido pago por tributei de -coal - . nata., vindo pele vapor Holm, de ala-nbargo; e
geza,•*a titulo de sedo de coininisstio.-;. • 	,destinado ao Serviço Geogrephico

159-Conimunico-xos, para os devidos
•• delegado. fiscal	 s.."	 . ;eficatos, que, em virtude do .estateido no

N. 112-Afim de que essa •de:egadr	 ,art. 2', § 23, dita Disposições preliminares
geleia na fôrma do despac» : exarado.	 ida:Xerife, resolvi, por dea pacho de 23 de

'fevereiro ultimo, conceder a isenção de dl-13, incluso vos restittio•o.:prOcessii
• feitos solicitadapelo Ministedo	 Gaerea,alvo ao requerimento da . Estrada . de • Ferro
no aviso n. 83, de 9 desse mesmo mez,. paraSorocOana transinittido •-a '-eita-directoria

om o vosso officio n. Mede 31 de leeeiro 33 yoiumen, marca'.S. G. AI- na. 27ii/Siu,

N. 113-Affin de que ei Alfandega de•Saadç eonsigmição • ao Sherviço Oeoeraphieo ali-.	 .

Dia 3
• et. presidente da Camara Syndicel dos
Corretores - Capital Federai:

N. 71 -Comniunied-vos. pari os devides
fins, que o Sr. Eduardo • Ferreira, corretor-

• de fundos publicos desta praça, prestou,
23 de fevereiro ultimo, fiança rova e
50:000$, em apollees, em substituição á que

••. havia side dada por seu fiador Abilio
Azevedo Mattos, a 14 de .aeoste de 1d20,

• retroagiado a citada nova fiança a mi io do
exercido do • cargo, lavrado o Jures:dl:10
termo n .) ilivro competente (n. 1, fls. 2). 	 •

-Sr. irispecte: da Alfandega do Rio de
Janeiro:

. N. 137-Canimenico .:vos, para Os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo

•epreseide o processo encaninhado a esta di-
rectoria com o vosso officio n. 2.373, de 9.
de novembro fiado, relativo ao recurso in-
terposto por Mnilet Hirch, da decisão des-
saonspeetoria, que lhes negou restiatição 'da
differe.nça de direitos pagos pe ta nota nume-
ro 3.510. de 23 de agosto de 1921, mor ter
sido veriticado mercadoria de qualidade dif-
ferente da despachada pela cota de importa.
cão n. 4.110, de. 29 de julho daquele: amimo,
•resolveu, por acto de 11 de fevereiro ultimo,
•irem provimento ao *adido reeurso.

N. 153-Commumco-vos, para os devidO3
-.Mis, que, tendo em vista ,o dispo:lido do

n. 37; da Lei n. 4-.440, de 31 de dum-
,toro de 1921, resolvi, por despae:r. de 23 de
.fevereiro deste nano, conceder a isenção de
..,direitos solidaria no aviso sor) n. 6e, de *3
•!desse mesmo mez, pelo Min isterio da Guerra,

•adtimo.	 .	 4.1 •-•	 e.. se, .,	 ai os. e klambur =o, pelo xapor !Ct.. md,

Aos preste as devidas inforinaçOes inelusa. 
1	 1.63Ceme renietto o . requerimentó da Fabrica de e.e. N.	 - omniunicoorcia, para os devida

jProdocaos "Oliva da• Fonsecd. Liniltadaa..•... eedin‘sque, depois de ter oudido o Trihanal
. ... -e •-. •• ... e e. ontas sobre o assumpto, resolvi, por

-,--Sr. Inspector da:A1tapdwa . 0 Santos--, :Acapacho de 27 de fevereiro proximo findo,
'$. Paulo:	 • .	 ' e e . • • econeed	 mer, e vista do estatuido no art. 2°,

N. 7-Devolvendo o processo • transadítied • 32.•das Preliminares da Tarifa, a isenção-
"alo á eatincta Directoria Geral 'da Galeteeted de direitos pretendida por José Berna:din.°

,eom o oficio n. 136, • desso ,elfalidega, de ...8 gladCamare Canto, no requerimento reliti-
• sle novembro do .annoe possadd, dl.vedjld0 stuido co o vosso °ideio n. Ide, de 2 donoeda ordem telegrapidc4 gemes steriP de .7 ' 

m
'adito. mez, para 47 volumes contendo mode-

daquelle moa, relatiaainepte,demult4 de; ai.- dose moldes de barro e gesso, viedos pelo
-reitos em dobro imposta.; pelae referida. eate..ivapor . Sírio; procedentes de Moidevidéo,
ltandcga ao_propr.ietark, do . Diptio Allenselob sientracio:eni 27 de jaeeiro ultime, voiumes

• 'Rodolphe Troppmair peio desvieede 9150,b0- ..sesses descriptos na inclusa relação.	 ' •
binas do papel commiut.para irdoresalo , de	 N. 163- Connnunico-vos, para os fins—
gomam despeehadas pela ,note de intrterttll consumi:lates, que, em virtude do disposto
Não n. 1.297,ele lide .outubroale 1920eeedle Uso art. 2', § 23, das Preliminares da Tarifa,

. anunico-vos, • para os edevidos fina, edtlit , O *resolvi,. em data de •16 •de • fevereiro deste
•Sr. • ministro da „Fazendas resolvee e. Pare eanno, ecinceder a isenção de direitos soIici-
releio de'15 de dezembro! fiado não s4Pdr..t1ada no avisou. 54, de 28de janeiro ultimo,
tlerar'sem efeito aellestel adtoePierefter,ltaei epelo Ministerie da Viação e Obras Publicas,
taidaincompetentia."0 canse(); de:Apxter.da :hera A00 barricee contenda cimento, marca

• mesma alfandega:' masseambent. IMPOrs d._ el&M;ipesando. bruto 60.000 kilos e liquido
• !mesma efulta de dkneito -aeriddlobrOi..4:eTrid., ',356.8.19? vindas dediamburgo pelo vapor Po-

tOverSiEbnportiand.:EXpOrt er :14d,y,finpor: eicoedeeeom. destinei:á Estrada de Ferro Cen-
Pdota :e proprietarkddziaibobJefiasieS. çq-$ :; •..:iltraa.dO Iludi :e A .• .;	 . •

a l: :•'"..f.5...(1 .0$-Ci:;?, i': •Si..r•;i:;..3 :. 5 . Nb :169 eeiConianinidoevos, para os fins
l"c 'S •dei . idl, aeisea jttie co:-.:-:,é:c....;; o I 1 .4Cottwonienteb,: f.clue_ .,:na.COniórinidade do dis-

,.•," PeWT. ARI.,̀  _.- d" ele • - 4 t~tO va arte:37.-de.lei! n.e..4.440, de 31 de_._
J -á iy—m,dd. Réceld . pábtigit irte.) .1-fiv dezembro de 1921, resolvi, Poddespacho de

estlacedõ ',de • C.arvalho 'parat -ter..enrciçio •
saio Theso.áro Rem ediistiça •e Negotioe :Interiores '. no. aviso•mt-

-16 dedevereiro. deste, atinode conceder a•isen-
eão	 •de direitos sob:tilada:pelo	 •plinisterio da

mero 1.020; de 5 de janeiro ' tambem destd

i§ouro Nacional canenunica ao .sub-direetoç
111 	dq ue reolveu d

	

s	 :esienar
eacripturarto do nie

Nleg ildSlitAintidlirecterfae — -' '' . • . 'f' • ': • 11111104.para 25 ..voluincs,.. marcas $ 1,, 91P,m
-• •

Poreentagenaa que teem direito os fus•ccto.
nados abaixo mencionados, encarred •adoa -
da coerança • anugavel da divida, relativas

. -ao mez de fevereiro de 1922.-	 • ' • •
Arrecadação.. 	  140:39d$967

.	 " Porcentagem,. 0851" . • 1:193.d3.74

••Director Abdenago Alves 	 4 • 193$89%. +
Sub-director Dr. Raul G. Boit-

-e jean  ••	 •	 '	 199893•'".
Procurador Dr. João P. Sonza:À.,	 - "

Varges  •  •	 • • d:''.193$993'
-Procuiador Dr. Dedo Cesario s e -	

s •Alviiu 	 	 	  - • 1981293 •
Procurador Dr". JOÃO. Domingues •	 '

• de Oliveira  •	 -	  •	 - 19311815'7.1
,-3*--éseripturario do Thesouro -
• Henrique Lagden . 	  .••• 29‘634 •

escipturario cfe Thesouro
)	 Dr. Henrique Souza Pinto	  • 29$634
.3* _escripturario do Thesouto: lz-z"	 -

-	 rit;iien. v5
.	 •-,



!ninaria est ti folha em um conto cento. e
noventa e trcs mil treseittos c setenta e
quatro réis.

3' Sub-direetoria da Receita Publica, 2 de
março de 1922. —José Mterico Pinto da Silva,
procurador da Fazenda, interino.

Está coeforme, 3 da março de 1022. —Pai-
xoto de Azevedo.

Visto. Secretaria da DkecPria da Receita
Publica, 3 de março de1922—Menezcs Ma-
chado, secretario.

8$137

22$308

29034

29$6,34

29$,?33.!

1:1915374

•
s"- Sabbado 

—1-1,015" 

41 • escripturatio do Thesouro
Antonio Passos 	
escripturario . do. Thcsouro
J. II. Rezende Costa 	

i3 escrinturario da Recebedoria
Eurico Miranda Horta 	

(2' offi:lal addido Pedro de
'	 Araujo Ruge' Junior 	

1;1 4 CScriPturario do Thesour0
Adindo Lemos Fcrraz 	

	

Total 	

01.1 PARA PAGAMI:NTO DAS PORCENTAGENS AOS COBRADORES DA RECEITA PUBLICA,
COERANÇA AMIGAM. EFFECTUADA DURANTE O mEz DE PEVEREIR0 DE 1022

Nomes

\-.X. Leopoldo L. de Oliveira Pimentel
\2. Alvaro da Costa Raiz Campos... .. 	
:3, Adalberto de Gusmão Jatahy 	
\4. Adilar Martins 	
5. João Xavicr Lopes 	
G. 'Alheio Duarte Azevedo 	
2. Oscar da Silva Pereira 	

. S. Manoel L. A. Ribeiro ,runior.. 	
9. Antanio Sattainini Sobrinho  -

ID. Fidelis Pilar P. Guimarães 	
11. Pedro P. de A. Lima 	
12. Eduardo L. F. de Sá 	
.13. Alfredo Mansell Filho .. 	
44. José Tavares de. Lacerda 	
45. Accasio Pinheiro Werneck 	 .
46. Francisco das.C. A. Sobrinho
17. Synval Americano
18. !lotado Sea'ora 	

Total

Secretaria da Directoria da Receita Publica, em 3 de março de 1922. — Está conforme.
áriitelleZeS Machado, secretario.
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Itec,abodoria do Distinto Federa/

• tiPzDtzlizTE Do ER. AnNisT119	 EXPEDIENTE DO OR. DInEGTOD
Requerimento despachado
Dia 17 de fevereiro de 1922

	

	
Dia 3 de março de 1922

Precatorios despachados:Samorim Gustavo de Andrade. — Neao
provimento ao recurso, á vista do: parece-  Precatório do juizo de Direito da 5 » Vara
re:. nara ser mantido o acto da Deleaacia Criminal, a favor de Olyinpio do Amaral na
Fiscal no Rio Grande do Sul, indeferindo a importancia de 3001.—Cumpra-se.
pedido de pagamento 'de porcentagem a	

Precatado do Juizo dc Direita da 5» Vara
tialor- 	Criminal, a favor do escrivão Olympio do

aa- •

	

	
Amaral, na importancia de 300S.— Cum-
pra-se.SIIPEDIENTE CO SR. macerar.

Precatório de Juizo da 2' Pretoria Crimi-
Requerimentos despachados 	 nal, a favor de Manoel Martins Pereira da

Silva, na importancia de 5901.—Cumpra-se.
Dia 23 de fevereiro de 1922

	
Precatado do Juizo da 2' Pretoria Crimi-

nal a favor do Dr. Alberico de Almeida
n U. Certha Pernandina Mana. — Comple- Couto, representante de Amaria° Jose da
tado o seno do incluso documento, apos-  Silva, na importancia de 300P.—Cumpra-se.
tille-se o titulo. NOte-se em folha c no as-	 Precato rio do Juizo da 3 Preteria eivai, a
-Untai:unto geral.

	

	 favor de José Barganho ou a um dos seus
procuradores os Des. O. C. Correia Vas-

Via 23

	

	
ques e Alberto de Andrade Garcia, na im-
portando. de 180$.—Cumpra- se.

p. Estilar Carreto de Albuquei.que. 	
Requerimentos despacadosIraea-se a apostila.

D. Mariana . Vellozo Lessa Pereira da	 •• N. 1.515= João José Macedo.— Deferido,
'a5.i1Va.—Satisfaça a exigencia. • 	 nos termos do parecer. -

N. 19.511— J. Pose Garcia. A emenda naAntonio Corrêa do Naschnento.—Idem,
'1). Leonor Diniz Castro Reis. — Satisfaça estampilha está visiycl, embora levemente

feita. O facto, porém, escapa a revalidação,‘els exigencias.'	
em vista . do artigo 51 do Decreto a. 14.339,' D. Irene Ameia dos Santos.—Idem.

	

	
de 1 de setembro de 1920. Cobre-sé, por-
tanto, o seno simples, nos termos da ordcmDia 25
do Ministerio da Fazenda, n. 61, publicada

josè Maria Soares Pereira.— junte 03 do- no Diaria efficiet çc Q dc ¡leo do anomentos a que alinde In qual IlLQ
••

N. 20.393 — Charles Everett Machensie.
— Mantenho a multa imposta. A apresenta-
ção da cal/acta deve antecipar, como o pro-
prio pagamento do imposto, o inicio do excr-
cio da industria ou profissão. Na petição de
fls. 8 está confessado que G. V. Lousa ex-
erceu a gerencia do Banco Real do Canadá
até 31 de julho do amo findo, sendo substi-
tuido pelo requerente, que só a 5 de agosto
apresentou a necessaria colacia para o arfei-
to da cobrança do imposto. Basta esse facto
para caracterizar a infracção, e, assim sendo
a multa tem fundamento legal.

N. 20.470 — Carneiro & Almeida —
a quem de direito, e mediante cer-

tidão original, ou assignatura de responsa-
bilidade, a quantia de (1201), annullando-se
a receita nolitulo proprio.

N. 22.241 — José Pacheco de Aguiar. —
De accOrdo com o laudo e o parecer, inde-
firo a reclamação apresentar' pelo peticio-
nado, oara manter o lançamento feito.

N. 22.301 -a Paulo Felisberto Peixoto da
Fonseca. — Deferido, em face do parecer.

N. 22.351 — J. Duarte & Comp. — De
aceOrdo com o laudo e o parecer, reduza-se
para (1:6O01), neste exercido corrente, o
valor locativo do negocio.

N. 23.934 — Carlos Sapienza & Filho. —
Reduza-se para (1:6801), no correnfe exer-
cido, o valor locativo, nos termos propos-
tos, e ainda, de conformidade com o laudo c
o .parecer.

N. 24.091 — José Justino de Almeida.—
Prove qual o valor locativo lançado pela
Prefeitura para 1922.

N. 24.183—Custodio José Fernandes.—A'
vista do parece:, annote-se o golo exclu-
siva por hydroinetro no lançamento dos
antros de 1920 e 1911, officiando-sc a ['aspei-
to- á Directoria da Receita Publica. Quanto
aos exercicios de 1910 a 1918 reitere-se o
pedido de *annullaçao de divida constante
do officio n. 203, dc 14 de fevereiro de 1920,
dirigido á can:teta Procuradoria Geral 'da
Fazenda Publica.

José Teixeira de Carvalho Junior.—reita
a correcção proposta, cancelle-se a cdrtidio
de divida referida na informação, de accar-
do com o pareeerr substituindo-se por ou&
ira, no valor de 72$, a respeito °tildando.-
se á Directoria da Receita.

Companhia de tiras Bordadas e Rendas
Valencianas.—Segundo o carimbo °aposta
na guia de lis. 4, foi esta apresentado A 20.
de fevereiro ultimo, c, portanto, fora
prazo legal. Cobre,sC, em vista disso, a re-
validação devida.

Hum Stoltz & Comp. — Esta repartição
não tem competcncia para attende: o pedi-
do. O prazo para apresentação dos balan-
ços, a que se refere o requerente,já foi
prorogado pelo Sr. ministro da Fazenda
até 31 do corrente mez, segundo consta
da circular da Directoria da Receita, pu-
blicada no Diario Officio! de 24 do incz
findo,

Joaquim Fernandes de Fonseca.—A' vista
do parecer, annulle-se a divida constante
da contra N de Eis. 2, n. 6.270D. Y., refe-
rente ao exercício de 1921.
extrahindo-se nova certidão de divida para
a cobrança amigaval e officiando-se a res-
peito á Directoria da Receita Publica.

Companhia Souza Cruz.—De accardo com
o parecer do Sr. ajudante desta directoria,
defiro o pedido da Companhia requerente,
de fls. o, procedendo-se nos termos da
ordem n. 40, de 5 de junho de 1920, da Di-
rectoria da Receita Publica.

Antonio Joaquim Sampaio.—Não lia o que
deferir. A divida referida na presente con-
tra-fé, sob n. 47.223, série E. ft. é proce-
dente.

Companhia Nacional de Altos Fornos.—
Inscrevane Pela l'Unle ItrQFQZ1a; 11401112k

PELA

Arrecadação •
.8:248127R

9:4244745
4:459a867

10:023X351
12:0811997
1:6902512

10:7121800
8:5214471
B:6971455
5:1064650
7:5651080
6:9431041
G:38O1710
5:2934600
4:570$811
5:508$156

15:056S103
2:2001140

Porcentagem
6591562
7531980
3551790
8021108

1:038$559
1351248
857$024
68 117 17
6951795
408/532
6051206
5551443
511$176
4234488
3651664
4401652

1:234$496
236$011

140:396/967 11:231$757
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Marna) da. 1022

*	
poat anta .prCaedahte 2) atito

CR. 9 a. 10 e imatatho aos infractorel
Calalaa Sobricha 'Comp. e Alvqs da;
Costa a cada uro, a• multa -de .1:200aa-
rninimo do art. 173, ra, n • IX, *ilO decre-r

n. 11.951 de 1G de feveroiro de tilda
attenta o 'alteração oonstantu do do nu,.
oro 12.331 de 6do jaueira de-1.911a t

Intimem-ao para *o recolhimento ciÇ .
Multa na prazo do 30 dias, e, si o. naca

•fizerem, promovaasa z cernia:a axe, •
.0th-a pelos inctioa lagaea. 	 '

Rocebedaria	 Distriata . .Fedcron . 2ri•
de fevereiro do 1a2z2. aaa•Scaaainiva

Pi reléo$tti, &catar.	 ,

Witai	 R7d, de 3 dtk 'i.lezemb e4
•• •	 1919, contra Aatonio DuartO .
, Tendo em Vista o 'laudo pericial de:
113. 15, estancio verificado que a estarn•-:
pilha apposta ao documento de fla. .aa
foi destacada de outro documenta; giba
as aniladas aoa re.eibo5 de fls. 3 o -	 -
eontani emenda na data o vicio, aegurai
do a eXprenãO do Mesmo laudo, - jul.
go procedente 9 auto do fls. a, e, d=a,
accOrdo com a ordem n. 16 do_ablinisa„
tarjo da Fazenda, ao delegado fiscal ena -
Pernambuco, publicada no Diapio

•fida da 19 de janeiro de 1918; inaa
•ponha au anatado Antonio DuQrto 4
multa do 2:00a3, arão minimo do nat. d7,

• a, do decreto n. 3.561, de 22 de janeiro;
do 1900, devendo ainda • infractor paa -; •
•ar -cor» revalidaaão.	 ac.albaaa
de fls. 3 o 30

Intima-se para0..reebIbIlDellt4- .0.- PIT" -.1.a -e pagamento da:revalidaçao, no Pralà; •
.¡Je trinta di	 400 . c.•i L T'52 fg;

•

;

k456 ezabbaào

Mito n. 122, de 49 de tiaorembro de 1919,
. contra Alves da Costa, Caldas S	 .obri.,
elo &	 ,J Pereira Lima:
i9 Coma. .
No armazem á avenida ..Gomos Preir4.
32,-pertencente a Alui da Costa, • foi .

faita apprehensão de vinhos caloseatei-
•Douro Amoroso, Portos; eSloseatel Prea

. Exposição de Paris,' DOO
Orando Priaa *LOU13, 4903»; *Casal da
Ouro --.** Exportadores d. Carvalho,
at- Comp.; Partoa; . teEspecial Vinho do
Parto - Reserva do Alto Douro - Por.
to - Ferreira .5.-; Coara, .a; Cspecial

• ilIm do Porto - atc •voltoso - Alto Dou.*
- ,Porto - Ferreira .& Comp.»; e

outros, enumerados nO auto de fls. 0,
0.3 (111303 foram vendidas por Caldas So..
Mr0ip.1* & • Camp.; succea.sores'd -Catai
,ciego .1.1eão (56 Comp„ .estabelecidos fii.

3, da . alis.eriaordia n. 71, o Pereira; =
Lana .p. ,Coanp., á pua do Rosario 171.,

-Exariapaalaa.na Laboratorio Nacional do
;,.franiaysca.aaavinhos, excepto o dc marca

iÁleolmás., vendido por 4.13ta uliaina.
• *f_i'rrháa. 	foram • considerados a: •tifi-,	 .	 .

* 
Ome3, p assim pois, 'pelo moda por gila
eataaarn . maostoa á venda, não ha: da. •

**vida que. aaaa4 laradJadoe ovo estrala.

•Constatada a infraNaa, coma ze acha.
- o -firma . autuada Pereira, Lima & Comia
fiava • isenta do qualquer respoásabilla

•alada, pelo resultado .da anadyse do proa
-dueto • que vendeu: -Outro tanta, parara,
•teao-se •veriiicou 'coar relação to 'capo» -
aitor á venda e forneeedoriaa dos da.

•mais adnima • apprehendidoa, cuba dota.
aas apresentadas nao podem subsisti
para dirimir-lhas a -respectiva respon.
aabilidade da infracção, -que, Iirís, -lie?
puderam contestar.

sauna de. 109,	 acaGrdo aom a,3
dieposiaóes citadas.

Joaquim da Silva Pelicio.-Ofileicasa
pireeteria da Receita noa termos pia:11)031-0e,

tvaakdo coai o pareCer.

• ittaftascramat25 • .	 •	 .
N. 2492-Silveira hlaeàatla

• ?a Suballrectorm.
N. 250-a.Solidanio Leitoa-Me:casa 4

Directoria da Recita peia 'drilla propeata
aa parecer supra.

N. 253-C1auditto 1. Coelha da Silva...
inscreva-Fe rala 2órina proposta. Imponho 3
latina da !Mal:Ui-Atuá, diteeGada tora aa
dispasia0as citadas.. a

• _N. 234--Jose Jorge da Silva.--Insereva-sa
aala farina proposta. Imponho a multa de
100,a, a:labia, de tieednia com as dispoSi•
*;as eitatlaa.
•N. 2 •35--Jo3ti tioming,da Ra.cie.--Insareva.

aa, pela fama proposta. Imponha a multa do.
tka, minhoca de acera-da coai ' as diaposa.
!fies citadas.'	 .	 •

N. 25GG-Joaa Pinto Ribairo.-; inseren-se
;via forma proposta. impaulai a multa
109$, minha .), dc acordo coai as disa0ai.
afies citadas.
•N. 237-Meneze54a Comp.-. Idem ideai.
N. 258.-Marcos Gatanhe) de alentionaa.a..

lttem ideai. *
-N. 259-Mario Rache.- Mein Idem.
N. 360-A. C. 4iimbell.- Idem 	 .

;NI-Cliristina alarque.3.-idem
•N. 2f..2-Doratinia Portella.-a- Idem itiania

232-1)orailubiPorialle.- !dam idem:
N. 264-Fran:Ler.° Pires.- Idem idem.

• 4. 23.3-Jadé Moreira da Silva. - Ideai

4.236-Jafio fanata s-- Ideai Meti/. 	 •
N. 2sa7i.--•loão Jarge Canazo.- idem ;Jarda

-Na 241,)••••••Mangi ROdrigiteS	 idom alenta
N. 2.32-Ricardo . Ligantb.-= Idem idem. -
Saan • iititnefo-Nidohs Reg.- A' vista do

tv'aoaer, a. atas tannosproliosios, aanulle-se.
diaaada taprcap, ralativa aoa exercidos

:303 Wt9, C134.0 haver sido constatado
rir u pratna abastacimento eaclusivosor hy.
(r.vinerro, oriciando-•se. rcapeito á Dircata.
lia da Nzita.

¡em aainevo	 Guedea & Nav.aa, cea
iteraaata :ca:fe u OneeSí..,0.	 e •, A

*ga„' In

	

numero	 Proprielario dat
. diaan. talo là7 da rua alartha da Ra.

Paga-se a correcção proposta fi
alliffgaktra aeferjala pela parecer?

1mPoi3T.o . DE 0:313.a14 4, •

.tr .)	 IMA CV:S.Q

tpi 4 abril de JAU, VOTífil.i]
tleithraane Mves. 'Ferreira Bastos .
• •	 •Contra' Oatilliernio Ahes. Torreira:

'Maelccido	 botequim a• rna:
eladdock Loba n . 393, foi lavrada anta
da infracção, por ter exposto á venda
!ou barril de declino de vinho, com
aatãnipillias sem _ estarem inutiliza
daa, eNno exige o. rogulqmonin .4)
Oslo do COMUITIO, . estando além disso:
pregados no barril, a /•ha, cm Voz - çie
'mi' coai gomma farte, havendo ainda ack
tuesta4 egabelecimento aidn apprehen.
dada -urna- pipa com aanardente„ aera
autuamo, sem marca e som a eapaeidaa

• de eXáre in ei Eixos e rtijw.., asternpl.
lhase achesani tarabeni pregadas -à

iaavoado sido tamborn considera.
saavidaa. Dafond	 e o •eu-s e:.,41.22;

fa2toi	 arda

Tendo o proaasao corrido os tremida
' iegace; vistas o oxaminadas iodas as paa

tate do mesmo, - de amado cana a ina
formaaão da fls. 	 v. a 27, e, com o: •

• parecar do.lis. 27 a 211 v.,. -*jul ga: era
parte, procedente ,) auto de fls. 4 e im.
ponho co infractor . Cuilliormo Alves

--Feraeira a multa do 200$, "'Animo do
art. 1.124 tj lettra b, do decreto nn.
moro t4.6 •40*, de 213 de janeiro de 1921.
. Inalina-se para • o recolhimento • da

multa . no prazo da 30 dias, ee si o não
*fixo% promova-se • aenbranaa oxea
outiva pelos maios iegaea.

'Paeaabedoria do Distrieto Fedam!, 231
de fovereiro tio 192a	 Scvarleao.

f.,lacaleanti,•direotor,

;Mau fi• •.2(1, de 3 da •	 * da_
• acatara Nobrean Santos (g-	 ..

Na casa de norolo do A. Ctornaa
baa, ti . rua =Camarim) n. Iii, foi* appreaa
tendido um barril tle quinto, com earatio
-do No tirane, nor • não estar entra a3
estampilhas inutilizadas como exila) o.
regalaraento dos- impostos de eansuino,
nein emetar da nota do venda a•quan.
aidado em litros do vasilhame= pra.
dueto e.entravindo aoi adquirido dos ata.
eadiatts laobre.ga Santos Comp.,- esta.
bele:lidos -no largai de Santa Dita n. a?.;

• -Instaurado assira o processa o 'otivitioa
os accusadas em sua defesa, teado' em
vista o que cansta relatado na.•infor.'
!nula da . (is. 33 a 36, do acaartio•corn•
a :mearam o com o -parecer da .3seaubsalla,

,yeetorio, Algo em parte'inpaadento
a auto da fls. ta -para o fim de 'impar,'
as infractores IN-obrara Santos & -Comp.
a multa do 200a, gráki minimo do artigo,

a • leiam, a, do decreto n. 14.610,
ao ati de janeiro do anuo findo, por soa.
mais branda 03tit pena tio que a commia
•ada • ao decreto n. 11.9a1, de 16de fe-i
*V0V013'0 do iaal0, em cuja Weaajq a Ia.
aaacaãa	 vealticou.	 •	 •-	 , • .

• Intineam-se para o iceülillineUt0-
rimila na prazo de 39 dias, • e, si o' riflai
finarem, •paarrinvaaaa a cabran t-1 • ar.e.
cui.iva pelos meloa. legade. 	 -

Ror:abadaria da * *District° Federa?,
' de faveroiro da 1-02?. C•2

f,!..rt•afe,212:4 direptfge	 .• ,
a. 338, da IS de outubro de 191%,

• ontm rigueiredo derinho & Comp.
Está provada no proa:mio proceaso

'Salta -aa communitalata refereató á bal..
atenro de 80 litros do alceal, feita pag
Viaucireda . lataainho o; Gamo., oatabelc.
eidos á .rna da :Mudo n. f47, - o que
constitue infracção (10 regulamento doa
impostos de qauetuno, punida • pelo dear
ereto n.- 11.9i51, de 1 do fevereira da
1a10 (art. 17ü, I:, a, ND., s't_Qin 3 malta
de 300$ a 1100a000.

Camminada, .pordin, no decreto num
rumo 14.648, de ;a3 de janairo do anuo,

, passado, penalidatio Mala ;branda para
facto, pelo principio da retruacti-

yidado da fel penal, imponho aos autua-
doa Figueiredo Marinho & • Comp. ka.
multa de 50% . gráo rninirno • do. a..rt..97;,
paragrapim upaa...a d aerdrida • d(ieliet.d.

t4.418.
. Intimem-se "para •o • ataaallihnento da
multa na prazo do 60 dias, e, si o nata
dizerem, nrornova-ao a calçara> gaaa

•Cutiva poios melo Itgan
Recebedoria da Districtp : Fadaral, 271

tiofpveralau .4.10 19t22.*	 .340gagt
-da raa.."~	 •

•



Subbo,do

ed.tendide á intimação, prómova eci a co-
&rança executiva pelos meios legace.

iletkikdorea do District° Federei, 27
io fevere:i o dê, 1022. - Scr.?;; Rino de •

phAfraikii, Olvector.

k IMPOVTO DO SEM°
DENUNOI.I 	 .. •

n.	 fold de li;Cdo	 ta20,
Contra fl. eeeettreet

Por não ter Wird° a cutriele d
 sob a. 98.031, foi deluticiada a

¡Sirena it. Cor queira, oetabelecida. á rua
Luiz- fie Ca dees a. 54. Se. defem avec-
nere.Nbe cenfeesou a 1116.'11 C0e, aliegtiu.-
Ida sei pr, tviânienie do urna inadvre 'ene

do eme/ t:endo. Diante da prova ma;
&criai ree; li b ida, provada o não' contos.1a-
da a contravceeão da lei, - imponho ao.
Infeactor R. Cre•que ire a multa de 106e,
grão minireo do art. 63 do • eceete nu-
mero e.r.e4, de 22 de janeiro de 1900,
Modificedo pelo art. 13. da lei. n. 1e144,
de 30 de dezembre	 19Q3.

etlime-se para o pagamento da mel-
ça, no eme° de 30 dias!, e si e n5,0 ii-
reer, promova-se a cebromea executiva
reles ró.•,105 :egacti•

Ilocebetlowia do DL-(.ricto Federal, 2'7
o fevereiro de 1022. -- Setyrjanu de

avalcanti, directo'.

DAIM107C10 P. 92. dc 2ci. iralto de IRO,
entra Agrippa de 'f.tria

4) cirnegião . dentista 'Ageippa re-
lia Peseou ao Dr. Althener Alves cio
Carvalho uni recibo de 7teetme. sem aço-
spiir ao documento o • reSpeetivu ecitte
peto que Me ultimo •denuncien o pri--
~irei entoe litfraet er. Intimedo, 4 de-
nureeado nada allegou, tornado-ee re-
5451.

Esíando, portanto. • pfevada a Infra-
"fin.- julgo precedente a denuncia e tet-
por]) o• ao infractor Aeriropa de Faria a
multa do 500 Z . erroo maximo do art. 63 do
'doerei,. a. 3.561. de 22 de inche, de 1000.
~Meado polo art. 13 da tele. 1.144,
do .20 de dezembro de 1903.

Intime-se para to recolhimento da
11**1.11in no prazo de 20 dia, e. findo este,
se a intimaefin nc, fen.' cum-with:, Pio-
mova-sea.. cobrança execuii iva pele
iropirm

Recebedoria . do District° Federa),
feeereiro dos 1922. - Sereriono
Cavalcanti, director.

*
Neuo)	 dc 19 dc lo.venihro de

.19?4. .contra Alaria de Loordes
C'talto Perciea c outras. 	 -
As estampilhas appoetae ao requeri-

(mente de fls. 18 srío visite:hm:ide ser.
vidqs. Reei,- portanto, patente a infra-

4.sertr. do regulamento do impoetotluisze-
lee - pela qual sem , reepnnseveis os signa-

•/afies da mesma petição. Julgo, por-
'tardo. orocedento o auto do fls.. 24: o
imponito • a cada uma das . autuadas Ma-
rta Lourdes da Curene Pereira, Mae
trinta da .Cunba Vinda, aldeei:: da Cunha
Vinda, Latirei-ela dá Milha Paes Leme,
Etelvina da Cunha Paes Leme o ao au-
errado Albertino Ferreira 'Dias, e multa.
des 2:000e. grát) rilinimo do art. 67, nu.
n . 1 . 0 1, do decreto n. 3.564, de 22 de
janciPo cio 1900, tendo em vista • a dou-
trila constante da ordem n. 16, ao dee
lendo- fiscal em Pernambuco. publ ica-
da no Diarin Ofticir.1 de 19 de janeiro•;lie 19184,

• Intireemese . para o recolhimento 'das
multas no 'prazo de tente dias, c, Si O

fio:erten, vencido (1 prazo, premo.
ve-se a ,cobranea e:em:eiva 'elos meies
Jegeese	 .

liecebedo'in do Disirieite retirral,
eeverrieo • de 1022. -

,rt Crioalconli, director.
ume... •

Lit.r.iá de i922 445•

N. 25.168-Luiz Tr.vares nu Pereira:
•--De accerdo com o parecer, cié-se a baixa.
rio corrente exercido.

N. 25109-S. A. (ironia Avicoht ePao:
accôrdo com o parecer d4-se

baixa no corrente exercicio.	 •
N. 25.197 .-Arnatilo Queria Vieente.-Ci

peticionado continua a explorar a industrie,
não iene pois, legar a-baixa requerida. De
aceprdo com o parecer, attilive-ac.

N. 25.227-Alberto &Lirntr.-Continuatelo
o peticionario a exercer a industrie, não tent
togar a baixa pedida. De neeórdo com o pe.
rece •, archive-se.

N. 25.237-Augusto Jorge Eerdida.-De
ace6-10 com o parecer, altere-se a dant:.
fieaçfio do. negocio de que se trata.

Vireinia de Muitos Paschoal.-Inscreva-s;
dd teccerdo com o parecer.

M. C. Peixoto.-De aecêsdo com o pe..
tecer. arellive-se.

Luina Lias de Souza.-De accórco com ("(
parecer, transfira-se. Imponho a multa de

ininiree, por infracção do regulamento
em vigor.

Josepha Magdalena Teixelet.-DenceOrde
emir o parecer, transfira-sc.

João joee lieptista.- inscreva-se. de
neetexto- etion . o • parecer o tremem soe
n. 70 e . cobre-se o debito indicado, o que
felte volte o processo á despacho.

Chrieliano de Azevedo.- De acedi do rem
o nereeer transfira-se.

aleriano Leal.- De accôrtio com o pare-
cer faça-se a ans:otrição proposta e proce-
da-se á extreecilo da divida.

'Machado Vidra & Comp. fámonho r
ceda um dos s!etratarics do contracto em
apreço a malte tie 10e, minium, do regula--
manto do selto em vieor.

Luiz Tizzane.--A' 2' Sub-directoria.
Joe° Dantaseeno. - lufernre á 2' Site-di-

reetorin.	 •	 •
'Pão Aldeeio da Silve. - Inse:mcr . se de

•accórdo com o parecer.
Juro de Medeiros Arrutie.-Inscrevrese de

aceerdo com o narecer.
João	 Mornee Macedo. Insere:a-se

de seete :o Com o parecer.
. Joeé Maria PoilieS. -De acehdo em o
parecer, e:Aunara-se.

jo:A Endlio Seares, 	 nsereVa-re de'
neee• r 'o com o parecer..

Jesê Cardose Rosario. - Inscreva-se de
reeektle com o parecer.

José Duarte Pereire.	 Inscreva-se de ..
ace'erdo com o parecer.

A. Games.-De aecórdo com o parecer
dê-se a baixa no corrente exercido. Impo-
nho a multa de 50e, minimo, por infracçfte
do reeutamento em vigor.

Snlomeo josé.-De flecórdo com o perecer,
averbe-se. a mudança.

Pedro Pacbeco de Meddros.-De te:cerdo
COrti e. onrecer, transfira-se. Impoelio a mul-
ta de 20:e minimo, por intreeçáo do regula-
mento em vigor.	 •

Otiilia Pauline da Cunha. - De ai:cerdo
com o carecer. inscreva-se.

.De. Maria Nazareth.-Neo se tratando de
ini rord ) lançado, nada lie que deferir, ar.

*Emitia Alta & Irmão.-Restiince se; inter.
mando.

Sequeira Veiga & Comp.-Restitua-se, ite
formando.

Alberto Gomes & Comp.-Restitua-se, ia'
formando.

Custodio Mendes	 Cerap.e-Restiturter,
informando.	 •

Silveira Sampaio & Comp.-Idcm.
Saldos Moreira & Comp.-Idem.
Chebas & rithos.-Idem.

'Segura Campos & Comp.-Idente •
Luiz Seiteinkturtnn.-Idem.

(!e.:

E:9E6W= .D3 AJLIDeteeetL 5h. IRECT011
Regr.er;-nc• 'os despachados
, Dia 3 de março de 1922

; N. 22.209 - Antonio Alves Silva Lepes C
ouires.- De accêrdo com o eareeer, tamise
fira-se.

N. 22 457 - Antonio e.á'd	 En-*
tre .nte-se mediante recibo.

N. 22.899 -- Joe.quim Santos. - De me.'
lcedeelO cem °parecer, transfira-se.
- N. 2.040-Euzebio Lourenço.- Informe •

.dt 2 Sub-directoria. •
N. 23.101 - .10,o D. Oliveira.--- Insere

sease. de necórdo com o parecer.
N. 23.124 - Oscar remendes Ferreira.-

tescreva-se de aceórdo com o parca'.
11..23.137.- Lourenço Andrade.- Insere-

va-se de accOrdo com o parecer..
•N. 23.279 - Candido Neto.- A' 2 :1 Sob-

directorin.
N. 2:7.397- Lopes Tome. & Comp.-

Prove o paeamentn do imposto de 1920.
N. 23.493 - Carlos Vig.- De ace6rdo

,com .o parecer, off:cie-se ao sentido pro-
posto. .	 ,

14.'23.570 A. Cardcoso Silva.- De ac-
cardo cenn o parecer, 'dê-se a baixa no cor.;•
rente exercido.
.N. 23.712 - Meneei José Trindade.-

Averbe-se a mudança de excedo com o pa-
recer.	 .•

N. 23.988 - Arldes Oliveli a Tavares .-
A! Sub.directoria.

N. 24.001 - Antenio Peircire Nogueira
Soares.-- Eetregue-se mediante re•ibe,

N. 24.111 --	 A. Suoaten Valtementa-
trainenn Xemppa Oty.- De et:cerdo coin
parecer, , d.-ee a baixa no corrente exer-
eizio.

A. 24.112 - João de Souza.- De ae.e.órtio
corn o parecer. transera-se. 	 -

N. 21.335-Manoel José Alves.--Averbe-
ec. a mudança, de net:6rd° com o parecer.

N. 2'!. .3.G-Jules Blani.-Não se trr :ando
de itunosio tançado, urda ha que Providen

-ciar. Aretriee-se.
N. 24.355-José remendes de Barres:-

De aceerdo coar o parecer, .de-se a beim'
no corrente exercieio.
• N. 21.444-Roeha Silt ti: Comp.- Entre-
gue-se, mediante recibo.
.N. 24.54/-Maria Madalena P. Aranha.

-Continuando a requerente a exere.er aproe
esse°, não tem loear a baixa pedida. De

..rfordo com o earecer, are:tive-se.
• N. 24.882-Maria de Pilho Beffe. -
accerdo com o parecer ofEele-se á Reprar.
tição de /tuas e Obras Publicas.

N. 24.930-A. Pires 4 Comp. - Corti-
miando os requerentes a exercer a
dusti ia, nãe tem loear a baixa pedida. De
aecetrdo com o parecer, areliive-se.

14. 25.020-Antonio Marques.-A' 2 Sob-
directoria.

N.' 25.088-Lopes Filho & Comp. - De.
ae.eiodo com o parece: de-se a baixa nu
corrente exercido.

N. 25.11I-Davis & Comp. Limita.- De
aceedrdo com o .parecer, dê-se a baixa no
corrente exermeio.	 •

N: 25.121-Pereira & Irmão.-De acedrdo
com n nareCer: Cle-aC a baixa tio corrente.
exercido.
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Atneço te 1.11r4f.

Anaao Brasilian Commereial and Agenzy
Company Ltd.--,-Idern.

Companhia Centros Pastoris do Brasil.-
dem.
M. Martinez.-A' vista do parecer supra,

declaro sem etteito o despacho de O de fe-
vereiro proxiino findo, a fls. retro. Restitua-
se o processo, informando como propõe a
3% Sub-directoria.

NOTIFICAÇÕES

Notificação a. 06, de 5 de dewmbro de
contra M. rineberg G, Irmão

A' 3" Sub-directoria.
Notificação a. 154, de 13 de outubro de

contra Miguel Saab
A' 3 Sub-directoria.

Mlificação a. 200, de 18 de outubro de 1921,
contra Scheitlin ia• Comp.

IC vista cio equivoco occorrielo em que
aão deixou de ser parte a repartição, como
se deprehende da exposiçtio clara que se lê
á fls., feita peto Sr. ateria, reformo, de ac-
eôrdo com a mesma, o despacho de 23 de
outubro ultimo, para tornar sem elícito a
multa imposta aos requerentes,

Providencie a 3- Su'o-directoria para a
immediata electividade do pagamento do
registro, a que se refere aquele despa-
cho.

Em 23 de 'fevereiro de 1922.- O ajudarte
da director, José Bellens de Almeida.

Notificação a. 301 de 28 de outubro de 1921
contra Silva 6, Mourão

De accarelo com o parecer da 3 % Sub-
directoria julgo de feitio elícito o despacho

, de 23 de novembro ultimo. Autorizo a
entrega do dnumento de fls. 5, depois de
selado.

Si bem se, rode alie& do propesso que
o pagaineuto do registo) foi uma cense-
;panela da notificação de fie.; o que é
certo é que esse pagamento oi efetuado
antes do despacho de ias. 3.

Para evitar a repetição do fito, receia-
meado á 3° Sua-direet e ria que. todas as
veaes que receber iletificação da natureza
da de tis. 2, cia da mesma conhecimento
:1 P Sule-direetoria para que esta possa
proceder como de direito.

Em 23 de fevereiro de 1922.- O ajudante
do director, José Belle;::; de Almeida.

Notificação a. 33G, de 7 de novembro de
1921, cuim AI. Silva Souza.
A' ad Sub-directoria.

Notz:ficação a. 541, de. 23 , de novembro de
1921, contra J. Pinto

O nothicado não attendeu á intimação de
deixaado, assim, de pedir reconsidera-

ção do despacho de 5 de dezembro ul-
timo.

Como tal não Ode ser considerado o
requerimento de fls. 4, datado de 6 de ou-
tubro, isto é, muito anterior á notificação de
fls. 2. Não ha, pois, o que providen-
ciar.

No eananto, a 3' Sub-directoria apure o
motivo da demora na entrega do requeri-
mento, a que allude a informação supra.

IMPOSTO DE CONSUMO a
‘UTOS DE ]NFILICÇÃO

Auto a. 223, de 26 de dczemtwo de 191,
contra Virgilio J. Lopes & Comp.

"" Contra laireilio J. Lopes Se Comp., foi
lavrado o auto de, fls. 1. por terem na
secção de vendas a varejo, do seu esta-
belecimento commercial, 29 pacotes, con-
tendo manteiga sem que os mesmos esti-

scliatios e rotultados.
Consta adada da mesma peça do pro-

cesso, que ,os referidos volumes, de 50
grammes alguns e de ;250 outros, esta-
vem em uma geladeira e que em todo-
o estabelecimento foram encontrados seis
latas ter aias, do mc•erno producto e de-
vidamente estampilhadas, e mais duas,
vazias, Lambem selladas e todas rotula-
das. A nota de venda, em ¡erma regular,
tombem foi apresentada.

Aberta a defesa._ declararam os autua-
dos - 0110 nunca foi habito empacotar
a manteiea, sempre vendida da propria
iata, em que vem acoedicionada: que
por excepçao, na época cai que se ilfql
o caso - vesderes do Natal - um seu
ein9regailo, para attenaar ao grande mo-
vimeato commercial deseca dias. dee,

• préviamente, alguns pacotes, afim de
servir melhor á freguezia; e que, final-
mente, pelo exame feito pelo autuante,
bem demonstrado ficou ser a referida
manteiga proveniente eas latas, então
N.-asias, mas ainda devidamente senados
o rotuladas.

O agente fiscal confirmou a allegaeão
da firma autuada, como aliás já o havia
feito na peça inicial do processo e- d-e-
clara que. certo da inexistencia de dado,
só effectivou a appreliensa,o após ordem
euneriore

Effeclivamente, não ha como aleixar de
reconhecer liam fa no procedimento Los
autuados, do qual nenhuma lesão resul-
tou para a Fazenda.

• No entanto, coosiderando uo houves-
se vi,ifi,,ção de regras punida peat regu-
lamento, e que, assim, a .dispense da
multa. por mais juelificavel que aeja
poderá ser dada pela 'autoridade supe,
rama a citr241. epjA rasar do prireiP io tic

equidade, julgo procodeate a processo
para impor a Virgilio J. Lopes ta Com-
panhia estabelecidos á rua Marechal
Floriano n. 138, a multa do 200$, grár,
minimo da pena a que se referem oa
arte. 72 § 2' e 81, de decreto n. 14.648,
de 26 de janeiro de 1921,. ex-vi do dis-
posto T10 art. 206, do mesmo regulamen-
to,' e par que são eguaes as importanciaa
referidas nos dispositivos citados em
primeiro togar. Intime-se para o paga-
mento da multa no prazo de 30 dias. Em
23 de fevereiro de 1922. - Ajudante do
director, José Bellens de Almeida.

Anto n. 224, de 19 de dezembro do3 1921,
contra J. A. Itodrigetc3 & Comp. a
.pg-to Dom asceno
De accardo com o parecer da 3' sul),

directoria, de 6 de janeiro ultimo, de-
firo o pedido de fls. 17 e autorizo a en-
trega solicitada, na farina CIO- que dis-
põe o art. 128 cio regulamento vigente.

A' viela do requerimento de fls. 21 e
do mais que conste do processo, provi-
dencia a 3' sub-directoria para que 03
autoados sejam intimados novamente
para defesa( com o prazo de 10 dias. que
concedo, usando da °atribuição conferi,
da no art. 196 § 6° do regulamento ci-
ta cio.

Em 2a do fevereiro. de 1922. 
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SEGUNDA SUB-D/RECT011Ü:

[leque ei mentos de s pachadoJ
bDia 3 de março de 1922

N. 21.316 - João Lawrence Miitou,.
- Prove o registro do immovel.

N. 2.119 - Florencia Julio Pereira
de Moraes a..)?clier. - Pague o debito.

N. 6.861 - Dr. .Aristophanes Mon-
teiro de Barros. - Idem.

N. 7.290 - Dr. Joaquim Leite Fer-
nandes. - Pague o imposto • relativo
ao anno de 1921, reconheça a firma do
documento incluso e prove o registro
do iminoatlj

N. 22.-119 - Emitia Condida. -i
Prove o valor !inativo pela. Prefeitura
para 1922 lançado e selle o documen-
to de Lis 2. •

N. 2.421 - '51bino Costa. - Provo.
o allegade e junte procuração.

TN. 21.-1a9 - Jose Pinto Tranquei-
ra. - Prove o valor locativo lançado
pela Prefeitura.

N. 21.754 - Manoel Rodrigues Pi-
nheiro.	 Prove o valor locativo lan.. _
Ijado pela Prefeitura para 1922.

N. 21.755 - Balbino 'Vilela • Cor-
ceia. - Idem.

N. 21.611 -- Augusta Fernandej
de Faria. - Idem.

N. 20.211 - eleneral Raphael Te-
aias. - Idem.

N. 12.252	 Ifermann Beltann.
Mera.

N. 20.181	 Manoel Agostinho Pe-
Idem.

N. 6 - André Coletai. a-- Satignz
a exigeneia.

N. 25.391 - Manocl Ferreira ata
Barros. - Idem.

N. 1.901 a- Eugenia Augusta RO.
drignee Forbes. - Idem.

N. 25.39a	 Lernardiao A1vc3 da,
Fonseca. -

N. 2.2is	 Eduardi Cartaz. sie
Idem.

2.510	 Almeida Ferreira S; •
Alote iscumento

Notificação a. 192, de 25 de mvembro
1921, contra Souza Volte Comp.

.9rchive-se.

Notificaçáko e. 5?0, de 28 de novembro de
1921, contra Nadim Pares Nem!

O requerimento de fls. 4 é muito anterior.
á intimação de fls. 3, a qual não attendeu o
notificado. Não lia, assim, o que providen-
ciar.

Embora o tertrao decorrido, cabe ainda
observar que não foi regular o procedimento
do pratoeollo atrazando de mais de dons
mezes a entrega do precitado requeri-
mento.

1921.

1921,

Notificação n. .:20, de 10 (72 113VC171U0 d.!
1921, contra Muer aias Nigri.
A' 3'• Sab-directoeitt.

Nottfleacão a. 489, de 23 de novembro de
1921, -contra 12. 1Couter.
A' vista do parecer da 3a Sub-directoria'

C urna vez que ao requerente foi apprehen-
dida mercadoria sujeita ao sello sanitario,
como faz certo a informação de fls., não
procede a defeza.

Nestas condições julgo provada a infra-
cção verificada pelo doeram ,to de fls. 2,
para impor a R. Koester, estabelecido á rua
General Camara II. 154, a multa de 100a,

• com a obrigação de recolher tombem aos
cofres desta repartição a importancia
3C0a relativa ao .registroa do seu estabele-
cimento, tudo na conformidade do disposto
1w art. 32, do decreto n. 14.713, de 8 de
março de 1921.- Publique-ae.

EM '23 de fevereiro de 1922.- O *dado
fio : director, Jose? &Vens de Almeida,
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N. 2.486	 `"/Qfretio José rerretrat,
ada Idem.

N. 2.505 aal Augusto Gonçalves., aba
adem.

N. 2.454 s.- Artaur P., de Siqueira.
ala Idem.

N. 2.210 — Bladomero Garcia Pa-
tas.. -- Idem.

N. 2.420 — Baptista êc Almeida.
006).

N. 4.343 — Eduardo de AMciaim
„Carrão. — Idem.

N. gana	 Elviro Braga. —
adem.
, N. 104352 — Estavam Boni ec Irmão.
t.3.- Idem.

N. 10.833 — Erinelinda Baptista da
'Dava. — Idem.
• N. 10.985 — Elvira Victorina Gata
.anes. — Idem.

N. 2.498 — Euripedes Camerdn. •ffia

Idem.
N. 11.077	 Florentina Maria da

Çoneekrto e outros. — Idem.
N. 11.201 — Francisco Telles de

Moraes. — Idem.
• N. 10.958 — Francisco Joaquim Ria
bas. — Idem.

N. 2.480 — Farah, Sobrinho et Mu-
a1+. — Idarn.
N. 11.125 — E. Pinho. — Idem.
N. 1.140 — Francisco Machado

Lobo Guimarães. — Idem.
N. 2.485 — José Maria Soares Cor.

doiro. — Ideia.
N. 2.475	 Levy Alves Rodrigues.

Idem.
• is. 2.492 — João Simões Freire.

idem.
N. 2.479—Manoel Rodrigues Mello.

a-. Idem.
N. 2.491 — Maria Carmen Azevedo

— Idem.
N. 2.593 — Manoel Teixeira No.

1)rega. — Idem.
N. a. 99	 Obviara Pinho 4a Comp.

'a•-n

Foram expedidas á P sub-directoria,
para 3 devida inserir:crio as seguintes
conectas para o imposto de industrias

profisTies:
Dia 21 de fevereiro de 1922

N. 429 — Leonardo Cunha Sanchaz,
5.strada das Fumas sin.;

N. 840 — Emitia Vir?, rua Pinto
Guedes n. 22;

N. 463 — Alfredo Silva, rua Balia
de S. João ii. 159;

N. 768 — Dr. NValdeinar Dutra;
rua FOnSe^a Telles n. 37;

6;.!i; — Luiz de Almeida, rua M.
rechal flangel n. 70a;

N. 687	 José Martins V. Braga,
rua Quin t ino Poevativi) n.

N . 3 . 889 __	 Alamiro
Estrada Maria ‘ , a a,	 aasa

N. 582 — Patricio Coelho ac Comp.,
rua Gustavo Sampaio ri. 64;

N. 31:	 jaaa laciirirpie Silva, rua
João Piijii p It	 n.2a.

Caixa de -amortização
Exi , EnIENTS no SH. INSPECTM.

Dia 3 de wa1r( . 0 dr 1922
S. Lijujaro tl Fa/P110.1a:
N. 21 — Tenho a haure do ia ranaa•

uicar a	 Ex. qui-ri Cariaira d.) 'irdes-
conto r. colheu lielitaal a esta caçar( 	 a
imprairowia 1C 6.000 alaea,

govarno, que fioara • depositada de Ceda-
do com as ordens de V. Ex.

— Sr. director geral do ThesoUro Na-
cional:

N. 25 — Peço vossas providencias no
Éentido de ser autorizado o pagamento
da inclusa folha de gratificação, ria
portancia de 3:060a, aboraala aos em-
pregados desta caixa que as:siga:iram. no-
tas do govarno durante o IIICZ de fava-.
reiro

N. 26 — Peço vossas nrovidi.licia.
sentido do ser paga a inclusa falha de
gratificado, na irnpOrtaliPia de 3008, que
oompete ao fiel extranularcaria da Vas-
souraria do papel-rnooda, Virada.) Villa-
ronga Fontenelle, relativa ao ima de fe.
veroiro ultimo, cuja despeza corre poa
conta da verba "Eventuaes".

— Sr. direotor de contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 23 -- Reinetto-vos, para as devidos
fins, o incluso processo n. 84 J, do 1922,
o respetivos jornaes, relativos substi-
•uição de uma apouco .extraviada, per-
tencente em usofructo a Lucincia-AlaeS
da Costa.

— Sr. contador central da Republica:
N. 23 — . Passo ás vossas mãos, para

eis devidos fins, a proposta do orçamenta
da despeza desta caixa no proximo futu-
ro exercido de 1923, acompanhada da
austificação do augmento aimprescindi-
vel que se faz mistér ora algumas de
euas verbas..

— Sr. Dr. juiz do direito da I a yara
do Orphãoa:

N. 10 — Em resposta .ao .officia nu-
mero 193, de 22 de fevereiro ultimo, de-„,
claro a V. Ex. que nesta asila\ não
consta insoripção algum& apolices era
nome de João Antunes Pereira

— director presidente Ca ialoyd
Brasileiro:

N. 24 Peco vos' digneis perinittir
sejam incineradas amanhã, 4, ás 13 ho-
ras, nas fornalhas cra casa das macEinas
dessa empraza, as notas do papel-moeda
que, para (-aso fim, ae acham conferidas
pela junta aditinistrtiva desta reparti-
ção.

— Sr. cleaigado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas:

N. 2 — Conimimica-vos que a remes-
sa do notas substituidas e dilaceradas de
que trata o vosso officio n. 10, do 31 de
dezembro ultima. , foi recebida e conferi-
da, sendo verificada exacta. a somma
14 :103500a .

— Sr. . delegado fiscal do Theeouro
Nia. ional no Estado do Para:

N. 5 -- Communico-vos que j1 remeaa
aa de l!‘d.a.s auhstituidas e dilaceradas
de que trata o vosso officio n. 4, de 6
de janeiro ultima, foi recebida e confe-
ri10. salada veaificada exacta i somma
tio 215$000.

— Sr. delegado fie-cal no Ceará:
N. 6 —. Cominutlico-vos que as te-

mesSas de naas substituidas e dilace-
radas de que tratam os vossos °Meios
ris. 2 e 2, de 11 e 11 de janeiro ultimo,
forani ree,ebirlas e conferidas, sendo ve-
raaariata exacta a somam de 45:337$000.

— Sr. cialcgado fiscal na Parahyba:
N. 3 — COMfiltinico-vof.; que a reme:.-

sa de n61.ais sua:Validas e dilaaeradas
lie que trata o vosso officio, n, 521,,

dezembro do uno nado, faj re-
caia" o conferida aando verificada
oaaeta a quantia de 12:181S0aa.

— Sr. delegado fiscal no Rio orando
do Norte:

N 2 . -- Commanica-vos que a remraaa
substiaridas kc. que trata a

vosso officio, ri. 1, de 2, do feverofn
foi recebida e conferida sendo verifiaad
da exacta a inmavizaleia de 1:872,60Oe.

- Si'. delegada f. :,N11 co.. Alagoas:
N. 5 -- ' ')/11//11111iCU-1'0.,	 que a ra.

mos.sa de notas u1islituida di, (gr, tra-
ta o V(18:-.0 officio, ri. .1, ca: 21 de P..,
neiro ultimo, foi redbida e cunferida,
:ando verificada eta a importando
de 26943$000.

— Sr. delegai: .	no Wpirito
s'e,nto:

N. .2 — Coirmainico-ves que a remes.,
aa de notas substituida: e dilaceradas da
que trata a vosso officio, u. 26, do 1a
de fevereiro ultimo, foi recebida e con-
ferida sendo verificada exacta a som-
ma de 29:5755'000.

— Sr. delegado fiscal em
N. 6 — Conimunico-vos que a remes.

sa de 2.650:000a era notas substituidas
e dilaceradas de alie trata o vosso offi-
rio, u. 222, de 28 de ,iiineiro ultimo, foi;
recebida e verificada a difterença para
menos.. de 210$, proveniente da fal a- ;
Ires (adulas do 508, sendo duas da 42.1
estampa e uma da 11 ,, duas ditas da
20$ da 13', ires ditas de 108 da I' es-
tampa e uma do ruesmo valor .da 12e es.
tampa.

Fica licuida a quantia de 2,a40a-,70o,,
cuja c:airipturação só deves-ris fazei)
após a communicaaão da Directoria da
Contabilidade do Thesouro Nacional,

— Sr. delegado fiscal ta Paraná:
N. 5 — Communico-vos ri re a remes-

sa de 152:715$ em nulas substituirias o
dilaceradas de que trata o vosso officio,
n. 19, de 29 da dezembro ultimo, foi re-
cebida o verificada a differenca parai
menos de 44$, proveniente da falta da
'iras notas de 10a da 12' estampa e sota;
dois- de 2a da Ir vstaimizl.

liquida a quantia de 15a:671a;
c•cAl li tivato qo devereis fazei

após a eanuminicaeão da Directoria da
Centabilidade do Thesouro Nacional.

N. O — Communieo-vos que a rearies•
aa • de 95:870a em notas substitnidas o
dilaceradas de que trata o vosso °file a,
ri. I, de 27 rt, janeiro ultimo, foi recc.
bida e verificada ti diffeaenca para me-
nas do 14$. proveniente da falta do sead
natas de 1a da 9' estampa, nina dita da
2$ da 11 a estampa e uma do 5$da W
est ampa

Fica liquida a quantia de 95:856C,
cuja escripturação só devereis fazer
após a communicaçâo da Directoria da
Contabilidade do Thesouro Nacional.

- ai'. delegado fiscal em Santa Ca.
!narina:

Na 3 — .CuiriniUnico-Vaa que a reiW4.
ea de notas substituidas e dilaceradas da
que trata e vosso alficao n. 45 de 11 de te-
‘ereiro ultimo, fia recebida o conferida,
sendo virifiertda exacta a .somma de tns

130—:"S"i», (1(tiheleadc, fiscal ir.) aio Canja.
do Sul:

N. V — Corataam:a.e-vos 11: ae:
massas de notas substituidas e dilaceras
das, de que tratara os vossos ()Maios nua
meros 1, 2, 3 e 4. de 16 de janeiro Itr.
timo, foram recebidas e conferidas, rena
do verificada exacta a soitima de
2a4:531.$000.	 •

— Sr. delegado riscai em Mina2 Cata
Inas:

N. S — iam addilaaa o aa moo o:fica
aia a. 5, de 23 de levei oiro ultinio. q*?..•
clarq-vos que é l'i.anci Qut, JostS BuliaW
ialo como por en gaL4,,foi niencionadv,
nome do • passuirior das apolicea

uia neoraaanhoo o 1.1enaloaad-0 Qaftáaja
N. 21 - Pisaria	 insaecla

.va itale tia :!	 ;talada,

Una
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ferentar papel-moeda Gristavei de
Melro A/vim, por ter desistado do resta
da licença em cujo goso se achava, re-

lve que o 4° escripturario Luiz For.
nandes da Silva, que desempenhava in-
Nrinamente aquellas lunações, volte no-

mente a ter exercido na Secção de
Cantabilidade. — Dê-se soiencia ao ine
tetessado e aos Srs. chefes das secções
de contabilidade e do papel-moeda..

Requerirnen' uespachadd.

N. 64 J — João Date. — Encaminhe.
se por intermedio da Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Nacional.

N. 163 J — José Willemsens. — Cer.
tafique-se.

N. 17 O — Orminda da Silva Madella.,
— Apresente o attastado exigido.

N. 103 J Joaquim Martins Torres
C1132. •—• Havendo procuração bastante,
pague-se a quantia de 50$, de accórdO
com a informação.-

N. 102 J — Joaquina de Oliveira Tor-
res Cruz. — Havendo procuração bastan-
te, pagnesa a wiantia 50$, de accardat,
com a informa0o.

N. 161 J José Winemsens. Guina
pra-se o alvará, de accôrdo com a -Mor.
nação.

N. 43 L — Luiz Pires de Mel/o. ime
"remova a rectificação do alvará.

N. 44 L Leoncio Goulart, de Olivela
ra. — Pagne-se a quantia . de 260S, á viso
ta da ,informarão.

N. 20 R — Raul Dardot. — A M,
caimão anneata . não p4rb-i Rer residuida,
visto já te." nroduzido . effeito nesta cai-
aa. e a certidão do seu tear -não dava sea
axtrahlda -pelo que diapaia a decjatio nu-
mero 313. de 2laie setembro de 1856.

N. 49 C — Cliarlas!Clainont Wilmonfa
— Promova a rectificação do alvará.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 3 do corrente:
Foram tranaferidos:
O instructor da Escola Naval, erra

~imissão, eapitão-tenente, engenheiro
inachinista, Francisco Xavier de Alcan-
tara Filho, da 2 cadoira do 3° anno, do
regulamento .de .1918, para a ensino au-
xiliar da 2° cadeira do 3° anno, curso
de machinas, do regulamento de 1920;

O 3° pharoleiro, José Cavalcanti de
Albuquerque Luna, do pbarol da ilha
Rata, no Estado de Pernambuco, -para o
piloro' de Cidreira, no Estado do Rio
Grande do Sul;

O 30 pharoleiro, .Francisco 'Enéas do
taIonte, do pharol de Cidreira, no.Estado
do Rio • Grande do Sul, para o . pharol da
Ilha Rata, no Estado de Pernambuco.

—Foi ~atido do serviço da Armada,
o 3° pharoileiro do pharol de Arvoredo,no
Estado de santa Catharina, Agostinho
Felix Pacheco da Costa.

—Foi ~et:alicia licença ao marinbeirci
nacional, gruitaa f e, asylado, Roberto Ri-
beiro, para resietir fóra do Asylo de Ira-
validos da Patria'„ no Estado do Ria
Grande do 'Norte, iaarcebando o soldase o
va lor da etapa.

Directoria do Expediente
ExPoniENTe Do BA. 15111n118TRti

Dia 3 de marça de 1.922
Sr. ministro da Fazenda:
N. 713 — Rogo vos digneia dé 0110Vin

daneiar no failado de siar paga, no Tháa4
soara Naciona?, O quantia ele 3!565*264

de .que é credora a Comyanhia Naciona1
de Navegação Costeira, CU1110111113 consta
do processo do exercidos findos que 3
este acompanha sob n 7.291.

Aproveito o ensejo para apreaentar-
vos os protestos de minha alta estima •
mais distincta consideração.

N. 744 -- Reatituindo-vos o processo
de exercicios findos, para pagamento da

4importancia de 1:22$228, de que e cre-
dor o capitão de mar e guerra, graduado,
engenheiro machinista, Luiz Margar7do
Rangel, tenho a honra de passar tis Nossas
mãos, por cópia, a informação que so-
licitastes em aviso n. 136-1' secção, de
20 -de dezembro ultimo, ;prestai:ta pela
Inspectoria Machinas, em officio nu-
mero 128, de 1 de fevereiro proxilito fin-
do, para esclarecer á Procuradoria G-
ral da Fazenda Publica.

.Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da .minha alta estima o
mais distincta consideração.

N. 745 -- Tranainittindo-vos o inclu-
so processo de 'exercidos fincios,ana ira-.
portancia de 50$. da qual é credora a So-
ciedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada a() Credito Popular», pua seui
procurador Carlos taoelho de MasaHnies,
tenho .a honra .de solicitar vossas ,provi-
dencias.no sentido de ser •affe.cLuado, no
Theaouro Nacional, o necessario ire:sai-
mento.

Aproveito o ensejo para reiterar-voa
os protestos da minha alta estima •
mais distincta consideração.

N. 746 -- Rogo vos digneis de provi-
denciar no sentido de ser effectuado, na
Thesouro Nacional, o pagamento na
quantia de 3398600, da qual é credor
marinheiro nacional, 1° sargento .Bene-
dicto Pereira do Nascimento, conforme
consta do incluso processo de exercicias
findos, sob n. 7.297.

Aproveito o .ensejo .para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e
mais distincta consideração.

N. 747 — Restituindo-vos o incluso
.processo do divida. deexercidos findos,
na importancia de 768$625, tenho, a hon-
ra de declarar-vos, em resposta ao vosso
officio n. 127, de 26 de novembro do anno
ultimo, que o respectivo pagamento deve
ser offectuado , na , Delegacia Fiscal do
'Thesouro Nacional no Estado do Ceai',
onde tem sua séde a firma credora F.
'Holland&

N. 748 .— Solicito vos digneis de
providenciar afim de que seja efectua-
do, no a:besouro Nacional, o pagamen-
to da quantia de 1:290$, de que é cre-
dor o overario de 4' classe da ottieina
de construção ,naval (secção de ferro e
aço) do Arsenal .de Marinha do Rio de
Janeiro, A4lypio ¡Antonio Bustamante,
conforme consta do incluso processo de
exercidos findos sob n. 7.284.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e
mais distincta consideração.

N. 749 — Tenho a .honra de solicitar
vossas providencias afim de que seja
paga, no Thesoaro Nacional, a quantia
de 2:216$200,, de que é credor o opera-
rio de 3° classe .das, officinaa de cara-
pinas e torneiros cio Arsenal de Marinha
desta Capital, 1-termino José Gonçalves,
conforme consta do incluso processo do
?XerciCiOS findos sob n. 7,287.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e
Mais distincta consideração.

N. 750 — Tenho a honra de solicitar;
Vosság providencias afim de que, á coa.

Ia da verba R4 ,•••n• Mata ria!, fretes, et43.0
do orçamento de 192E, sejam pagas, nc#
Tl i esouro Nacional, as facturas que g
est e acompanham na importaneia da
2 :095$890.de mio são credores por trans-
portes realizados por tonta deste m1-4
nisterio, durante o armo proximo findo:]
Agencia Geral de Despa-

chos .
Compan h ia de jNaveaaçãO

Lloyd Brasileiro ..
Companhia Can É arei ea

Viação Fluminense

Total C. f4, 111,

218800

1 :9088290

72$800

2:095$8901
Ontrosim, ennuniinico-vos que Pot

feito o empanlia da importancia acima
referida dr, neeôrdo com o art. 5° 4 19
das instruccõas do mini-aedo a vossq
cargo, de 15 de junho de 19:20.

' Aproveito o ensejo para reiterar-v01
os .protestos da minha alta estima e
mais distincta canisidaratão.

— Sr. capitão de carveta medico Dre
José Raulino de Oliveira:

N. 751 — Declaro-vas, para os fins
convenientes, que Irra resolvo nomaat
uma cornmissão composta de Vós - O dog
capitães da e,Irvela ni elVeos Drs. José
'Alfredo de Oliveira e Octavio Joaquim
Tosta da Silva, para dar parecer sobra
o valor que para a alarintia possa Ma
o trabalho que a este acompanha, apre-
Sentado á • Inspectoria do Sande Naval
pelo capitão-tenento madico Dr. Olhou
Severino de Moura, acerca do .sarviCA
de pesca e saneamento do littoral; de-
vendo essa COMMi g nAil ser exercida spnij
prejuizo das funcçães que actualmente]
desempenhaes.

— Sr. capitão do enrvet3" In'adiao Dna
José Alfredo de .01iveira:

N. 752 — Declaro-vos, para ei gt 4(34
vidos atreitos, que ora resolvo nornean
urna cominissão composta de vós e dos
capitães de corveja inadicos Drs. Jose
Raulino de Oliveira e Oefavin Joaquim
Tosta da Silva, para dar parecer sobre
o valor que para a Marinha possa terh.
o trabalho apresenlado á Lospeetoria dei
Sande Naval pelo capitão-tenente line.
dico Dr. Oti1011 SeVé'l'inr) de Mnnrai
acerca do serv ; ço de oesea e .saneameatai
do littoral; devendo essa cominissão seu
exercida sem prejnizo elas funcções qucl
actualmente desempenliaes.

— Sr. capitão de conota medica pra
()atavio Joaquim Tosta da Silva:

N'. 753 — Declaro-vos, para oã finN
convenientes, que ora resolvo 41 ornean
uma commissão compota de vós e dost
capitães de corveta medicos Drs. Jose
Raulino de Oliveira e Jose. Alfredo da
Oliveira para dar -earecar sabre o vaiou
que para a Marinha possa ter' o traba-4
lho apresentado á Inspectoria de aSande4
Naval pelo capitão-tenente medico Dr.
Othon Serevino de Moura,' acerca dce
serviço de pesca e saneamento do litto-§
sal; devendo essa commissão ser exrr-i
cida sem prejuizo das lunações qud
actualmente desempenhaes.

- Sr. 1° tenente engenheira macIN
nista Francisco de Assis Torres Gomes]

N. 754 — Tendo resolvido designarÁ
vos para reger, interinamente, a instrual
ctoria da 1' aula do 3° anno da Escol
Naval, no regulamento de 1920, se
prejuizo do ensino de que estaes amar,.
regado na mesma escola, assim vos de,é
Olaro para os dovidoa effeirna.
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Requerimentos 11:-.:1,aehodo8

Primeiro tenente Arifaudo Deeford
iGuimarães. — 1Preitflicralo por ji. ter
Is ido . promovido. (07 — Flot. Suhinera
sáveis) .

Theotonio . José Dotningues. — Com-
hareaa na Directoria do Expediente.
IReq. 9 . de fevereiro.)

Christina Pereira de Anrhés. — In-
kléferido. (9/9 — C. Marinheiros.)

Maria Corrêa Ribeiro de .Sntiza. —
'Deferido. (Re!. 27 de fevereiro.)

Guilherme José Viceate. — Sela sub-
plettido á inspecção de sande pela Junta
Ue Recurso. (221 — Sul& Naval.)

Conselho do Almirantado
RESUMO DA ACTA N. 954

Presidencia do Sr. Vice-annirante graduado
Verissuno de Mattos

A's treze horas do dia vinte e ires de feve-
reiro de mil novecentos e vinte e dois,
ê aberta a sessão com a presença dos Srs.
almirante, graduado; Verissimo de Mattos,
presidente; vice-ahnirantes Francisco de
Mattos e Pedro de Frontin ; vice-almi-
rante graduado Fonseca Rodriaues ; con-
tra-almirantes Barros Barreto, Raja Gaba-
gila, Pinto de Vasconcellos, Machado Du-
tra, Heleno Pereira, Paiva Meira e Machado
da Silva ; contra-almirante, medico, Dr. Fla-
vio Mendes ; contra-almirante, engenheiro
naval, Octavio Jardim ; consultor jurídico,
Dr. Virgilio de Carvalho;• e do secretario,
contra-almirante, reformado, Torres Sobri-
nho.

Deixam de comparecer Os Srs. vice-alnd-
tante Anterico Silvado, que justifica a sua
&imirja por motivo de inolestia; contra-
ahnirantes Oliveira Sampai e Fitinha Perry.

Em sçguida, é lida, approvada e assiva-
da a acta n. 952, referente á sessão do dia 17
de fevereiro corrente, e lido e approvado o
rascunho da acta n. 953, attinente á sessão
do dia 20 d retendo  mez.

Expediente

Para estudo são distribuidas as seguintes
Cdhsultas:

Ao Sr. Fonseza Rodrigues:
N. 56/1922 — Requerimento do capitão

tenente Washington Perry de Almeida, pe-
dindo a transcnpção de elogio em seus as-
sentamentos.

N. 57/1922—Requerimento do serralheiro
de 1' classe, reformado, Jorge Americano
de Almeida Gonzaga, pedinda cootage.n de
tampe de aprendiz para melhoria de sua -
reforma.

N. 60/1922—Requerimento do ca itão de
fragata José Autran de Alencastro Graça,
pediado.reforma do serviço activo da Ar-
mada.

N. 61/1922 — Requerimento do capitão de
corveta Oscar Luiz 1“Is Santos Dias, pedindo
tua reforma do servir° activo da Armada.

AO Sr. Rajá	 :
N. 58/1922 — R ie ri ,1 .ent o do 1 0 tenente,

patrão-mói', reformado, liioy José Dim, Ma-
Ciado, pedindo coritain de tomo de
aprendiz marinheiro para melhoria de sua
reforma.

Ao Sr. Virgatia de Carvalho
N 59/1922--- Reaecrintento de Leopoldino

eketonio Gomes, priaroleiro, pedindo apo-
teinadoria

ORDEM too

Cehlsulta n. 2, do corrente anuo, sobre O
ttabalho intitulado cMaterlas Explosivas e
Artiliclos.Chinalcos de Guerrabp da lavra do

capitão de- fragata, chimico, Arthur Car-
neiro.

Relator, o Sr. Pedro de Frontin.
O parecer, unanimemente approvado. t•e-

conhece'o trabalho- de utilidade para 'a Ma-
ri nliR.

O Sr. Fonseca Rodrigues relata as con-
sultas as. GO e 54, cujos paieJeres são una-
nimemente approvados:

N. 60/1922. —Requerimento do capitão de
fragata José Autran de Meneestro Graça, pe-
dindo a sua reforma do serviço da Ar-
mada.

E' o parecer favoravel ao requerimento.
N. 541.922.—Relativranente á passagem

para o quadro sunplementor do caoitão -te-
nente Amaury Saddock de Freitas, abriu-se
unia vaga nesse posto, que to:a-ao principio
de antiguidade; para o seu preenchimento é
indicado o 1 tenente Annibal Leite Ribeiro
ou o 1" tenente Pedro Augusto Bittencourt,
caso aquelle seja promovido na vaga já aber-
ta e que t)ca ao principio de antiguidade e,
para a promoção a 1- tenente, é indicado o
2' tenente José Pereira Costa Filho.

O parecer é favoravel.
O Sr. Virgilio de Carvalho restitue a coa-

sulta a. 34 sef,rtitte, de que pedira vista na
sessão anterior, concordando com o parecer
do primeiro relator, o Sr. Raja
que lê novamente o seu parecer, já' inserto
em acta anterior.

Consulta n. 3t1922 — Requerimento do
1° tenente patrão-indr, graduado, reforma-
do, José Javiniano Freire, pedindo lhe
sejam acerescentados ao tempo de sua refor-
ma os periodes em que servia coino apren-
diz marinheiro na Escola da Parahylia.

Anprovado o parecer a favor do -pe-
dido..

O Sr. Fonseca Rodrigues vota com res-
fricções.

Tem de novo a palavra o Sr. Virgilio
de Carvalho nata relatar as consultas nu.
meros 52 e 55, do anno cadeia cii;os pa-
receres são ''ananimemente favoraveis aos
requeridos.

N. 52/1922 Requerimento do remador
de 1- classe do Arsenal de Marinha de
Matto Grosso, José Eugenio Sorra to, pe-
dindo aposentadoria, com os venciincutoS
fixados pelo Miuisterio da Fazenda.

N. 55/1922—Petição do Dr João da Costa
Pinta, contra-almirante, reformado lente
da Escola Naval de Guerra, s 'licitando
concessão da gratificação addicional sobre
seus vencimentos.

Enwrra-se a sessão ás 14 horas e 30 mi-
nutos e é convocada nova reunião para 27
do corrente por ser inutil o dia 28.

Ministerio da Guerra
O blinisíto rir VAado do, ,N,.v.ocios da

Olfoia, em nome do Sr, presidente da
Relinblica, resolve baixar as iostrio'eões
pr¡rvi,:erias que a est? n eruripanham para
o armamento, equipamento. fardamento
• r 'eíamento da eavaltaria.

filo de Janeiro. ?5 de te' ereiro de
1922. — João Pubdiá Capueías.

O '• .roolametrim -poro os exereicios e o
combato chi rwrolluM, approvado pelos
rleerPto os. 1	 do 4 d e janeiro e

. de 15 . de junho de 1021, torna,	 .	 .
aap — scindiveis	 inurlar()es no
arl ' •rito, ell " I P:.leell o e arraiamento
41;t. c;	 (1,, e - :\ a da!' to .

•.-0	 :is dons typos de arreia-
nauito	 e ela u6o ã.o unani-
friamente considerados defeilarosos, mag

sua. substituição, por , novo tapo, exige,

observações ; minuciosair
peolongadas. (lu; certamente aças...dará°
a solução definitiva.

As presentes instrurçoea cum caracter
provisorio. visam aliena/a . 	neceasida-
des urgentes de instrucçãa e s iço, com
aprovena mento do material actuailitento

Jeni uso, mediante ligeiras modificações
ama para o arreiamento e equipamento,
velem mesmo Se' fe das, com relativa
facilidade, nas (anichais: de correeiros etes
.11 gi en tos.

A) ARMAMENTO

Lunça	 Typo Ehrardt„ com uríi
argola de aço de Om,03 do diametro, se-
melhante á da braçadeira da espada €
fixa por um pino que atravessa o punho
Ona06 abaixo do anual superior; sub-
slii.uldo o caufehone do punho por corda
alcatroada,

Esta ai gola permitte a suspensão da
hnea ria gancho' partalança, preso á cor-
1 eia	 iperior da saceola esquerda, de

gire se possa t!ansportal-a nos ca-
vallos lio mão. quando os cakalleiros
apeiam para combate,

2. Evproln — Modelo actual; conduzida
no lado esquerdo da seita. Em campa-
nha ou manobras, a bainha será revesti-
da. de um estojo de sola. rói' natural.

3. Mosquetão Maoser 19 08: ealt-
(luzido no lado direito da s a lta, o eo Pori a-
rnesanetão igual ao da ela‘ina 1895. ten-
do, poriç m, na bica um aro de ferro for-
fado de couro.

Para as unidades armadas com a ela-
una Vanser 1895, esta deverá ter vre-

do sabre, igit4/ a do inosquelâti: o
batente d 0 eare fa mais abarxo
e a varria afinada do m e i . ) vara a lenda,
de t do une a* riavina pes,ka	 uston
com o sahre-bayoneta.

4. Sabee-bayanela — conduzido no
i .sollerclo do	 em inuccego

semeillante ao da infanta p ia, tendo, po-
ilSio.	 tia espada ai,	 no reit-
Ivo, em tib ia argola li lix do

5. 1"i • ii.v; C1105 — NilVvo n 	 earluellei-
ras e dO na snceuln. 'q:''ja Ii arreia4
meu te, total, 150 cartuchos.

6. Pet o rtle — (la tia luanee) (r n ndurz,
e-tojo especial da saceida e s querda, um
petardo prisma' ic	 ( rea l 1 n	 ta de
Minaa. 11G) .

1;) FAKU.À3u,

O a_aaam ienre em IL.(); 1!Tuf eatoriaaha
OU inuaohras, o boorl ser'p sobstiinido
pelo eiwp . "-. 0 de Cora ) '; l,	 ro tuia
abas largas.
. P~ho CO?,;	 IR, In_
tenuencia da Oueri-u, (90	 ae
Cupeu Lat campanha OU OO i'itS, 11

Será ieVáde o COberf

	

E.QuinvmENT . :,

•	

Enrs

numEM.
Eti nipumenlo	 _-

SIn a l.iaca do 11E 1 -;do tir e. :À	 t‘
O n-•411 n 1)0)

pr,rirri	 - •	 1. n •

Illok i (10 de ¡Wall	 :	 no elo-
turao, di lado esquio. p,to Ie n •io iii
!Rio (14, sola de eór natural:

Mi', ic individmul	 1': es; fouluni -
101,es á saccola direita;

Go ph.,..cothee e caneco	 Na bolsa LAO
equipamento;

Cantil — Na rêde da e.auipamento;
• Viveres de reserva	 Nas sactolas do
brreiatnento;

Viveres do dia	 Na marmita,:



RO7ANi0 OneetalAt	 Marco de 1922

gabinete e ajudante de ordens dcreheta
do Departamento ao Pessoal da (4uerra3
respectivamente, o coronel Emilio
mente e os 198 tenentes Americo Catiset-,
ro de Campos, Antonio Carlos .bella )jias:
hda e Valeria Braga.
. Foram noiwados para 03' cargos do
chefe do gabinete, adjunto do gabinete
e ajudaiitcs de ordens do Chefe da .i)e-•
partamento do Pessoal da Guellet, tes-
pectivamente, o 4,01'011:31 • Fernaana do
Medeiros, o capitão Antonio 1'3-duces do
Souza e Os 1" tellOilks Alfrecio Maciel
da Costa o Americo Carneiro de Campei
totioa da arma de infaataria.

— Por portaria de 27 de fevereirg
ultimo, .foratai concedidos • deus meseta
do licença,. para tratamento de sande, ag

• 1°- tenente Itietik.‘,) adrunto d) Exercite!
• Dr. Hild.,gardo de Noronha, de acedr-
do com o art. 8, n. 1, do decreto nu-
mero 14.6t, do I. de .fevareiro. 4Q
1921.	 •	 .

— Por outras de 2 de março. COps
• rente:	 •	 J • 1	 • •

.'. ..Foram 'exonerados •• -os pritneiros'-ten

•

— Por portarias da mesma data:
*Foi exonerado. a pedido, do cargo do

chefe -do gabinete da 'Directoria do Ma-
terial Bellico o coronel Paulino da Rocha •
Freytag.
- Foram dedaradas sem effeito as por-
tarias de 15_de fevereiro findo. n omean-
do os capitias uelydes Maury de Seu-
za Amorim, Raymundo Sampaio..Anto-
• Pernandes Dantas, Manoel Maria do
Castro Nevea, Alvaro Fiuza de Castro e.
J0a0 Maroellino Ferreira e Silva. adjun-
tos dos professores franceses dos cur-
sos de infantaria, cavaliaria, arli/baria,
ongrnharia. taetica geral e tre armamon-

•to,. respoctivamonte, da Escola do Aper--
temulento de Officiaes.

Foi nomeado ajudante da ordens do
icliefe. do Estatio . Maior do Pas : reito. o.is . tenente -de infantaria José Eduardo
*do Lima e Silva.

Foram concedidas, para tratamento de
SUO, as seguintes lieençaS:

De 30 dias, em .prorogação, de acoor4
do com o art. tf' do &Veto mi. 14.063,
do-1 de fevereiro de 19el, ao calafate da

-classe da Directoria Ocra) de tuteia-
doncia da Guerra Liduino -Antonio dee
Santos;	 .

De seis :nozes, 'de com o artj-•
to 17 do merino decreto, ao gparda de
arniazein da dita DirectOria José Augua.
to dos Santos:

re- Por portarias de 27 do feveraIrti
de 1922:	 .

Furara exonerados, a pedido dos 10.2o
garoá dl, -onde (In Oblnetd, a 	 to dr0,

• DO CAVALLO:	 •	 •

&Wh) de 44triaulfj'Ao	 hupermeavel;
Bornal de saa-do:

•134iide pai% (ioga;
.Carda de forragem;
Porrageal	 Qatar .) kilOs de milho ricP

1.1.forge.

	

D)	 A*111n;f.P.INI,INTO

Meia barraça, nePiq	 (litat.V4

'Aos de encaixe. (ondeia nit 1,ntenitencia
tia citterra) e govin, estauks COTRIU-
eido3 00 arreiamentn.

0 1,jectos	 (sseiu	 .Na bolsa d..?
equipamento.

Escova c ravo:t . tro..,--,,N3.sacola dl-
relia.

E) arillPlaatr.x•ro
:Par.a eonduzir .a carga aeinia deserf-1.

pta, os typus vtuee.s do arraiamentos te-
rão as seguintes niaaifieapaes

Ty.po 191d:	 •
Caiieçada — ) ! tag meias argo:as, eonl

Irancaletes, tias faceiras para fixar o

	

, leritifo*	 - •
Bridão:	 fgual ao de reinanta, com áQ

argolas minorei( e o baeadn mais
Nladelos deste • da -;r3i0, na intendmia
da Onerra;	 •

Rédeos — Daus pares, para freio 4
bridão;	 -

S'aecalas — Modificadas segun.do o mon
entrí.,gue á Intentitatcia fia: Guerra,

para.tnentor • fixal-as á seita; ast-ajo para
pctardo no inierioe da anc3la s es—

:querida; gancho porta-lana, no matote
da carga da frente, 'pio fica da 'arda oca
Inferdo teima;	 •

Cachimbos pare	 cada es,
tribo, *de ruido que o •:avalleirti possa.
Carregar . a arma á direito	 á esquerda

dnas lança ; •	 •
Sella — Slodifietida, * segundo q ma.

iblo;
Sioppaimitles os hanadorel

'<13 face extarna;
'ia, Clrça da frente

maiores do ,cinto	 noiswes;*	 •
!Usa de r-irrod gro. -- De sala, car na..

..1.1iral, para conduzir deus forros ç
'cravos;

manta de coNerturo.;- Do s im,G0
(3< • gen:19;	 -	 •r

Corda de! formem	 De quatro mee4
1. ,1. )3 CIO coniminientu; 	 •	 •
• Sa;?co.	 dist.ribuiçao	 Igual ao da.
arrelamento tyro 1914.

••••
• 4.1cOeçado, — Supprimir a barbela da •
;çachaceira, conscemodo' ;te meias -ama. -
tas das. faceiras para P ,ir Unida a cabe-

., i;ada com freio e bridão;	 .
kifidea3 — Doe5 . pores, para frei() e

•brido; •	 . •	 •	 •
$accolas --. Modificadas •segundo. o •

•X11.1 .del0; estojo do petardo no iriterior da
.a•coiala etquarda. nu faca menor, junto
ao joelho do eavalleiro; gancho parta-
tiaa0, no malote superior da saccola es-,	 .itaXerda;

'Nehiktbeg. de lança t— 4.1m em cada
ea.trito;	 .

ii. .9e./te .e -e- Modificada- sesando ti mo. •
w‘lebl: 
r 4ljorg'.n ... Adaptado para tiaa_condua ‘

r14attal°4(ftldebeajedlk, ••rti ; Si . 1M,60 'P.!'tf,.
**Te3,i1110.,..- 	 ••	 •	 - -••-'	 =•	 • • .

~ é	 :

• r .*.'boingaifitMe3 ao (Velamento, equi.
w9,;,,,,,t .) e.:d- rs t pe leagilaish sant (ot . .3bemor coaToo 

ta..
.

Iiejla3 de OcetlIti Coma .93 In.Q.

Dentes de cavallaria Carlos Alberto Wel
OJoaquim Ribeiro Dutra, dos cargos do
ajudantes de -ordens'da •ebefe dg Estude!

. Maior do Exercito.	 •
•• Foram nomeados o 12 tenente de ar-

' filharia' Antonio Carlos Dello Lisboa •0
o 2' tenente -de engenharia • Edmundo
Macedo Soares e Silva, Para os cargos,
resPectivamente, de ajudante 'de ordena
do director do Material Bellico o de au-
xiliar; inierino,- de instructor de engem,

• nharia da Escola Militar. •
Foram concgdidos, Tare.) tratamentA

do' sande," aa seguintes Demitas:	 •
, De seis tnezes, de accOrdo com .o ar-
tigo. 17 do decreto n.' 14.60.-de 1' do
feteiro de 1921 e em peoroguefto- da que
obtevgfpara 'n mesmo fim, ao Operarig

•.do 5* classe da offieina de espingardeies
"tos o armas braneas 'do •Arsenal de
•Guerra do Rio 'do Janeiro. Eduardo Vi-
cente dos Santos' Ricitieira;

•De igual periodo, . nos .termos do 'ar-tigo 8, de (Ido decreto e a contar do 23
de janeiro ultimo, ao nperario da offi-s
chia de iilfalates da Directoria Geral
de Intendencia da Guet •ra, Luiz Fernan-

•des.	 .
— Por despachos de 3, foram trans-

feridos: na arma do artilharia, o /e te-
nente Luiz Draga Uktry, da 14)* .R. Y.
A. C para 'o 'R° n. A.c;:(jra0%).; na

.•arma 'de eavallaria, os- primeireieate-'
nentes Angelo -dos Santos Ribeiro. do
6" R. C. 1, (Alegrete) . para o 10' R.,
C.. I. (Relia Nista): Lincein de Carva-
lho Calda, do I° R. C. D. (Capital Fe.
deral) para o 5° R. C. D. (astro);
Coohort de OileirOz. desta .para o vs-..
e. D., e -n 2° tOentê D:Jalma Baymt
do 59 R.; C. T. (Unignayana) Paira .0
rit. C. D. * (Capital Federal).	 •

1:2PEDIIINTD DO DD. MINISTIta
• .	 ibits.134 "de fevereiro de 1922
r" ah. Sr. ministro da Fazenda:
' EtiViando cópia do &ereto e. 15.365,
•'de 45 do corrente, Que rectifica e dt,i1/3. 15.180, de 21 de dezembro de 1921,
abrindo ao Ministerio da Guerra o cl
dito de 1:20E4058- (aviso	 te) .'

Reiterando o pagido Constante elf1
aviso n. 60, de 31 da janeiro ultire,
concernente ao despacho na A/fande
de Porto Alegre dis diversg4 vOlu
Villidga da Franca, ,eent,Cli

Ã
dg 1?Aateiljt

. Para o aerldep da CAMIO. ttt,in
bl.xeR	 ite: $04

dolos entregue.; á filtentiellda da Guerra
• au &sanai de Guerra do Rio do Ja.'
neiro.

PUSLI.-METItALI1ADOR MADSZN
o rwit..m.tratbador • Madsen O Ma

munição são transportados no cavalla do.
. mito, clija •orga se compõe-de:

a) Conialho, do modelo especial;
• bl Cabeçada, com briuilo e rédea an-
dareja;
• e) .3lanta de cobertura, da 1m,50 ae•
X 2,11110;

d) Fusil-motralhador, com guarda
mecanismo de lona e porta-fusil de sola;
suspensa . vela,argola do porta-fusil em
gancho de ferro cravado no garfo pos-
terior da cangalha; 	 • •

e) Trea ewlucheiras duplas, para 14.;
Carregadores:

f) lima cartucheira simples, do lado
w&ilerda,• para oito carregadores;

O) ti-ma bulsa, Contendo as Ires pe-
quenas da aecessarios (A. B. C.). deus .
ferros e 16 cravos, tambem do lado es-
guerda;	 .

71.) S'acen de distribuiecTo, com quatrqkilos de milha, por cima da cangalha;
i) florim/ ite mito, -idem;

• j) Roble- para agua, idem;
k) corda de l

orrage ?n , idem.'-O I° inimieiador conduzirá:
a) o cano sobresalente (n. 2), a tira.coito;	 •

• b) suma paa agua, no cinturão doeaniparonto • Milfs do lado direito: - •
Numero de cartuchos conduzidos nd

cavallo -de mão:- 1.40d. 	 •
Rio do Janeiro, 25 do fevereiro do

192.2. — loto Pandid Catogeras.'

. Per daspacho de 27 de fevereird 43
1922; foram transferidos 03 1°' tenentes
da arma de °avaliaria Raymundo Saltes

-do 1° R. C. I. sem eifectivo,
para o 3° it. C. 1. (3. 'Luiz), e Ariosto
d#.5 Almeida Daemon, deste para aquilo
regioionto.	 •

' tina] 1914:

121

'1



Sabbado 
`t• 

Março de 1922 4463

Ç Solicitando providencias para qtle:'
. Seja babditatia a Diretoria Geral de
!Contabilidade da Guerra com a credito
'de 1518100, para pagamento ao 1° te-
alento Ibera Leal Ferreira (avisa nume:
tro'10(1);

• Sejam despachadas; livres de direitos
., .na Alfandega do Rio do Janeiro doze
_ cosinhas do campanha importadas da

:Europa e destinadas ao Ministerio da
, euerra (aviso n. 08);

Sejam pagas no Thesouro Nacional
i as seguintes quantias:
i/ Dá 430$107 ao capitão Etienne La..
I ghv (avisa n... 101);
; De 747$501 ao 10 tenente intendento
• Uenor Rego (aviso n. 104).
: --a Ao Sr. ministro da Viaeão e Obras
¡Publicas, pedindo providencias para
r;Ole:

1 Seja admittido O 1° sargento IIeli
\.Brissaek na estacão de Pitanguy, da Es-
!,arada de Ferro Oeste de Minas, afim dd
'praticar em telegaaphia:
1 Sejam attendidaa pelas companbiaa
41e navegação as requisiçÕes feita pelo.
auditor da 6° circumseripção judiciaria
militar sobre o transporte dos funccio-
narios da respectiva auditoria em objea
reto de serviço.
— Ao Sr. director do Material Bela
aliao, mandando servir no Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro; até segunda

•. nordern. o mestre da Fahrie.a de -Polvora'
'aem Fumaça Jarbas Octaviano de Ara.l ujo.

.a. — Ao Sr. director geral de Intender-
ia da Guerra. declarando em solução

eno .officio de 2i; de novembro findo, so-
Wre o pagamento aos respectivos opera-
Vilas das officinas meeanica, de construi.
recru, naval e de transporte de terra da
,tratificacão extraardinaria aistituida
pelo dacreto n. 3.090 de 2 de janeiro

, Ao 192o, ou& segundo scientifieo o Mi-
alistado da Fazenda ela aviso n. 11 de
lo do corrente, desde que esses opera-
aios sejam effectivos, porrnanentes. não
.aarefeiros, nem de funcçaaa transiinrias,
aau ainda que nã.o saiam admittidos á
a,proporeão das necessidades do serviço
para logo após ser dispensados achan-
do-se. assim, em igualdade de condi.

:.tries aos operarios das officinas de oro.
Mectis, etc., teem direita ,fào citada .
a.bano.

— Ao Sr. director geral de Contaba.

'Ç
aidade da Guerra; declarando que o 1°
.adficial da directoria a seu cargo -Au.
ituato Elysio de Sonza é posto ai. (liam-
'a;iefio do chefe do Estado Maior do Ex-
ercito, para o desempenho de urna mis-
::..ião especial, sem prejuizo do serviço da
'mesma repartição. 	 • .
• — Ao Sr. conunandante da ”.TtegiãO
aalilitar, declarando que das installações
1,para abastecimento d'agua, mandadas
,passar cara o Ministerio da 'Viação e
:Obras Publicas, deverá ser entregue pela
;bliefo da commissão constructora .da
;cama° de instrucção á Repartição de
Aguas e Obras Publicas á parte relativa
.'ú represa e ca,nalização a cargo da dita
!eornmissão.
. — Ao Sr. commandante da 4.' .Tlegião

:Militar, declarando, em solução ao offi.
cio n. 32, de 12 do 111é2 findo, do coma

. anandante do 8° ruir/lento de artilharia
• nontada, que não devo se inconsiderado

ggregado o 2° sargento do II grupo do
ito regimento Raul Dias de Sant'Anna,

o qual se acha matriculado na scola de
administração.

— Ao Sr. chefe do Departamento de
,Pessoal da Guerra, declarando que são

instes aa disposição úa, chofç do. £stade

•
Maior tlo Exercito, para effectuarem
matricula _ia escpla de aperfeiçoamento
de officiaea, os officiaes constantes das
quatro relações que se remetiam..

Ministerio da Guerra — N. 10 — Ria
de Janeiro, 21 de fevereiro de 1922.

Sr. • commandante da 2° Regiaolili-
tar — O commanclante do G° batalhão de
caçadores, em •ekgramma de 27 de de-
zembro ultimo, ao da 4° brigada de in-
fantaria, consultou a esta autoridade
corno devia proceder a , respeito da in-
corporação dos sorteados para o com-
•leto do effectivo do seu bataliin, uma
vez que a respectiva relação só thea foi
enviada pelo chefe do serviço cia• recru-
tamento da 5' circumseripção em 22 da-
quelle inez, consequenternente muitos
dias depois do prazo legal, cem que
altuacão ficará a 3' companhia do dito
batalhão :a qual foi designada para re-
ceitar os ultimos convocados.

Em solução, declaro-vos que, tende
sido feita a mesma consulta em 27 de
dezembro ultimo, época em que certaa
mente os convocados se terão - apresen-
tado, a Incorporação devo ser coriaidera-
da da data da apresentação do ultimo
sorteado, camtanta que não exceda de
31 de janeiro do corrente anca, e o pe-
riodo da instrucção a partir de O do
farsante moa.

Saude e fraternidade. -- Calogera4

• - • Requerimentos despachados
Antonia Baptista Sasso Junior, tuge-

ria de Jesus Araujo, Francisco Nolasco
Ferraz de Campas; Moacyr Faria, sar-
gento; ,Mario Fernandes Pantoja, eoldaa
do, e Taneredo Peixoto de Amorim, to..
dos pedindo certidões. — Certifiquem-
ar, na fórma da lei.
• Antonio de Almeida Gemi, Antonio.
Gomes Drummond; Augusto Wallerstein
Pacca, Danton da Silva Jardim e Rodo-
liai Soares de Freitas, officiaes da an-
tiga Guarda Nacional, pedindo expedição
de patentes. — Lavrem-só as patenteaa

José Ricardo de Abreu Salgado, coro.
nel; Manoel Pedreira Franco, major re-
'formado: Potydoro Corra Barbosa, 'ca-
pitão; Celso Heitor Pamplona, Ariosto
atoret Moreira e Mon Cabra/ da Si.i-
veira., sargentos, todos pedipdo paasa-
'gana.	 ,Concedo, para desconto.

Ataliba de Assis Monteiro, Alcebiadea
'Pereira Flores, José Mendes Feitosa e
Marçal Lucas Corrêa, excluidos milita-
'res. pedindo indulto. — Indeferidos. de
ordem rio Sr. Presidente da Republica.

Zeno Marques de Souza Zielinsky,
soldado, pedindo matricula na Escola
Maar. — Deferido.

iieciliano Miguel da Silva, amanuensa,
Pedindo que sua praça seja considerada

.tem interrupção. aa Não tem togar
que requer.

Pedro ,Martins Fernandes, amanuense,.
pedindo reforma'. --a- Não Ode ser at-
tendido, visto não taa (25 annos -de acra
viço.

Heitor Josa Pereira Guimaraes, Praia,
cisco Alberto de 'Castra e Lourença Mar-
ques de Oliveira, pedinUii restituição de
nocumentos. a- Entreguem-se meddiJate
recibo.

Maria Augusta Nogueira Ileys. Declina
alo isenção para o sorteado Victor No..
-guelra da Silva Ileys,. — Deferido.

Carlos Antonio. da Costa e noberld
Soares de Souza, sorteados, Peili:mdo ex-t

: efusão. — Indeferidos, por e c. #,ii,,erà ER,
EtoE os. jlibunAes.

Arlhur Francisco da Silva, soldado,
pedindo isetção. — Satisfaça o art. 110,

2° latiras b, c, d o e do 11. S. N.
Mario Valioso da Silveira, capi tta-Pa-

inUo rancellamento de expressões do
anni boletim e, bem assim, do artigos de
,Loletins regimentaes (2 requerimentos):
— Deferidos.

kr mesmo, pedindo solução de um raa
querimenlo. — O requerimento a que
ae refere já teve daspacho.

gayme Backer Botica sargento, pedin-
do licença pára tratar-se em casa da fa-
milia. -- Deferido.

Raphael Couto Telle,s	 pedindo
Per nomeado 2° tenente veterinario do

— Não póde ser altendido, de
eram do Sr. Presidente da Republica.

Isidoro de Moraes, sargento. pedihdo
arausferencia para a 3' Região. — De-
ferido.

Antonio Ribeiro do Couto, major ma-
elico, pedindo contagem de tempo pelo
dobro. — Indeferido, em face do aviso
n. 1.334, de 3 de outubro de 1919.

Antonio Guedes de earvallm, resarvia-
ta.— Compareça á Secretaria da Guarra.

,Stanoal Camillo dos Satitos. 	 Sella a
caaarneta.

João Leopoldino da Rocha Pelleza,
cabo, pedindo licença para prestar con-
curso. — Deferido.

Amadeu_ Saraiva. — Selai a cader-
neta.

Alfredo Fattini, pedindo permissão
para subraettar•á experiancia metralha-.
doras-de dons e tres canos. — Deferido,
sem que isso resulte qualquer compro-
Migar) antecipado.

João de Deus alarinlin Benitea, padan-
ao matricula na Escola Militar. — fiara-
ferido, visto não satisfazer aa eíigencias
regulamentares.	 wee1111n_

Antonio Josá Osorio, 1" tenente, pe-
Zindo trancarnanto de matricula de um
GIumno do C. M. — Deferido.

Sebastião JC)57té de 'Figueiredo. — Le-
galiza a inutilizaeão da. estampilha.
• -Castão da Costa Monteiro, soldado,
pedindo licenciamento. — 'Indeferidtm.
por falta de provas.

Antonio Etardistia de Oliveira, capitão
ia Guarda Nacional. pedindo frfol-
rendia rara a 2' lioha. — Nau pada sQr
attendido, em face do (lacraia ii. 13.010.

Humberto Teixeira de Campos solda-
1o, pedindo exclusão. — Indeferido. mo*
não haver lei que autorize.

Benjamin Augusto Lago. pedindo oaa-
mes para um ex-alumno do Collegio

— Indeferido, por falia de apoio
legal..

Antonio Augusto Barroso Valente. aol-
dado. pedindo transferencia. — Seja in-
speccionado.

Manoel Theodoro de Freitas, tenenta
teformado, pedindo c,ontagam de tempo
pelo dobro. — indeferido, de ordem do
&. Presidente da Republica.

Firmo José de Almeida. — Diga para
alue firo quer a certidão.

Ricardo de Carvalho Leito Pinto, pe-
dindo matricula na Escola do Aviurio

— Aguarde ()oportunidade.
Roberto de Castro Monteiro. 2° tenente.

Pedindo contagem de tempo. —
rido, emem face do aia- 58 da lei n.
de G de janeiro de 1918.

Petersen	 Ileins Limitada. propondo
;(-1 fornecimento de apparelho
pbanicos 'de Campanha. — Não na
cessidade.

Francisco Castro da Luz. — Complete'
• profa de que trata o art. 110, aa:
leitra d, do regulamento, que baixou ema
y) decreto- n.. citt
ID20,

eto.



/
	

41E.

44	 S a iiÉ)atio. 111:1reo

Itozeiol,) 11ot/nes Mi,diado,..3ãrantri,
pedintici roctificaçfloOle idade.- — fndefe.
rido, em face do jurisprudencia firmado

'pelo Supromo Tribunal Federal.
Tosejaha Moranitão Earbosa •Lima.

indeferido; por *ser .0o:oh:avio -ao regula
mento do collogio.

Torto Tavares da 3Id/o,	 tone.e/J, pa=
•dindó ..matrietila na E. A. O. — ladeie-
rido, pol. DãO ser maio opportuno. •

.Artnantio Camara do Aguiar, podindO
4aeorporaçro. --. Indeferido, ern faco

•R. S. M.
.Anionio Tos *: de 01ivoiro aoyla•lo, DO.

din•do agnarlelamento. --Deferido. cor-
rendo por ponta propria os ole,spezas' dé
transporte..

Alice -da Cosia 'Medeiros. ,•••-• indeferitil
flor não satisfazer, o art. ISO tlo rot111111.•
•oanto dos Cot] i o:. militares.

José Paulion de Arartroo s pedindo sana
oadernáta.	 indemni.

SuSé Almseira dos Santos
vé'rificar.ornon com destino . á Escola

Attondido. em too dos eoryos
iridioado roda I .'	 -

Soveriano times da Silvá, -.-
olte..ca	 !Mala. provo sua . qualidade do:
cidadão Inoi,iloiro o selo ri 4.1tulo, afiai

•do ohlrat tlespaelio para	 requeri-
. monto. *

111totoël	 .13ratátto.	 Dior:bre
•data do deoreio que o noutro:a:o -	 •	 •

José Publii) R.iliro u4Oiraitr3 	 off,.
oial. oediodo encanamento tie timo nolo.

•roderfaido, mo foca do'.11viS'o tio 3/ Co
fl000nOtro de 10	 • •.	 •

Nddh.• Pin:3 iitulin,„•, ..ftt-sentio pedido
identico.	 Liam. ideio.- • • • •	 .

Boonardo • Autonio Vida Junior, oco.
toado.	 iioaia. ill9pdCuionatio da 1-

Anhaaio de Souza bobeei), cktpiirlO,
.1;edindo ..twpondar a osoniollto 'do died-
plina na taidadO do Por1•0 Alogre. -Proo
¡odiei:do. ND face do orlo i a- do d000do

• n. %.524.tie 2O; de janoiroiilt.imô.,
Scisé . ror) tira ...Pavaée•.. podinclo o •i.tio

~mo de tima fd do officio. - D.i-se poe
iterlidão o uno constar a,rospaito.

intoih, forodiro fiact.il Cloolos *Olor -
otio,sh do à/acotio Nle14:e11.. •-o Iovron)-:".)

O. 	 outç.ot toa	 • •	 • r•*• *.g•to •
1~~~4~~~~ffillel, IM~

• Minisierio da Viacão e
• .	 ., ,

. .Obrai Publica x. • . .
itoctoti3 Gerai . de, tIontabilleotte ....	 !..
• • • • •.'4'.00utoltt secotof 	 •	 ...	 .

Expediotte de s.? de ait;.,, de 1.4)22 -

• .,
•• ror toirtrtria de 23 de fevereiro findo, lul
nomeado engenheiro ajudante da Inspecto-
ria ritual de lifonlioação o sob-inspector,
-addidoOda mesma inopectoria, eogenheiro
()soar AI:doido de Oliveira, com os venci-
montOs que lhe ebnipetirUi.

,- Por outra de 25 do fevereiro finjo, foi
nomeado o engenheiro Adalberto Oomes
Carvalloipara o carta de fiscal de 2° ciasse,
jia Inopecária Gerat de hIuaiiuu,, 1.:0:12os
•Veneimentos role lhe competirem.

- Por outra de 27 de fevereiro Lodo foi
.iornatia sem tacho ode 31 de dezembro de
• 1921 que 'tomem; 4" oseriptaratio da bispa.

',otoria Federal das Bobados, o pratiCalltr,
oddido. da Fisealizaoão do Porto dg Daltio,*
Ftwihni de Mello Pontoo.

- Por podadas de AT7 da feverOro
• ;forem cotreodidas as seguia tes lioenças:

• Na Estiolo de Pe,tro Central tio Brasil :
De uni anuo,' ao operado de • 1" classe,

Joaquim Mo:doire da Costo:
• De . uni asno,. ao operado dr: 19
folio Pereira Temeira.
. lie troo mozes, Cm prorogoçáo, ao :mut.
..fko.V.IG de otscluasoGoillieriac Ifannickal.
• De ires DICZCS. SO. alitantiaSe Vat SerN•.
1.trio, Fernando Anal* Lag4.

De seis niozos, oo opefarto de 3' classe,.
Ffanoisco Pereira de. Azevedo. •

.	 20 dios, ao triasalooddr,. Aloo.ct rase
tino.	 .

• • De ufa Illea c £5 dias, ao iiel da 'riu:à:I-
rar; Alvaro Pinto de Oliveira.-

. Na Repartição Geral dos ,Teleornplio.:
t)e fro.4. wczes, ao telegrapidsta de

•classe, Iode de Araujo Moraes, ficando saiu
cifoito a portaria de 8 de on(nbró dá 1921
lote ooncoden igual licença.

De seis nomes, " *ao teleoraphista de 4°
clusse. Clotloallo da Silva Borges. 	 •
• De seis taCUS, ao DIUSagelP1, thintla
ria Silva Cluttnaraes4	 ••

• De ires ¡nozes ao feiC:Staphista de 41 cias.
'se Alcibiatles Valerio • Silveira de Souza,
ficando SM Cilkap a portaria de 17 de de•

-zen.bro de 1921, -que Roa colo:e/Cot igual li-
• MO.	 -

Na Dire•etúria dos Correios':	 •
Da dons meus á Dratiotnto • da ditoso:ioda

gertd Erinntida Pinheiro da Veiga;	 • -
• • De uni roca, em prorogação, ao atua-
' imenso da diretoria geral Euripecles Datta
-Ribeiro.	 ' •	 •
• Na listrada de Ferro deste de Minas: •

De dons mexes, em prorogação, ao cedo.
rente d 3' çtaase jaOintilo. 'Elet.ift'a:

oSOY11. ; •

•
De' dous . inevs aõ telegraphista de r

Classe (3uilhermeJunior ; • •
lie uni met:, 'em prórogago, ao trabalha-

dor Francisco Miguel ;	 ! ••

De ires 'mexes, em pc•orogaçao, ao eOefe
,dc t:c-ia: :C classe Altivo de Andrade. 	 o

• Na bispe:lu
s	

la Federal de Obras Castra

as Da ires MOUS a0 chefe da .4.":00,
engenhoiro Jdio Ourgel de Sruza ;

Da tros ,MaZeS., ao auxiliar imiti:leo do
,3) distrieto Estevain Marinho.

Na iaeioda Pederal das E:nt:	 stradas
. De sois metes ao engenheiro de 1 4 elas'
trinou Darreto

Na InSpectoria Cerol de lileminação :
DO seis luzes ao fiscal de 1° classe Nazt •

cie Almeida Baptista.	 • •
•

• :à vedia.itti de 3 de ináro de 1922
; Cominunico.on Inspectoria Geral de 11.
luniipaçáo que por portaria de 23 de feire..
toiro flodo foi •ionveado engenheiro ajn-

•danto o sulu!bispector, addicio, cagenlictro
9sear Matitio de Oliveira, que pereeberã
:ela verba de addidos a difforenoa existente
odre os Vencimento% dos referidos • carpo.

.	 •	 •	 .
De.flarott;sco'd Insp-cáteria Federal do

l'ortos, Rio.; e CalIRCS que fica prorogado
pôr 30 dias o prazia para o 1° escripturado
da lapecioda Federal das Estradas Caotano
Ferreira de Andrade pudor tomar posse o•
entrar em euereicio (aviso o. 139) • ••	 •
•• Identieb á inspectoria Fedorae das Ep.
Aradas (aviso n. In.	 •

-Enviou-se- ao Miolsterio da Fazenda O

OiOcios oxpodiciris: • - . • ..
Ao director do Reperfio Oral:41 . 0s Te.

• toorophao :	 -•
N. $4-- Solieirando seja Na:doida Lião

terildito, éX-Olicio, proaniento do o as
e. nic.n ..;a3.a4ics eficettiooló por' Alipi.o

• de .Menezes. x -.te I egra .23 isia tio 33 tfotro1e•
. N. C5- Ar., diircor da Despe., remedem-

▪ do, coto O proCosr.o. o titulo do pelisão de
mosnoplo-conforido a 1). llapfintiint. _Sorgos

Fonsonn Droor. 	 •	 •
N. )3,3 'I-	 ideJn. ;IN% davidainebie

RI:ominado O titOlo de 0.,1olia .Vidal de .011.
veiro	 .

;acua	 Idem de. montepio de
D. Alaria ifarbarti t'ictorino Bastos.
•Avlao eopetlitio ao inin tstr4 poosideiá

Tribunal de Cont.aP: 	 • o,	 ., .•
. 42-»fendo sido publieuda com incoc.
reeçOas a elatiotila XXI das app .rovo.das polo •
dearan o. 14.559, -do 30 de* dezembro do'
.192t1.	 n r•i9 a bezr.t.	 .ceiriuniettimriXti

para os fins convenientes, ter. sidO a Mesma
republicado, na integra, no Digno Offidill
de 22 do corrente, e feita a conveniente m-
olificai:Oca no respectivo tenuo.de conirocto:
'-‘5aidlc e fratenfitiade..

• • Re4iticrilitenlo• dtwaelolu'i -
Olga Lombar?, e outra, podindo reveroáo

de pensão •tle rionte.pio.-juntein ceriidão
Je que a finatinsatidez o OnU3 db n. 2. O,".

.2o do art. 23 do • re.OttlaOmeilt0 cio montepio,
de março de 1921 a janeiro de 1922, provan-
do ainda que continuam no CSI:leo de.Sal•

ials. -ereilin Ilusa de Miranda SailbS,
do os favOres' do 1110fitalii0.—Deferido.
• AinaMino. e Helena Nonos Muniz, por soa
otor Didimo Nunes Itiuniz, pedindo rever-

.são de pensão. -Apreaeatá certidão de que
a finada contribtiio no periodo 2coerel-
f0 a dezembro tle 1919.
• Acalia da Cunha Maggassi Pereira e ou-
tros, pedindo os favores do itiontopio.- .Do-
ferido. • •

nireetoria Geoal de speolIeop •
tgeounda 5OC•:k0	 .

(aviso sem !mútuo):

•- processo de aposcniadorin de • Attoustõ JOS4
tie ,Saioas ("is»

,
• ••

'iloreeira Secofid •
141,0.DIENTII; DO

Dia 2 de ;inrco de 1022.
Sr. Intuiu/x.9 da Fazenda :
Para os devidos fins . passo . is Vossas

autos, por cópia, o officio da hispectorio
Federal de Portos, Rios e Canzes, ii. 5.033,
relativo • ao inOuerito administrativo proce-
dido' poio. fiscalização do podia- de Recife
Para apurar o destino dado pela Sochité de
Coustructioh tia l'ort de Pemandiaco aos
motorizes importados com ¡SUO() de dl.

.rciton 'c Uni .assim cópia dactylographada
dos autos do . oilmilde inquorito (avie r) nu.•

- otoro .13). •	 o
bio 3

Sr. pi deito do Distrito Federal: 	 •
uni resposta ao vosso officio e.

13 do corrente, lenho a honra de declarar-
vos : qu icsia data autorizei a -directoria
da Estrada- de Ferro Central do Brasil a
conceder deopaoho entre as estaçOes Ceio.

•trai e Nortoo para 20 colmates contendo dl-
cluis de documentos da Indepandencia Nro

n cional, os quacs deverão ser impressos pc/a
Companhia Melhoramentos de S. Paulo,
correndo o • respectivo freto por conta da
COfinaiSSãO Executiva do eeritenario

•;.per.dencia (aviso e. 29).
- Sr. aliáistro da . Faicad-a:
Subluette.ndo vossa consideração o Otti.

cio incluso por • cópia, da Directoria Geral
dos Correios, tenho a honra do solicitar voa
digneis de providenciar como no caso fOr
mais acertado, no sentido de no suboirstit
o inconveniente, ora verificado em S.' Pau-
lo, segundo informa aquella Directoria Ge-
ral, t} r letitiOdO. o Mi:W=1e rillattyt.



a encommendas postaes internacionaes (avf-
n. 43).

— Sr. ministro da Guer:a : 	 •
•Com referencia ao vosso aviso a. 203, tia

29 de dezembro ultimo, requisitando iunceio-
nados postaes, para o serviço militar. teoho
a honra de nassar ás vossas mãos, a inclusa
cópia do officio u. 50, da Directoria Geral
dos Correios (aviso n. 47).

— Sr. director da Estrada Cie Forro Coa.
trai do Brasil

Em solução ao vosso oficio a. 220, de 21
de fevereiro do corrente atino, autorizo-vos
a- conceder, no comente excretai°, aos
oroiessores e alumnos das escolas munici-
paes desta capital, passagens com 50 ''/c, de
reducção, concessão de que tOm os mesmos
gozado nos annos anteriores (aviso mi-
mero 12).

A' vista do que solicitou a Prefeitura do
Districto Federal cai oficio a. 469; de 15 do
corrente, autorizo-vos a conceder despacho,
entre as estações Central e Norte, para 20
caixotes, contendo clichés de documentos
da ladaoendenela Nacional, os quaes deve.:

• rão ser impressos pela Companhia Melho•
minutos de S. Paulo, correndo o respecti-
vo frgte por conta da Commissão Executiva
do Centenario da Independencia (aviso nu-
mero 2).

— Sr. direeiot . da Estrada de Perro No-
roeste do Erni':

Em officio n. 159 V. de 3 de novembro do
anuo proximo passado, 10n-inflastes uma
consulta. para ,governó dassa diroctoria em
casos aaalogos, acerca de embargo.; de mer-
cadorias despachadas em estações dessa es-
trada, rmrqunnto, a requerimento da Sul).
Prefoitura dc Proinissão,, haviam sido em-
baroadas pelo Juiz de Paz daquela locali-
dada mercadorma despachadas dalli para a
estação de Baurd, o que suocitou a duvida
eia ente se encontra essa directoria sobre a
reginaridade da intervenção daquelle orgiio
da justiça local, por ser essa estrada de
propriedade da (Avião e por alia adminis-
trada. Ouvido o consultor juridico deste
ministerio, declaro-vos que, de accôrdo
com o parecer pelo mesmo ofierecido e ina
elusda por cópia, não se justUico, no caso,
a intervenção do Juizo Federal, uma vez que
o Governo Federal, se bem oue tenha, por
seus faaccioaarios, a ,,uartia das mercado-
mias em transporie nassa estrada, não figura

..como parle, e sim como tercA.o, no.pro-
Cesso judicial preventivo a que alinda o
vosso officio, cumprindo-vos, porem, em
casos tacs, exigir que seja inserta no man-
dado de arresto, além da designação da es-
trada c do Jogar em qne se encontram as
mercadorias, u declaração especificado
desta, para que as tenha poa embargadas
taviso

• Sr. inspeetor federal de portos, TE:s A
eanwes:

,
alibndo 01A11.10	 MOO He INZ42`- 1U04*,'

—Não tendo o rcouerente eoncurao. vaQ13'
/adeferido.

Dia 2de março de 1922

Dormeval Ferreira Bess,pj porfiado pAc
consigim a favor do. Aurelio de Ue.liO.-eW.

Transmittindo-vcs, junta ao presente,
cópia do aviso do /Minister/o da Fazenda
(1. 38, de IS de fevereiro do corrente anuo,
relativo a adopção, por essa Inspectoria, de
providencias tendentes a evitar os roubos
no mar e nos armazeno do cães do porto e.,
'bem assim, a pratica do contrabando -e de
outros actos, lesivos ao fisco, •recommendoa
vos a execução das medidas apresentadas
;lato dito ministerio no referid) aviso (ztvisu
a. /2).

ndqueiimento (433pactiado

João Dias Paorrieos, pedindo a conc233ã)
de uma pena d'agua para o predio mm. 480,
da EstraIl Portelln.—/k,uarde opportnni.
dade.

XPEDIIINT.E DO SR. O'InDeSon Gyrrta;

Dia 3 do marco de 15'02
Sr. director geral clbs Correios
De ordem do Sr. ministro, reitero a :Lati-

citação feita em officio o. 19, de to do cor-
rente mez, em o qual foi requisitado o aviso
do Ministerio Jr. Guerra, 203, de 29 de
dezembro do , anuo findo (officio o. 2É.,.

Directoria Geral dos Correios

Po: portarias de 23 de fevereiro
Sr. director geral resolveu:

Promover por merecimento a carteiro kIC

segunda classe da .achninistração dos Cor-
reios de Santos, no Estado de S. Paulo, o
de terceira 'classe da mesma administração
aValdomira de Oliveira- e por antigaidade, a
carteira) de acenda classe da mesma admi-
nistração o de terceira Pltileinon Dias da
Assumpc.ão, percebendo os vencimentos quo
por lei lhes competirem.

-- Por o-tras de 27 de ievereiro ultimo,
o Sr. director geral resolveu:

Nomear Iracy Washinotou do Rosario, ser-
vente da agencia do Correio de Cachoeira
do liapernirini, no Estado do Espirito Santo,
para o cargo de carteiro de seourala classe
da Administração do mesmo Estado, perco:-
bendd os vencimentos qee por lei lhe com.
petirein

Promover por inerecialootó, a windante.
Oorreiro'da Administração dos Correios do
Estado da Calda, o continuo da mesma :id..'
ininistração, Pedro Olympio de Assuinpção
Marinho, percebendo os vencimentos gut?.
por lei lhe contactam.	 •	 •

-.- Por portaria da 27 de fevereiro findo,
o Sr. diretor geral resolvei! exonerar, a
Pedido, Toblas dos Santos do cargo de au-
xiliar da Atitniais l reção dos Cimeio .e. do Es-
lado do Rio Grande do Norte.

•
fDa conf:Jrinidwia coai o avio 11 127, de

21 de fevereiro nitiino, Ju alinistorio
Viação e °oras Publicas, foi considerado
como licenciado, no aeriodo decorrido de 3
de setembro da 1914 a 2a de novembro de
1915, o então praticante de I , classe da Atl-
minisiração dos Correios de S. Paulo, Joa-
quim Eloy de Sónza, com . metade do orde-
nado, de amido, por extemsCio, com a lel
n. 2.756 de 10 de janeiro de

— fl cogormidade com o aviso a. 13C)
de 21 de fevereiro, foi c.onsiderado conto
licenciado por IS dias, a contar de 1 de
janeiro do corrente ando, o ox-praticante da
Adininistraçâo dos Correios de Pernambuco.
Ariosto de Belli, coai ordenado de aceda:a/o
com o n. 1 do ait. 3 do regtilamedto appro-
vado pelo decreto ri. 14.653 de 3 de federei-
ro de 1921.

noa ueo •Jati

Dia IS de f,:.v!:(3 de 1822
N. Costa Carvalho, pedindo iniOrinat So-

bre a entreoa do registrado n. .124, coai
o valor de 20$, endereçado a D. Nair Vos-
concellos.-0 registrado pá foi entregue, es-
%tido o recibo arcliisoudo ocato repartição.

Dia 25
Saville Barreto DreyS cai wiro de 2 ciao-

se da Directoria Geral, pedindo 30dias de
licença para tratamento de satide.—Concedo
iicença por um- mu., nos tormoo dO infor-
mado.

Dia 27
Ueolio Seixaa, conductor de maias de

Campinas a Guanabara, (Estado de São
Paulo), pedindo nomeação para o togar de
eortejr0 le • ageocia de Ca mas (cidade).

•
Estrada tis Ferro Got111%1 do BliÂÀ

ne,gitceantoà deàpachadel
Dia 3 de março de 1922

.Eaailiano Ationso Franco da, Medei.f.caa)
podia:10 passe.—Concedo.

Joaquim de Sraujo Cintra Vida), idel11.a2P
Idem.

Candk:o Lailiares, idca. —Ideai.
Pedra Severiano lc Aguiar, Ident. —

Idem.
Julio TOLátino de Almeida idem.

kied"...ioatantioo (3oaça1vos Martioa, pedindo
desonclto tle bagagem. Idem par equ*.
dade.

-Waldeniiro Alexandra do Amparo, pettioOo
tinns nerencia. —Não lia vaga.

José Marques da Silva, ide:A.—Idem.
*Francisco da Rocha,
•Iesnino 2ox_trigues Doutas, idem.-
'Claudionor de Castro Balda, pedindo; sir-

lilCacão.—Idein.
JoãO da Silva Catuauinha,.idein.-.1?,:'±,,
Paulo josO da Silva.
Anterico de Drito

tuição d. documontos. 	 Restitoano se, oiço.	•
dianie recibo.

Ai-lbi . 0 ",,,1:),Jtne5.- de 01iveiro,

Padre /ozo,sc. peledu
Indeferido.	 • •

joaquite Farreio.

Mayrini: Veion tat-Comp., O aoratao
eimenio de 3W teri p 1. --Men! .

Assumiu-Ao tç: Filhos; pedindo coice..:,').0
para vender ,Creme llraU, de „tia

,cacào cria uma das dperáknicins da
de'Caseaciura.

PM() de Araujo Viam.a. pedindo ai)
Com dotts terços da diar0. 	 , de
ac." i'irdo com o par , C,-.:r tiotraiego.
- Arisiides Fedroaa Caldas, pernil-) :.O.)..Jao

a titulo oa ferias. — iclCJP, ii vi-ia da init1.-
inacRo
•fi.rzer.e.des tmiiIio ie Olireira e )tmmw.
ditai° permuta de togares.	 Ida.n. itien;
idem	 divisar).

Tlie Rio tle Jaaeird Ttainway Liont zoai
Power Conioany Ltd., remettendo uma
planta para a respectivo
1crido, Lavre-se tema', de act ,Ardo cad,
minuta -inclusa.

Companhia Luz e Força da Rufa+, o-othiolo
entrega de volimie.—Ittela nos termoa,
Ittiormação do rraicon.•

Comp. e ,N1. i. aílin viu, pactinti
restituicao de catic:to.—Restitna-se.

Jorge:Alves tit; gentia e Evaristo Fratteis-
eo das Chagas, pedindo ii.ansicicEcia --
Aguardem •ppot timidatie .

Arca Fernaudes Leite, pedindo proviale.o
cias para o dm de sereia sanadas in .e.ulavi-
iladcs °ata.	Pr,videnciado,

reclindo oicixa 0.,.;
.	 •..a ea

Èraveitc.;	 _Xavier, pedindo too*.
iidao.---Cc •

Luiz Atswtsi t., tia Silva Jnnior, ui:ditada
averbação de leinpo de serviço. Requei-
ta, querendo, ao Sr. ministro da Viaçãd.

Luiz Ferratone, pedindo abono.— O roa
querente não é empregado	 oçqr

asaiin, (.11 4.e diiferAr.



II'ederal de Portos. RUM e
Caneca

Rec./de-Hino:to desPachadc.
Dia 2 de março de 1922

Alfredo Jabes, pedindo reducção de arma-
Éenngem, para duas caixas mama aCRETBa
ais. 2.143/4, entradas em junho tio anno pae-

••sado.—Deferido.

nInspectoria

2146g F_abbficio TÁs

~MO	 •

IusPectoria . Federal das Estradas
ExPEDIWTE no sn. u:SpECTOR

• Eequerimelito despachado
Dia 23 de fevereiro' dc 1922

Engenheiro Joaquim Ferreira da Rosa So-
ratinho, pedindo prorogação de prazo para
.te apresentar na sédc do I* Districto em

• t.pecife.—Sclle e date e volte, quctendO.

•
11.•••••••nn••••n•••-•••••:!...~.^.

Ministerio datigriculturaè

Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Tenho a ,honra de sollcitar-vos'as neces•
sedas providencias nbr sentido de serem
transportados da eidade de Fortaleza á de
Sobral, pelos autos caminhões a serviço da
Inspectoria de Obras Contra as seecas, as
sementes de algodão destinadas á distribui-
çâo gratuita aos lavradores da referida ci.
dade.

As providencias que ora vos solicito são
de caracter urgente, afim de que possam ser
as sementes utilizadas na coma propria, o
que não se dará caso tealia de se aguardar o
vapor da carreira entre o porto de Fortaleza
e o de Camocim.

Aproveito o ensejo para vos reiterar os
protestos de minha alta estima e clistincta
consideração (aviso ra, 47).

— Sr. superintendente do Serviço de Al-

Afim de que o examineis, devolvendo-o
era soguida a esta directoria geral, acompa-
nhado do parecer respectivo, junto vos
remeti° o relatorio D. A. 598-922, firmado
pelo alumno subvencionado Luiz de Freitas
Machado, que, nos termos do decreto nu-
mero 13.028, de 18 de maio de 1918, se
encontra no estrangeiro, em aperfeiçoamen-
to de estudos (officio n. 491).

— Sr. director do Instituto Biologie° de
Defesa Agrícola;
incluso vos remeti°, por tratarem de

assumoto que interessa a esse Instituto, os
relatorios sob- as. D. A. 220 e 221-922; fir-
mados pelo alumno Nestor Bareellos Fagun-
des, que se encontra no estrangeiro, eia
curso de aperfeiçoamento, nos termos do
decreto n. 13.028, de 18 de maio de 1918.

Peço-vos sejam devolvidos a esta Dite-
cria Geral os relatorhas acima alludidas,
quando do seu conteúdo . tenime,s tomado
conhecimento (officio n. 492).

— Sr. director do Museu Nacional
Em referencia ao vosso officio n. 1.3"

de 31 de dezembro do anno proximo finde,
peço-vos indicar, nominalmente, quaes as
estradas a que vos referis no vosso alludido
°ledo (officio n. 493).

Requerimento despachado
•

Dia 3 de março de 1922
•Carlos de Azevedo Brandão, engenheiro,

delegado do Serviço do Algodão, no Estado
de Magoas, pede prorogação do prazõ por

'mais doze dias, para apresentação de sua
defesa, no inquerito mandado proceder na
referida delegacia.—Concedo mais dez dias,
a contar do 21 de fevereiro do corrente
atino.

• SO.Sunda secção
Por portarias de 27 de fevereiro de 1922:

• Foram concedidos ao chefe de secção da
Directoria do Serviço de Povoamento, Joa-
quim da Silva Rocha, naus inezes de licença
para tratamento de saude; -

Foi exonerado Gabriel , Castello Branco
do cargo, em conunissão, de ajudante de
1 2 classe da Delegacia 'Regional, do Serviço
do Algodão, no Estado do Rio Grande do
Norte;

Foi nomeado o agronomo Benedicto Gar-
cia de Abreu para exercer, em commissão,
o cargo de ajudante de P classe da Dele-
gacia Regional do Serviço do Algodão, no
Estado do Rio Grande do Norte;

Foi nomeado o Dr. Raul Ribeiro da Silva
Caldas para exercer, interinamente o cargo
de medico do nucleo colonial Annitapolis,
no Estadia de Santa Cdtharina, do Serviço

..de Povoamento.

OxPEDIENTE Do en.
illequcrimento despachado

Dia 3 de março de 1922
Salvador Ignacio de Araujo Silva, pro-

pondo-se adquirir um garrote Limonsiu ceie
preço da tabella.— Aguarde o leilão.

are..	
.

• Directoria Geral de, Contabilidade
• Primeira secção
Expefliente de 2 dc 'fevereiro do 1922
Ao Sr. director geral de Estatistica:
Communico que o Sr, ministro, por

despacho de 6 do mez proximo pas-
sado; confirmou a autorização verbal
ene vos dou em dezembro proximo pas-
sado ,para pagar a quantia de 2 :000e000
ao Dr. J. F. de Oliveira Vieram, pela
elaboração de urna monographia sobro
a evolução da nacionalidade brasileira
(offiçio n.

— Sr. director geral ala Imprensa
Nacional:

Communico-vos. que o encadernador
dessa repartição, Domingos -José Maitaca
em serviço de sua especialidade liesta
Secretaria do Estado, compareceu re-
gularmente durante todo o mez de ja-
4eiro ultimo (officio a. 419).

— Sr. director da Despeza Publica":
Tendo em vista o dispôs-to no art. 1.°

do decreto . e. 15.341, de 30 de janeiro
do corrente .anno, communico-voa que o
encadernador da Imprenaa Nacional,
Domingos - José Militão, em serviço do
sua especialidade nesta, Secretaria de
Estado, compareceu:, regularmente do-s
rante todo , o mez de janeiro ultime, -fa•-•

•zendo, -desse modo, jus aos vencimento
integraea do seu cargo (o(ficio n. 420) .,

— £r. directo: do Serviço de Povoa-
Mento:

CoMmunico-vos, para os fins conve-
nientes, que,. em solução ao vosso offi-
cio n. aa-.41.3 de 31 de agosto ultima,
o Sr. ministro deferiu ó requerimento
do pratico de pharmacia, addielo, da
nospedaria. do Immigrantes da Ilha .das
Flores, Luiz Pinto Ribeiro, pedindo
abono de gratificação, por haver .sub-
stituidO o pliarmaceutico effectivo Da-
nad Eulallo do Souza, licenciado desde
6 de abril ultimo, convindo que essa di-
rectoria organize a competente folha do
pagamento (officio 421) .

Em referencia ao vosso officio nu-
mero 3.356, dó 19 de novembro do anno
proximo passado, remettendo contas de
Dias Garcia S: Comp, Souza (Baptista

Cornp.,-Oliveira Andrade c.fs Comp. o
Dorlido •1taia & Comp., na importancia
total de 7:0~0, provenientes de for-
necimentos feitos cai proveito da Hos-
pedaria de Immigrantes da Ilha das
Flores, solicito vossas prbvidehelas ao
sentido de ser esclarecida a divergencia
que se nota entre o vosso ciatdo
Com relação á preferencia para o forne-
cimento fio canecas dado á firma Oli-
veira Andrade c5z Comp., e o forneci-
mento que foi effectuado .(officio nu-
mero. 423) . •

— Sr. director geral do Ser_viço de,
Industria Pastoril:

Communieu-vos que O Sr. Ministro'.
por despacho de 13 do corrente, resol-
veu autorizar-vos a applicar, no corren-
te anno, a quantia de 2.:200000
ac,quisiçao do gelo necessario aos ser-
viços dessa repartição, conforme soli-t.
citastes no officio u. 37. .fle. 1 110
	  .(officin

DTAflIÇ OFFICTAL
	

Março de 192?

Leoãardo'Leite, desistindo do pedido de
transferencia,—Como pede.

Olympic) José dos Anjos, pedindo recon-
aideração ele despacho.—Mantenho o des-
pacho anterior.

Manoel Neves Fonseca, propendo fiança.
—Muito a fiadora.

José Francisco Corra, pedindo despacho
tie bagagem.—Attendido por equidade.

Antonio de Padua Nascimel to, pedindo
satisfazer o seu debito em prestações men-
saes de ?.51a—Idem de accordo com a in-
formação.
, luneta de Almeida Costa, pedindo paga-__ mento.—Compareça nesta secretaria. -

-Alfredo Evaristo dos Santos, pedindo re-
stituição de documentos .—Compareça nesta
eecretaria.

Americo Vcspucio de Barros e Souza C
Mello, pedindo abono a titulo de nojo.—
Abonem-se os dias 3 a 9 do corrente, a titulo
de nojo, de conformidede com o regulamen-
te em vigor.

Estão convidados para comparecer nesta
.aperetaria para assignatura de termos para
prestação de serviços medicos, os seguin-
tes Drs. Joaquim Simão de Faria, Pedro
ignacio de Almeida, Md Marques, Antonio
(actuariam° de Alvarenga, Rodolpho Mallard,
tRaphael Quintanilha e °Ilidia° de Abreu-
Cães .

Manoel Teixeira de Araujo, propondo
:Compra de 30 barricas de cimento, vazias.

a. NO ré/5 cada uma.

industria e Comercio
'Directoria Geral de Agricultura

• Primeira sução
• ele:pediu/e' cie 25 de fevereiro -de 1922

,4sr. ministro da Marinha:
'Tenho a honra de passar ás vossas mãos,
or cópia, o officio que me foi endereçado

jpelo Sr. director do Serviço de Povoamento
deste ministerio, contendo um trecho extra-

- 'Ilido do relatorio apresentado pelo chefe da
'aconitnissão fundadora do Centro Agricola
iaClevelands, na zona do Oyapock, em que
;‘• lembrada a conveniencia da construeção
!de tua pharol eia aComarileea morro que
isutr'ora serviu de degredo e presidio de
.condenniados, e onde, hoje, se encontram
.eiguns agricultores e pescadores.

Aproveito o ensejo para vos reiterar os
rotestos de minha elevada estima e dielins

eonsideraçao (avisb a. q».



Sabba4-o

— Sr. director da Escola ...Superior da
SIgricultura e 'Medicina Veteriliaria: -•

Em referencia ao vosso officio n. 544,
do 18 do novembro ultimo, peço infora.
Crieis si, na acquisição do material eon-
atante ds.s duas contas de Moreno Dor-

- lido (0 Comp., nas importancias réi4
4635$700, e 1:5012600, e na do Brom.-
bera & Comp, na importando de reis
3:909880, foram observadas as disposi-.
Cães da circular n. 2.800, de 7 de de-
zembro de 1914, na parte que exige au-
torização prévia do Sr. ministro para
ais fornecimentos que attinjain á quantia
euperior a um conto da réis (officio

424). .
Sr. João Canaido da Silva Mario?,

director da Escola de Aprendizes Arti-
ficas do Estado de Santa Catharina:

:Ern solução ao vosso officio n. 208,
de 24 do deznmbro da 1920, encami...1
libando ó • requerimento em que ,solici.
taá ti -vossa revelaria pata o quadro, do
inspectore:3 agricolas, comrnunião-voa
que. o Sr. ministro resolVeu indeferir o
pedido constanto do citado requerimento
•(efficlo n. 425). •

'Sr; director da pstacito de . Pámi-
;Cultura de Deednro: •
• Comi/Milico-vos, pata oá fins convea
!dentes, 'qup o . Sr., ministro, por' tlespti
.eho .do 27 ole dezembro ultima, autori.
Mn' O forndeiniento do ;material eleetri;.
ta t'do material para irrigação dos via
iihedos dessnestação, do atoarda) com a
ofoposia aPre.s.e»tada pela Companhia
de • ElPetriddado. "Siemeng-Schuckert-
evetke",:na importando total de raio
4:0503000.
.,Cts'inOféria.e.4 &Vem ser postos, *Cone
aagnientomento acendieionad:-ts., Ilusa
gestação, pela • emProza fornecedora offi-

, tiq n. ,428).	 • ,
I— Sr. director da Companhia de Ele-

•ttricidado "Siemens-Schuckertaverke"
••flua Bodum Aires n. 29. Rio. 	 ..

Communico-vos que o Sr. ministra
Tesolveu acceitar a vosSa proposta de 22
do dezembro ultimo, para o fornecimento
de material eleetrico e Material para
;irrigação dos vinhedoa pertencentes a
leste alinistorio, em Deodoro, . pela Mi-
fortancia de 2:05'•000 (officio ti. 427),

• Dia 3	
•

k	 •	 •

Á' RP. ditador da Despeza Piiiica"••
; Tendo em vista o decreto n. 15.314

80 de janeiro ultimo, eommunico-
yos, cm additamento ao meu °Moio rui-
Inero • 413, de 31 do dezembro do aniso
proiimo findo que o gr: ministro, • rol-
oinlVeu elevar de 50$ para 8o$ as g rau-
TicgOes ao encarregado dos insfallaçãoa
Mectricaa .desta k-',ecrolaria de asatado,.
'ao seu ajudante, respecti yamente, Wal-
tlenaar Moreno de Alago e Hermidio
!Souza Ribeiro, a partir de 1 do janeiro.
nAjÁna, ,(officio n. 441) -

•
• Dia

e' AO SP. ministro da Fazonli,
Anda providencias afim do gila: •
; Seja distribnido Et Delegacia Fiscal da
Shehouro Nacional no 'Estado do Minas

araoa o credito na importatacia de
120$800, para atterider ao pagamento da
fumarei-iça .de percentagem a que tem
1iroiI;o, no penedo da t de janeiro a 31

' go dezembro de 1021, a razão do 40:3
Dor mez, 'o escrevente da Inspectoria do

.1,r8° districto do Serviço de Inspecção e
kowento Agricolas, Durvaling Akweira

2MN4 (Avifb fl 417)4

••
Afim de que o pagammtó das gral-

ficacrms doa' dons obobryedores e dos
dotas adjuntos oas estações do 2' ciasse•
especial do Alto do nadava e Base nas
Agulhas NegraS rio Pori;ado de 3 de ju-
nho a 31 de tlozembro de 41921, seja
effort,uado ?Ao. Thesouro e não por ina.
tormedio da Cellectoria . • FeJeral. de
Rezende o bens assim que a gratificação -
do observado' dá estafa do a s rir C' do
• uidauana, no Estado do Mano aros.
se, seja paga por intermedio da Cone-
ctoria Federal do mesmo nome e !lã') Dela
Mesa do Iludas de Corumbá, como roi
solicitado em as• lso ti. 3.652,•de 18 de
agosto do anuo proximo passado, deste
mmisterio (aviso n. 448);

No Thieanro -Naotonal, ;alia paga a
folha de diariaa a que faz .D.19, no mez
de "novembro ultimo, o apicultor, con-
tractado, sdeste ministerio, .Tosti
Pires, por °avios prestados fdra
Sede, na importando do 308000 (aviso

419);
No Tb 'anuro Nacional, selam panas

as folhae ajudaa de.custo o do dia-
rias a que fizeram jds os contratados
para a remodelação do ,onsino profissio-
nal toe/mico, Ateados Flaupp, Paulino Dia-
mico, Vro.cciSto pandego e Luiz de Oli-

• veira Santos e o Dr. Jorto . Luderltz. nas
importancias, respectivamente, - de . yes
400$ ao. P, 200$ aos 2', 3' e I° e 6003
ao ultimo por terem estado em serviço
emCant 'os. e São Palito, no anno pia).
ainao .passado, na importando total da
1:060$000 (aviso n. 451),
• No Thesouro Nacional, seja Paga a
folha de gratificaOss a qne fizeram

.3 .1s, no mez de dezembro do Imno • pro-
ximo findo, os encarregados das estações
radiotelegnaphicas de Arnaralina, •na
Bahia, e do jtincçãci, no Rio Grande do
Sul,'Castort AS814 do Oliveira, o Antoisio.
13ueno Juulor, nas importando:a de 508
e 415$161. respectivamente, saia importana
eia total de 95$101 (aviso n. 451);

No Thesouro Nacional, soja paga ã
Telha de gratificação a .que fez 343 O neS-
5031 recenseador do . município de DM
Vista dri Rio Branco, Estado do Amazo-
nas, na importaneia tr.t.tal de 7:2~00
',.(aviso n, 455);

No Tlfwdiro 'Nacional 'seja Paga •a
folha do (liados a que fizeram jús. no
moz de dezembro ultimo; Willinni Vil'
mi Coelho do Sousa, 120$; Luiz

• Mailaira	 Poope, 248$,	 reapectiva-
incute, suli'arintendenta, 	 auxiliar-tea
clinico e ese.ripturario da •Suii e

-riatendené*4 do Serviço do Algodão, Dor
serviços p1 estados fóra da sede, na iin.
portando total do 771$ (aviso 'n. 450).

Seja distribuido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional na Estado do Paraná
o credito na importando de 7308, para
attender ao pagamento do auxiliar er-
radiCadOr flO Serviço de Industrio Pas-
toril. naquelle Tratado, 03waldo Pereira
.da-Silaa, no periodo do 1 do janeiro a
11 de março do armo proixino passado
(aviso 11. 437).

No Tliesouro Nacional, seja paga a
folha de ajuda de custo, que foi couce
dida ao inspector agrieola do 10° distri.
eto do Serviço de Inspecção e Fomento

,Agricolas, Nunzin Olannatazio, por ter
"sido • tranáferido para o Estado de Malta
rirosso, na importancia do 1:008 (aviso
p. 481).

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
Trans:nitlindo o processo de pagã-

ittuto na iifiportanaia del2Ç•18 de que é

i	
•

— Sr. nspector da Alfandega • ded
Capital:	 ,•

Da ordem do Sr.. ministro, adiado!.
vossas providenciaa no sentido de serena
despachados,, livre de direitos aduaneN
rOs e demais taxas de expediente, setaa.
fardos contendo papel para capas, pea
condo bruto 1.262kilos, marca 11. B.—.
triangulo 27,— Rio-ate Janeiro— na. 117;
vindos da Allenlanba. pelo vapor atino,
consignados á Directoria Geral deEsta,
tistica — Rio ao ~iro — repartiçi:t

-deste ministerio, e peço vos digneis &-
Mandar que os mesmos sejam entreguea
ao encarregado de despachos desta seee,
nadaria do Estado, Joaquim Olivedo dir
Costa (officio n. 443).

— Si'. ministro-presidente do	 ,
lai do. Contas:

Accusando o racebimento do vosso of.
lido n.	 do 29 de outubro
!MIMO vossas providencias afim de qua
urjam novarnento anbmettidoe á &doia:
desse Pilltifial, para o registro ala ror,
spacliva despem as contas de Rime
Comp. e Arnaldo . Drage & Comp., tun t,1
acompanharam o aviso deste roinisteri0

•n. 4.0.31. de G do sétembro tio anuo p.ats-
salto, (Melar:unto-vos que a primeira mia,
porta em 4to$, o a segunda em
aoffido n. A60).

— Sr. director da *Desuzza• Publica:
TranSinittindo as falhai- tilos ialarios

dos guardas sanitarios do Serviço da

Industrio Pastoril, relativas aos mezea,
do setembro, outubro. novembro o ded

-zembro do anuo passado. solicito vossis,
•05'videnclas no entid9 de sor effertna-,
410 o pagamento dos referidas ts, IIins

¡Prezei-leo do 1° aliciai secretario da Re,
riO.twinC Irai de redUStria Pagtoril

01;`141'ITÀ7,	 Aforço ti:1W2.: • 4-157

credor a ajoaaute do inset 	 ....;eItt)la.;
ti

dos fora	 scde fie sT.ts t rabe!:me, '114
anuo proximo ae.,:saaa, rog
de pi ovidenciar aflui do • tina o
paganient'i•s•je. feito na Tilesouro aa..ii
alínea!, nos ternio:i do art . 15 das iszW.rti..1
eções *desse mialsterio, tio 15 ile
d,1 1220 (aviso n, 40).	 •

Transmitindo o • proce.S.Sa de Glids dist
.exereicius 'findos, °sob n. 3.261, na inr.
portancia de 170010, de que é credora
ti Estratio"dc Perro • SOrocabana, rogo voe
digneis providenciar afim de uva a. lues.
ma divida seja paga no Thouro-Nacio-
nol, nos termos do art. 37 da lei min
mero 1.45a, de 30 de dezembro sie .1905,
e do 2e do art. 31 . 4.1a lei n. 400. de 10.
do dezembro do 1897- (aviso ti. 458):

Mero 3.031, do 7 de Julho ul timo, Mi
ackihainento aa meu aviso 3.1

citando providencias no sentido de Coroa
feito o adeantamento da quantia cie Mal
8:000$, ao director do Campo de Se--;
mentes de Deodoro, Luiz de Moura 1.1ra44
vil, • eclaro-vos que o referido adetratak
monto deverá ser classificado da seguia
Virmo:

Art. 46 da lei u. 1.232, de 5 de ja.'
neiro do 1021, verba ,?61, titulo "Mate".
rial", consignação "24 — Para deepezat
de installação, etc.", sonde* 2.2748a0V,
para "Material" e 5:1258000 Para- "Peca'
soai" (aviso n. 452)...

— Sr. delegado fiscal do Thesouro
Londres:

Confirmo o telegtarnma que vos iram-
MIM a 27 do dezembro do 1921, conca,:
Judo nos seguintes termos:

"Referencia telegramma 22 'informa,
i

pagamento Assis Brasil correrá credite;
distribuido- avilto 4.670, de 3 de outubro,
importancia 20:3008, ourq" *Officio UU4
mero 459).. *, •
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çi' ario Pereisa Pine, eirrelialle, que ate
estará a identidade daquelle pessoal, na
ai

portancia total de 26:820014 (offia
s, d n. 463).
ç' — Sr. director do Serviço de Iuspe-

1,t ção e Fomento ~tecla:
' Communico-vos, que o auxiliar ex-

tr3.anurnerario Joaquim Silverio da COS—

. , e o servente Gastai, da Silva, desse
erviço, compareceram regularmente
tirante todo o inez de janeiro ultimo

agride ei. 461)._.
Dia 7

Sr. director da Despeza Publica:
, Tendo em vista o decreto n. 15.341,
Ide 30 de janeiro do corrente anno,
aransmitto-vos, a folha de safados do
(pessoal regulamentar de conservaçao do
Ãardiin e de trabalhadores desta secre-
taria. de Estado, relativa ao referido niez
Ide janeiro, e comnsunieo-vos que a des-
¡pua, na importancia de 744$, está. con-
signada na resohrção do Congresso Na-

Laional que fixa a despe ga da Republica
para o exercido de 1922. vetada pelo Sr.-
Presideute da Republica. e a relativa
/porcentagens figura na verba 3° do ar-
ergo 132 da dita ecsolução, tendo sido
feitas as respectivas deducções na es-
tripturaçiin desta directoria geral (of-
icio n. 465);
Tendo em vista o decreto n. 15.341,

'de 30 de janeiro do eorente anno.
ransmitto-vos, para os devidos fins, a

folha de pagamento de pessoal contra-
atado para a remodelação do ensino
profissional techniee deste miaisterio,
Welativa ao niez de janeiro ultimo, cujos
a entrados se acham em vigor, e com-
Munico-vos que a despeza na iinportan-
tia de 7:150$ figura na resolução ao
Congresso Narional que fixa a. clespeza
Para 1922. vetada pelo Sr. Presidente
da Republica, no art. 13e. verba 6, ti-
linte «Pessoal», coreseelaçãO eCeetifica-
ções dos contramestres,. etc.», lendo si-
do feita a respectiva de.ducção na eseri-
pturação desta directoria geral (officio
go. 466).

	Ille.~.1.1~1~11111

CONGRESSO NACIONAL
1Commissão Mixta de Revisão das Tahol.
k las de Vencimentos do Fanccionalismo

publico.

• Slenicrriaes recebidos em 2 de ruariee
(continuação):

Do fiel do pagadoi da Delegeeia Fis-
al an Rio Granar do Sul, pedindo equie

Parece° de venGimentos aa fiel de the-
t,oureiro das deleeer i asde P classe.

Dos officiaes de eleirrnacia li Hespi-
t o Central do Exei . cito. pedindo equipa-
çação aos de igual categoria do Labora-
Lorio Chindeo Pharmacentico

Do cartear,. ria agencia do cerre:e de.
Valença, Estarle di Rio de. eaneire,
Cindo emiiparaçãci de ventimentes an do
parteiro de 3- classe da Administração
R100 Correio .. do mesmo Estado:

Do agente de .1 cla sse da Ésliada de
tE erro Ceie cal do Brasil. em Cacto. re-
adernando ventre as (alienas -de venci-
*legisles publicadas no Diario Officioi de
te$ de dezeioare de 1921:

ais guardas-chaves da Estação Mari-
Uma da Estrada do Ferro Central do
'Brasil, pedindo serem equiparados aoa
Ackuaes. que percebem a diaria de 7e, li-
bando, desse neaeler wit uoifornidaie-

:tAL

ryi) encarregado da bibliotheea do De-
partamento Nacional de Saude Publica,
pedindo equiparação, em vencimentos e
vantagens, ao bibtiothecario dó Instituto
Oevvaldo Cruz:

Do linotyoista addide da typographia
da Directoria Geral de Estatistiea,
Ministerio da Agricultura. pedindo remi.
pareço ao seu collega da mesma catego-
ria do quadro da typographia da Dire-
ctoria Geral de Estatistica;

Do agente de 4° classe, de General Car-
neiro. reclamando, em nome da classe,
contra a tabella de vencimentos do
funcionalismo publico:

Da almoxarife da Directoria Geral dos
Correins, pedindo equipa rarão. em ven-
cimentes, aos do Almoxarife Geral dos
Correios;

Dos archivistas da Estrada do Ferro
Central do Brasil, pedindo equiparaeão
ao archivista da Repartição dos Tele-
graphos;

Dok agentes e ajudantes da.s agencias
dos Gorreios de 2 classe do, District°
Federe!. pedindo o restabeleci•eento dos
Vericimentes que percebiam antes da re-
Menet de 16 de marco de 1921, e que
elle: fiquem fixados do modo que men.-
tionam:

Do pessoal das rio ctarias das da Pesas
repartieões subordinadas ao Ministeria
da Agricultura, pedindo ntin serem alte.
radas as tabellas dos seus vencimentos,
censiantes do projecto publicado no supe
plernento do Diacio (Oficial do dia 18 de
dezembro do anno nroximo findo:

De escrivão do crime de Rio Branco,
Acre, pedindo augmento de vencimentos;

Dos professores do Cellegio Pedro II,
pedindo augmento de vencimentos. e que
na falta de melhor decisão. poderiam ser
equiparados os doe cathedraticas aos
chefes de secção de secretarias e ns rios
subetitutos, aos dos primeiros officiaes;

Dos funecionarios da Administração
dos Correios da °amarinha, pedir-ela
equiparação em vendimentos !aos itoe
empreeedes do quadro de qualquer
dministraçil,- de P classe;
Dos i•epregados das officinas de sté4

tedypia e d. impressão do Diarfo Offi.
((ai, pedindo melhoria de vencimentos;

Dos empregados na agencia do Correio,
de Villa Nova de Lima, Estado de Minas.
pedindo melhoria .de . vencimentos;

Do archivieta de origiaaes do Diario
Officio, e seu ajudante, pedindo melho-
ria de vencimentos;

Dos operados do quadro effectivo
Casa da Moeda, pedindo equiparação aos
operados da Repartição Geral dos Te-
legraphos. em vencimentos e regalias;

Dos empregados do quadro da secção
de littiogranaia da Imprensa Nacional,
pedindt-, anOneuto do numero de coal-
juctores-

De por feiro-conservador do Laborato-
rio Nacional cio Analyses, pedindo equi-
paração em voucinientos, ao porteiro do
Thesoaro Nacional;

11-, despachante do Deposito Naval do
Rio ue Janeiro ,pedindo melhoria. de

Dos chefes de secção da Directoria
Geral do Sereiço de Industrie Pastoril,
pedindo modificação, na parte qu e lhes
iniere-ssa, da tabella publicada no Diorio
Oficial de '18 de dezembro de 1921;

Po photo-micrograplio-caruigrapho
Directoria gerai do Serviço de Industrie
Pastoril, pedindo the seja concedido au-
emento. equitatavo de aceordo cont as
suas atiribuicões, e funcções em face do
regimento que. cita;

Dos ajudantes offfatpos da secção da
Uirectodi Qual ..$0ryike	 hidunda

de	 •

Pastoril, pedindo melhoria de venci-
mentos;

Dos escrivães de policia do Districtn-
Federal, solicitando seja mentida a
equ'ipararão em que sempre estiveram
aos demais funcionados da secretaria da
policia;

Do eileaerogado do deposito do Depare
tamento Nacional de Saude Publica, pe-
dindo melhoria Ge vencimentos;

Dos churnbeiros da officina de fundi-
ção de typoe da Imprensa Nacional, pe-
dindo a equiparação de seus vencimen-
tos aos dos officiaes de I` classe da mese
ma repartição;

Dos engenheiros chefes de secção da
Inspectoria de Engenharia Sanitaria do
Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, pedindo equiparação em venci-
mentos, aos funecionarios de igual cate*
goda na Repartição de Aguas e Obras,
Publicas;

Dos serventes da Imprensa Nacional e
Diario Oiticica, pedindo equiparação elo
vencimentos aos serventes das reparti-
ções subordinadas ao Ministerio da Fa-
zenda;

Dos ires pharmaceuticos inspectores
da Inspectoria de Fiscalisação da Medi-
cina, Pharmacia, Obstetrícia e Arte
Dentaria, pedindo equiparação aos base
pectores sanitarios;

Dos funcionados do Lazareto da ilha
Grande, reclamando contra a tabella pu-
blicada em 18 de dezembro de 1921:

Dos praticantes da Direcotria Geral
dos Correios, pedindo juncção da classe
com os auxiliares de amanuense;

Do amanuense do Instituto Nacional
de Musica. pedindo equipararão aos seus
collegas de igual categoria na secretaria
de policia;

Do directos' chefe do serviço e assis-
tentes do Laboratorio Bacteriologieo dó
Departamento Nacional 'de Saude Pu-
blica, pedindo equiparação em venci.
mentos, aos funccionarios que mendoe
nam;

Do pessoal superior e diarista da Ase
aistencia a Alienados, solicitando a con-
firmação das tabellas votadas pelo Con-
gresso Nacional, em 1921;

Do guarda-már da Alfandega do Ma-s
manhã°, fazendo algumas ponderações
em relação ás tabellas ora em estudo
nesta commissão;

Do porteiro da Escola de Aperfeiçoa-
Mento de Offielaes, ,pedindo equipara-
ção ao porteiro- da E. de E. Maior do
Exercito;

Do thesoureiro-pagador da Delegacia
Fiscal do Maranhão, reclamando contra
a tabella de vencimentos publicada inc
Diorio Official de 18 de dezembro (IS
192,1;-

Do inspector da linha telegraphica da
E. F. Baturité (Rede de Viação Ce,
rense) pedindo melhoria de veneimede
Los:

'Do fiel do deposito naval do Arsenal
de Marinha do Pará, fazendo identice(
pedido;

Do engenheiro ajudante da Ins pecto-
ria Federal de Nave gação. reclamando
contra os vencimentos que foram arbi-
trados para o- engenheiro Muktente de
mesma inspeetoria que estiver serviu&
em Belém;

Dos operarios cio Arsenal de Alarihlia
do Pará. reclamando contria a nava tae
hena, ora em revisão;

Do inspector do Serviço de Proteeçãe
aos Mios nos Estados do Espirite Saá.-
to, Bahia e afasia,	)

^ggála,t
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Dos profeesorek da Escota N. de
Artes é Offici0:4 W011CeE1all Braz,
chamando a attenção para anotnala si-
tuação em que se encontram, e bem ase
sim •a citada escola:

Do um I.° officio! da Directoria Geral
de Contabilidade ,do Ministerio •da Agri-
cultura, suggerindo providencias dein-
tereeee geral; .

funecionarlos fira. ein P xer-
elejo effectivo no Hospital Militar da 7'
região, em Belklin, pedindo !milhara de
vencimentos;

Dos illintroS e aj u dantes das usinas de
electricidade da 21 divisão da E. F. Ccii-o
trai do Brasil, pedindo equiparação alaa
seue •oltegae ria s e iiivisão;

Das telessiembislas da Repartição Cett.
trai da Policia. pedindo equitharação aos
fieis do thesoureiro ,da mesma reparti ..

Do pmessor de geometria e &emito
linear da Companhia de Aprendn'es Ar-
Linces 110 .sxt Mete Areeliel de ,.ierra .da

addide ao bomba! militar da
.niestna capital, pedindo •melitoida

• Vate iwento..4;	 -
. Doe fupeeienarioe da Caixa de Amor..

tizaeão, expoutIn ott motivas Dor que
devo i reparimio ser mantida jia me5.
nu) categoria do Thesouro Nacional;

Do auxil iar o collaboradores do Ar-
ollivo da Secretaria da Justiça; pCilindo
ser iDeirtidos 41.lt tdro dos runceinna-
VinS plittliv.as com a- denemi ntteão de
quartoi officiaes;	 •

Dos guardas litukdos	 .insp.octoria
r, do E. dr Medicina. Pharmacia,

ele., • do D. N. da :emelt! Publica, lei-
(Reda equipuraeãe :mss. guarda? sanita-
rine marit imos;

1").1 i?ar i	 Int rio da. 15)101.1la. efir•,reig-•
•nal dos Does Itine, pediniks melhoria de
viieetineutose

•Do proress.n. subSlittito la leateiblade
de Medicine do Rio de slaneiro, pedindo
nen i pe res ã • •e•ii vone i.111" kl I 0'4, ;),1 pro-
fot,rooe catheticatico; •

Do pessoal da .IropeetlAst .\laciellal

▪ •-"el.teej Officio?, Pedindo isostipacação
pis .4oai da..Repartição Ueral dos 'rele-
granitos;

Dos ;marfins deeinfeefeleree de .12
eltmse da Inspeetoria das Serviços de
Proplayluia do .Departamento
de Sande Publica, 103411Vto equiPailleãO
ait-z ar toaes chefes de turma da mesma
inspreiorja;

•tio thesou•toiro da .Delerçaria .Fiseal
do Thessuro Nacional nn Netadn
Po rei. reclamando ..coid.ra Ø. diminuição
em .*exis vencimentos na tahella meti eni
rtWiAlin

.Camara dos Deputados	nn••n•••n••••n•

Tendo o Sr. Presidente da•Replibliea,
por decreto n. 15.351, de 4 do corrente,
eenvocado o Congresso Nacional pa ra se
reunir. extraordinariamente, no * dia 1O
do 'março proximo .vindouro, afim de de-
liberar a respeito do véto opposto á re-
eolução legislativa que fixou a deepeza
,para o exereicio de 1922. nos termos do
art. 86, § 1°, do • legimentc) Interna a
primeira sessão preparatoria realizar-
te-lia na dia 5 do referido ifiez de março.

Secretaria da Camara dos Deputados,
B de feverefro de 1022.. — Ecne10 •	mus, Ilieetor em exereici.Q0	 ..

TRIBUNR bECTÃS
CAMARAS REUNIDAS

Acta n. 45 — Sessão ordinaria lit3a 20 do
fevereiro do 1922

PREEMP.NCIA DO $M MINISTRO PEDRO SOA..
RES; REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO. DR. RII3EIRO DE ANDRADE; SE-
GRETAR10,..D11.3..B. RANDOLUO PAIVA JU-"
mon
Presentes os Srs. ministros JesuinO

Cardoso, Leonel do %Rezende. Monteiro do
fluem Lima e Tavares de Lyra e audi-
tores Passos Miranda, Ttionipson Flores
e Oiveira Lima, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Iesuinel
Cas•doso:

Ministerio da Fazenda:
Proceseos de ceneees:so:

:De •aposeatadoria a Leoncio da Silva
Comes;

De' inentepin á D. Eponina de Souza
Ferreira : Cavalcanti. 	 •

Foram julgadas legaes as concessões.
Ministerio• da •Justlea e Negados Iate-

Fiares: •
Aviso ri. 413 C, do 8 de corrente 1n3z,

COM 04 cópias das decretos ns. 4..155. de
7 de janeiro ultimo. e • 15.352. 'da
corrente mez, para auxiliar a coirz trn-
ccão de um pavimento da poiyenoico
[tio de Janeiro. — Ordeno,u-sr o regis-
tro.

— Relatados pelo •Sr.• minist ro Leonel
de Rezende:

3linlide • in da Agricultura, Indusf ria et
Commerein:

Aviso n. 7A1. de 18 . do corrente. com
a cAriti	 deorolo	 t1..I5 do

* inume .niez, que abre o credita do
6.0o0:000$ para tleconzas com 4) "nen-

- (trame: .se o registro
in ii to ia da Fazeiala:

Prep....e:dei do concessão. *
Do montepio civil i; D. Maria ITenri-

quota dn Miranda Carvalho;
De montepio a 1).. Carmen Castro Rego

•Bareoe.•
,Foram inIgmdas Ienes as oonneAsões.
- Relatados pelo. Sr.. ministro Barro

Lima:
Stinietei •io	 bsti2enda:
Proceeens,de conceseão:
De moniepie Civil a D. Rachel de OU**

0150 Jataby e outra;
De mordei°, mediante reversa),

Guionsar Ribeiro (tida e outra._
•Ienrsoll Julgadas legaes .as concessões.
—1Relatados pelo Sr. • ministro Tava-

res de Lyra:
Ministerio da Agricultura, Industria 6

Com mare-lo:
Aviso n. 541, do 10 do corrente mez,

solieitafidei seja rectificada a tabella do
distribuição dos ()reditos que •acompa-
hhou o aviso n. 2.716, de 15 de junho
ultimo, conforme indica no referido avia
sa. — .Ordenou-se o registro,
• Ministerio da Fazenda:

Processos de ~cessão:
De montepio ci‘il a D. Paulina

rie'llesserandot;
•friern a 1). Maria Isabel de Souza.
Foram julgadas legaes as concessões.
Ministerio da Viação e' Obras Publi-

cas:
Officio 11. 1, de 11 do corrente mez,

do, adjunto de 1° representante do Mi,
nisterio .Publico Com O Diario
em que vem publicado n termo de 49-

cerdo celebrado pelo mesmo minlete4 .
•.om a The Western Telegraph Compa11
Lbuited para construir linhas • te1081' .i)
phieas entre. S.• Paulo e Santos 'onde Wel
rão ligadas á rede submarina. — Ode*
iriou-se o registro.

— Relatados polo Sr. audite.e bes9N
Miranda:	 ÀshsoMinisterio da Fazenda:

Processo de concessão de aisgmeiltU
pensão a• D. Marcelli»a Lopes Chaves
Mello, Alice Brasillense e Znleika Brae •
liame. —.Foi.jul gada legal a concessãos;..... Relatados pelo Sr. auditor ThaMo4.&mi Fleres:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão de inoine;,.% ges

vil á D. Lucinda Rosa do Oliveira,. me:
Foi Julgada legal a concessão.

. Ministerio da Justiça o Negocioa Daj
riores

Av o: n. 318- C,.de 28 de janeiro ultife
m	 co o 

)m 

as ópias dos deeretos•numees

ist;

rias 3.526 e 15.33i, do 26 do mesmo met,
.que abre o credito de 300:000$ para,
.despezas com a construessão de uma eges
tatua do general Pinheiro • Machado. e•Oi

,Ordenou,ao 6retfisirre.	 . .
Pele Tribunal foi ainda julgada lega

a sapplicação da imporlaiwia de rdia
19;99S;dia despendida t id as ajudante do

• swoltjeTo do Serviço Cies	 C:regico	 an
,

socisco de Paula • Boa Nova.
Finalmente o Tribunal reeolveit proet

-fôr a 2° eseripturario bacharel Sobas- :. tem Henrique Meie; de Ba f•cellos parai
ser promovido na raea de 1" esuriptura-
rio • Wateleniar de Ayeltar Andrade, e 0,'
3° eeeripterario bm.:liarei, Henrique Esse
teres para ser promovido na vaga dam;

• ,
ciliNel lá. mais havendo a tratar, o Sr. Inimi
nistro-preeidente deu por findos os tra...)
bailios e tiesitmou o dia 25 do corrente
para a seguinte sessão ()Minaria. —1
'Jose Maria de Araujo, e° escriptus•ario.,

www.effle•

O Til/inflai de Contas, ens sen-ão de,
Gamaras Reunidas. realizada em : 20 dot
fevereiro de 10?2, julgou 16 processea,1
sendo:
ApoNeuladerias 	 e..., e '..1;
	 .0

•.(1::.isti?.":;1.?clee')U83 	  tLt 	 d'.1.1.t10....ti
Coal Mel os 	  c .....	 ..7(.4:0

.Comprovações 	 	
1

	 ...2;t4:411

	Total 	 •	 s. .20

Acta n. 46 — Sessão ordlearia,.em 25 de
fevereiro de 1,922

• ,111:61DENCIA 110 .811. MINISTRO. PEDRO SOÀ•
RES; REPRESENTANTE Do Atibliert,
PUBLICO, DR. .J0110 ,ANDRADÁ; .aucturra
MO,. DR . J. D... 	 HANDOWLIO .PA1VA JÁ:"

Pr	 .il

e.11:01:1e14isp.son

entes os Srs. ministros

Flores e Oliveira 'Lima, f

Lcone

geI

1
Filho, Monteiro -de Barros Lima o Tava„.
res de Lyra o aeditorese Pasaos,Mirand4.

	

aberta a sessão.	 •
Relatades.pelo Sr. miniakro Iseonel)

FiSlittion:Isterto da Fazenda:
Processos de coneessão de muge.

civil ao menor Avelino. filho de Mais
Luiz, e a D. Luiza Eugenia da SiIV
Barbosa. — O Tribunal julnu legar '•
concees•ão das pensões.

Minieterie da Justiça o Negaciaa
pores:

Officio n. 4. de 16 do mez passado,
Sr. Dr. adjunto •do - 2° repeeeentanlo ste.



Ao Tribunal do Contos. era 8(.:afity•
cargo:as lteanidas em 25.410 mez findo;

,.t.oeary, •presentes 21 processos a julga-
o,euto. sendo:	 ••

• ,	 11•
.do• apoiteeS

ilt • •ii •.	 r
P	 .• ,

tII.I II	
• .„......-~°"""'

„	 •
7:1"•••	 .	 •	

1`"‘VPInil;

•

4-470 SabbadO	 •	 • DIAMO °finei/e'

•

.•	 •

Marco do %e
,wree~~:r29

biintI erto Publico, com • o exérfrOlce do .*
Waloto 01 field em que se acha publica-
m, o contracto celebrado pelo Ministerio
da Justam caiu Oliveira Irmãos, Limi.
Latia, paia fornecimentos do grupo 8, no
coritine tuuio. —1.) Tribunal, do aCC151'•

aani a resolução adoplada em sessão
ett jaoeiro ultimo. deixou de to-
-atar ronaceimeato da reprecient.ação do.

Dr. adjunto do 2° representante dq,
Stitirio publico.

Ministero i Vita(*) e Obras Pubilcasl.
Officio II. 2, de tf •do. mcz passado,

t/o %•. Or. adjunto do: 2° 'representante
ele hl:algalio Publico, com o exemplar
da Diario O(ti:ia, em tine o acha publi-
cado O. rinuira0`.. , celebrado pelo Ministe,.
rto Viga', com All America Cables
incorporated, para construir linhas te.
legraphicas terrestres catre : as cidades
de Saci Paulo o Santos, onde serão liga-

c rade telegraphica submarina. —
Recusou-se registro ao contracto, pog
não constar que a Ali America Cabes,
tricorporated esteja legalmente organiza.
da, depois imo ada ptou, essa denommatão
oro substituição 4 Cables and South
'American Telegraph ComPar.IY.

•ncilat mios pelo Sr. mínIstm flarrob
I. tala :	 -	 •

...NliniSterit) da Agricultura; Indulitria
arilinCía: ii+

Aviso e. 04, de 1 g do iuOZ panado,
tiansmiti indo cópias cto termo do medi-
ficaçfic di, i•ootracto celebrado com a An-
glo Brasilian lron and Steel• Syndicato,

liara e:g-1°710o no Brasil, sem
ririileh da uma nu inaià usinas para
a fusão de minera) de' ferro,. transforma-
ção de retro ausit o rel •ru vellui elo aço,
do tleerate a. 4.240. de O
de janeiro de i911; remetteado Lambem
eocionciii	 aelativos áquelle • contatai° e
(Adindo , •ecoesideração do , acto do 'Cri.
Una(	 *se.:.:Eio -de 9 de dezembro

ao mesmo con.
11 acto. — rçoi •a danado o registro do coa-
irado. rceoliserada a anterior decisão.
roi veio o do Sr. adaistro Ta-

et'- fln 1.yra. que. entendeu dever ,ser
soau f•idaa ittel+.410 por subsistD o fim.
daraento tia tii&nia acerca do eXtiessm na
ancaão tia iaeeção 'de direitos do

- por'	 e expediente o de outros .imPos.
• • tas pAkirtre.,; tido eninprehériditloS lia au.

torizaeão do art. 53, n. XXIV, da lei nu.
mero	 t'e 5 do janeiro de 1920.

* Miais( erb• iia Pazonda	 •
Processos ite concessão do montepio

Civil a D. Aana Ferraz de Loureiro Pra.
n ii. fdalina do Menezes Vieira o a

m inda, t:eraldo, Josó, Joronne ü Epai.
gania de MC1104e$ Vieira, o a D. Hosana
Paulo Tlicodoro -0 a Dano, Ernestino,
Oawaido, °deite, Dorilza e Delycia..
O Triburiat julgou • legal a concessão das
peas5es.

• De meio ..01(10 a ti. Maria Generosa
;Barbosa, mas viuva de Nilo • Barbosa de
Souza.— Julgou-se ilegal a concesSão
wpr pio consta- do processo ($ cargo do
Itbntribuinte..•

:	 Ftelata.des pelo - .Sr. ministro 'Cava-
Os de Lyra

alstinisterio da Vau:udu.
Pideesscia dc coneet•tztiv. de mooteoio

piai! a DD. Umbellina Lvdi.t
Vanillto e a D. Macia. de Melo !bicha

Julgoit-se legal a eonces,sne das

•
Nhansões.

• Ministério da Justiça c Nvgcciós Iate..
cier.cs :
, Officid n. 3, de 10' $18 fevereiro

•me: lin	 1>!.. ajudante do 2° represar'.

fonte (10 Ministerie Publicó, com .4
exemplar do Diario Officio' en1 que Ms
acha publicado o cefitrato celebrado pe..
lo Ministerio da Justiça com Augusto
Maria da Motta, 'para fornecimentos do
grupo 8, no corrente Ultn0. —,Tribb.
nal, de accOrdo com a resolução adopta.
da em sessão de 31 do janeiro ultimo,
deixou do tomar conlmairrrento da re.
presentação do Sr. adjunto do 2°*. repre-
sentante do Alinisterio Publico..

— Itelatados pelO SN auditor' LittSs'OS
Miranda:

Ministeri0 ..da Fazenda':	 •
Aviso n. trri,* de 18 do tas•i puesado:

com a cLpia do deoreto n. 15.35.4: do 8
do janeiro, dile autoriza • a emissão de
apolices da divida publica na •importan.
eia de 2.160:0008, por quanto ..foram
avaliados o terreno o o predio• da rua Ge.•
nevai • Canabarro n.. 338, destinados 'ao
Otplianato Osorio. Foi ordenado • o'
registre do acto constanto-do referido dok

•ereto. •	 . •
. Processo da * reversão de montepio ' e
meio soldo para Alice e judith Calado
Bandeira de Albuquerque e menores

Ercilia, José., Waldeinar o Fran.
(asco. filhos do major Menandrn Calhei-
Tos Bandeira do Albuquerque:— Foi •
julgada legal is *reversão. 	 •

b--• Relatados polo Sr.. auditor (divai- •
ra Lima:

Ministerio da Fazenda:
Processos. de concessão' ile montepio

civil : • '•• .	 •
Abostilla feita no ilido de 1). Maria

Oleia do Azeredo Freire. declarando que
o inicio da pensão é de .jimlio do 1914-e
não de maio de 1910. como estaVa -na
mesmo titulo. — Foi julgada legal a
apostila. •

vinisiment o pelo Tributial foi julgada
coliiprOvada a applicação das nguintes
quantias feita pelos responsaveis abaixo
indicados • por conta de adiantamentna
que receberam:	 ••

De 000$ pelo director' de seção *de
Inspectoria do Navegaçãci,engenheiro
hicidos Figueiredo do Medeiros;

De .150$ velo indicio cricarragado do
serviço agnitario no llfatadouro do Santa
Cruz, Dr. Abe/ Tavares de Lacerda; •

Da 900$ Ocja porteiro da Casa da Moa-
da, -Oracilino do Menezes, com despezas
a seu cargo no 2° semestre do 1921; 7

De 5o0$	 delogado do 20 districta
haaitario, Dr. Augusto Serafim da Silva;

De. 000$ pela porteiro da • pirectOria
dos ServiçosPanitarios Terrestros, Ar-
mando Anjo Corres. ••	 •

Nada mais havendo, a tratar. o Sr. mi-
nistro presidente deu por findos os tra-
balhos c designou o dia 3 do março pro-
xiino para a seguinte sessão ordinaria..
— !leitor ,Pereira Pimenta, 3b

.	 •

(IMANO DOS TRIBUNAES!
•

3uizo Federal da Primeira Vara

ttn2 (aM ExEROCIO) DR. HENRIQUE VAZ PINTO
COELHO — ESCRIVÃO INTERINO, HOMERO DD
MIRANDA GARBOSA

Espedienie de 20 a 25 de fevereiro de 1922

Carta precataria

Deprecante, o juizo federal da secção
Estado do Rio de Janeiro; deprecado, o juizG
federal da secção do Districto Federal; Stip
plicantes, Botelho Oliveira ; stipplicados8
Manoel Satyro Ribeiro de Meireles coutras
—Devolva-se ao juizo deprecante. 	 • -

Jast(ficarOes

justificardes, Theophilo josd da Silva e: -
Feres Assaf.—Com vista ao Dr. procurador.
, justiticante, Conceição dos Santos.—Julgo
por sentença a presente justificação para
que produza os seus devidos e legaes afiei.
,tos, entregando-se os autos a justificante,
independente de traslado, pagas por ella
titit 8.

	

linnitssao de passe 	 •

Sapplicante„ o representante da Fazenda
Nacional junto á Empraza de Melhoramento
da Baixada Fluminense • supplicada; Dona
Narcisa de Araujo • Fialho.—Defiro a petiçãe;
de fls. 2 em seus termos.

. Requerimento avulso

Supplicante, Ileraclito Domingues.
'rendo á vistaa impugnação a fls. 20, cujos
motivos tenho por ponderosos, torno semi
efeito o mandado expedido, e em coime.
quencia indefinida, a petição a fls. 15. Atido,
o que aqui se pretende, tem relação intima
e principal com a respectiva acção de sot•
dadas, ora em Minha conclusão para o jul.
gamento, quando tudo será apreciado e de*
cidldo como no caso fôr. 	 .

• .	 .	 •
• Executivas fiscaes

Exequeute a Fazenda Nacional ; executa.:
do, Manoel 'Ferreira de Castro.— Recebo a •
appellação tomada por termo a fls. 35 Md.
incute em seu effeito devolutivo ; subam os
actos á Institue/a Superior no prazo legal.

Excquente, a Fazenda Nacional; executa*
do, Lins Foste do Aleito.— Com vista aes
Dr. procurador.

•
!latem-carpas .

' Impetrante e paciente, josé Martins Coalhei.
—Vistos. e examinados OS presente autos dé
babeas-compus em que é impetrante o propilo
josé Martins Coelho, julgo improcedente co
'pedido, visto não ter o paciente Lado oca
nhama :.Prava do que alega na• d‘,
fls. 2.

Vistoria com arbitramento

Supplicantes, •A. 1'. Gomes Comp:: SUtié,
plicada, a, União Federal.— julgo por seda
tença os presentes autos de vistoria com ar.
bitramento para cate produzam os seus
devidos e Jegacs efteitos, fazendo-ao deles
entrega aos requerentes A: F. Gomes -.
Comp.; independente de traslado, pagas aS
custas por eles. 	 •	 •

•



J:uiza de Direito da Quinta Vara
— eive'

AVISO
•

Aviso * aOs ,interessados na blenda do
Banco E:unau para o Brasil que se acha
em cartorio, durante cinco dias, uma reivin-
dicação requerida por J. Plulomeno Gomes
& Comp. • contra a massa Iallida do dito
Banco, para haver desta a quantia de fran-
cos 72.629•za devendo, dentro desse prazo,
apresentar as conte.stações ou alegações
que entenderem de direito. — Rio, 16 de fe- •
vereiro dc 1922. — Pelo escrivão, Alvaro
.01;111a.	 (1.239)

•

OFFICIAL ,.áfareo mia 1922. 4471Salihnilo 4 •
••••nn•••*..

EDITAES
Xuize de Direito da Primeira Vara.

- eivai - -
Fallencia de A. Arthur Mattiy

•AVISO AOS CRI:DORES

O e3efixLo Bartiett James comunica aos*
credores da 'almeja de A. Arthur Mattly
que a assembláa foi adiada para o dia 16 do
corrente, ás 13 horas. Rio de Janeiro, 3 de
titarço de 1922. — Pelo escrivão interino,
João LÃ?. Naschnenlo Costa. 	 (1.315)

••n•••••••n•

os autos tia interpelação requerida por
l'ierre Louis Marcel Bouilloux Lafout contra

abalolph A. Mac Gavera, nos quaes foi Jus-
• titteada a ausencia deste, que se acha nos

• Estad Is Unidos da America do Norte, em
legar incerto c alto sabido, tendo sido jul-
gada por sentença a justificaçain produzida.
Em virtude do que se passou o presente
edital com o prazo , da 93 dias, pelo te&
do qual se cita o dito 1"Zudolph A. Mac
Govern para sciencla da petiçã'o seguinte:

1.'xino.. Sr. Dr. juiz da Quinta
Vara raivei -- Piem Unis Marcel Cou-
ilfoux Lafont, le.gitinio possuidor e se-

'nlior do oredio de seis andares de as. 235
a 257 da Avenida Rio Branco, anilo,
ora Central, canto da rua de Santa Luzia,
freguezia de S. José, desta Capital, por es-
ariptura de 23 de aaosto de 1920. lavrada
;tas notas do l30 Officio, no livro 10 a folhas
73v., dii de arrendamento a Rudolph A.
Mac Gorem, o seu 5 andar, • dando sobre
a rua Santa Luzia, mediante a fiança da Ths.2
Calaris Company, pela renda de 10.830z1an-
nuaes, pagos em prestaçõas mensaes de -
900.$ cada uma, a prazo de datis amos. a
contar de 1 de ceteaibro de 1920, e as de-
mais coadiçÕes aii estabalecidas. Acontece,
poréat, que esse prazo está a terminar, o
que terá loaar em 31 de aaosto, c por isso,
embora indeoenda de interpelação ou aviso
a sua terininaçã.o e não se applique ao caso-
a lei tio inquilinato, porque, segundo ela
propria, 'lavanda contracto, pravalecem
disposições deste, cm trato o caso' para
maior segurança c que nada se possa in-
vocar, vem requerer a V. Ex. a denun-
ciaeão do dito contracto, scientiticando-
se • della o arrendatario. o Sr. Rodolplt
Mac Govern, com a intimação para na-
tinella datas is:o é.. mu 31 de. agosto ¡mi-
xila°, desaccrpar o andar arrendado e
In'o entrent• com as repeztivas chaves nas
condições ajustadas...no contracto denuncia-
do, o que requerer, scienfificada lambem a
fiadora. restituindo•se-ilia a presente, inde-
pendente de traslado ou qualquer outra
formalidade, para os devido; 'eleitos. P.
deferia3ento. Rio de Janeiro, 30 de janeiro
de 1922. — P. P. Marco! Bouilloux Latont
—Credit F•ncier diz Brásil ot de l'Anacrique
da Sud. E. Vaninnior. (Estava legalmente
saltada). Distábaição—Distr =bnida ent 31 de
janeiro de 1922 ao Sr. escrivão da 5' Vara
Civil. O distribitijor interino, Mauro F. de
Oliveira. Despa D. Intime-se. Rio, 31
de janeiro de 1922. -- Francisco Alvim. E
nata constar passaram-se ede c outros de
igual te& que serão Publicados e aífixados

,na forma da lei Dado e passado acata cida-
de" do Rio de Janeiro. ans 14 de fevereiro de
1921. E eu Alvaro Cunha, escreveate jura--
matado, no impedimento oecasion p l do es-
crivão, subscrevi. Francisco Cesario Alvitn.
(Estava legalmente senado.) Está conforme.
1--e10 escrivão, Alvaro Cunha.	 (1.302)

• 4•••••n•n••

Juizo do Direito da Quinta Vara; ;.
Civel

DJ citação,. com 9 . prazo de vinte rlittrs
aos interessados na 'Meneia do Bance.!.

•l'ettnecz ',ara O Brasil, para sciencics
clt; pedido sina faz Luchai 31eiguea,
afim de pr incluído. como credor ds3
dita falts!pcil pelas j:onportancias
?:I$OQ'c francos 1.020.64 e opas,
Snlarcal q	npisa,,sz.Jcs OU • C01145-'3-t
laçóes que entenderem, so l., Deita 0.i.t
revelia na Menta abaixo
O Dr. Franoisco Cogulo Ablua jun

de direito da 5* Vara Casei d Diatriet
Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo e cario-.
rio do escrivão que este 511113er.eXe, s(3
provas:a:ri os autos de justificação do
credito, em que d. jual Monte Lueleit
Meiguen o juatificada a naisaa falida dia
Banco Francez para o Draail. Em vira
tudo do que ae passou o proaente edital
com o prazo.'s' a vinte. dias, pelo teor do
qual ficarn:-. „lados eS	 • 'ressat.bA
falem:ia do ilanco Franca para o Bra-
sil, para seiencia do pedirb pie faz Lu-
cien Meignen, afim de ser •waaid• corn..4
otitior da dita fallencia peiaa importano
ema de 2:4318200 e francos 1.020.65 o
apre,iantarem as iinpugnaçõea ou con-.
tesi ações que ent apilarem, sob pena de,
á revelia ae proceder como for de direi-
to, as, para constar, passaram-se este o,
(mima de igual tetar. que serão publica-1
doa e affixatioa na fórma da lei. Dado
passado Hasta cidade do ílio de Janairo,
aos 40.4e de janeiro da 1922. Eu, Dario:
Teixoira da Cunha. escrivão, subscrevi.,

Francisco C.,sorio Aleita. (Estava 10:-;
g:dolente senado) . Estil conforme.
e4ee.iN rio, Duns, reixeica• da Cunha. (090)),

Juizo de Direito da Quinta Vara
eivai

De cilacao, cosa o prazo de '20 dias, aoai
intoccs,sados na falteneio do PaanctA
fenneez paea o nrasit, para 3CiClidai
do pedido ri ne faz Emite - 	Virei,
aflui.	 inchado co.sno credor tia
dila fali( avia pala ia# vOrlancia
4:3,59$ e apresentareis; Os impugsia-
gwy gim ems les upics rifte entenderem:
sob pena de peaustia, na Pi Mia ,aNliza.•
O De. Francisco Cosa rio Alvim, juiz

cio direita da * Quinta Vara Civel do Lis-,
inicio Federa!, etc.
. Faz saber que, por est.? juizo e car-
torio da eártviio que . '.n.s1 mlbsereve, •to
processam os autos de justificação do
credito, em que é justificante Emi-
te .Lonisi Virei. o supplicada a massa
falida do nane° Francez para O
in 

Brasil..
E vil lide -do que. se passou presentti
edital. com O prazo de vinte dias, peio
teor do tfnal ficam citados os jatares-

asadda na fallenclu do Banco Franco':
para o itrasit. para scieneia do pedido
que faz Emite Louis Virei, afim de ser
incluido corno credor da dila fallencia
pela importawia de 1:580 e apresou-
tarem as impugonc3es ou contestações,
que entenderem, t.4113 ptma de, á revell..R.'
se prOeeder eoIL1G rr de direito. E, para
constar, passaram-ai! * cato e ()ufana do
igual teor que serão publicados e afti-?
.xados na fõrma da -ler. Dado o. passado
nesta chiado do, Riu de Janeiro aia saiu -
du janelas. de Ta'A novecentas o vinte . n.*
doas.. E eu, Dario Teixeira. da Cunha,
escrivão, o subscrevi.	 Francisco Cc....
sacio Alcia. (Estava legalmente solta
do. Eata conforme. — O escrivão, Ma*
ri!, Teia:deu da Cunha.	 (924)•

Juizo de Direito da Senunda Vara
• • eivai
• blenda	 Compania Maticareira

Macahe
, VISO AOS CREDORES

O escriaão José Candid o de Barros com-
muniu aos credores da blenda da Com-
paaitia Assueareira Mama.: 'que se acham
em cartorio, durante cinco dias. as !clarões
e documentos apresentados pelos syndicos;.
pira serem examinados pelos interessados.
apresentando suas iniptignações, de acctirdo
com os §ta 54 e 6 do art. 83 da lei n. 2.024,
de 17 da dezembro de 1903. oa gimes' são do
teOr seettinte:-§5'—Durante esse prazo da
cinco dia, 03 creditoa inciuidos naquelas
relações 'miarão ser impugnados,. onamo d"
sua lea.itimidade, importancia ou classifica-
ção; § 64--A imptagnaçãa será didaida ao
juiz por meio de requerimento instruido com
documentos, j aati ricações ou outras provas.
Rio de Janeiro, 2 de março de 1922a-- O es-
anisa% fasè Candido de Barros..

(1.283)
• • .1,

Juizo d€3 Direito da rSetannda Vara •

"eivai

• faltancia da ecr.apanhia Manufactora da
"Taninos o•Anil/nas

:WISO AOS INTERCSSADOS
'O major Barro:; cammunica 303 iatereS:

sad'es da falleticia da- Companhia Maritifa-
etora de Taninos e Anilinas, que a assem-
bléa /ai adiada para o dia 20 de março
proximo, ás 14 horas. Rio de lareiro, 2 de
março de 1922 — O escrivão,	 Candiclo
de Barros.	 (1.316)

••••••=.4

•uizo cio Direito da Quinta Vara
eivai
A7150

Avisa aos lateressados na falleneia . da
Calmo Francez para o Brasil, que se acha
em cartorio. durante cinco dias, lana reivin-
dicação requerida por Soma Machado ai
Comp. contra a massa la'lida, do dito Banco,
nara haver desta a quantia de 10:000 flamas
devendo, dentro desse prazo, apresentareni
conteatações ou alieartçÕes que •atenderent
de direito, — Rio, 15 de fevereiro de 1922
-Peto o escrivão, _Alvaro Cunha.

nn••••nn••n
•

Juizo de Direito tia Quinta Vara
eive'

no citação, com o prazo da tk, dias, a Radolpâ
A. Mac. Govcru, rue se acha ausente cm
Zog,ar incerto e ilha sabido, dos &lados
1.mides da Antenca ao horta, na firma
*abaixo: •
O doutor FranCISCO Casario Abria), juiz de

direito da Quinta Vara Civel do District° •
Federal, etc.:

Fr: saber que, por este juizo O cartorio do
eaeriVito tjU Cate subSeren, se prOcessaatu



INSTITUTO HISTORICO
. n••nn•n •••••n••

itts tat nal:lista...ricto o G 30gra....
• p 11.3 ato 13rasileiro

Fui o seca:iate o movitnenio das diaeraat
eecçaas do Instalai° Historie° e Geoaraphica
Brasileiro nó mez de fevereira ultimo:

Nblioliteca-Obras oferecidas e adquari.
alas, 13; revistas mie/onzes o estrangeiras •
recebidas, 44; entalogos de bibliotáccas na-

'e1011fiC3 e catrangeiras recebidas, 4.
An.:bi lre-Documentos offerecidos, 12, ceas-

tes, cirzo pelo Sr. Raul Castelo Branco
Derreto; ^documentos *consulares, 191.
• Mapponieca-alappas consultados, 16. •

• Museu Maior:ao-Visitantes, Ni; °fiarias.
latias; capins concedidas, 38:	 -

Sala de leitura publica-Consultas, 2a6.
. S.cierataria-Offietosa cartas e telegrfistknins
reecbidos, 182; caldos c cartas expcdialaa,
217.

A sala de leitura publica está zempre fran-
qucaaa ao publico das 11 da manha ás 3 ho-
ras da tarde.	 .

. As consultas mappothe- ca só podem scr.
• feitas com o pedido prévio de 24 heras, por

isso que ainda não ficaram concittidos os
respectivos verbete.

As cansuitas ao archivo	 tis duas
koras da tarde.	 •

. ---WME~WWW.ffmmunardel.mw,...,~~m.m.m

NOTICIAM()
•

No Pa:acio Rio Nagao 'levam hoatean reze-
bidos pelo Sr. Prendada da •Praubiiea os
Srs. De. Carlos Sampai a Prefeito do Las.
trica° Federal, e senador Abadas Naves.

• /472 Baii.hado	 •	 humo opprati,.	 'Marco de ..1f)2t?

Çoiza _de Direita da Quinta Var$
Civol

	kilaa476, Valia	 prazo, Ue, 20 d1.-a-s,
inleresados na ((Mentia da Banco

• n•ancez paro o Brasil, rara sacada
do pedido que 1c: Raul Anzcugaud;
'afim de ser incluido como credor da
klála fallencia pelas • imponiancias dc
*5.eis 2:4753000 e ;Féis 175400 c apre-

•-• cntarem as impugnacCes ou contes-
• ;'açiies • Que entendcoeta sob pena de

:..vcvelia, na ft;rma abaixo: •

*O Dr. Francisco Cesa.rio Alvima jula
diecito da 54 'Vara Cave] dt. District°.

ttïodcra!, cio. : 	 •
Faz saber flua, jra e.S:c; 5ui;z0 caia-

brio do escrivão que este subscreve, se'
Processam os autos de justificaaão dc.
tradito, em que 6 justificanie Rum/
fA.rmengaud e auatialcada a massa UM-
11a do . Banco- Francez para o' Brasil. Era
virtude do que se passou o preaente
RO, com o prazo do vinte dias, peba
!teia' do qual, ficam citados os inferes-
eados na fallencia do Banco Francei
para o Brasil. para sciaaela do pedido,.
alue faz %mil Arrnengand, afim de •ser
Incluido como credor da . dita Palmaria
belas importancias de reis 2:05 .000 e
riais 175$20a o apresentarem as cantes-
rincões ou irainianacaes que entenderem,
'sob pena de. a rovelia,ase proceder corno
Or de direito. E, para constar, passa-

l'am-se este . e buiaos de igual taór, que
a eram putlicaaos o affixados no fama
ala lei. Dado e passado neata cidade do
Rio do Janeiro, aos 7 . de janeiro de 1922.
Eu, Dano Teixeira da Cunha. eacrivão,

asubseNsi --. Francisco Ccsario Al-
'vim. (Estava legalmente soltado.) Está
*conforme. — O escrivão, !Dario Teixeira
kla Cunha	 g%)

...as •

. Wein	 Sexta isrs.tari:i Divel•

faxt,ÂNIA5
••

Faço saber gile CStrt0 Eg habiliiande pare
t.asar:	 _ .

Francisco de Jesus com Catutaina Ferrarei,
Sabastião Pinto Mendes cai' Da lce Oliveira
.Souza, Mario Subtil com Maria da Gloria
iDuarte de Brito ejoaquim da. Silva Medella
com Gloria Xavier do Amara). •

Quem souber de algum 'impedimento ac-
ama-o.

Sexta Pretoria Civel, 27 de março de 1922.
•110.• O oseridg, Francisco Pinto de Akti(;012ÉG,

fene••nn•

Unho 1á Qutu ta ?rataria Criminal

iDe cifaçâo com o prazo de dez . dias, cirè
Maria dos 'Santos, incursa no. art. 31

• § 4 a. 2 lettra A da lei a. 2.324 de
.30 de daelabro de 1010	 •

O Dr. Bernardo Jacintho da Veiga, ¡diz
.iib-pretor da Quarta Pretoria Criminal do

IDjstricto Federal, etc:
Faz saber a ra Maria dos Santos que

pelo presente edital fica citada para c irl..'
'parecer neste juizo á rua Pedro Americo
numero 11117,- sobrado, na primeira &atira-
da, ás doze horas, depois de. findo o prazo
de dez dias, contados da publicação deste,
para responder a inierrogatorio e se ver
vroecssar pela justiça Publica nos temos

do art. .31 § 4 n. 2 Mitra A da lei nu.
mero 2.321, de 30 de dezembro de 19:0,
C julgar, sol) pena , de revelia, ficando',
outromm, citada para todos os terzi.oa
do procesao até final sentença' e sua ex-
ecução. .E para que chegue ao conheci-
mento, da citada c demais a quem possa
interessar, manda passar o presentea-que
será publicado pela imprensa e outro de
lama/ teor, que será- aill.nado no lesar de
eastuine.	 .

Quarta Prataria Criminai do Marido
Faderal, em ires de março de 'mil novc-
cértos e vinte e doas. E eu José Da!-
Guino de Albuquerque, escriviao c subsere.
vi .- Gernarcio jaeintho da Veiga.

•

SuDremo Tribuna! Militá'
•

•atiat DA 7, sessAo JUDICInza DE • 2 faa.
MARÇO DE 192

-
15N.SieenCáz .CTO Sr. ministro marechal Caetano

• de Faria

• A's 12 horas, Presentcs os Srs. miniatras
marechal Luiz de Madeiros. almirante K.
Rabiai juiz couvocado acuemt de briaada
taapolgão Aché, almirante Gomes Pereira,
Drs. Arrochellas Gaivão, João Pessoa e
Balata" Viaana, procurador. geral Ca Justiça
Militar, foi aberta a sessão.

Lidit sem debate anprovada a pota da
sessão anterior, deepachado o expellente
sobre a mesa, o Sr. marechal presidsnta
communicando o falleeirrento do Sr. marca
•ia& João Pedro Xavier do Camara, ex-mi-
nistro deste Tribunal, ur000z que f osse con-
signado na acta uni voto de arofundo pezar.
o que foi acetato. . 	 • • .•	 •	 •

*Em serruida, forani. retida:do.; e julgados•
Ca seguintes processos:	 -

Capital Federal-enpellação a. Ga- Pela-
for. o Sr. ministro Dr. joão Pcss6a; arraia
?ante. a Promotoria. da Ca Cirewnseripeato
judiciaria Militar, com jurisdieatio na Ar.
mala; anaeliadas, Fernanda Fe rreira da
Silva, capita r) de fragata, João Coelho de
Souza caoitão-tencnte, ambos do Corpo da

*Armada e °atavio Pinto da Laz, 2 teeeate
do Coroo de Commiszarios, absolvidos pelo
Conselho de justiça da aceasacão que lhes
foi intentada peloa crimes previstos nos
arls. 124 e 147, os dous primeiros e o ter-
ceiro pelos crimes previstos nos dois men-
donzelos sartians e mais no art. 106 do Co-
digo Penal Militar.

G T ribunal, decidindo preliminarmente.
•fai baixar o, processo em deta renela para
CM fossem juntas aos artes todas as notas
das oenas discioliaares infii aidas aos réos,
e que não constam das cópias das fés de
ofrfelos as fls. 54, 83 e 110 do vaiume 2 3 dos
autos.	 •	 •

Estado do Parana-Reaurso criminai nu-
mero 34-Relator, o Sr. ministro Dr. João
Pessaa; recorrente, Oldemar .Freire Pinto,
2. tenente da-0". comnaataa ale anatralaaan-as
pesadas, addi lo ao 14' batalhão de caçado-
res. pronunciado pelo Consola() de jastiça
como 'acuso no art. 147 do Codigo Penal
Militar; recorrido. o Consenti' de Justiça da.
O Circumscrioção • Judiciaria Militor. - O
Tribunal mamilo!' todo o processo nelas ira
regularidades verificadas, censurando todos
os idizes do Conselho. com esaacialidade • o
preaidente do Conselho, os Drs. auditor ia-
teria(' c promotor. Usou da palavra o Dr.
procurador gerai.

Nada mais havendo a x tratar • eacerreu-sa

A's 2 heras da tardo da dia . 23 de' ae-
varciao. de 1922, reuniu-se. eia seat
ordinaria o conselho administrativo ata
CON:1 Reonondea da Itaa	 jauairo,
achandu-se presentes:. o Ex.mo. Sr. Da.
joaé Pires Braadão, rraaidente; Dr.
James Dama', vice-presidente; 'Crèfilliln-•
dador Antonio do Barros liam:libo Orii-

• gão. Dr.' Artilur afeada) das aeves, di-
rectores: barão do Santa Margarida, srai.
cretario do conselho, o Dr. Horricin Itia
beiro da Silva. gerente.

. Aborta a sessiin, lida e approvada
neta da tkeSSII0 anterior, passou ca canse-
lha a tratar dos risaumptos 'suada-atidos
Co seu estudo. e deliberação, amido das-
priebados do eotirermidade cora os pata-
acres dos respectivos relatoras, os a.a.'
querimentos seauintea :

Malha" Carneiro, n(1'111010- Oscar
A. Orneliaa, Estepiniala Pereira Torra,
Iloyride • Roquette • Machado, Cdaceria A
ida Silveira, Isaura . F. Pereira.
asaschoal. Jeronymo de Sá P. •Cerquaira,
Delmira de Lemos. Angelica A. M. Mon-
teiro 111x-era, Maria da Gloria T.
Almeida, e outros, Antonietia ReisMo-
reira, Abalo Alfonso, Adelina Maala da
eranceição. O. Devoeão. de Sant'Anra, de:
Quinta da Boa 'Vista, Peraldina
Metia Coelho, Maria Tarares Tosta.. .Ma-
ria Euxaants Cabral, Altina • Ferreira'
Agro, 3iaria. T. Cúr.ehia, Lucilia C.
Maatins; Balida° Machado, Maria Lulas
da Cruz, Anna L. R. Gabaglia, Rosaria
Lauro, Maria A. da Silva \Sies Albino
aduriria, Domingos José Fernandes Mal-

e. Eurico . ilibe ir deÇarvgabp, e 04-e.E sessão As 15 horas.
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•
Francisco C.. F. Lima Pilha, Dia.

fina Noaneira do Magalhães• e .Christo.
,vão Nana da	 — Deferidos.
• Joanna A. da Silveira; Pedro José
Oliveira, Edwiges ..Pavares Fernandes da
Mello, João eaudido Dures, Janota O.
Belfort. e outras, EJith M. • Costa e ou.a
'troa, Francieca Goul..xri, Perez, Delminda
•Moreira Dominguas, Itomão Teixeira
:Nunca. •—. Deferido, ra•l:anto te.arno do
responsabilidade.

Philomena R. Siquaira. 	 Roqueleal
DOnj untamente com seus filhos maioreaa
• Eivira •-Fernandea Draga. — Iroso
210e as cautelas lhe foram partilhadas.

'Metia R. da Silva.' .a- Deferida, as'.
Signando lambem a quitação o filho
requoronte.

Itala •Tavares de Oliveira 'Junior. ~
Deferido, nos -tdmos da informação*. -

Vranceihia lt.' da Santos.-- Venha:
pd moio judicial. 	 .• •
• Antonio Te.ixoira.: 	 Prove não haver

'puíra herdeiro:
Adelina CL TeiNeira, —.Deferido. .a34

,aignando cónjuntamento a ,ilha malar.
nornarda P. • do Carvalho Vaseoneelloa.

a- Deferido, ouvido o3 deus interessados
maiores.	 •

Alexandrina Corrêa da - 111a-,•a11iries o
nitros.; Ama de Souza. Venham j)Or

sneio
Fr:1111AS(30 Ti3iX0ira 'do &MIM 11:191.3go

NR0 ha que deferir, tem-ao attendi.a
'do a enata.	 .	 •

a Edmundo Gest, g •110herta d Vieenstta
Iisaleferidos.

Nada mais [onda a tratar o EamiOa
So. Dr. presidente, encerrou a .303.3i10,

•113 o meia horas da tarde, -mandando
• lavrar a acta e fazer aa publicaeõee do
eoatume4 • •

- •
Iço Collailo iiiit ao Rio & janei-

ro deverila eoraparecor hoje, aunado, 4
eari•ente, 'as 10 horas, os candidatos

sst matricula na Escola Militar abaixo
•:encanados, afim da fazerem as se-
guintes provaa:

• Alg.ebra, oral	 José do Manos Maiai.
lua') 1.1aptrata /Nig°, José Joaquim de
Moraes Sarmento Filho José Mendes do
*Freitas, Leverger JesC;. da Cruz, Luiz
:Gousaga Ferreira da Andrade, • Milton
O' ltelly de Souza, MalViraa Reis Nato,

• Nelaun Soares de Meirellos, Olavo -Manila
Carreio Ferreira. Puniu ileaar tio Cana.

o Podro Soares de Meirelles.
Geornêtria, oral .— Delmiro Aea1o11

1° 'amo, geOgraPhia, esel'ipto, para
alumno3 reprovadoa alaste inalem.

.1: anuo. geographia, oscripto, para
'os candidatos á matriaula neste .callegia,
512. 30 destina:ti aa-2';.1.•' Un 1/049. •	 •

Waraa,

Collegio *Pedro :II, adão
hoje,' 4, ás t horas, os seguintes candi-
datos a inanias da pleparatoripa Csaguna
da época):	 •	 .

Arithmetle,a, turma olfactiva a- An-
tonio Junqueira diovanluni, Adarnast
Dias da"Pinho, Casar Gosta Urzeda nu..
cha, Carlos dos Santos Jacintho, Dant.
zart Aliado Pereira do Mano, Decio Doy.
13 Guerra, Eduarda de Damenico, I/arola
do Mathias Costa, Goarges de Cramer,
João 1.0ãO de Faria maior, Luiz Felino°
Coimbra,. Luiz de .Carvalha Metia, Luis -•
Souza Froitas, Mario do Miranda Valver-
de, Mario Diogo Tavares, 111aurillo Mar.
tina Dogado, Malhei Soares, Milton* Wein..
borgor, Nwtaa Uonçalvea dm Santos d
Vaia Mansur.

• Turma supplementer -- Nelson dd
Lima Vieira,- Newton Quintelta, °mal.
da da Rocha Ribas, Oswaldo de Proença
0.omes, 'Otavio Ribeiro' Pinte Guimarães
Filho, Oscar Costa, Odila Rodrigues de-
Souza atibeiro, Rogerio Ribeiro da it01
k siiho e iladamés-Antouio Gulda. • •

(11.10 de borá passará a inalaVel;
trovoatias'• para todo o Estudo.

Temperatuaa — Linetro - daelinio, aal.;
vo na regifta -Mate :onde ao manterá eia,
talg

irendencia gdal 'do tempo atida lef.
horas do sabbada	 Ainda p2rtua•DadaÁ

Synopso do tempo eeeerrido:	 •
District° Federal (ati 15 horas d°'

dia 3 — Em ligeiro desaccordo com c.gx
reviso feita o tempo foi em gera

instavel com chuviscos intxpreeiavel•s!,
havendo entretanto perimias cm que os.
teve ameaçador; as trovoadas previstasf
foram registradas ás 15 heras. A tema
peratura foi estarei; a niaxima regis-
trou-se ás 12 h. 10 ns. cop 28'4 e tX
minlina és 1 h. 55 ni. com Pre-
..lon:inaram 03 ventos do quadrante no:.
te earn • oseallações para oéste; a brisrC

.cabia ás 1: li. 20 m. sendo fresca ap(..4
a4 horas.

Em todo o pais (até O horas tio • dia 3)
-a Zona Norte — Tempo — Em gera3/
instaxgl o temperatura eatavol. Chuva:s t -
capafsaa, o' trovoada nono Maranlião
Pernambuco Bahia. Zona centro -as
Tempo — Th.stavel o teuipreatura esta-
vel Chuvaa copiosaa, • seguidas de, ire-,
veadas nos Estados de "Minas 'o Itio
janeiro. 1)3 Matto CrOst'd o Ooyaz nrid.
reeeenies nossos despaellOs • telagraphi-
cos. zona Sul — Continuou instaNel
temrib e a temperatura; dai-geral; em ti- •
gairo_deelinio. Chuvas'-faleaa; •esparsaai.

•da Paraná o' Santa* Caltrarlha, o nava° -
regulares em S. l'auid. Da Rio tarando -
do Sul nri3 re.cébenioa 11'.03328 Ilaspachaa,..
telegraphie03.,

B.4tações do aguas Faltaram o3 dez..
pachos tolograptiicos datas estações

Maiõros • temperaturas — • 38'4 •r*:tMonte 'Claros o aval um Sollrat. • • . • se
Maiõrea cluivari recolhidas- no dia 3

51 mim 3 em Palmyra • e • 10' mim ena •
S. João Evangelista. ••-•-". •

Estado do mar na- COSIA do paiz
Espalhado e vagas -	 to. da Eahia; •
grandes vagas em 5. Pauto: chão iram...
quillo nos demais pontes *da costa

•
pais.

ltgiões sem clmvas...-- ha mais dt
15 dias: Campina Grande, Pito • de Asse-
cai', Araeajti, eltetité, Jota-ciai) e Piqueta.

DatIOA . aerolagiCOPi • 	 • Corrente ft"
Sai!:	 •uperficie com velorldwin
na de 7 metros, • passatalo'd0p019' t blVj
CM' Vélocidade maxima do 10 melro,:
até 1.da0 metros *e finalmento, de W.
com a *vai :x.441)dr) maxima de • 11 metro'
atá .2.300 metro% altura em que o ba-
lão desapparecou em .structv.s C1071.1(10$

distancia horizontal de .1 hitornetroe, •
• •
:.:kip:yeini.endencia Ahaaf-aairitelea

jau 4 disposição da Superintendem:ia dd
'Serviço da Sementeiras, •lo illinisterio da'
agraailtuia, a imantia do u:Oóla:85Q. -
producto liquido' relativo á venda. miax
.feiras livres do Distriato Federal, de
arroz em saem produzida no arunpo

•!
gernonte:4 • de Itezetr.,idt_4!0 I

-	 • .
7 (.:isa de laaatlização dos inereadoréSa
fias feiras livres,evio não ,agrieultoreaa
attingin no 'fim do Mu passado a rena,
27 :3b8$900, elevando-se o total dessa
renda, desdo 1 de julho de anua finda, a;
'111:322000a

'	.Essa renda tem aido,.norinalluente,
olidda pela .Superintendenzia. do .AbaS.

Alajga..:% 	. ... • .te"ellt° Pfl. .&4S/A. Zr..:álePatr

Pisniiniro, • Carlos . ITannequira Dantas. Co.
.sar çadolpho empalio, Felippe
qua Carponter Ferreira, Gilberto Meu-.

ilos • Reis e Luiz•Carvalho Araujo,
iS para os alumnos 17rancisen Faustlao
"da Silva o Soa Luiz Janaen do Melio.

Portugeuze. oral — Antonio Itollein.
Isaag, André Monteiro, Emiti(' Oalois

Falgard Marcondes ;Portugal, Frana
'cisco da Araujo Idaeliado, Francisco .Xa..
;vier Marques Cordovil,* Henrique* Pint.()
ale Mornas 'lago: Ilormea dos Santos Pi.
mantel. Rabo. Cunha, dosa ativai Mon.
toiro Lindaraberg„ James..Leitihardt
bica. ãlario- Couto de Fignera.do; Maril
Caldeira Erzalt, Olavo Nogueira, Oswala
ido Gonealvas; itoroub Cardoso rreinirZsit
• abito Liado Roia de Freitas e João Da.
pLista Cordeiro do Mello.

Aviso — O ponto oral paia ratsitbda
zeilá dado ás 8 horas, na seer>

• Realizam-se ToJe ., zubbado, 'tk d.; •$?
tente; 45 11 horaa,• ar43.1,.e
ã.eetfintea• e.12•1M.I gai'--	 •	 -

ilistoria natural, • torna effectivd
Antonio Vianna de Souza, Alberto hoeM
Murray, America :Terredra • da Silva, Mia
fonso Ary Soares, Bolivar Gonçalves
Caldas Barreto, Carlos •os4 do Medeiros,
Carlos Augusta aio Oliveira _Figueiredo,
.F.Udara IAM% do Clivaira, • Francisco
:Vadiado Carneiro Maahada Rios, lloraciu •
Mendes • de Olivetra Outro, layinu Au-

. ZU91.0 de. morirn, "manas . Alves Lin
-Mello, Jazia! Sofan Maior Lagos,. Livia
Veiga; Luiz dq	 Luiz Barbada Pos••
9010, 'afiz Pereira Peixeira, Mario Pe.
reira dos Santos. Mario de Carvalho PI.
rar,dbe e Maria Daber. •

Turma supplennutar Maria Ferrei.
rs Rnagel, Pauto de Salle.a George.%
Paula Veiga, Ifehato emula, Renata
Vieira Willingtob:- Solou da 5ila Vargia'
rha, Sadvio Carvalho al'Avila Mello, Vir.
gilio Viharonga ..Fontenetta Filha, Toa
landa Padreia (.3oniee. de Pinho o Willon
Bapaso Lignori. , •

:Vota Os canUidatos que faltarem aã
exame, ddverão r•equerer 2' o ultirnaselia.
inada deiltro40 prazo 1e .24 liras, soi

.pona gt, não serem .attendidoar
Roovago .	roatract.do-N	 't

Do dia 5 a 20' do corrente skr:ão roca.,
bidos,• em cada uala daa rasPectivas se.
ce ie, 03 requerimentos para renova
das matrjeatlas dós aluninoa doste colha.
gio• Sorá, considerado excluido do es•
tabeleetinento o plaunia que ale.la.:a•ç

r.elaçoetu •	 • •
-	 •	 .

,

O talp"o DUlatini 04 Ditaiatúria LIN
Maieorologia --- Previsões Daa'a o pea
riodo do 18 horas do dia 3 até 18 horaj
kl° dia 4:	 •

Distrieta FederaT • ti	 ata
:Tempo — Era geral .14nunkat1or;

trovoadaa,
;Temperatura . a.a Ligeiro

Varlavei% p3r vozes freteon
Estado do. Ria — Tempo,.a- En1 gcta

• tal t)111.camlnr	kik;

•
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airedorta deMeteorotogia-Instituto Central - Serviço de PrOVESfid do Tempo .- 3c:defini - Synopse de tempo tu todo a- Brasi r.
ao 12 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no- dia 28 de fevereiro de 1922

• . Zona Norte -- Tempo em geral, instavelé - Chuvew hoje, em partes do Maranhão, Ceará. erdnambuco eizontem, em Maranhãoi.
Piauhy e Pernambuco.	 . ..	 .	 .	 . ,

.	 Zona Centro - Tempo instavel tendo hoje chuv1l0 -e chuviscado em diversos pontos 'desta zona.- Choveu e trovejou hontem, C111
leda esta região.	 .	 .

, - zona Sul - Tempo em geral, instavel, tendo chtividoe trovejado limitem, em todos os Estados desta zána. Chuvett e chuviscoâ
] 'Me, em partes de São Paulo, santa Catharina e Rio Grande da Sul. A tcmperatira declinou ligeiramente do Rio de janeiro para o Sul.

. '	 A temperatura declinou ligeiramente no Rio Grande e manteve-Se estavel -nos demais Estados. 	 .
Observações meteorologicas effeetuadas simultaneamente no 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio dc janeiro) no dia 2.8 de ievereire •

de 1922 (Resumo do boletim or anizado no Instituto Central)

Observações do dia	 - ObservaçOes da vespera
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Estado	
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Estado do	 do tempo e
mar	 phenomenos ,

diversos	 '

Temperatura
do ar

,.....	 _

e---
E
O	 Estado do tampa
>	 C phenornenos

-•-z1	 •	 diversos Ei
4.~./ratorm~m~.~.~D

;

e;
E
:-.:	 •	 •
ca

. .

SÃ.. ilti Maranhão... 1
parra do Corda (X).

750-8 27.0 7 Traccitiiiigi	 ti te. runttu.)
n 	 4	 4.

..	 ..

30.5 M.5 r.7 C. ata. c. t. pm.

Fortaleza (X) 	 .1 3 .
Qubteramehim (X).. I
Natal (X).... 	 IParahybn (.X)
Recife (X) 	 ..
Pão de Assncar.,..

,
es.4 •29.0

.
'

St .)

.	 -.

8 .	 ..4 1	 37.0
•

22. .	 . r. Ftri
. 61.0 21.0 C 5 Vagas. è. 29.4 22. -.-

IBahia (X). . 	 .-..
Caetité. 	 • 	 ...
fanaria (X) 	 •...

C8.4 • 23.0 .SE 1	 ..., 13. 67. niali0) 23.0 18.0 0.1 ,	
.-

Oen() Horizonte .(X).
7neophiio Ottonã (X) •

i

!Uberaba (X)
Caxambn (X)........

i
.

t
..

.
'	 .

Poços de Caldas: -... È3.0 '2á. C) -3 . 0 N. SV 2 F F. 27.0 •is. 19.5C 	 riii.
ooynz.......... ..... 59'.0 22.0 .-3.0 C 0 10	 mor 1. 32.0 19.0 I	 .	 •
Santa Lutia.. 	 54.0 '24.0

"
-2.0 C V G	 ••• ,	 ‘, 30.0 14.0 ....	 T. paz.

Cuyatid'	 56.5 24.0 0.5 W 1 10	 .•••	 • L (e. MU) 2$.5, 22.0 9.0 C. t. pai
Corumbã ..	 	
V1Ctoria (X).....- 	
Capital Federal (1nSti-

tuto Central).....:

' 55.0

Yr .0

22.0
,

Z.6

-2.0

4.2

SM,
_

N

.	 2

2

/04	 4~

of Chão.

t.	 ••

-	 _
1‘ (Lasanha.)

29.01

- 31.41

1	 21.0

24.0k

8.5 C. 11123.

i	 •
0.5 C. e. r. gm,	 -

Campos.... 	 57.1 26.1 -2.0 N 4 10	 me. 1. (C. manhã.) ,34.0	 22.0' -	 I
friburgo 	 57.2 24.0 2.0 '	 C i	 e 6	 .-	 - ... 29.0	 17.0 10. 9 C . t. pau.
Petropolis 	
Rezende	 ..,. 	

60.9
55.0

23.5
21.6

1.0
2.1

NE
C

i,	 1
'	 G

7	 ..
10	 . J. (e. manhã.)

28.0	 19.0
32,0	 20.0

3.8C. t. pm.
13.9C. t.pm.

Cabo Frio 	 55.1 28.0 2.0 C 0 4 Chão. B. 31.Q	 22.0 --	 R. pua.
terezopolis .. . ... 	 55.5 26.5 1.0 N 3 ,•	 5I	 ,,,......	 . B. 23.5	 18..0 64.9 C. L'v. par.

p.	 Paulo 	 ..114. 57.3 22. 1.5 SW 21 91	 " •- 1. 29.5,,	 19.0 4.5 C. t. pai;
Santos .... ... ..... 57.0 27.0 0.0 W 21 6' Vagas. 1. 34.0'	 23.0 10.5 C. t. v. pra.	

.
Paranaguá 	
Guarapuava ...:	

57.0 24.0
18.0

-2.0
-1.0

'	 C
SE 3

ol 7IChao.
101	 --

i.	 ,
1.

31.0
22.0

19.0
18.0

18.7,C. t. pai..
13.0 C. pra.

{.;urityba 	 - 58.6 19.0 -2.0 SW 1 a - . _. 26.0 18.0 1.9C. am. c. t. pata
Florinnopolls,.. 	
Lages 	
eorto Alegre 	  	

	 	 •=-
58.3

61.5

24.2
.16.9
21.0

-1.0
-1.0
=1.0

S
WSW

S

5,	 ter
3;	 10

. 2; '	 9

Grs. vagas.
.....	 .
....

M. e. e. ai.).
f.	 .,
1. (cli. manhã)

272

27.0

24.7
43.0
20.0

11.5C. t. r. ptni,
5.0 C. rim.

37.7,C. atn.ag . pm,	 .
Uruguayana 	 03.5 18.0 -2.0 S 4'	 0 -• C. (h. manhã). 25.0	 18.0 2.6-
Viontevidéo 	 07.7 21.(11 -- E 2
fe,11C1103 Ayres (X). ••
, I

) 1 . i i 	 _
Estado do-céo ein demmos de cio encoberto: O, totalmente , limpõ; 10, totahnente enco'oe-No. ESt do do tcn : b, 1; i, ifJ.•

certo; ni, mau. Phcnomenos diversos: c, chuva; no, neve; ias, nevoa secca; n, nevoeiro denso; ut, nevoeiro tentte; sa, saraiva
.e, geada; tr, trovoada com relampagos; t, trovões; r, rclampagos; o, orvalho; 17, ventania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala . Beaufort de O calma a 12 talão. A Presa.° barode1rica acha-se re-
Iluz).da a O' C., ao . uivei do mar e a gravidade normal._

, Observações ineteorologieas realizadas em alguns postos dá Capital Federal-Nata: a chuva foi medida; no dia 28 ils ,7 horas c as-
lisp4)4igg.nr:1s foram observadas 110 dia 27 ás 21 horas.	 •

Temperaturas
extreinas

11'	 .11u.nuult

	4IPN

TemperaturasC.) 11 E extremasrostos E
Maxim Mínima

rostos
Maxima

peria~:	
• t.

	engenho de Dentro (X)	

i	

I -36.2
• Canil 	 t	 17.8	 35.2

‘	 3.5
,	

33.2

'itlicroy	 . 1	 8.1

r
nli
VC

a  • '	 .	 21.3	 36.4
211	 1.5	 39.6

NO a-4 Não veia tclegraIUML

	22.5	 Rio Comprido 	

	

22.8	 Encantado 	 	 105
	22.6	 Deodoro	 .

	

•, 	 	 7.7.
Corcovado : Temp. do ar: 21t.7 	

	

23.4	 flumid. retal.: 99 %O. Vento: Sat 	

	

22.8	 Forca: 14 i tros. 	 '	 .4

23.6
23.4
22.2



27.0
25.0'
25.0

--
59.8 28.0

1
53.4 27.0

1
58.2 23.0
58 O' 27.0
58.5i 20.0
59.0: 21.0

59.31rl57.J,
58.4'

23.0

0/0

57.0

59.0
58.6
58.1
62.1
58.0
57.2
56.5
59.3,
59.0'
61.0

61.0
63.1

64.0:
64.5,

25.0
25.0
230
20.5
23.0
27.0
20.5
20.0
21.0
23.0

17.0,
W.81
14.2
23.0
19.0

-1.0
-1.0
-3.0
-1.0
-1.0
-3.0
-2.0
-3.0
-1.0

-2.0
-1.4

23.0 -3.0

Tempe-aturaS
.c. :ctUrnas	 •

PostosPostos

!
Ouva em

I

24 horas !
m/m 1 Maxima . 1 Anima

-

Temperaturas
Chuva em	 externas

1
 24 horas 	

mim	 Maxima Mínima
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Vann

Diteetoria de Meteorologia - rnsiltuto Central - Serviço de Previsão do Tempo -- Boletim do Tempo - Synopse
Brasil ao 1/2 dia de Greenwicli (9 lis. no Rio de Janeiro) ao dia 1 de março de 1922

Zona norte-Tempo instavel e temperatura em ascensão. Chuvas, esparsos, n ri'Maran1Co, Ceará, Perna
Zona centro - Tempo chuvoso e temperatura estava. 'Chuvas copiosas e trovoadas, awaus.
Zona sul - Tempo bom em alguns pontos do Rio Grande do Sul, e chuvoso nas demais localidadcs desa

declinou. Chuvas copiosas garoas, menos no Rio Gratafe. do Sul em que Mio e'noveu.
Obsorvaçoes mefeorologiCas efectuadas saultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de beiro) no

1022 (Restituo do Boletim organizado no lastituto Cen(ral)

do tempo ettz todo O

Parnhaita e 'Bebia,

20.1a. emperatuw

dia 1 de março de

pstaçpes

Observações do dia

o

7...•n••••~IrleanSmos....•••nummo

Estado do
mar

Estado
do tempo e

•	 phenomenos.
diversos

Obse.rvações da vespera

, Estado do len:pr.
phenomenos
diversos

os
O r.

E".

Temperatura
do ar Vento

Direcção

Temperatura
do ar

03ti

Wed.
tà*

5 2
ti.). 5 2

C.)

-

ri ai

t5; 1-.4

o

r.)

S. L. do Maranhão 	
Barra do Corda 	
Fortaleza 	
Quixeramobiin (X)...
Natal (X) 	
Parahyba.
Recife 	
Pão de Assucar (X)..
Aracajd (X).... 	
Cairia 	
Caetité (X) 	
;armaria (X) .
Ballo Horizonte 	
Theophilo Ottoni., 	
Uberaba 	
Caxambil 	
Poços de Caldas (X).
Ooyaz 	
Santa Luzia(X) 	
Cuyabá (X) .....
Corumbá (X)
Victoria (X) 	
Capital Federal (Insti-

	

tuto Central) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabo Frio.., 	
Therezopolis 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava (X) 	
Curityba  •
Flori nopolls.. 	
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayna
Montevideo (X) .. 	
Duenos Aires (X) 	

E 2 3 Tranquillo. 1. (c, manhã) 30.5 24.0
.2 3 O. (b. manhã). 31 0 22.0

SE 2 1. (e. manhã). 31.0 23.0

c
c

o
o

7 -
Espelhado.

1.
1. (e. 1. manhã)

30.0
31.0

22..0
23.1)

NW 3 4 Chão. 13.(o.1.). manha) 29:0 21.0

NW 7. 10 I. (i	 manhã) 26 O /3.0
C 044) 1. de maaltà).. '33.0 13.0

1	 10 M.d.(c. mau.) 28.0 19.0
NE 2l 1. de manha. 27.0 18.01

C o 10 N. ', . B.. 33.0 19.0

10 . uranquill o . C. (e. manhã). 28.6 21.
NE
c o

10
10

-
-

1. (c.	 inanhã),
1.

34.0	 23.1)
29.0	 22.3

C O 10 - I. (nt,	 manhã) 27.0	 19.0
C O .10 1. (c. manhã). 31.0	 200

8 - - 32.0	 23.0

C
1
o

10
-10

..--	 1. (c. amanhã).
-	 -

23.0	 13.0,
20.0	 13.0'

NE 2 10 Grds. va .;as. I. 23.0	 23.0
E ••nn Ag'. manhã. 20.0	 13 0

-
SE a 10 Chs. (c. mod.) 23.0	 10.0

4 10 - I. (c. manhã) 25.8	 23.2
NE 3 10 - 13. 13.6

3 - 13. (b.	 manha) 20.0	 20.0
SE 4 O - B,(b.o. manhã) 25.0 13.0

• •

..

10.3 C. t. pai.

0.1 CIL t. r. pm,
8.8

21,1 C. ton.
0.2	 •	 •	 •

18,1 C, pin.

28.0 T.•r:ivn
7.11• •

3.0:C: a,•1,-
13.0 C: 4-.-pati • • •
4.8 C:-1, .• finai • •

13.0 C. -1t•
1,0 C. t.	 •

43.0 C: 41 . v m
13.6 • par. 	
27.0, • .• 	

111.1 C., par, •
33.1 C4"!. .'h

- 1.-prir

Estado do céo em decimas de céo ei coberto: 0, totati lente limpo; 10, to aimente encoberto. Estado do tempo: -1,, bomn; i, incerto:
Zn, mau. Phenomenos diversos: e, chuva ; He, neve ; n, nevoa secea ; ii, nevoeiro denso ; nt , nevoeiro tentie.,; sia, saraiva ; g•e,
geada; _tr, trovoada com relamoagos ; t, trovões ; 	 relampagos ; (D , orvalho; , ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A pressão baronietricu mu:Ima-ao rea
duzida a 04 C., ao uivei do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capita/ Federal - Nota: a chuva loi medida no dia 1 as "È horas o a3
; temperaturas foram observadas no dia 28 ás 21 horas.

•	 • , .... ...... .....
_

'Encantado 	 ..... .. 	 - . 3.0 . . 31.4 . " 24.0 •	 Gavea 	 " t' '' ' • - .":".. q•	 	
Bangú 	
Nicheroy. . . .. . . ..... 	

28.8 .
2.8

31.8
.31.6.

22.6
22.8

Tijuco 	
Deo.loro-	  L .	 n 	

....	 	 ASO	 	

	 •• . -
. ..-

Rio Comprido 	 - 32.0 23.0 Corcovado -Temperatura 	 20.4.
engenho de Dentro 	 10.0 31.2 21.1 Humnidades relativa: 	 100 "/.,

Li Penha 	
L,.........-

- -
.

.. --- Vento: Sul, 6. -	 •

Nota - (X) N.o VelO telegrammt
	 s •

_



Nota --(X) Não velo telegramtnoi

31.7

I	

2.6

1

•nrvIf4

28.2
30.0

2211:90

30.0
31.7

21.9
22.4

Tijuca	 . 	 48.2 27.8 22.4 Cmprido 	Rio	 o
Bangti 	 34.4 28.2 22.2

1
Deddoro 	

Nitheroy 	 Engenho de Dentro 	
Encantado. 	 48.5 31.3 23.0	 Penha 	

'4476	 :aia,.	 •	 (iaa,i	 .
n•••

121re:toda de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - alo e .1 de Tempo --	 ilopse do te tipo e:41 todo C -

Brasil ao meio dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia â de março de 1922
Zona Norte - Devido á defficiencia do serviço telegraphico não é fatia a synopse desta zona.
Zona Centro - Tempo chuvoso e temperatura estavel. Chuvas copiosas, geraes, e trovoadas.
Zona Sul - Tempo chuvoso e temperatura estavel. Chuvas copiosas e trovoadas, em Silo Paulo e Paraná, e chuvas regulares

em Santa Catharina.
Observações meteorologicas etfectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 2 de março

de 1922 (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Estações

Observações do dia Observações

Temperatura

E

-

do ar	 E
---- I E

ea	 ct
g	 i

u

da vespera

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

o 4:•).

a; E
o. E

1'4

Temperatura
do ar

et	 cn

'- o	
m	 1..

net	 F2 E a)
ak•C

o ES	 (..4

Vento o

o

o
12

ia

-•nnn•••••n••n••n•••••

Estado do
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversosDirecção
tel

o

....~...

S. L. de Maranhão (X)
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixerabomim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X)... 	

,

Recife 	 60.8 28.0 010 NE 9 Tranquillo. I. (nt. manhã.) 29.0 25.0 5.0 R. larn.
Pão de Assucar (X) 	
Aracaja (X) 	
Bahia 	 59.4 27.0 - NW 2 6 Chão. I. (ns. manhã.) 29.0 24.0	 - as. am.
Caetité (X). 	
/ativaria 	 .... 57.8 25.0 - C O 4 - B. 35.0 20.0	 - T. r. pm
Bailo Horizonte 	 58.0 21.0 1.0 NE 1 10 - I. (c. manha). 27.0 19.0	 26.4 C. pm.
Theophilo Ottoni (X)
Uberaba (X) 	
Caxambet . 	 50.8 21.0 4.0 NE 2 10 .... I. (I.manhã). 25.0 18.0,	 10.1 C. t. pm.
Poços de Caldas 	 61.6 19.0 0/0 NE 2 10 - I. (c. manhã.) 24.0
Goyaz (X) 	 . .

19.01	4.0 C. pia.

Salta Luzia (X).....
ICuyabá (X) 	

Corumbá. 	 56.5 23.0 - SW 2 1 - C. manhã. 28.0 20.0,	 -	 B. am. pai.

Victoria 	 • 60.6 28.0 - N 1 1 - B. (c. manhã) •	 33.0 25.5
Capital Federal (Insti-

tuto Central 	 59.0 24.5 0.5 c O 10 Chão. 1. (i. manhã.) 27.0 23.0,	 9.7T. r. c. pitu
Campos 	 ` 59.6 25.0 0/0 NE 4 9 - I. (eis. man.) 30.0 22.0,	 1.5 C. t. pm.
Friburgo .. 	 . 59.9 22.0 - C O 10 - 1. 25.0 17.0	 6.3 C. t. pm.	 n

Petropolis.,........• 62.7	 21.0 0.5 NE 3 10 - C. 24.0 18.0,	 25.5 C. t. prn.
Rezende 	 58.0	 23.0 0 !0 E 1 10 - I. (c. manha.) 27.0 , 20.0:	 6.9 C. pm.
Cabo Frio 	 57.8	 25.0 -2:0 NE 1 10 Chão. 1. 29.0 22.0,	 25.0 C. am. pm. t. pm.
Therezopolis 	 58.5 22.0 1.5 N 3 10.	 - 1. 22.5 17.0	 31.7 C. pal.
S. Paulo 	 59.9 19.5 -0.5 SE 3 10'	 - I. 26.0 17.5,	 49.5 C. t. pai.
Santos 	 ....... 60.0	 25.0 1.0 s 4 10 Vagas. 1. 27.0 22.0	 75.0 C. pm.
Paranaguá 	 61.5 23.0 0/0 -	 E 1 9 Va jas. 1. (e.	 manhã.) 24.0 17.0	 -	 C. pm.
Guarapuava (X) 	
Curityba 	 ..... 63.0	 17.0 0/0 SE 3 9 - I. (c. manhã.) 18.0 16.0 	 14.1C. am. pin.
Florianopolis 	 63.9	 22.4 -0.4 S 2 10 Chão. C. (c. manhã). 24.6 22.4i	 5.0 Ag. ant. pai.
Lages 	 	 „. -	 14.1 -0.1 E 2	 10	 - 1. - 14.6 	 7.6 C. pin.
Porto Alegre.	 	
llruguayana (X) 	
alontevidéo (X) 	

63.5	 23.0 0/0 S 2 4	 - I. (ns. manha.) 27.0 17.0i -	 Chs. pai.

Buenos Ayres (X) 	
i

Estado do céo em decitnos de céo encoberto: 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo:13, bom; 1, incerto
111, mau. Phenornenos diversos : o, chuva; ne, neve ; n, nevoa secca ; n. nevoeiro denso ; nt, nevoeiro termo ; Iga, saraiva; ;r,e-
geada ; tr, trovoada com relampagos ;	 trovões ; a-, reiampaaos ; o, orvalho ; v, ventania.

Os ~aros indicativos da força do vento reerein-se á Escala Beattfort de O calma a 12 tufão. A pressão buo:tu:afica acha-se redita
elda a 0° C., ao nivel do mar e á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: L1 chuva foi medida no dia 2 ás 7 horas C
as temperaturas foram observadas no dia 1 á. 21 horas.

•n•••••

Temperaturas Temperaturas
Chuva em externas externas

Postos	 24 horas
Maxima 1 Minima 1

Postos

'

Chuva em
24 horas

mim mini Maxima I Minima
arar	
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Apoll'es diversas emissões de
11:000	 7700001, 5 Q f , port. (1917) 	 	 RENDAS TUBLICAS I'

	

ittiOrieR diversas emissttes de	 i
1:099), 5 ^ , . nort. (1920) 	 	 770000 %.,	 .—...............	 '24

	

Apolices diversaa emissões de	 i
7701:000	 Recebedoria do Ristrido Fedefarr1:000S, 5 "/„. port. (1921) 	  

.Apolices do Emorestimo Mutilei- Ronda arrecadaria em 2 de
pai de 1906, port 	 	 is') IMO d 1922	Apolices do Eqinre qtimo Mnidel- março e	 ;	 326:30

•

 2$290
pai de 1914. nort 	  177000 Idem em 3 de março de 1922	 326:685/360

Apogces do Empréstimo Munici-
pal de 7	 nort. (decreto nu-	 • s;" 652:9865650
nie-o 1.535) 	  . 	 • 173#590 Em Igual periodo de 1921. 	 1.232:1961305

.Mee...nnnnnn—nn

11Suolio.410 	 1,1
!.4122d-	

PARTE COMIIIREAr
Pela passagem do V anniversarlO d,

é/reação dos patronatos agricolas, rece-
beu o director do Serviço de Povoa-
mento és seguintes telegrammas:

«De Jahoticabal — A' pessoa de V. Ex.
Como o mais legitimo paladino dos irl.;
teresses do filho do povo, congratulo-
me pelo quarto anniversario da expedi-
ção do decreto que ereou os patronato
agricolas, sem duvida alguma a obra;
mais patriotiea do Brasil Republica. At.
tensiosas sanclae4'es. — Edgard Careci.
ro, director do Patfwato Agrieola José
Boni facioa

«De	 .filparanà'	 Congratu10-1-PC)
V. Ex. pela data anniversaria patrona-
tos agricolas, benemerita insti
sois sincero coilaborador. — Andrade
Rahirt, prnic gor curso elementar 40
Santa Monica»

GID nnnnn

A Reoartição Geral dos Correios expedirã
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo flaqualiá, para Victoria, Balda, Ma-

ceió, Recife, Cabedello, Natal e Mosso"
recebendo impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 7.

Pelo Balze, para Balda, Recife, Madeira,
Europa via Lisboa, recebendo impressos
até ás 10 horas, cartas para o interior até
ás 10 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 11 e objectos para registrar
até ás 9.

Amanhã:

Pelo Irig, para Vichria, Balda, Maceió,
Reeife, Cabe-Jeito, Natal e Mossoré, rece-
bendo imoressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 112, ditas com
porte duelo nté tis 7 e obleetos para regis-
trar até ás 13 horas de hoje.

Peto Acre, poça Victoria O inais.portos
do norte, recebendo impressos -até ás 6 ho-
oras, cartas para o int,as ior até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo até ás 7 e obje-
ctas •ra!'a rc..gistear até ás 18 horas
hoje. •

Pel.) Iinguatiá para Santos, Parananá,
S. Francisco e Pio Grande, recebendo im-
pressos até ás 6 horas, cartas para o ia-
tenor até ás 6 1:2, ditas com porte duplo
até ás 7 e objecto para registrar até ás 18
horas de hoje.

Nata Valea postas internacionaes e
nacionacs na thesouraria, aos dias uteis, até
ás 14 1:2 horas.

Reeebimento de encommendas nosines
interniteionac., s, pela 5 secção do trafego.
,para Portral e Hamburgo como em...eia;
permutai:te; com todos os pai ..es da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
direJlaniente POS niesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceottiados os da•Compa-
tilda Sud Atlantique, e entrega tambent nos
mesmos dias das 10 1 /2 ás 14 horas.

Na Primeira Paadoria do Thesouro Na-
cional serão paras ho'e, quarto dia util, as
seautrites folhas : Imprensa Nacional—Es-
cola Polytechnica—P o lieia (P parte)—Inspe-
ctoria Federal das Estradas.

—
Nota — Os que deixarem de receber no dia

•roprio só sers'o attendidos do 20" ao 23')
dia util.

(1)unata gSrndical

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO EM -MOED ma-
TALLICA

Praças	 90 d/v.	 A' vista
sobre Londres 	 • 7 23132
Sobre Paris 	 $652
Sobre Hamburgo 	 	 —
Sobre [falia
Sobre Portugal 	 	 —
Sobre Nova York.. 	 	 75100
Libra esterlina	 em

moeda 	  —
Sobre Buenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro).
Sobre Montevidéo (peso ouro)...
Sobre Hespanha (pesetas) 	
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre Relu,ica (francos) 	
Sobre Hollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Saecia 	
Sobre Palestina e Syrla 	
Sobre Roinania 	
Sobre Austria 	

Moedas

Apolices do Estado de Minas Ge-
raes de 100$. 5 "/ , port 	

Apotices do ris'.ado de Minas,
Gemes de 1 :600 0,. 5	 nom 	 	 800.000

Apoli-es do Estado do Rio Gran-
de clo Sn! de . 1:010 g , 7 ° f ,,, nort.

Apoies do Estado d r, Rio -de ja-
neiro de 50( 1 S, 6 °J., nora 	 ..

	

Banco Portuguez do Brasil. nom.	 ISNOC-0

	

PRIICO Portruez do Brasil, port.	 1801000
Banco do Brasil ... . 	 	 274$000
Companhia Manufactora Flutni-

Ilusa
Comprnhia Progresso Industrial

do Brasil 	

Companhia Cantareira de Viar,ão
Flturinense 	

Companhia Docas de Santos, nom.
-Companhia Docas de Santos, port.
Dehentures. Companhia Tecidos A

fiança 	 	  . .

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro. 3 de março de 1922.—A. Sinton-
.scii, syndico.

•

7 41164
t6n4
$032
1392
$627

7$223

r713
61",91)0
61066
1 #702
J$425
4630

2$795
3n14.30
1540
1 2'3O
—
—
$664

Liras (papel)  . - '•	 $1.00
Marcos (impei) 	 ...	 WI5
Pesetas (papel) 	 ..	 1150
Escudos (papel) 	 	 1t690
Apolices nniforinizada3 de 1:000.$,

5 °I., 	  • • .	 806)1000
Apolices diversas emissões de

1:000g, 5 0 /., nom 	  800000 1

20C3000
435W00
43W000

195$000

.11.•

155W30 Diferença para menos em
1922 	 4 , 579.20O653

9574000

4264(1(10	 Alfandega do Rie JÉi /flagro

MEZ DE MARÇO DE 1922

Renda arrecadada hoje, 3
de março:

165$000 Em ouro 	 	 71:5501665

200.1000 Empapei 	 -	 " 72:4391175

Total 	 	 143:989$840

Renda arrecadada de 1 a 3
do corrente... 	 	 3601041470

Em igual ncriodo de 1921 	 :	 1363:0391480

Diferença a maior em 1921	 502:93514



— RENDIMENTO- DO•
Ouro

MEL DE. /MUNO DE 1922
Papel	 Total

1.386:6361733 L9,30:70$928
2;6094923 2:249$90C

$	 .
•	 S.

'644$799
13320$78a

D:840000
'. 2694243 245$704

•	
,	 1 67$020

220039	 2,60.9$2/0*

2754973

5244600
627414

' 9:0014600

3:996$967
7791853

75$s73

10:2134330910:21343304

4:770184Q

29247N15Q : e92:176^

44110	 OU LPLIN141.1	 siaÁxikaw	 1.1•144.27~~

Alrandega do r :ato tio elassoirtb,.— EXERCICIO , UC -1922
Receita ordinaria — Renda dos impostos

Impiirtação, entrada e sáhida de navios e addicionacs:
Direitos de importação para consumo	
Expediente dos gencros lirtes 	
Idem das eapatazias
Armazenagem 	
Taxa de estatística 	
Imposto de pharées
10% sobre crexpediente de géneros livres 	
53 °te, ouro, cobrado egt papel  •
2 °t,
	

e ouro, cobrado em papel 	
/5510

fitopostos de consumo
Fumo 4 	 í 	 t 	
Bebidas 	
Phosplieros 	
Sal 	
Calçado.., 	
Perfumarias
Especialidades pharrnaccutieas 	
Conservas 	
Vinagre 	
Velas 	
Bengalas 	
Tecidos 	
Ntefactos de teeidoS 	
Vmhos c.strangeiros.,..."
Papel de forrar casas 	
Cartas de jogar 	
Chapeos 	

. Discos para grainophoncs
Loucas e vidros 	 ..
Ferragens 	

• Manteiga 	

ia

Itisuco
Obras de ourives 	

* bras para adorno ou ornamento 	

i,

vais 	

	

tinas de fogo 	
-mpadas &ditas 	

diupost9-68bre circulação:
eti510 do eCllo 	 	 . 	

" •

. para consumo 	
Marcação de animes 	
Produto de apprehensOes para a Fa-

zenda Nacional  •

	

Depositos transferidoá á receita 	
*Outras -rendas 	
Custeio da Prophylaxia, etc 	

'Fundo de garantia de papel moeda:
Quota de 5 04, ouro, sobre todos os direitos de importação para consumo....

Fundo destinado ás obras de melhoramentos dos portos:
2 04., ouro, sobre o valor da importação  • • • •
Taxa de um real sobre inereadoriaminhareada ou desembarcada  •

Depositos:— bivcrso  •
Contribuição.Dara a Santa Casa e tazaros:—Importação.; 	  •	 35:6714491)
ideia para a Santa Casa:—Despacho • maritimo 	

idem para a tilteÁriet.eia:—Iinporáçâo 	
tem para e 11woluti Muller dos Reis:—luiportacão 	

Cousignaçéee	

Mesa d.e Rendas de
Suldn recolhido 	 :V .14,

1.919:2751276

•

•

•21:4481700
87:6204480

216$0C.0
19:1004660

6000
37:3914045
• f.

18:32247t5
1241:02(1

$ •
1144060

52:6514170
3:0874539

83:5001'86n
31$160

1:7200e0
370$150

921700
&483.045
1:15141100

•• •213.1:36ti
• 3:222S825

27.4350
•• • • 775i7Ct

2:501$60(

-	 Rendas indusftiaes:

Éita do Labora/orlov a/orlo Nacional de Analyses.	

%Miga da Imprensa Nacional e Dintio Official 	
ta da Assistencla aos Alienados 	 N Ao&	

Renda oatraordfnaria:

e
a

tZitl
uttepio care ollipregados publicou........., 	

zações 	 e .
•

• - e.. ilectiV 2PPlicaSito especial: •• .
dr, resgate do papel-Moeda:

Multas de expediente e per iigracção
. Ou regulame,uto 	 . . . 	
enda da typographia e do cBoletim

da Alfandegab 	  ..
• k	 '. '' EXpediente de 3 */,, das arremataçOes

Tetilliu Ç,, 41MICSqlar

-	 tenta eventuacf..

29:437142:i

4794400

20470c

5:i87i0Ou

194C50
27:0474.580 	

132:1854982

229:8604258
.	 . •

194:7934235

1:002$000 . 	

• •

69:2934407 421:3411541

44:6524972

2.110:3654484

287:5044894

36:6734490

2:10346£0
7:8674720

34:9084756

528:943025!

84:908$75a

44:652$97t
"--"4.0.5:640‘761i

;	 1"2;:i7d105	 £2:37041e3

ama/
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111 tio 1. ma --rkm

RUIM liTa./. • • •

• Valor da quota 22R7?. Enrain rar;ei	

Total geral 	
nn••

11.949:275i275
2.110:3555W
	 	 --

4.059:6400M

-segtinda SaCçãO, 27 de iY:eveiro de 1022.-0 chefe, Lu= A. R. Bhzring.-0 eSeriptilratiO, 1?,:nat-.) Car5.xio P.)?sgu, 3,,escriphrrarloa
•••n•••n•••111.04•nn•re,~1..I.M.1.1.....M.I.I.Oie+.111.1,11110

N. 1V.r;91")
A Cervejaria Polonia Limitada. esfatie/a.

chia com fabrica de cerVe'a OPle) e o '1"as
bebidas. á rua S. Fra aciaco Xn vier ti. 175,
nesta eida•le, remoer seja reaistrado o seu
novo rotulo «Deliciosa» rara uma nova mar-
ca de ce.rve la que vae fabricar.

O rotulo acima collacado tem o formata
rectangular.' marainado nor fres traços,
sendo os dous de féra dourados e o outro
preto.

No centro do rotulo existe uni loaanoo
Com os dizeres «Marca Peai:Orada» cai thita
preta c-0 um circulo branco. que è ext'rna-
mente circulado por outro dourado • E' .baan-
co o centro do circulo. coave raiado mira
elle 03 braços de uma cruz, na qual se ve
cinco pequenas estreitas. Todo este can-
jnrcto esti contido eu um desenha de o:lau-
ta:ia dourado. Na porte superioe do rotulo
la-se, oni tenras douradas, gol/ides. a nata.
via ,Deliciosa» e na parte lidador lb-se:
nCervciaria Polosda Lda Rssa S. Francisco
Xavier as. 175-181 — Telephone Villa 139
•-a Rio de Janeiro».

Neste rotulo nodem variar as Córea, tanta-
nitri e formato de tenras.
, listava, col looida ama estampilha de COO

ris e davidarreata. inutinzarla eou o se-
guinte: «Rio de Janeiro, 12 de nava-ilhoa de
1021 — Peia Cervejaria Polo:tia Limitada,
W. Roberto 1211.1>.

Mais abaixo estava rollocado um carimbo
da junta Collider-ia' anu os soas/iates di-
zeres: aAaresentarla na sac.-ciada da i osta
Comercial da Capital Federai. ás V! troa
raq e 45 minutes do dia 12 de novembro do
1021».

Em um mitra carimbo. tambem da junta
Commercial, «Peliat-ada sob o nu-
mero 17.599 por destina-ao da Junta Com-
marcial em, sessão de ho:e. Pncoil no ori:.
moiro exe onlar 201; de seio por estam-
pi ntas. Rio da (animo 13 de fevereiro de
1921—Isidoro Campos, diretor».

Em um carimbo de formato circular (Caie:
ajunta Commercial da Capital Federal'.

(1.201)

. N. 1.7".03'7

A. LiOowiiz, estabeleaido nesta cidade à
travessa Santa Rita il. 50, apresenta a *Pasta
supra, que ennsiste cm uni quadritatero,
tendo, na parte superior, as manaras • Libo
GarterD. sobrepostas e contidas dentro de
rima ellipse; ao centro, a repreaentação de
unia lia, lendo-se a esquerda: a O metal
não en-oda na perna, e á sua direita :
4 i. Libowitz — Rio — Unico anate a. e,
na flane inferior, as palavras « Marca Reais-
traria D. Esta mara.a, que pôde 'Variar cai
IYPos, Oras e dimenosieso. serve para dis-

•tin cruir ligas pura homens, senhoras e
creanças, do commarcio alo depositante.
Sobre uma- esrampillia de 609 féis : Rio de
Puir°, 19 dC IseUreir0 de 1922. ;.• tI. Uns

. •

Apresentada na secretaria da Junta Cota-
moreia! cla.Capital Federal, ás 13 horas e 33
minut s do dia 17 de fevereiro de 1922.

.egistrada sob n. 17.637. por daspacho
da junta Comi/lerda!, ein sessão de hoje.
:Pagou no primeiro exe-nolar 20,$ de seno
por estampilha. Rio de Janeiro, 20 de feve-
reiro de 1922. —Isidoro CampoS. director.
(Estava o carimbo da junta Cominercial.)
• . (1.310)

PATENTES DE INVENÇÃO-
N. 12.460.	 Zemorial descriplivo

inrenção de "apesleioamentos em ap-
parelhos'de chapa incandesceate para
'motores de explosão" pura que preten-
de privilepio The iles.semer Gas En-
gine Company, csiabelccida na Cidade
de Grore, Estado de Pennsylvania. Ex-
imias Unidos da America, ccssionaria
de Ilarold	 Sitcpherd, domiciliado
na mesma cidade.
nefere-se esta invenção a apparelhos

de chapa incandescente e ao methodo de
regular a tempeuatura de chapas incan-*
deaceniea para motores de expio3rtrh
.semelhantes, e consiate cm- certos aper-
feiçoamentos que serão dasariptua e rei-
vindicadns,. abaixes em detalho.	 •

Em motores. do explasão, e . %!;pocitel-
monte nns motnros ehamridoa de bolbo,
é mantida uma chapa a temparataira a
qms a mistura explonva eatra ein igni-•
ção. A chapa é submattida a calor cuja
intenaislada Varia cam a variação da in-
tenaidade das aaploailas do matar. Esta
anus iasao é prPjudieial qUaral .) a abana
ineanotoc,sa;r: é oarala em eannoxàa com
inc. can:Nua:loa nansla no mame. Uma
teamaratstra muito alta drodpz sidecom-
posição do eamlbuatival. o suma tonme-
ratura muito baixa 1 faixa' de par em
ignição a mistuaa exploaiva, ou da actuar
sobra dila canforma se s le odar, o auo
deaende da modo par raie fór usada a
chama incanaaanenta. Para obviar esta
dirriciddade têm-so adaptaria divarsoa
dispositivos; o que ;; n:! usa ordinario
em rent:~ de bailia incandaaccate con-
state em injectar agua coro a mistura ex-
plosiva: e variar a outardidade de agua
introduzida au fficientamente oara regu-
lar a temperatura dentra de limites upe-
rativos. Isto aagmenta as parias opera-
tivas ulo móbil' e não é camplatamente
satisfaerorio noa sana resultados. A pre-
scrita invencão tern pnr fim regular au-
tomaticamente a temperatura da chapa
incandaseente por modo adequas a dar-
lha a temparatura predeterminada &se-.
jacta o mantel-a nesta temperatura den-
tro de estreitos

Nas desanbo.s junt os está repraaentado
um apparelho segundo a presente ino

afivenrs. A .fig. i é uma seeção-vertical
ocantral da c•ylindro de um motor de ex-
pinsãoo A fig. é Irma Vi :.:ta similar de
Arma variante d‘e conalaucçãa.

indica o cylindra, 2 o embolo, 3 ei
eahaea do cyliOdroo' . 1 a cruniaa da agt18

•

para a •cabeça da cylindrO, 5 a camalay
iginiçãa ou camimatão, O o injectar ruo
pinte ser de qualquer typo conheciPaa
para injectar sé combustivel, ou ama
mistura de combustivel e ar, Ganiram:o

o typo do motor. A chapa incandes-
cente 7 *é ema das paredes de uru uci-
piente 8 montada numa canina O nu-
muda de camisa de agua, e entro as rua-
redes do , reciudfmte • e a aramara 9 ha uni
vão isolante 10. No seu extrema _supe-
rior o recipiente tem um Mingue 11 (tua
descansa solsre a face da cantara 0. Urna
chapa ou. cabeça eondensailara 12 east
coilocada aobro o recipiente e aparta O
flano. 11 contra a faca da (aunara 9, A
chapa 12 tem uma cavidade 13 por °rido
pódo circular agua, o tem tubos 14 Parta

•este fim. O recipiento . contem um liqui-
:do is; que, cumo ao vil em X, tem altura
. suffieiente para cobrir a chapa 7. Este
liquido 1.0111 ponto do vaporização ou
ebulliçãa igual ou suparor ao ponto da
ignição da mistura explasiva.

. Achamos que "cieiro com ponto da
vaporinaão a 4 ira tl é (*aceitante para u
fim. Em certos cassis pside-se empregar

• mercurio que tora: pantwole ebullição a
360" C. Ha um bobo -auxiliar 17 que

• podo -tair aqueeida por masaariao ou por
outro iii3do, para *arrancar o motor. •

Na operação do appareillo os gazeA
Comli:! 4;15o na (atilara	 O• eannbustoQ

-aft a ereto a cbarm• 7. .Est e calor é absora
vida pelo liquirin 16, qt; .0 quando attU;g0
O rani° de •-.1.1.111ituila3 30 %aporiza e o va-
por coiro:da Oro émitaLio com a chapa
12 ealriaose. eMideilSa-W e volta 'ao it.;
ouida	 Pnpikin daata vaoariaação.
dependa do calor gorada na armara do

•• ;sia , Iraensua di ouantidauo2
do Qin° (atafulada. opa ontraa nata, •
Vrag (ta carga vara (pua o motoe badalo-
lba. O p.pivav:i;•,. pari:oito. 1 rabatba an-
tomatieamenia. Ou:sano	 foa-a va-
porianeão,. iaum s maior será a condensa-.
sfite. ãtianio J:WOOr far a vaporização.
tanta IONIO? ,33:á a condensação. O vão .
entra o liquida tal e a rbaria 12 isola
condansador a chapa infuandracenta.
eandanandar NU) soa conocain a distan-
cia 4, II rpániewo	 nma por convenien.-
eia está e :animado directamente par' cirna
41elle...:30in ao representa. .Deve, porém.
ter capacidada sun:ciente para conden-
sar ran1 damento (orlo o vapor • que so
possa formar na operação do apparelho.
com as cargas mais pesadas a que for
submettido o vapor.
• -Pótia-se desejar com variaçZica da •
mistura variar a 1~erdura ria rhapa
7. Isto Ode çffeetuar-se por variaçuca

•da pressão DO recipiente 8. Para este
•fim lua um tubo 15. o n0000ndo o reei-
pierde 8 oh pressão, intaorboaindo-so
ou um gaz neutro. o liquido no reei?

.piente Ode ser variado para qualquer -
prassZo desejada o' o seu pauto de eboo
lição varindo. Com esta variação d.?)

_ponto de (Munição ha uma sariaçuo
na :Mapa 7. Counquantoo Lanhai

'representado e praferido- 'ui: dpação
do calor d liquida 16 par vatiorizacao
deste liquido e COn citIT;sr.c..tio dO oapor,
não desejanas timitar-uoa ar.a applica*
çães	 iffratuaãu a. cata e:•truatotaa... . ,

MARCAS REGISTRADAS
•	
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Na variante repr.esentada sta fig. 2, si
indica o cylindro 2. o embolo. A; cabe-
ça 18 .está collocada no cylindro que está
ligado á camara de combustão bta igni-
ção 20:Por Um gargalo isolante isi. Uru
mjector 21 introduz combustive/ ou uma
mistura. de combustival e ar Como se de-
asejar . Uma chapa iucaudeecente 22 fa5r-
Lua uma parede da cornara d combustão.
Cm" recipiente 23 cerca a chapa Incati-

Aescente, o á fechado por um buba:, 24,
• Ilin liquido 2, enxofre por oxemplo, es-
tá collocado o rocipiente, o chega de'

'preferencia ao nivel 'Sr. • Neste caso as
*paredes do recipiente ktto munidas de
*nervuras rachadoras 26, e formam um
'condensador para o vapor produzido pe.
lo liquido 25 quando este é *aquecida
'acima do ponto de vaporização. lia um
'bolbo auxiliar 27 para arrancar o motor.
'A operaeão é similar é da estrutura a•e-
*.streaentaila na fig. 1, excepto que a cota-
Siensação é aqui effectuada pelas item-

radiadoras esfriada por ar, em véz
'de ser por circulação do agua como na
•estructura na fig. 1.

•Oornquanto a invenção tenha sido doa-
'tripla o é representada como :triplicada
a motor de ebolbo incandescente, deve-

-ao entender qu é applicaVel a• qualquer
chapa incandescente submettala a va-
rei:4M de temperatura inhcrentes
'variações na intensidade das explosões

• it • que pado sar utilizada para actuar so-
bro o aombustivel usado no mofar.

Em resumo, reivindicamos cornopop.
:tos • o caracteres constitutivos da inven-

•
reão :

1^, em um apparalbo do chapa incem-
deacente para motores de exploeao e so•
inelhantes em combinação: urna amara.
do explosão; meios para introduzir com-
huativel na annlara; •4 uma • chapa que

anctua no combustível e é subrnettida a
calor variavol com a intenaadadn- dna
*explosões na camára de explosao: e, meios
para dissipar o calor da chapa fazendo

- estes meios variat. aútornataeamente a
iivantidade. clisipada aa medida que 0
caleje das explosiies varia, para manter
*constante a tonneratUra da chapa;

2°, um apparellto •segundo a reivindi-
eaeao 1, em . que 'o palor (5 dissipado. por

,liquido que' se vaporiza á tempera-
tura predeterminada a que se desrja
manter a chapa; a
, 3^, um apparelho • segundo a reivindi-
cação 2, em que o vapor 6 condensado e
Sorna ao liquido;

40 um auparelho- segundo a reivindia
cação 1, em que a• temperatura prado-
terminada a que se mantem a chapa e
a temperatura da ignicão L. corabusti•-•
rvel;

5°, tan apparelbo segundo a reivindi-
cação 2, um que a temperatura predetor-
minada desejada a temperatura de igni-
ção do comhuativel; •

60, em um apparellm de chapa incan-
;descante para motores de cxploaão e se-
Melhantes em • combinação; uma amuara
ale, explosão; meios para introduzir .na
eamara; uma chapa que adita no com-
Lustivel o é subtnettida a calor varia-
vcl com a intensidade das explosões; e
plolos para manter um liquido cru soa-
*acto com a chapa .com um ponto de va-
jp•rização a tuna temperatura desejada
riredeterminada;

Sa u apparelho aegundb reivindi-
atrição

m
 O, em que 'o vapor é aondensasta e

ft orna. ae liquido;
8°, um apparelho segundo a reivindi-

'reação O, em que .o ponto de vaporização
46 liquido é a ten-tperatura (IA igniç..ão

.ra tattetiva!;	 •
•

N. 12.492—Me.morid deseriptivo da inyettçãO
dç <anu dispositiv) thermieo pi ote.dor. para

• (Ipp velkos electricos», para que pretende
' privilegio a Internacion gl General Electric

Company. Ineorporded, cstandeeida na' cl-
trade. condado e Estufo de New 	 Es-

• lados Unidos do America, cePSionaria
Cheger 1. Ilidi, domiciliado cm Fort Woytte.:•kwItana, Estados Unidos da America

• Refere-se esta invenção a dispositivos
thermieos protectores adaptados a abrir o
circuito de apparelitás alectricos para impe.
.dir aquecimento excessivo.
* O objecto é prover um dispositivo . tal que
é adaptado a ser aquecido pela corrente
total ou por uma parte proporcional da cor-
rente que corre para o appareltio ou do
apparelho que tem de ser 'protegido com
.elementos relacionados thermicamente cons-
truidos. para terem caraeteristieas thermicas
differentes mas que cooperam conjuncta-
mente 'por modo tal que tem as mesmas
áracteristicas thermleas que as do appare-
lho que tem de ser protegido, pelo que o

a circuito será aberto ou • regulado quando
qualquer • parte, do apparellio attingir uma

•temperatura alta pefigosa em todas •as cS• a-
• --dit.:130S* e valores cie carga. Por carecteristi•

cas thermicas queremos dizer características
• de acitteciatento e de esfriamento.
* . Todos os* apparelhos electricos, taes corno

as mitehinas dynamo-eleettleas, transforma-.
dores e semelhantes pódem ser considerados .
como cotnpreltendendo um elemento condu-
ator, atravez do qual passa a corrente. tuna
massa mi eIeme.nto inagnetico que cerca o
elemento condutor, e um isolamento entre
a massa 'e o elemento condutor.

A massa de metal que cerca os condam-
ras• inclusive ferro, laminações, armações,

- etc., ser&designada abaixo, para osiins da
• deScripção, conto a armação da niaéhina.

A temperatura que pôde ser produzida no
• apparelho é limitada pela temperatura a que
o isolamento pôde resistir sem prejuizo das

• propriedades isolantes. Esta temperatura é
aqui eltainada a temperatura critica.

A temperatura critica depende do descu-
ro:afinem de um logar'ott ponto quente na

• niacitina em que a temperatura é auperior á
de todos os outros pontos; .E' bem • sabido
que este legar quente pôde desenvolver-se,	 •
nos conductores ou na armação da inactiiins

' e pôde variar de posição na mesma mactiitia
• entre os conductoras e a armação em varias •

condições de carga. E' portanto evidente
que o dispositivo protector que km de pra-

• legar contra aquecimento excessivo em to-
• das as condições deve ser responsivo a va-
riações taermicas tanto nos conductores

• como na armação , da machina a protegér.
Este disp asitivo lambem deve ser affectado
par variações na temperatura ambiante pelo
mesmo modo que a' irachitatqualent de sei

•protegida.. . • . •
Todos estes factos são tomados em consi-

"dar:içai° itestalevenção, conto se verá na
•desertpção seguinte:
• Nos desenhos juntos: a fig. 1 é uma vista
•diagrammatica dada como exemplo, de uma
dispositivo prot • tor em .que estão incorpo-

..rados os princípios da invenção ; w 11; . 2

. mostra graphicamenle as caracteristieas tilara
titicas do nosso dispositivo cai varias cordi-

• ções de ajuste; ir tig. 3 mostra grapbica-
•mente as características thermicas de varios
apparelhos electricos a prota aer ; a fig. 4
mostra, em-. perspectiva, a ipcorporação
proferida do nosso dispositivo, com uma

• parte quebrada para ,clareza; a, fig. 5 Ze
•atina perspectiva dos elementos compre-
• (tendidos no dispositivo da fig. 4 mos..
traindo as ettas connexões coar um neta-

' relho electri-o a se prot ger ; e a fi e . 6 é
uma perspectiva de detalhe do dispesitivo

,da fig. 4.
. A fig. 1 representa uni exemplo em cpie
estria incorporados os principias do apua-
ralho proteet -r therntico da nossa invénção,
e comprebende deus elementos 1 e 2 que
Icem massas 'accimitiladdraS de calor 3 e 4

--respectivamente, meios esquentadores 5 e 6
•respectivamente, e membros thermicos res-
•ponsivos 7 e 8 respectivamente.

Os membros thermicos responsivos 7 e 8
. estão em reluto thermiea conductiva com
as massas -accumuladoras de calor 3 e 4
resnectivatnente, e servem como meios de

;indicar a temperatura para os deus' . ele-
mentos.	 .•

• Para este fim, os membros 7 e • 8 são
, feitos de melar thermostatico, de profa-
.:na:ia na fôrma de fitas bintetallicas que
.são fixadas em um extremo ás suas raspe-
.ctivas massas accumuladeras de calor 3
e 4.
. Os. extremos oppostos doi membros 7
e 8 levam membros. de contacto operativ.oa
9 e 10 que- são arranjados para se moreno

•-
9°, • um apparelho segundo a reivandi-

•carefin O, em que se usa enxofre como li-
quido para diSsWar ci Valor; '	 • • • • '

' . *10, _chi um aPparetho • de . 'abatia' inetifs
desconte para motores do explosão e ae-
melimattá cai 'enitihináçãO• : uMit Cantara
de explosão; meios para intreduair com-
bustível na entoara; uma-chapa' que en-
tra no combustível o é submettida a ca-
lar variaval com a intensidade das as-
plosSies; mn rocipiente fechado dm . que

". a chapa* fdrma uma parede adaptada a
manter um liquido em contacto com a
chapa, e inaio.s para *regular a preastip

•no reei 1 , 1.a
1/, ma apparalho segundo a rolviddi-

• cação 2, em que o ponte do vaporização
do liquido á temperatura deaejada é à
pressão atmospiterien;

12, o methoda do regular a tempera-
tura de. chapas incandescentes para mo-
tores do' explosão e samelhantes que
consiste em absorver o calor da chapa
por um •liquido e variar automat•ica-
monto a applicação do liquido para lin-

• gineatar a absorpção roedida que varia
a inteusidade da explosão, para*inaniu

. unia temperatura approximadamente
uniforme da chapa incandescente;

• 13, a mothodo segundo a reivindicação.
• et.) (MO O liouidu se vaporiza aatern-
. paratura desejada e can que o calor é
-dissipado pelo vapor;
- • 14, o methoda segundo a raivindinaçao
13 ree na u o vapor é condensado e torna
ao liquido;	 . • • -

• 15. o methodo segundo a reivindica
cão 12, .em que a chapa incandessento
mantida no ponto da ignição da • uma

'mistura explosiva posfa em ignição pela
*chapa: ineandeacente;
• 16. O methodo segundo a raitindicaçãa
• 13, em que a chapa liwandeseentóé
mantida no ponto de ignição de urna

• ndatura esplasiva posta em ignlção pela
• cliapa incandescente;

is. 0 nasalado segurai() a raiVindiiação
14, mil que a chapa maandeseente é man -
tida 119 vento de ignição do uma mis-
tura eaplosivn posta em ignição • richt
chapa num desacate :

IS, o pietftodo aegtmdo a reivindicação
11.. em que a condensação do vapor se
andana em um Falirei isolado do 11-
.quido..

»Ilio de Jadeirs, ti do janeiro do 1218.
por procuração? 1.(. 	 C.°(1.277)
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um para o outro para contacto, em resposta
flexão dos membros-7 e 8.

e Os meios dc aquecia-mato 5 e 6 estão em
• serie e são adantados a serem ligados em
•serie com o circuito do apparelho a Iro-

..,tereer, ou ligados para receber uma parte
-proporcional desta corrente.

A massa 3 do elemento 1 é consideravel
mente maior do que a massa 4 do ele-
mento 2; de modo que o tempo necessario

• :¡iara aquecer a massa 3 a trine temperatara
predeterminada é consideravelmente maior

•do que o neceasario para aquecer a massa 4
mesma temperatura. O elemento 1 é, por

kolisegtencia, cooperativo com um pariodo
mie tempo loopo. e o elemento 2 é opera-
tivo com um periodo de tempo muito mais
curto.

• A curva fiermica carecteristica do e t e-
•mento 1 é representada pela curva B
fig. 2. Esta curva mcotra o tempo necessario
para que este elemento do I:osso apparelho

-atticja a temperatura critico de, por exem-
plo, 93' C. em varios ValO1'39 de carga.

• As caracteristicas -heromicas do elemento 2
no nosso empardece nas mesrarto condiçaies,

-é representada pela curva A da kr. 2. Estas
- duas curvas são obtidas com um volume
predeterminado de accuraulação thermica,
rara cada elemento. Pela expressão vo-
•itime de acamem:to:ao thermlea, desieno
-a razão entre o pm•oducto da massa ap-
¡Oleado peio seu calor especifico e a su-
-perneie radiante da massa. Sevado esta
-expressrio e o elemento I tem mu volume de
-net:um:km:to ti:cnutes muito maior em COAI-

-parar,I. o com o elemento 2 e, devido a este
-fecte, o elemento 1 aquece-se mais vagaro-
•somente.
• Com estes dons volumes predeterminados
-de acrumulaçáo tfornuica, o elemento 1 tem
tmei pariodo de tempo maior do que o appa--
relho que elle tent dc proteeor, porém o
elemento 21: ..;:n um periodo de tempo menor
do que o dito emparelho, e WSitil as caracte-

-ristices titermicas tio appuellto eletrifico ri
•proteger ficarito entre as duas curvas A e B.
l'odemo•, porta:ito. r,-..produzir as caracte-

.tistic:is tilermicas de qualquer apparelho que
tiver unta curva caracteristica titermica si-
tuada ert.c as curvas A e B, proporcionando
convenientemente.. o ereto do elemento 1 e
2 para obter um elieito resultante que repro-
•duz essa curva.

Este adro resultante é obtido cora o
•eesmno dispositivo SJOI mudar o desenho
-estrutural de qualquer dos elementos, mas
s hit:doudo a razoo das •eaistencias dos dois
Amidos esquentadores 5 e G, isto é. mudando
a razão entra as Rbsorpras de cale( para as
massas acumuladoras . de calor 3 e 4, por
IDollo tal que o tempo neeessario para os

•ontactos 9 e 10 se moverem para contacto
•seja maior ou menor segundo prelominor
deito do elemento I ou 2. rara produzir
este resultado podemos variar a resistencia
'de qualque dos meios esquentadores 5 ou 6
.ou Ce ambos. Na curva C da fig. 2 represen-
(amos as caracteristicas taerdicas resultamo
"Oes do nosso dispositivo que tem as reais-
tenclas dos curolamentos esquentadores 5 e
.6 na razão de 30 para 1, enquanto que na
retinem I), os resistenclas dos enrolamentos
esqlienindores estão na razão de 12 para 1, e
ima curva E na razão de 5 para 1. Portanto,
é evidente que com razão conveniente das
Tesisteucias dos mirolamentos esquentadores
'5 e G, a curva caracteristica thennica resul-
tante pode ser obtida para reproduzir qual-
quer curva situada entre os limites das

'. curvas A e B.
. • Stapponima-Ae que a razão das resistencias
,doa enrolamentos esquentadores 5 e G é 12
,para 1, reproduzindo a curva caraeteristiea
•liei:mica de uma =chino como a represen-
tada tida curva D. Com unta sobrecarga re-

lativamenie pequena, 125 cat o por exemplo,
a massa acumuladora de calór 4 de ele-
mento 2 esquenta-se á temperatura maximna
que attingirá num intervallo de tempo reOa-
tivamente curto e por conducção thermica
o membro thermostativo 8 é curvado para
mover o seu contacto 10 para o contacto 9 a
unta distancia proporcional.

A massa accumuladci'ra de calor 3 do ele-
mento 1, devido ao seu maior volume de
accumutação therniica, levará um tempo
consideravelmente maior para attineir a
temperatura final c o membro thermostativo
7 é curvado vagãtosamente para mover o
seu editado 9 para o contacto 10 e final-
mente entrar em contacto com o contacto 10
para o por exemplo, o circuito ope-
rativ de um commutador que eoverna o
circuito do arvorem). O irteevallo de tem-
po resultante que demandam os membros 7
e 8 para mover os seus contactos 9 10 para
contacto é o mesmo que o necessario para
que o togar quente do apparelho aitinja
temperatura critica. Nesta condirão de car-
ga, o elemento que demanda iutervallo de
tempo menor predomina para determinar o
interaallo de tempo resultante. Em sobre-
cargas grandes toes conto as causados por
curtos circuitos o calor é desenvolvido tão
rapidamente nos conductores da mnelmina
que muito pouco calor é conduzido para a
armação e O togar quente ocorre nos con-
.ductores, o que demanda uma abertura ra-
pida do circuito. Neste caso a massa do
elemento de iut2rvallo delempo curto 2 do
nosso dispositivo agi:C.:e-se com a mesma
rapidez que os condutores. e o membro
taermostatico 8 curve-se para mover o seu
contacto 10 directamente para eentacto com
o contacto 9 antes que o contacto 9 tenha
tido tempo para se mover a uma distancia
apreciavel. Assim o elícito do elemento 2
predomino, e nestas condições exceasivas,
opera praticamente independentemente do
elemento 1.

Para cante-moo, snonmettemos os ele:imo-
tos 1 e 2 do nosso appaeellio á temperatura
critica de 90° C., e coilocamoe, OA doas
membros teennestaticos 7 e 8 a uma distan-
cia tal entre ambos que põem exactamente
os seus contactos em contacto. Este modo
de armar corresponderá unia machina de
50 C., cujo isolamento pede resistir a unta
subida de 50' de temperatura acima de uma
temperatura ambiente de 40' C. Se, a rua-
china a proteoer fôr uma machina 'de 40,
correspondente a uma temperatura critica de
80 . , diminuhnos a distancia em que os con-
tados teem de se mover. de modo que com
83' C. os contactos terão entrado em com:-
tacto. A' medida que a temperatura am-
biente diminue, é necessario um intervallo
de tempo maior para que a machina attinja
a sua temperatura critica on para que possa
supportar unta carga maior antes de adito
gmr a temperatura critica. Isto é tomado em
consideração automaticamente pelo nosso
dispositivo, pois que quanto menor fôr a
temperatura ambiente, tanto mais se cur-
varão os membros tImennostaticos 7 e 8 em
'uma direcção para atormentar a distancia
entre os contactos 9 e 10, sendo assim ne-
cessado um valor de carga maior e um
tempo maior para que cites sejam postos
em contacto.

Na fig. representamos cada curva cara-
cteristica thermlea para ti-es typos diffe-
rentes de app/mOlhos a proteger. A curva F
é uma maeldna dynamoelectrica tio typo
motor de inducção, a cuetfa Ci é a de uno
transformador, e a curva II é uma machina
dynamoelectetca Oo tyPo de convertedor ro-
tativo. Notar-se-á orle as curvas F e Geaem
dentro dos limites clãs curvas A e 8 na fig. 2,
e podem ser reproduzidas pelos elícitos
proporcionnes eonvenieiffis dos dementeis

1 e 2. Como por outro lado, a Curva ti
tem um intervallo de tempo maior' do que tf
elemento 2, para reproduzir as .earaeteris=
ficas thermicas deste typo de machinas,
intervalle de tempo do elemento 2 deve 50
ang,mentado, o que se obtem augmentandere
se o volume de acumulação thermica deste
elenmento.

O volume de acumulação thermica pede
ser augmentado isolando-se simplesmente
a massa de acumulação thermica, o quC
equivale a diminuir a superficie radiante,
ou, se fôr neeessario um augmento ainda
maior no volmorma de accumulação thera
mica, angmemmiando-se a massa de accumu-
!ação thenimiea, ou usando-se unia massa
com calor eepeciiico maior. Obtendo-Se
um volume c mveniente de accumulaçãO
thermiea, a curva thennica caracteristica
para o elemento I pode ser feita tal que
as curvas do typo representado fiquem
entre as curvas modiEcadas corresponden-
tes a A eB na fiet. 2, e então propor-
ciononde-sc convenientemente os effeitos

ma., pode-se roproditzir a curva dese -
idnodsa.Mementos I e 2, como se descreveu
aci 

l'are mre;!inas que t:mn as caracteristi-
ca; teermicas da curva 11pOde ser lambem
cons-efflente elevar a curea A augmentan-
de-se o volume da eccumulação thermico
do elemento 2. No caso de converteu-Ores
rotativos o valor de sobrecarga que pótle
ser stipportacla é muitas vezes !imitido
por diliiculdade de commutaçáo. Neste
cano o nosso dispositivo protector ptide
prover nrote.eçan thermica reproduzindb
earaci:eristieas titermicas da inaniria até
ao . poeto em que começa a perturbação
de commetação. em seguida as obrecar-
oas ent eecesso deste valor onerarão uru
tlisnositivo auxiliar para abrir o cireuitcs
instantaneamente.
• Esto earneteristica operativa está repr '-
sentada na parte em linha pontuada da
curva E.

Emn vez de se obter o intervallo do tempoo
resultante por releçOo inecamien mautua tIVIa
dois elementos 1 c 2, isto é combinaedo as
deflexões dos dois membros Iltermostatices
7 e 8, podemos obter o mesmo iniervallo d'o
tempo resultante por unta relação Entaliu
mutua dos eienientos. Para obter esta reto-
cão ttrarmica, mantemos o elcment) 1 como
representado na fig. 1, e utilizamos o meta-
tiro timennostatico 7 do elemento 1 conto o
segundo elemento, iato é, como elemento
de tempo mais curto do nosso dispositivo.

A massa deste membro 7 é feita para re-
produair a da massa 4 do elemento 2, e a
resistencia do membro 7 reproduz a doa
meios esquentadores. Então ligando este
membro 7 de modo que elle mesmo seja
percorrido pela corrente de nqcccimento,cur-
var-se-á proporcionalmente servindo deste
modo tanto corno indicador de temperatura
conto de volume de acumulação thermica.
Assim, proporcionando convenientemente a
massa e a resistencia do membro tiremos-
tatico 7 ficam combinadas neste membro as
funceões da masea 4, do enrolamento de
aquáimento 6 e do elemneato fáeremostatico
8. Portanto, o elemento thermostatieo 7 não
só actua por condução para Indicar a tem-
peratura do elemento I, mas por si mesmo
actua ao mesmo tempo conto o elemento 2
do nosso dispositivo que é percorrido polro
mesma corrente que percorre o enrolametito
esquentador 5 do demento 1. Portauto,
combinamos as caradieNgticas thermicag db
elemento 2 no membro trtermostatico troe e-
mento I. Este arramo morliiicado dos•
mentos do nosso clisporritivo luotectof
forma que 2referirukS.s usar na §pplitaag,
pratica e nonnericiafdá no§sa inoebrrao, •

DIAIITO OFFELV.	 AMO 'de 1922- ger•



• U82 Sabhado
	

MARIO OFFICIAL
	

Março 'de .1922

Este arranjo modificado e as eonnexões
dosseus elementos no circuito do apparelho
.a proteger estai) representados nas figs.. 4 e
5. Nestas Tlguras, os elementos 11 e 12 cor-
respondem aos elementos 1 e 2 da fig, 1,
tendo o elemento 11 um intervalo de tempo

'grande e o elemento 12 una intervalo de
tempo pequeno. O elemento 11, como aci-
ma, comprehende tuna massa accutnuladora
de calor f3, meios ou enrolamento 14 de
acolecer para a dita massa e o elemento
thermostatico thennicamente responsivo ou
bimetallico 15 associado therinicamente com
a massa 13. O elemento 12 do nosso dispo-
sitivo coinpreliende o membro thernmstatico
15 e está arranjado para ser percorrido pela
mesma corrente que percorre o enrolamento
de aquecimento 14, e em si mesmo combina
a massa, os meios esquentadores e os-meios
thermicamente responsivos do elemento 2
do apparelho da fig. 1 Portanto, o membro
thermostatico 15 é actuado proporcionalmen-
te as cffeito resultante dos dois elementos do
nosso dispositivo pela relação thermica mu-
tua dos elementos. Este membro é deflecti-
do em um valor e em um tempo que é equi-
valente ás caracteristicas thermicas do ele-
mento 11 e- tambem em um valor e em um
tempo equivalente ás suas proprias caracte-
risticas thennicas, como o elemento 12. Este
membro thermoatatico coopera no seu ex-
tremo livre com contacto estacionario 16
que é ajustavel para os fins descriptos abai-
xo. A flexão do membro 15 para o contacto
com o contacto 16 opera o circuito operativo
do cornmutador que governa o circuito do
apparelho a proteger. Semelhantemente ao
dispositivo analogo representado na fig. 1 o

extremo livre do membro thermostatico 15
é movido a uma distancia predeterminada
para o contacto 16 em um intervallo de tem-
po relativamente curto em resposta ao aque-
cimento directo ou ás caracteristicas therma.
cas do membro, considerado como o ele-
mento 12 do nosso dispositivo e é, ao mes-

-- 1110 tempo, movido a uma predeterminada
distancia para o contacto 16 em uni interval-
lo de tempo relativamente longo. Em re-

i sposta á conducção thermica do calor gerado
na massa 13 ou correspondendo ás caracte-
risticas thermicas do elemento 11, o inter-
valo de tempo resultante é, portanto, o que
é devido á acção thermica mutua e combi-
nação dos elementos 11 e 12.

Na construcção preferida dos elementos
do nosso dispositivo empregamos um nu-
cleo ôco para a massa acumuladora de ca-
lor 13, dentro do quel está collocado em po-
sição o enrolamento esquentador 14. Para
que o membro thennostatico 15 possa ser
em sede com o enrolamento esquentador 14
nnma construcção compacta utilizamos a
'nassa accumutadora de calor IS como con-
ductor da corrente do enrolamento esquen-
tador 14 para o membro thermostatico 15,
porque esta massa no tem resistencia apre-
ciavel, e portanto não tem elícito thermico
apreciavel. Como esta corrente deve percor-
rer o membro thermostatico 15, preferimos
construir a massa accutnuladora de calar 13
em duas partes similares 17 e.18 montadas em
justaposição e separadas por um material
isolante 19, por exemplo, amianto. O mem-
bro thermostatico 15 é para isto feito sub-
stancialmente com o feitio de V com os dois
extremos do V montados nas duas partes 17
e 18 da massa accumuladora de calor 13, e
em relação thennica com estas partes. Para
prover um grande volume de accumulação
thermica com a menor massa, preferimos
usar para a massa 13 um material de grande
calor especifico, por exemplo, alumínio ou
suas ligas, obtendo-se assim não sómente
um tamanho pequeno e conveniente de
massa, mas tambern uma massa com peso
muito pequeno.

Na fig. 5; representamos os elementos do
nosso dispositivo thennico protector, e a
COnnexãO deles no circuito do apparelho a
proteger. Nesta figura, a mar.hina 35 a pro-
teger está representada ligada por condu-
ctores 20 e 21 aos conductores principaes
22 e 23, através de um dispositivo de abrir
circuito ou interruptor do circuito 24. O in-
terruptor 24 é do typo autowatico e, na
fórtna particular representada, é adaptado a
ser aberto pela energização de um enrola-
mento operativo 23. Como representado na
fig. 5 o contacto do membro 13 com o con-
tacto 16 fecha o circuito de um lado da
linha, por exemplo, o conductor 20, através
do conductor 22, enrolamento operativo 25,
e deste ao borne 33 do nosso apparelho, ao
contacto 16, e deste através do membro
thermostatico 13 á parte 18, daqui ao borne
26 do nosso apparelho, ao conductõr 21 do
outro lado da linha.

laódem ser usadas outras farmas de inter-
ruptores em que a operação automatica é
effectuada pela desenergisação de um enro-
lamento, por exemplo um interruptor de
baixa voltagem. A desenergização de um
circuito do governo demanda que o membro
thermostatico 15 e o contacto 16 estejam
normalmente em contacto e sejam separados
pela flexão do membro.

Isto pôde ser effecfuado facilmente inver-
tendo-se simplesmente o membro 15 e as
suas connexões para as partes 17 e 18 ac-
umuladoras de , calor e em seguida collo-
cando-se o contactp 16 em posição de nor-
malmente estar em contacto com as mesmas.

Como se descreveu em relação aos ele-
mentos da fig. 1, para reproduzir qualquer
curva característica entre os limites defi-
nidos é súmente necessario variar uma das
resistencias ou ambas dos enrolamentos es-
quentadores dos elementos. Semelhante-
mente pela variação da razão das resisten-
cias dos meios esquentadores dos elementos
11 e 12, podemos reproduzir qualqner curva
thermica caracteristica entre 03 limites des-
criptos. Para o elemento 11 isto pôde ser
obtido facilmente por variação da resisten-
cia do elemento esquentador 14. Porém, ern
relação .ao elemento 12 é necessario que
qualquer variação feita na resistencia do
membro thermostatico 15 não faça variar
substancialmente o volume de accumulação
thermica deste membro. Para variar a re-
sistencia do membro 15, preferimos variar
a largura do membro 15 o que não faz variar
sensivelmente a razão da sua massa para
a superfície radiante.

Quando se tem obtido a razão conveniente
de elementos esquentadores para repro-
duzir a curva caracteristica desejada, a
capacidade do dispositivo Ode ser vari7da
por variação na resistencia combinada dos
dons elementos esquentadores, mantendo-se
ainda a razão predeterminada.

Para a connexão do nosso dispositivo
protector no circuito da machina 35, são
empregados dois bornes 26 e 27. A corrente
do conductor 20 entra no borne 25 do nosso
dispositivo, dirige-se em seguida para o en-
rolamento esquentador 14. Como o outro
extremo do elemento esquentador está li-
gado electricamente á parte 17 da massa
accumuladora de calor 13, como se vê me-
lhor na figura 4, a corrente ao deixar o en-
rolamento 14 entra na parte 17 da massa 13
e em seguida passa atravez do membro
therrnostatico 15 para a outra parte 18 da
massa 13, estando o membro thermostatico
15 ligado tanto electrica como thermica-
mente ás ditas partes 17 e 18 da massa ac-
cutnuladora de calor. Da parte 18 da massa
13 a corrente deixa o apparelho atravez do
borne 27 que está ligado á dita parte, e
continua atravez do conductdr 20 para a
machia 35. O enrolamento esquentador 14

e o membro 15 estão assim em serie (com)
digo, um com o outrt) e em série com o cir-
cuito da machina a proteger, e estão por.
tanto submettidos ás mesmas condições de
corrente que affectam a machina protegida:
Para machinas pequenas, o enrolamento 14
e o membro 15 Mem ser ligados directa-
mente no circuito da machina, porém era
inachinas grandes o enrolomento e o mem-
bro são de preferencia ligados atravez de
um ta.ansformador ou shunt de corrente, por
modo tal que o enrolamento e o membro
sejam responsivos a uma parte proporcio-
nal da corrente que percorre a machina.

Como se descreveu em relação á fig. 1,
calibra-se o nosso apparelho collocando-se
o contacto ajuatavel 16 por modo tal que o
membro thermostatico 15 fique exactamente
em contacto 16 á temperatura de 90 C. A'
temperatura ambiente do 40° e a uma tem-
peratura ambiente mepor são afastados uni
do outro a uma distancia proporcionalmente
maior devido á flexão do membro thermo-
statico, afastando.se do contacto 16. Isto é
uma caracteristica muito conveniente, pois
que quanto menor fôr a temperatura ambien-
te, tanto maior será a distancia que o mem-
bro 15 terá de percorrer para entrar em con-
tacto com o contacto 16 e, portanto, tanto
maior o valor da carga e tanto maior o in-
tervalo de tempo necessario. Assina o nos-
so dispositivo protector reproduz automati-
camente as condições que occorrem na ma-
china a proteger. Quanto menor fôr a tem-
peratura ambiente da machina, tanto maio-.
res serão as cargas que pôdem ser suppor-
todas antes que a tnachina attinja a tempe-
rateira critica. Além disto, em todas as car-
gas sufficientes para causar operação do dia.
positivo o intervalo de tempo será propor-
cionalmente augmentado. Para que a tem-
peratura ambiente possa affectar o disposi,
tivo protector pelo mesmo modo que affect3
a machina, é necessario que as temperattri
ras no dispositivo protetor sejam não s4
proporcionaes mas também iguaes ás tem-
peraturas na machia. Esta caracteristica de
temper tura ambiente variavel é tomada em
consideração automaticamente no nosso dis-
positivo por modo tal que, seja qual fôr a
temperatura ambiente, o nosso dispositivo
protector sempre permittirá que a machina
opere até attingir a temperatura critica, e
portanto obter-se-ha sempre da machina o'
rendimento maximo permissível. Com uma
temperatura ambiente de 90° C., correspon-
dente tambem á temperatura critica, a ma-
china não poderá ser operada, pois que o
nosso diopositivo protector terá fechado to-
dos os seus contactos e aberto o comuta
tador.

Como a carga que pôde ser imposta ma
um apparelho electrico é grandemente finai.
tada pela natureza do seu isolamento, appa-
relhoS electricos de varias especies tuna
temperaturas criticas que variam de 80r a
125' C. O dispositivo protector da nossa
Vima preferida está arranjado Com um con-
tacto estacionario ajustavel por modo tal
que a temperatura critica a que o apparelho
opera pôde ser variada para corresponder
ás exigencias do apparelho individual. Para
prover esta funcção, o membro do con-
tacto 16 é munido de meios para ajustar a,
sua distancia ao elemento de contacto oti;
membro thermostatico cooperativo 15, dat
accôrdo com a temperatura critica a que a'
machina tiver de ser submettida. Esta coa.
strucção esta representada em detalhe na
fig. 6 em que o membro de contacto 16 esti,
aparafuzado em um supporte 28 e é colina
cado em posição movelmente por meio de
um colar isolante 29. Na parte roscada do
membro de centacto 16 está fixado por uni
parafuzo de pressão um ponteiro 50 que
coopera com um prato indicador 51 no quali
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' estão iadlcadaa em gráos centi •grados va-
lores de temparatura critica, que no aisposi-

etivo partiettlár representado vão de 80 a
91P C. Ao prato 31 está ligado electrica -
amante- o berne 33 do noas° dispositivo que
iserve de COIIIICXUT para o enrolamento ope-
rativo 25, e é evidente que a corrente ope-
rativa entrando no borne 33 dirige-se para o
contacto ia através do prato indicador, suo-

;porte 28 e parte roscada do contaaio 16. A'
temperatura critica de 9Q° C. o contacto 16

(está collocado para entrar exactamente eui
contacto CJIII o ine:nbro thennostatico 15, e
o ponteiro 30 é ajustado para registrar com
o traço de 90° C. no prato indicador 31. Se

i a temperatura critica da macitina a proteger
;fôr de 80 C.„ para proteger conveniante-
meate a machia% o contacto 16 será movido

; até 'que o ponte:ro registre com o traço de
20' C., e assim o membro thermostatico 13
i t :rã de percorre.* urna distancia menor para
entrar em conta Szo com o contacto 16 e des-
ligar a inaafina a 80' C.

I.)rra fins de efficiencia thermica e consi-
deração n e awica de protecção, e conve-
nienciaopreferimos montar os elementos do
110350 appar j1 ao numa estructura envolvente
0.: caixa conveniente que, na construecão
preferida, compreaende .uma base ";.;6 sobre
.a- qual esta inoatada • uma tampa conve-
niente, não rep.aesantada para fins de cla-
reza.	 . .

Esta . tampa é adaptada a ser removida
fac:imente e é mantida no seu togar_ pelos
supporte.s :,7 que se estendem através da
,tampa, e por IiICiOS de fixação convenientes
aparafusados nos sapportes. Esta caixa
serve para eatabilizar a radiaçio protegendo
os elementos thermicos contra radiação
erratica não dapendente da temperatura am-
biente.

Poria ao, v.,•-sa pela descripção a :inia que
temos provido um dispositivo protector . em
•que os delatados thermicos cooperativos
púdene ser variados cai efficiencia propor
ciona/ por modo tal que reproduzem a curva
lhermica cataJterislica de qualquer appare-
lho electrico para o proteger na série com-
pleta de valore: de carga a que pôde ser
,suhmettido ; em que a temperatura ambiente
é tomada em consideração para determinar
a carga que o apparelha pôde suppartar com
segurança ; e em que o nosso dispositivo
pôde ser ajustado facimente para proteger
'alevidainente apaarelhos construidos para
temperaturas criticas diferentes. -
, Em resumo, reivindicamos como pontos e
earaeteres constitutivos da invenaão:

1°, tun d:s iasitive thermico protector para
ap)arelhos e eetricos adaptado a ser aqueci-
da pela corrente total ou por uma parte pro-
porcional da corrente que corre no circuito
do dito apparellto, caracterizado pelo facto
'que o dito apparelim é munido de elemen-
'dos relacioaaao3 thermicamente que tecia
karacteristicas therinicas differenteS que
cooperam para produzir unia caracteristica
tliermica resultante igual á do apparellto a
proteger e causar a abertura ou a regulação

o ecuitcaquando a temperatura . de qual-
aguar parte do dito apparelho attingir mu va-
ilor critico em todas as condições e valeres
de Cargas1
i‘; V, um dispositivo thermico protector sa-
lgando a reivindicação 1, caracterizado peba
Jacto que os elementos do apparelho que
!tem caracteristicas thermicas diferentes são
-ndividualmente adrotados a terem, as Ines-

as caracteristicas thermicas das partes
com que estão relacionados (por exemplo
Os enrolamentos e a armação) do apparelho
i, proteger ;

3° um dispositivo thermico protector se-
anal:o as reivi01009 koata2, çaraCtçai.

anda pelo facto que a caracteristica thermica
resultante do dispos,:tivo é adaptada a ser
ajustada por ajuste de ama ou mais das ca-
racteristicas thennicas dos elementos para
que o dispositivo possa ser adaptado a pro-
teger apparelhos .com caractaristicas iher-
micas diferentes;

4°, uni dispositivo therinico protector se-
gundo as reivindicações 1, 2 ou 3 caracteri-
zado pe/o facto que o dispositivo pode ser
ajustado c calibrado para abrir o circuito ou
causar a sua regulação c temperaturas pre-
determinadas diferentes no apparelho a pro-
teaer;

5 . um dispositivo thermico protector sea
gundo a reivindicação 1. 2, 3 ou 4 caracteri-
zado pelo facto que o dispositivo é influen-
ciado pela temperatura ambiente pelo mesmo
modo guie o apparelho a proteger, pelo que
o dito apparelho será protegido a toda e
qualquer temperatura ambiente;

, um dispositivo thermico protector se-'.
gundo a reivindicação 1, 2, 3, 4 ou 5, ca-
racterizado pelo facto que consiste em urna
massa accunudadora de calor, uni elemento
electrico esquentador para a dita massa e
tun elemento responsivo a temperatura eia
série com o dito elemento esquentador, tendo
a massa acciunuladora de calor e o elemento
esquentador caracteristicas thermicas simi-
lares á das partes correspondentes do appa-
relho a proteger; •

.7- um dispositivo lacrada() protector sa-
atuai° a reivindicação 6, caracterizado pelo
tacto que o elemento responsivo a tampa-
ratara está ;;em contacto »lenida° com a
massa accumnladora de calor por nmodo tal
que é responsivo *tanto á temperatura da
dita massa por conducção titermiea como a
temperatura arcada nelle mesmo pela cor-
rente que o percorre;

fim dispositivo tlicrinica protector se-
gando as reivindicações 7 ou 6, caracterizado
nelo facto Mie em condições de carga rela-
tivamente baixa do alvacento a proteger, na
operação ao dispositivo predomina a massa,
e em condições de carga relativamente alta,
na operação predomina o elemento respon-
sia° á temperatura;

um dispositivo protector thermico se-
gundo a reivindicação I, 2. 3, 4 ou 5, ca-
racterizado pelo facto que o ~dispositivo
consiste em ditas partes cada amadas quae.s
comprehende uma massa acenam/adora de
calor, mu elemento de resistencia esquen- •
tador, estando os elementos de resistem:ia
esquentadores das duas partes cai série e
sendo ajustaveis individualmente.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1921.—Por
procuração, Leclerc	 (1 .277)

N. 12.493	 3lemora:4i descri,flivo d,4
-lavem:alo lie Capar f e IVW.MCUltm
machivas de scpaate zav calibre», /pitou
'que aweleple triviiCüin n Inte; ,:kntio-
nal General Electeie Company,
,üorated, estabelecida	 CHn-
dado (-.; Nova WH:, Estados ',Uroidom

AmaPica, cesstararia da' Itoscoe
Phelps,.• domiciliado em ele-

• veland, Condado do Cnynhocu, Estodo
de Ohio, Estados' Unidos du Amcried

. Refere-se a nossa invenção a multi-
tirts de medir ou calibrar e mais vartia-
cularmebte á machinas automaticas pa-
ra calibrar objectas de vidro taes ',ramo
varas ou tubos econquanto não é tirai-.
lacta a isto cm uso.

No fabrico de lainiiatlas é pre'erivel
qua,..a:a. .yooraaa de Vglrg e os tuba de aata

tiro sejam de dituneko uniforme paoat
facilitar o ajuate do fogo. Até hajett
varas de vidro, e os tubos de vicitaie
sido calibrados com o' 15'po usual de ca'a,
libre maxinto e mínimo ou•coM .um 11p.
parelho de calibrar tal como o dwriaafoo
»o pedido de patente. de Gillett, sunaegr‘
da série 254, regMrade ein:2 de. seteasa
bua de 1916. Eron cate meios de cali-a;
braa as varas e os tubos teem de ser Mala
nipuladós á mão, e de ordinario 06ment,e.
em comprimento relativamente grandes.'

O nosa:o apparelho de calibrar aparai
fehroado prove para manipulação rapi-1

aulomatica de comprimentos cur4£:
de aaraS ou tubos e a classificação de.,
objecto calibratic, • em um numero da;
grupo do tinidas de dimensões definia",
doa. Empregamos meies para alimelliale•
o objecto ao apparelho de calibrar,. m,
meios para dirigir It objecto depoaiaaitle,
calibrado arara dl grupo respectivo..rlpter-t
minado pela operação ale calibrai. Sea,
gond° a nossa invenção é possível azse:„
guiar ;um supprimente de varas ou tu-:
bos substanciamente imifornies. Estai
supprimento elimina as dif Umidades do.;
ajuste do fogo devidas a variações ao .
tamanho do vidro usado, e parruitte uma
operação mais -s;atisfaloria das ninehinas,
autornatieas de fazer Limpadas nas phaa;
ses de trabalhai' o vidro. Outras' vanta-
gens da mai:bina 'em que está incorpo-
rada a nossa itivetrão apparecerão no,
decurso da deacripção seguinte:	 •
. No desenho junto: a fio, a é unia ala-
%ação lateral da machina em que cala
incorporada a invenção e a fig. 2 é uma
N'ista de cima da =bina iia fig. 1.

Referindo-noa ao desenho, a base .1 o
supporta a arnação 11, 'que supporta
substancialmente o conjunclo macio-
uismo da anachina. Uni motor {não re-
presentado por meio de uat arranjo con-
veniente por exemplo. correia c'
'move o eixo 12 que é suppoatado couve-
nientemente eril uni montante 13 na ar-
mação 11. Ao eixo 12 está ligado o ¡muco
e o membro de disco 14 do um inovimen-
to de Genebra, sendo a roda de Genebra
monlada-ratativamente no eixo 16 e SY-
gura neste por um cotial . 17, sendo o eixo
16 supportado convenientemente .eni
umniantes 13 e 19 na armação 11. Aa
eixo 16 é dada uma velocidade intermit-
tente re tugida por meio da roda dentada,
da Genebra e das rotina redactoras que
vamos deacrever. A roda de Genebra 15
por moio da roda 20 que llus está ligada
mova a roda reduótora 21 coin a sua ri--
'ia menor 22 que lhe está ligada. sendo
ambas- suppm• ladas em um eixo no mon-
tante, 23 na ikrnação 11. A roda 22 en-
grena com a roda 24 fixada no eixo 16 e
inovo esta roda. Ao Man 16 lambem es-
tá ligado-o carro 23 das varas de vidro,
que tem recortes dispostos em frente
uns dos ont?os para 'tomar as varas' de
vidro- 27 á medida que as varas de vidro
sfin alimentadas da moega inclinada 28
MOIdtiolana cadeira 29 aupportada
armação 11. .

4 ) II:RehiniShlo (h' C n 1111111.11' e01111,Ist';W11_.
de maios pata calibrar as ovaras dpaivia.
daa e e_ opera COM motaa para
cai' o calibre (limado • •aaalidar o cav.:"
preiteada uma alavanca 3,..t pivotada eija,
21 em uma cadeira 32 na armação 11
que teu i um 'pino 33 com unia cabeça 31.,
segura ajustavelmente nu extremo dg,,-
braço roais curto da alavanca 30, e cola;
tocada de modo a exercer :pressão, ecatrg
uma vara de vidro 28 e calibrar a meaa

Ç Üt U1, 111kWakat.),  ,ÇKr.Q..2j;) • g
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cabeça 31 no momento exacto. Uma
mola forte 36 ligada ao braço maior na
alavanca 30 e á cadeira 37 tende a man-
ter a cabeça 31 em contacto com a vara
'de vidro 27. A cabeça 31 é afastada da
vara de +vidro 27 e do tambor 35 por
meios deeeriptos mais completamente
em seguida. ema serie de alavancas
amplificadoras é provida para tornar
mais pronunciada .qualquer variação de
calibre e comprehender a alavanca
:Nlo braço maior da alavanca 30 está pi-
e/atado um fuá] 38 em cujo outro extre-
mo está pivotado o braço curto 39 cha-
vetado em uni eixo fre moniado para gi-
rar em uni mancai 41 na cadeira 37. No
outro extremo do eixo 10 está fixado
permanentemente o braço maior 12 em
cujo outro extreme esta pivolado o
braço 43 que tem uma fenda 44 na ou-
ro extremo para recepção de um pino

•5, em um lado da calha inclinada dis-
tribuidora 4.6. Um carne 47 fixado no
eixo 48 serve para no devido tempo to-
mar 'o. braço 42 para fazer girar o eixo
40 no mancai 11, o por meio de machi-
pismo de fusil e alavanca já deseripto,
impedir- a cabeça 31 para fera de con-
tacto com a barra de vidro 27 e tam-
lbor 35, para preparar a indicação do
carro.• nimbem permitte que a cabeça
24 entre gradualmente em contacto coro
a vara 27 pela acção da mola 36. O eixo
ns está supportado na columna 49 , e em
um mancai 50 na cadeira 37, e d mo-
vido por meio da roda dentada 51 li-
gada ao sou extremo, roda dentada 52
fixada no eixo 12, por meio da roda
dentada 53 intermediaria montada con-
venientemente em um Montante 54. O
distribuidor 46 que classifica as varas
de vidro segundo 0. diametro como itan
dicado pelos 'pelos calibradores, é sup-
portado relativamente em um eixo 55
montado na armação 11, e em uma parte
;datada do extremo externa do eixo 55
está aparafusada uma porca 50 liga-
lia a um extremo de 'uma mola heli-
coidal 157, cujo outro extremo está li-
gado ao distribuidor 46. t ma porca de
aferrolhamento ,58 segura a porca 56, e
assint pede-se dar á mola 57 qualquer
tensão desejada, sondo a acção normal
desta mola tender a fazer girar para a
direita o distribuidor 46, domo visto ma

• ;fig. 1, para aáségurar o contacto com
o extremo da fenda 41 no momento
exacto. Unia mola 5'9 ligada ao pino 15
tio distribuidor 46 e ao extremo pivotado
do braço 43 tambem tende a fazer gi-
rar o distribuidor para a direita como
visto na fig. 1. Os dons dedos 60 no
extremo do dietribuidor aa serem para
tomar um das extremos ou o outro da
rara 21 para asáegurar a sua remoção.

do carro 25 para o distribuidor 46.
Para aferrolhar o distribuidor 46 em

qualquer posição que lhe fôr dada pela
acção das alavancas amplificadoras, está
fixado no lado esquerdo da calha in-
clinada distribuidora 46, como vista na
leg. 1, uni ponteiro 61 que se projecta
para além do extremo 40 e entra em
contacto com saliencias biseladas 62 esa
paçadas cgualmente em uma parte 63
alue tem o feitio do um areo-da alavan-

'.ica 64 pivotada-,ern um extremo da ca-
:Áleira 65 fixada na armação 11, e pivo-

( ¡Ilida no • seu outro extremo no extremo
edo montante 66. 'O re/axe dos meios de
'aferrolhamento para permittir que o
distribuidor seja posto em posição é ef-

*jectuado pelo modo seguinte: Perto do
extremo superior do montante 66 lia
ma fenda de guia 07 para o eixo 48

alle1111.3 iitnCripAa., Noeltreme fall.P.erior___,

montante 66 ' este ebaveiado um ralo OS
que corre ni um 'carne 69 fixado no eixo
.18, e cujo cmito:co O tal que p5o as sa-
liencias (32 de alavanca 61 em contacto ou
ou lima de con:.acto com o ponteiro 61
na calha 16, em tuna vez durante cada
revolução. •

Abaixo do diálribuidor 10 e construi-
-das para corresp ender ás posições do -dis-
tribuidor 16 como determinado pelas sa-
!janelas 02 na parte 03 da alavanca 04,
ha uma serio de calhas inclinadas 70 que
desearreani as varas da vidro recebidas
do dietribuidor 46 ele uma serie corres-
ponde-leo	 receptam/os 71 ".collocados
tibaixo da live sendo metade dos rica
replaeuloa atroz dos receptando.; repre-
:sentados na li;. 1. As varas com dia-
metrae-maioras cabem no reeeptaculo-da
lado diraito como -l'iSt0:3 na fig. 1 a as
de menor dianteiro nos reseeplaeulos
lado esquerdo.
, Em operação o eixo 12 O movido cou-

venientemente, e um supprimento do va-
ras de vidro 27 é colloc.ado na moega 28.
A vara da vidro 27 é tomada pelos roces-
Soa 26 e levada pelo carro 25 para a po-
sição de calibrar: Neste ponto a cabeça
31, pela acção do carne 47 o mola 40,
comprime gradualmente a- vara contra o
'tambor 35 e assegura uma indicarão do
diametro da vara -que é amplialficada
pela alavanca 33, transmittida pelo filen
38, amplificada outra vez • pela combina-
ção de alava:ira composta do braço .39,
eixo •40 e :braço 42 o transmittida gelo
braço 43 através; do extremo da fenda 41
-ao pino 45 e distribuidor 46 para collo-
car este distribuidor sobre a calha de
descarga 70 correspondante á indicação
Medida do diametro, sondo o ponteiro 61
do distribuidor 46 afastado do contacto,
com as salienCias 02 pela acção' do cama
69, quando a cabeça 34 se inove para a
frente para calibrae a vara, e sendo pos-
tO do nevo era contacto com as salienclas
62 pala acção do cauto 69 depois de obti-
da uma indicação do diametro, .e de es-
tar o distribuidor 46 collocado cai posi-
ção sobre a calha de descarga correspon-
dente 10: O carne 47 toma agora o ora-
ço 42 para mover a cabeça 31 para fer&.
da contacto com o carne 27 para preparar
a indicação da carro 25. Quando o carro
25 se move' a vara 27 á tomada pelos de-
dos 60 e cabo no distrubidor 46 e para
a calha de descarga .correspondente 70,
para ser descarregada em um recepta-•
indo 71 correspondente á indicação de
diametro•obtida pelo machinismo de ca-
librar. O cyclo de operações O então re-
petido para a vara de vidro seguinte.

Com quanto tenhamos deacripto unia
incorpora0o especifica da- invenção não
desejamos limitar-nos á mesma pois aun
varias modificaceSes serão sUggaridas por
si mesmas aos entendidos na afie.

Em resumo. reivindicamos como pote-
toã e caracteres constitutivos asa inani-,

- 1°, em uma =bina para calibrar;
objectas de vidro, una carro para. oe di-
tos objectas de vidre, meios para cali-
brar os ditas abjectos da vidro e meios
que cooperam com os meios de calibrar
para distribuir os ditas objectos de vidro
depois de calibrados segunda o ,scu ca-
libro;

2°, em uma machina para calibrar aie-
jedtos de vidro, um carro rotativo paia
os ditos abjectos do vidro, meios para
fazer, avançar q dito carro, meios para

calibrar os ditos abjectos do vidro e
meios que' cooperam com oa- ditos meios
do calibrar para distribuir os ditos ob-
jectas de vidro depois de calibrados se-
gundo o seu calibra;

3°, em uma anachina 'para calibrar
abjectos do vidro, uni carro rotativo .
para os ditos abjectos de vidro ~Os
para fazer avançar intermittentementti
dito carro, meios para calibrar os
ditos abjectos de vidro e . meios que
cooperam com Os ditos meios de calibrar
para distribuir os ditos abjectos de vidro
depois de calibrados segundo o seu ca-
libre;

4°, em uma machina para calibrar
abjectos do vidro, um carro para os
ditos objectas de vidro, meios para ca-
librar os ditos objectas de vidro, que
aomprahendem um tambor montado na-
da() carro, uma cabaça comprima o dito,
objecto de vidro contra o. dito tambor,
e meios para pôr a dita cabeça fera dc
contacto com O dito ob j ecto de vidro, ,5
meios que cooperam com os ditos meios
ala calibrar, para distribuir os ditos
abjectos de vidro depois de calibrados
segundo o seu calibre;

5a em uma machina para calibrar
abjectos de vidro, um carro para os ditos.
abertos de vidro, meios para calibrar os
ditos abjectos de vidro e meios que co-
operam com os ditos meios . de calibar
para distribuir os ditos objectas de vi-
dro depois de calibrados segundo o seu
calibre, e que comprehendem meios para
receber os ditos objectas de vidro do
dito carro, meios que cooperam com os
ditas meios de calibrar para amplificar
o tamanho indicado por estes meios, e
meios para fazer que os ditos meios . am-
plificadores colloquem em posição. Pe
ditos meios receptores;

0', em uma machina para calibrar,
obectos de vidro,- um carro para.os ditos
objecto de vidro, meios para calibrar os
ditos objectos de vidro e meios que co-
operam com os ditos meios de calibrar,
para distribuir os ditos objectas de vidro,
depois de calibrados segundo o seu ca-
libre, is que comprehendem meios para
recener •s ditos abjectos de vidro do,
dito carro, meios que cooperam com os
ditos meios de calibrar para amplifica
o tamanho indicado por estes meios, e
meios para fazer que os ditos meios am-
plificadores collaquem em' posição oa
-ditos meios receptores e Me10$ Para
aferrolbar em POÀ00 OS tli, t9S meios re-
c optares ;

7°, em unia machina para calibrai
'objectas (1; vidro, um carro para Os di-
tos objectos ae vidro, meios para cali-
brar os. ditos objectos de vidro e meios
que cooperam com os ditos meios da
calibrar vira diatribuik. automatica-
mente os ditos obj ectos de vidro depois
tio calibrados segundo o eia' calibre, o
que comprehendem meios para remo-
ver os ditos'objectos de vidro do dito
carro, meias para receber Os ditos obje-
atos de vidro, unia- série da alavancas

-amplificadoras que cooperam coro oa
'ditos meios (lr" calibrar e meios para
fazer que as ditas alavancas amplifica-
doias colloquem em posição as dites

*meios receptores;	 •
80, em .urna machina para calibrai,

objectas de vidra), um carro para os
Los obj ectosobjeetos da vidro, meios para cai'•
brar os ditos objectos do vidro e miica
quo coopgrin3 coni as. flit.0.3' meies do
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calibrar parapara distribuir amtomatica-
mente os ditos objectos da amua depois
de calibrados segundo o seu calibre, a
que comprehendem meicar ;para remo -
ver os ditos .objeclos de vidro do dito
carro, meios para receber os ditos ob-
jectos de vidro, uma séria de alavancas
amplificadoras que cooperam com os
;diais meios de calibrar o meios para
fazer que as ditas alavancas ampalfica-
doras colloquem em posição os ditos
meios receatoras o qua comprahendeni
uni pino montado nos ditos meios re-
ceptores, um braço montado no extra-
ta° da série tio alavancas amplificado-
ras o urna fenda no dito braça para re-
ceber o dito pino;

90, em uma Irradiam para calibrar.
objectas de vidro, um carro para rs• di-
tos objectes de vaiar, meios para cali-

•braiaos ditos objectos da vidro e meios
que cooperam com os ditos meios da
calibrar para distribuir automatica-
mente os ditos objectas de vidro depois
de calibrados segundo o seu calibre, e
que comorehendain. meios nara remo-
ver os ditas objectas de vidro do dito
tarro, meios para receber os ditos obje-
ctos de vidro, uma série de alavancas
amplificadoras que cooperam com os
ditos meios de calibrar a meios Para
fazer que as ditas alavancas amplifica-
doras collo/vêm em posição os ditos
meios rareptores a meias para aferro-
lhar os ditos meios receptores em po-
sição a que comprebandem um pontei-
ro montado nos ditos meios receptores,
um braço, prnjecearis nos ditos braços o
meios para fazer qua as ditas
ações entrem em contacto com o dito
ponteiro.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1921.
,Por procuração, Leclere (O C.° (1.277)'
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•N. 12.513 Memorial descriptivo da
invençU ae aperfeiçoamentos • Cm
211achinas de fazer tubos-pás para
Zampadas incandescentes das chama-
das 4.,Sem pua que pretende
prioileGio a internacional General
Electric Company, incorporated, esta-
belecido, na cidade, Condado e Estado

de Nova York, Estados Unidos da Ame-
rica, cessionaria de LoriR Edwin Ni-

c.hell e Arthur James Whitc, domi-
ciliados em Clevelond, Condado de
Cuuahoya, Estado de (3/tio,
.1.Inido3 da America.

! Refere-33 a invenção a lampadas in-
eOndescentes das chamadas asem bicos,
e, mais especialmente, a appareliroa
vara fabricar as mesmas.

egando a invenção descripta na per-
ante n. 11.897, concedida em 24 de
abril proximo passado, o tubo de eva-
cuação da ar está ligado ao tubo-pé no
extremo interno deste. Usamos a ex-
pressão «extremo interno com referen-
cia ao pé para indicar o extremo do dito
tubo a que está ligado o suporte do fi-
lamento, e em que os lios conductores
estão soldados o a expressão aextremo
'externo» é. usada para indicar o extre-
ma a que cela ligada a empola 011 b1.11.•
110 •

03 extremos correap,ondentes do tuba
de evacuação são designados semelhan-
;temente. A abertura ou passagem pau
nual o tubo de evacuação communiea
com o interior do bulbo é dC prefereu-
baa lateral ou transversal com reforma.
'cia ao tubo-pá, e assim permitia a 111911..
aagene do unia liaste, de suporia da fie

lamenta no too . ) da pé. Esta passagem
é do ifrefaaanClel . :formarla :paa : appliéa-
reão de prassiai.de ar • mas sa de vidro
fundido que O t'ru mada em volta do ex-
tremo interno do tubo do evacuação du-
rante a operaco de soldar os fios ~-
andoreso immodialament a em segui-
da. O 'melhora) usual do soldar estes
tios conductores ó paesar os mesmos
através do tubo-pa, fundir o extremo

eeno do tubo de evacuação, do que
resulta crescer a massa de vidro o tei-
mar fôrma do bulbo. Com a continua-
ralo da pressão de ar a :.oprairt uma
Passarm através do vido no ponta do
»amar resistancia, passagem que fama
um angulo com a superficio plana da
Part e apertada, e que da °Minaria o
substancialmente perpendicular a esta
parte. Corno os planos dos fios cantara
carros está na direcção da superado
chata a passagem á formada Nitre eitos
e nrur interfere com a sua soldadura.

Corno resultado notavel da nassa nr-
1110(10 é a eliminação de esforças no ai-
dro adjacen t e á união- do tubo de avaa
criação. Isto é devido á distribuição do
vidro pela saaragem e tambem ri per-
feição na união entre o tuba de evacua-
ção e o tubo-pé. O nosso methodu
em resultado uma porcentagem insigni-
ficante de juntas rebentadas, a c,ommera,
cialmente merece confiança.

Em certos casos pado ser conveniente
fornecer pressão de ar através do tuba
de evacuação durante • a operação de
fundir o apertar de arada a impedir até
certo ponto, o collapso das paradas ria
tubo de evacuação. isto fará que a pas-
sagem seja soprada ulteriormente em
um ponto mais proaimo do que de con-
trario o seria do extrema interno da
soldadura. Poleara, ira maior parle das
casos, esta . soaragam aupplementar
desuccessaria.

A pressão de ar fornaaida através da
falba de evacuação deveria ser suffici-
entemente baixa para impedir uma so-
pragern muito rapida e . para pormatir

.urrat dilatação gradual do vidro para
formar um orificio ou atasearal coal
fórma do bulbo de paredes delgadas o
não de paredes espessas e estreito. A
baixa pressão effectua isto por manter
o tubo de evacuação contra o tubo-pó,
assegurando assim uma fusão completa
do vidro, que é ontrao soprada delgada
até rebentar cai algum ponto para for-
mar uma abertura. O valor da pressão
é mataria que pada ser derernanada,
por tentativas. Achou-se Pai certos ca-
sos que, quando se applicava uma laes-
são demasiada, resultava uma passagem
estreita e abertura pequena. devido pro-
vavelmente 4 fusão iroperfalta do vi-
dro.

Descrevemos abaixo especificada-
mente uma pressão que achamos ser
conveniente para pés para serem usa-
dos em lampadas de 75 valias, e lam-
bem une dispositivo conveniente para
medir esta preseão. .

Varias outras vantagens e carta-amara-
e ticas da nossa invenção serão mencio-
nadas na dascripção detalhada que se

•segue, feita com referencia aos desenhos
juntos.	 •

A fig, l' é uma vista do cima de urna
machina em que estai incorporada a ill-
ven00 ; a fig . 2 .a uma elevação late-
ral da mesma, com parles em secção;

•a fig. 3 é uma elevação da frente da ca-
beça rotativa que servo para segurar
as partes dos pós; as figs. .1 e 5 são
secaões de detalhe da mesma; a fig, G

a um diagramala mia alastra metei
para medir a pressão; a fig. 7 a urna
elevação que mostra o modo pelo qual
as Partes do Pé são marttadas paelhar-
numera° na posição A na inachina;
fie. 8 inn4ra a aparação do aquecer na
posaalo B; a fig, a marstra a opareeaa
da arruacei. e de apertar na posição a;
a fig. 10 moetra a operação da t'orniat
a abertura na p: -Isição D; a fig. II mos-
tra a nparaeão recosar na posicria E;
a fig. 12 a unia eleva:ali da frente ao
pé acabado, quando O removida f ia opa.
arção da aefaiar na poeição F; o a fi-
gU ra nina elevacão. atrai lOiPt as en)
seeção, de unia tampada feaa segara,'
a invenção.

De3crevorenms pi.iraciromanta
same :aia da um melhorar da iinnicar a
possa tampada sem bica. d aeeripia n.•
patenta acima ~acionada. Rimindo-4
mas as figs. ;; o 7, o limbo-pó, I, a tida.

evacua-A.)	 fi,,s;--conduHoro.;
l! a anele e da sumairi a da Mana-ata
estilo montados, ramo está	 a-
fh com a tubo de rivacuacão )(ali PO

fios-conductores e o extremo Mama
deste .5uhstaticia1men f .; am Unha carn
extremo interno da tubo-pa. Er» lapa.
de. lanepadae Ima demora:Iam moa baste
da supporie (IJ filamento, esta basta
está collocada, como ceai. raproanaado,
com o seu . extremo substancialmanta
apoiado contra o C3:1101110 ri() h the d+)
evacuar:ao, de modo a permitia' que
todas estas parte?, sejam fundidas con-
juntamente. A arnalicação 'sta urna
chamara dá em resultado a formação
uma massa de vidro fundido, e aste vi-
dro a comprimido em uma direcção eub-
ai ancialmente perpendicular á da plano
doa fios conduclores.

Durante esta operaçara da atada' a
apertar, pôde ser conveniente inteocidu-
zir pressa» de ar atravae do tubo da era-
cuaaão 2 para eliminara ata c,erao ponto,

tendencla das paredes a collap•iu. Ero
arrai guei . caso, a pressão da c ei irava-
(luzida depois da operaçãa da apertar,
ti peeferival applicar preiirainar . e sia
mullanamente calor junto da parle.
apertada. Disto resulta a furtaaeão
pá, que ae 'Va nas figs. 12 e 13, no qual
o extremo do tubo de evacuar:fia 2 pe-
netra no de tubo do pé 1, e ero que esta
formada urna parte 5 que tem eubetan-
cialmente a fauna de bulbo,. e comum-
nica por uma. pa.seagean ou abertura
com o interior do bulbo da tampada. De-
pois de formada amar se Sé
si pé pade eer introduzido pela modo
usual do bulbo da tampada, e o bulbo
evacuado sagunda a pratica usual sendo
soldado depois do evacuação na contra-
ação 8. A evacuação páde ser rfCaUa-
da por qualquer das machinaa "ardina-
rias que são risadas nas fabricas rio Iam-
padas para este fim. Depois disto a Iam-
pada frade ser munida de culatra, e ma-
nuseada pelo modo usual. Como se vê na
fig. 13 o bulbo 7 não tem bico, sendo a
sellagem 9 no tubo de evacuação 2, e co-
berta pela culatra /O.

A presente invenção referaceere mala
particularmente ao apparelho por cujo
meio o methodo acima descripto péda
ser posto em pratica, e urna fórma esn -
pecificada deste apparelho está repre-
sentada nos deserdais juntos. A machina
representada é do tapo geral descripto
nas patentes dos Estados Unidos mima-
r() 843.7'7. 0, de 12 de fevereiro de 1907,
dc Howelt ,S4 Burrows e n, 860.977, de
23 de julho da 1,997, da HaaVell	 Bua-
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ro:ve. Na base 11 está montada lua ar-
uttert'u 12 que .s urperta divarsas cavaa
%titicas 1S. Na machina representada,
Lia seis cabecas O a posição de cada urna
represenea urna phase separada da oPe.-
ratão_ de fazer u pé.

Como se vê em detalhe na fig. G, cada
cabeça rui ativa 13 comprelifeade t1ma
base 14 com saliencias 15 e 10 para ei-
xos. A cabeça é posta em rotação nas.
),osições 13, C, 1) e E por força transmit-
ida por rodas dentadas similares 17.

(fig. 1) á roda dentada 18 (fig. 3) fi-
xada na base 14 através do eixo tubulac
10 que está fixado na mesa rotativa 12.
M rodas 17 estão montadas semelhante-
mente cm eixos 20 (fig. 2) supportados
na base 11, e ao extremo inferior dos'
quaes estão ligadas polias 21 pelas quaes
passa a correia 2?, (fig. .1) movida pela
polia 23, ligada por um trem de engre-
nagens reductar de yMeidad9 21 . act mo-
tar 25.

Na base 14 estão. montadas as bastes
de sUpporto 26 e 27 (fig. 3) que levam
no seu topo a cadeira de guia 28 em que
são corrediças as maxillas de apertar 2t)
e 30, ligadas por fusis 31 e 32 respecti-
vamente ás saliencias 15 e ,10.

•Mangas:33 montada na haste de supporta
27 tem entre o seu extremo inferior e a
base 14 uma mola 34 que actua para fazer.
girar a manga na direcção indicada pela
flectia 35. No extremo superior da nuns-
ga 33 ha um collar 36 ,com fórnia de T
nue tem una pinho em 'cada aza. Come
ae vê nos doeculios o pine 37 na aza da
frente do collar está .ligado ao fusil
por um fusil curto 38. O [dile mia aza
inanira do collar está ligado ao fusil 31
pelo fusil comprido 3 1.). Unta •mpunha-
dura 40 ligada ao extremo inferior da
manga 33 pertnitte fazer girar a manga
na direcção opnosta á da flecha 3, para
por meio do aunar 36;38 e 32 de um ta-
,do, 'o 39 e 131 do outro lado, separar as
Laminas 30 e 29. respectivamente, pura
dosamittir a Inserção ido tubo do pé. Unir(
kl.tilapa 41 montada na cadeira do guia 28,
;san, uma :onda, vertical 4? no centro
Nesta cadeira, supporta os tubos de me-
le 43 que seguram os extrtnuas inferioa
ires dos fios conductures 3 de modo a li-
.e.arem na posição exacta para fazer a
•,aoldadura. Os extremos superiores 'dos
afios canductores 3 são seguros em sup-
!nortes 44 o 45 montados respecticamen-
;te nas =sitias 29 o 30. Na chapa 41 es-
Átá tambem montada urna haste vertical
716 que serve para supportar a haste h

supporle do filamento, mie é mantida •
no esaaao *entre os lubns 63 por uni de-
do 47 [imolado em 48 na maxilla 20, o
mantido em contacto com a haste do •
nupporte de filamento por uai sujeita-
noa do inala 49 fixado no Neli vertical
ala

que está ligada nos extremos appostos
ás maxillas corrediças 63 e 61 pelos l'UT
EIS 65 o 66 respectivamente. Um movi-
mento giratorio applicado á empunha-
dura 67 (fig. 3) da manga GO na dire-
cção opposta á da flecha 52, pelo ma-
chiais= que se acaba de descrever, faz-
se separar as maxillas 63 e 61 (fig. 5)
para permittie a inserção do tubo de
evacuação.

A soldagem do vidro é effeetuda . pe-
las duas maxillaa 68 (fig. 3) (das quaes
está representada uma saimento) pivata-
das no pino 69 ligado á cadeira de. guia
28 e ligado pelos fusia 10 o 11 ao %liar
72 na haste 73, que é movida para cima
no ponta da rotação da anosa 12 surti-
ciente para fechar as maxillas sobre o
vidro fundado, como ae descreverá abai-
xo.

•A -collocação das partes do pé cite-
ema-se na posição A (figa. 1, 3 e 7),
não sendo a mesa rotativa 13 mavida
meia Pos ierisa Para %meais colloca-se
CM posição ti haste 4 de supporta, do
filamento,. colloca-se o tuba 1 da pá
entre as maxillas 29 o 3U, com o seu
extremo inferior de preferencia em li-
nha com o topo da liaste dl; Csleilden-
do-ce .o dutis fios condiu:toras 3 afta- .%ás CIO tubo do pé e para dentro dos
tubos 43, e ii/SefC-SC o tubo de evacua-
ção 2 no tubo do pé, com o seu'extro-
nto inferior de preferencia eia linha cota'a litiSte 4 e seguro pelas amuais 63 e
64. Em 11 os jactos de gaz 74 (fias. 1
e 8) aquecem proliminarmento as •par-
tes justapostas do pé, durante que a
cabeça lã' é posta em rotaçãic. Em e,
durante que a cabeça .13 é posta em to-
fação, as jactos do gaz 75 (figs. .1 e a)
fundam estas partes e o. vidaô fundido
é comprimido para formar uma junta
chata solida por meio das maxillas '68
(fig. :.;.) que ao fecham por um movi-
mento ascendente communiestdo á has-
te 70 pela baste 76 (fig. 2) supportad.d
vorticahneuto na base 11, com o sota
extremo. inferior ligado par uni Nau 7;

mauicella 18 pivotada co', uni braço.
'70 lio lado. inferior da base .11, o queDer sua vez está ligada por uma cor-
acate 80 si um pedal nãti representado,

Duranta que as partes estão na po-
sição t, do preferencia dirigimos ar sob
baixa pressão do bica 81 (figs. 3 e 9)
ligado ao tubo 82 ( fig. 1 ) Para o tubo

ti OUICUlleiit• 2, calando o bico 81 a
uma curta distancia acima do tubo de
evacuação 2 e centrado com esto cama
se Vã na fig. 3. Serve isto para a fim
de diminuir a stendencia a %Hapso. nasparedu da Subo de evacuação.

A fig . O toostati em diagrannaa o dis-
Positivo. flua usadas para regular' a
prosaão do ar que sue do bico 81. Quan-
to tu! bico, usamos do ;preferencia um
que tem uma cantracçãa como se vá no
desenho, 'e que tem um menor usineio
feito com broca ri. 54. A valsada 83
regula a corrente do ar, comprimida, e
está ligada . por uma connoxfia 81. com
a fórum de 1. UO. bico RI e ao. tubo do
vidra com a férula de U que está cheio
de 'agua. Uma escala 86 está feita em
um cartão 87 ligado rigidamente* ao tubo
85. Quando a valvula 83 está aberta a
differonça entre a altura da agua nos
deus braços do tubo 81 indica a prosisãs,
do ar que sue do bico 81.•

A cabeça 13 Passa em seguida para a
posição D (figs. 1 e 10) onda é ,posta em
rottiO0 durante fple 0 .5 jactos de gaz
['solamas() a ?sana. cl2.'s WS) PaSa. alma

até uma pequena altura. 'Ao, inesnio.
tempo ar do baixa pressão de um bico
no tubo 89 (fig. 1) collocadoSpor modo
similar ao do. bico 81, penetra aio tubo 2
o produz a parte 5- com fórum de bulbo.
Neste ponto usamos do preferencia
DIOSSãO de ar sufficiente para produzir
tuna differença na altura da agua nos;
braços do tubo 85. igual approximada-
mente a 30 e 40 eentirnetros. A' medida
que o, bulbo tItignienUi a :na parede to-
aia-se cadá vez mais delgada alé ao
ponto de rebentar. A abertura O proa
(luzida 'deste =Sio tplacle ocorrer San
qualquer dos 'adua •ppastas sia parte
com fórma de bulho O como este é ¡visto
na lig. 13, mas é impedida de °ocorrer
cru qualquer outro Jogar pela presença
dos finos conductore3 3 que esfriam e
impedem tio ser soprado delgado a vidro
immediatamente adjacente a cates- fio:.
Depois de foratada a abertura. 6, a ca-
beça 13 é levada para a posição E (fi-
guras 1 e 11) onde o jacto de gaz Ni
aliza as beiras da dita abertura e reena•
O vidro desta parte 'do pé. Todavia a
cabeça 13 póde ficar na posição I) para
o recosimento. A posição E (ftgs. 1 e
12) é uma posição de esfriamento, e o
.pé como nioefra a fig. 1-3 é removido
da cabeça na positsíta A e é substituido
par urna alava %limão Co parles do pé.

O pé assim ¡ produzida é então suis-
mettido ás operaçOes usitaes do fabrica
de tampadas, que comprehendeni a in-
serção dos ganchos de supparte do fila-
Menti), collocação do filamento e a in-
serção final do pó • no bulbo, sendo o
bulbo soldado no finge do to , . A eva-
cuação do ar do bulbo ou o seu enchi-
mento Com gaa calão :4er effecluado
Polo modo usual. Completada esta ope-
ração, o tubo de evacuação é soldado na
contracção 8 (fig. a) formando a solda-
dura ti que 1;ceda Jermeticamente o
bulbo. A collocação da culatra lu e a
sua cannexão colo es couduetores Ma-
c:ma-se segundo a pratica liem %alto-
cida.

Corna:oito tenhamos mostraths uma
ucosporação especifica de uos,:t inven-

ção, não desejaiüoS ser rearitikiduS á
mesma, pois que varias raudificaçoea se-
rão Saiggeridassfaoilmento aos entendidos
tut arte..

Em resumo, reivindicamos (*Uniu poli- •
tas e caracteres coustitatises da laveis-.
ção:

18, em unau maellina para fazer par-
tua para tampadas e 01 ,2x:c:tos semelhan-
leas a combinação de 111 . &04, suppor-
(ar um tubo-pé, meios para suppertar
um, tubo de evacuação doutro do tubo-
pá, meios para fundir noninntianienio
-uma parte do tubo de • evacuação I! (III
tubo-pé adjacente aos seus extremos in-
ternos, e Meios para dirigir uni fluxo de
gaz para dentro c:o dito tubo silo evacua-
ção para expandit-o o'facmas uma aber-
tura na riláS.sa dr, vidro formada pela
dita fusão;

20, em uma parn fazer tiar-
tas para tampadas' e objectas semelhan-
tos. a tornbinação do meios Para suPPor

-tar- Um tubo-pé, meios para eupportar
um tubo de evacuação dentro do tubo-
pé, meios para supportar urna ba ste de
Nutro alinhada com os extrémos inter-
nos do tubo-pé e do tubo de evacuação.
meios para fundir conjunetameuto
parto alinhada do tubo-pé, tubo de eva-
cuação e basta. de vidro e meios para di-
siert. em Mann de a ras para dentra.do. ata..•--	 ••	 e--

Na haste de aupaorta 26 está montada
uma manga 50 que repousa sobre a mo-
la 51 que tende ri fazer girar a manga na
(drena.) indicada peta flsolia 52. No ex-
tremo superior da manga ba um aollar
53 que tem um braço 51 (fig. 4) sobre
p qual está montado o pino 55. Acima
do coifar 53 está fixada na haste 20 um
braço 50 (fig. 3) em que está montado
o tubo vertical de.eupporte o que é mu-
nido de nm braço • horizontal 58. Através
410 tubo 57 estendes-se uma baste 59 que
no EM • eXtrettio. bacilo!' tora um braço
00 que está ligada ao brasa, 61 pelo fusit
01 (fig. st) Ast extra= superior da
haste Na ligada uma et meta 02 .(fig. 5)

•
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tubo da evacuação pa ra expandil-o e
formar uma abertora na massa de videa
formada pala dita fusão;

om uma machina para fazer par-
tes para tampada s o objecios semelhan-
tes, a eombinada de loPiOS para soppor-
far ion lobo-pó, ros tos para sopportar
nm tubo dO avacoarão dentro do (abo-
pé, meios para fundir conjunetamanta
uma parto do tubo de evacuava° e do
fulio-pó adjacenta ans seus extremos in-
ternos. meios para apertar a dita parto
fun(lida. meios para fundir o lobo de
ovacuação e o lubo-pi'.! jimIo da dita parto
apertada e me:os para dirigir um flux()
da gaz para dentro do dito tubo do eva-
cuação para expandil-o e formar nma
abertura na ma ssa, do vidro farinada
pia dita fusão;

40, em urna machina para fazer par-
tes para tampadas o objectos semelhan-
tes, a combinarão de meios para suppor-
tar um tubo-pó, meios para supportar
irn tubo do evacuação dentro do tubo-
pé. meios para supportar urna haste de
vidro alinhada com os extremos inter-
nos do tubo-pó e do tubo de evacuaçãn,
Meios para fundir conjunetamente a
parte alinhada do tubo-pó, tubo de eva-
cuação e baste de vidro. Meios para
apertar a dita parte fundida. meios para
fundir o tubo do evacuacão e o tubo-pé
conjunctamenfe com a dita parto aper-
tada, e meios para dirigir mu fluxo do
gaz para dentro h dito tubo da ovacua-
ção para expandil-o e formar urna aber-
tura na massa de vidro formada pela
dita fusão;

5, em uma machina para fazer partes
para tampadas e objectos semelhantes, á
combinação do meios para supportar um
'tubo-pé, meios para supportar uni tubo
de evacuação dentro do tubo-O, meios
para supportar fios çonduetores entre o
tubo do avacqação e a tubo-pé, moios
para supportar uma haste da vidro ali-
nfrola com os extremos do tubo-pé e do
tubo de evacuaçãn, meios para fundir o
extremo interno do tuba de ovacuação e
do tubo-pó e o extremo alinhado da
basto de vidro, meios para apertar os
extremos internos fundidos a a haste cio
vidro fundida para formar uma solda-
dura em volta dos ditos fios conducto-
res, meios para fundir os ditos tubos
junto da dita soldadura, o meios para
admittir um fluxo de .gaz dentro do ex-
tremo aberto do tubo de evacuação para
expandil -o e formar uma abertura na
dita parte fundida;

em urna maebina de trabalhar vi-
dro, em combinação: meios para suppor-
tar um tubo-pó, meios para suppor-
tar um tubo do evacuação dentro do
tuso-pts, meios para supportar fios con-
dnetoros entre o tubo (In avacuação e o
tubo-pé o meios para supportar uma
haste de vidro alinhada com os extremos
do tubo-pé e do tubo de evacuação;

7, em unia machina para fazer partes
para tampadas o objectos semelhantes,
em combinação: um suppnrte rotativo,
uma cabeça neste suporte para suppor.
Lar partes de pé sem bico que compre-
bonde meios para supportar um tubo-
pé, meios para supportar um . tubo de
ovacuaçãO dentro do tubo-pó, 'meios
para supportar fios conductores entrq o
tubo de evacuação e tubo-pé, meios para
suportar uma haste de vidro alinhada
com os extremos do tubo-pé e do tub0
de evacuação, ITICi08 para fundir o ex-
trerup interto do. tubo de evacuação e
‘10 tuho-p	 r .C ..teM10 antbad0

lia-to	 vidr:., meios para apertar os-
lii extremos internos fundidos e a
basic dl' Vi . iri) fundida para formar uma
soldadura em -solta dos fins eonduPtores,
meios pPra funifir oR ditos tubos junto
da ' lila sz,Idadora, meios para admittir
um rlo N o 11, giz no extremo aberto do
tubo do evacuação para expandiko á
formar uma abertura na dita parte fun-
dida;

8, em uma machina para fazer partes
para tampadas e objectos semelhantes,
em combinação: um supporie rotativo,
11111R cabeça rotativa neste supporta paxá
supporfar partos de pé sem bico que
comprehondo meios para supportar
lobo_ pó, meias para supportar um tubo
•11-n evacuação dentro do tubo-pé, meios
pnlo , Impor!ar fios conductores entre o
timi ) do evacuação e tubo-pó, meios
para supporlar Wita haste de vidro ali-
nhada com os extremos do tubo-pé e
do lobo de ovneuação, meios para fazer
girar a dita cabeça, meios para fundir
o extremo interno do tubo de avacuação
1 4 ti limbo-pó e o oxtremo alinhado da
haste da vidro, meios para apertar 03
dito;.. extremos internos fundidos e a
haste de vidra fundido para formar
urna soldadura em volta dos fios condu-
dores. meios para fundir os ditos tu-
bos junto da dita soldadura, meios para
admittir um fluxo do gaz no extremo
aberto do tubo de evacuação para ex.,
pandil-o e formar uma abertura ria dita
parte fundida;

0, em urna machina para fazer partes
para tampadas e objectos semelhantes,
em combinação: uni supporte rotativo,
uma cabeça neste supporte para sup-4
portar partes do pé sem bico que con-
sista em um tubo-pó, um tubo de eva-
cuação, fios conduct,ores o uma haste de
.vidro. meios para fundir as ditas partes
do pó na sua juncção, meios para aper-
tar a dita .iuncção fundida para formar
uma soldadura no pó, meios para fun-
dir a dita parte do pé junto da dita sol-
dadura, meios liara admittir um fluxo
do gaz do extremo aberto do tubo de
avultarão para expandil-o o formar
uma abertura na dita parte fundida;

10, em uma ma.china para fazer par.
les para tampadas o objectos semelhan-
tes; PM combinação: um supporte rota-
tivo, uma rabeca rotativa neste suppor-4
te para sopportar partes do pé sem bico
que consistoe em um tubo-pé, una tubo
do evacuação, fios conductores o unia
haste de vidro, meios para fazer girar
a dita cabeça, meios para fundir as di-
tas &ries do pé na sua juncção, meios
para apertar a dita juncção fundida pa-
ra formar uma soldadura no pé, meios
para fundir a dita parte do pé junto da
dita soldadura, meios para admittir um
fluxo do gaz do extremo aberto do tubo
do evacuação para expandil-o o formar,
uma abertura na dita parle fundida;

11, em urna machina para fazer par-
tes para tampadas e objectos semelhan-
tes, em combinação: meios para sup-
portar um tubo-pó, meios para suppor-
tar mil tubo de evacuação dentro do
tubo-pé, meios para supportar fios coa-
ductores entre o tubo de evacuação e o
tubo-pó, meios para sualportar uma
haste do vidro alinhada com os qxtre-
mos do tubo-pé e do tubo de evacuação,
meios para relaxar os ditos meios do
supporta para inserção das ditas partes
do pé sem bico, ou para remoção do Pé
acabado, meios para fundir o extremo
interno do tubo de evacuação, do tubo-
pé, e o eNtremo alinhado da haste de vi-

tiro, maios para apartar .os ditos extrest
mos fundidos e a dita ba s to do vidrai
fundida para formar uma •aldarturá
em volta dos fios conductores, meiost
para fundir os tidos lobos junto da ditai
soldado ia, meios para admitlir um fin.-
XI) (IP 2aZ iii xtrvrào abri o do tubo dá
avacuação para expandir e tarmar uniW
aberi tira na dita parte fundida.

ta, em uma maehina para fazer par-4
tes para tampadas e objectas semelharta
tes', em combinação: um supporta rota-
tivo. meios no dito supportou para stip-.
portar em alinhamento parles do pé seni
bic,p que compreheridam um tubo-O,
um tubo cio evacuação, fios conductore41
o uma haste de vidro, meios para fun-
dir a junta das ditas partes do pé,
meios para apertar a dita junta fundi-
da para firmar uma soldadura, meio
para fondir os ditos tubos junto dai
dita soldadura, meios para admittir uni
fluxo tio gaz no extremo aberto do tuNi
de evacuaaão para expandir e forma
uma abertura na dita parte fundida.

Rio de Janeiro, IS de junho do 1921:4
—Por procuração; Leclere (f: C. (1.277)

EDITAES E AVISOS •
Boletins das mesas eleitora daã eleNt

ções realizadas a 1 do corrente, para
Presidente e Vice-Presidente da Reptt.s
blica.

A mesa eleitoral da 1" secção dó ,Ta:.4
carépagua faz publico, pclo presente,
que na eleição boje perante cila reali.
zada, o resultado apurado foi o se-s
guinte:

Para Presidente da Republica'
Votos'

Dr. Nilo Pecanliti	 115
Dr. Arthur da Silva Bernardas ";	 3.1
Ein separado . . 	 	 20
Dr. Ruy Barbosa	 I

Para Vice-Presidente da Republica:
Voto

rir. José Joaquim canra: 	 	 12,3
Em separado. . 	 	 15
Dr. Urbano Santos da Costa

Araujo. .
Em separado	 2()
Dr. Alfredo Ellis . 	 	 E
Districto Federal, 1 de março do 1022.
— Ernesto Claudino de oliveira e Cruz.
auditor do guerra. —Arehanjo
Netto, mesario.	 Asennio Augusto ce,
Frias Vaiar, mesario.

Reconheço as firmas do Dr. ErnestO,
Claudino de Oliveira e Cruz, presidenta,
Archanjo Alves Nela°, Ines-avio e Asea,
silo Augusto de Frias l'illar, mesada
Rio de Janeiro, 1 de março do 1912.~
Cieero de Souza Coutinho, secretario.;

A mesa eleitoral da '7' sução do Dig-s
tricto municipal de haja declara para'
os devidos fins que, na eleição perantei
a mesma realizada nesta daia, foi a1iu-4
rado o seguinte resultado:

Para Presidente da Republica:
Votout

Dr. Arthur da StIVa. Itemardes.	 15R
Dr. Nilo Peçanlia . 	 	 93
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Militá do Brasil, em 1 de marco de

1:22.

Para Presidente dá Republica:

. Votos

Dr. Nilo Peanha . 	  .134
Dr. Arthur da Silva Eternardes 	

	
110

Em branco. 	
	

3

Para Vice-Presidente da Republica:

Dr. Sosj; Joaquim Soabra.
Dr. Urbano Santos da Costa

Manjo 	
Dr. Lauro Sod.ró. 	

.... •
• 1

1N.lancel Cícero Peregrino da
Silva 	

Em branco. 	 •4
- TarTdnio de Son,za Filho, ores:dente.

Nanoel . Peixo.to Gaintarhs, mesario.
•—• Antonio José Dvai'le Junior, mesario.
Reconhece as firihaA supra. O secre-
tario Alvaro Cadha.

Votos
•

112

.• Para Vice-Presidente da Ilepubl'ea:

	

'	 Votos •

Urhano . Santos da Costa
Araujo. .	 152

Ur. José . Joaquim Seabra. . , ...	 99

- Ilerbert Noss rresidente.	 Anta-
'12i0 Coveé'a Ba.diose, mcsario.

ltecortheao verdadeiras as firmas do
presidente e do meaarm. Rio, 1 do
março de 1022. -- liúcludes de Oliveira,
secretario.

Diz a.entrelinha vardadoiras. 	 Eu-
elydes de Oliveiva, secretario.

*El

A mesa eleitoral da 5" sec..erio do tlis....
tricte de Irajá do District° Federal fat
publico, pelo presente, que na eleição de
hoje, perante ellá realiza:1a, o resulta
do apurado foi o seguinte:

Para Presidente da Republica:
Votos

154
153

33
11

1

hlica:
•Dr. Jos6 Joaquim_ Seabra 	  155

.. E em separado 	  153
Dr. 'Urbano dos Santos 	  • 33
1 ,  em separado 	 	 10

- •tendo havido 'tini voto em branco.,
Rio de Janeiro, 1 de março de 1922.

— Antonio Fereeira dos San ios Junior,
presidente:. -- Attila da Cote, .mesario•

•-•- José Cachem, Relizario, muni°. .
ItecHheço as firmas supra, •— An.

L'atú . Lias RUMOS, secretario.

• ....
A 14 - e.-	 .da 4' sução do dis-

,taicto ria.aliciLa.1 de. Iirjá	 faz publico,
pele pre ,..ente, que na eleição hoje pe-

• vante •elia realizada, o resultado apura.-10
fi•i	 .scanuinte:

-1 •-at'a Presidente da nepublica:
.	 Votos

Da. NiliI Ire'rablia 	  122
1)c. .N141,111 . 'dd Silvá Ilernardes 	 •'

 
36

• Para Vee-Presidente:
Dr. Jesé Jerquirn Seabt.-a 	  183

grbano n los Santos da Costa
Aictujc.. . .	 35

• District() F • : -cral, 1 de more do 1922.
Torfaiiitto Piveg

-	 Baryrim
m

•

 esaeio. — eicero
Ir.P3ar;(1.

• :ri.áfas supra do
e nv,sarios -data vil,--supà.

Talo; es

• •çUljU1 da e:eição da 14 se .cuã , ) piei-
• 1 4j'al	 “40,n. iur iTesidento (": "‘

-.*Pca..z,',)èolo da -Republica dos Ustides

• A raesn eleitoral da 3 a. secção do di-
tricto do Espirito Santo deelara, para
os 'devidos fins, que. na eleição perante

• a mesma realizada nasta data. , foi apu-
rado o seguinte resultado;

Para Presidente da Republica :

Votos

Dr. Nilo Peanha. . 	
	

13T
fac . sepat ado 	

	
1

Dr. Arthur da Sil.va Bernardas 	
	

50

Para Vice-Presidente da Republiea:

)0-	 Voto.

Dr. Jost , Joaquim &abra. .	 151
De. Urbano Santos tia

Araujo.	 .	 , 	 -	 	 43
Da. Arihur Nunes da Silva.	 1

RO de Janeiro. 1 de marco de
- Trajano de .11i, ,,onda ntIverl ic, presi-
donte.	 Luis Alces de Aguiar, Mesa--
rio.	 Clodàldo Pe;•eivo

Il f• CpfibCV0 vrdadeiras;as firmas
suM.a. Rio de Janeiro. 1 de' marco de
1022. — Penoto de LaPeed7 Lufo, se-

1.•••n•n••n•n

A mesa eleitoral da declina priinnira
seceão • co' 	 • distriçto	 rimuicipal
InVallw. faz piddic.n, pelo presente, que
na' eleição de hoje. pat .anta cila rauli-

• vada, o resultado a).̀ airacto foi • o se-
guinte: • . •

Par a P.a. ident e da Republ ira:

• Votos

• L,. Atibt.r da Silva 13.er»ardas	 15a
.1in separado 	 • •	 •
Dr. Njlo- Peçanlia 	 •	 09

..Ero separado • • 	 	 3
-

Para Vice-Presidente da Republica:.
De. Urkãno • SaAtos- da Costa Araujo '15g
Em separado . 	 	 2

	

."0,t5« Joaquim , ,, , abra • 	 	 69• Etu sypto'ajlo	 • 	 .	 3

Decima primeira sec,ção eleitoral do'
districto municipal' de Inhaúma, 1 d'é-
março de 1922.'— Carlos Galdino Len/ín
presidente. — Alvaro Tornaõhi,
rio. — Jciekson de Figueiredo, mosarto".,

Recorfaeço as firmas de.CarloS Galdind!
Leal, Alvaro Tornagbi e Jackson de Fi•;.'t
wlei; .orlo. Decima primeira secção
foral cio districto municipal de In'aarimaY
1 de março cie 1022. ---- José de Azer'etter:
secretario.

Mamem ••••••n

,	 A etricu' eleitoral .da . 1 3 sce(fto (16
diátrieto. ilha do Governador, .faz

pelo proarnte, (Ru.na cleieão. hoje, •
perante al!a realir. r.l.a o resultado arei,
rad() fui o vuinte:	 • 

•

Para Pres idente da Republica:

• yortig

	Dr. Arthur da i1va P,arnartieN	 1SS
:Dr. Nilo PeaanIta • 	 .	 Çí.
Marealial lIcrines . ,-;	 -
Era branco	 . .	 ...

'. Para Vice-Presidente .da Republica:,

1)r. Urbano cics Santas da Costa
Araujo '	 • .

• Dr. José 'languiu) Seabra 	
- Ear branco . 	

1110.	 Ci e b -gweu	 11-1`2.2.•— A.-lecu
rio de Sá presidente.. — kalf£4,.
if.,*41;feisuo do iVasujdoenio, westeri0., .'e;n
Cieevo do ettSiv0 Rosa.

Ifor;milkoco ao firmas ;upra. 	 :AIPré-d7;;
•Sto; . i-ni, si,crotario, ar?'-ltoo.

Resuflado da cieic5o na 4,n,e%cliticazo.5ér-

	

1i	 1

	

e - Vic .I'-ie.sitionte	 Pa:oubilea:	 •
• ••	 -•	 -Para Preulsente da Itepuplica:
•

, Dr. Nilo Prçanlia
.Em separado. .. 	 • •
. Dr. Ai-tinir da silva Jerares ••

Dr. Afie Peçariba 	
:E em separado 	

. Dr, Arthur da Silva. Eernardes 	
1; em separado 	
Pe. José Joaquim Seabra.... 	

Para Viv-Presidente da Repu-

A mesa eleitoral da secção ãe* t
guado distrieto de Santa Ciuz. do Distri-l_
eto Fetie;.al. faz publico, polo prèsente,,
que na e leicão. hoje, peerad o cila reali-
zado. o reti:tallo apurado foi o sc-, -
guitte:	 •

Para Presidente da Rapublica:

r votos
Dr. N'i/o, Peenolta 	 • 105;
Pr. Arthur da Silva fterna.rdes 	 • G. •

• Para V ice-President e da Itepublie,áT

.Toc'é •uruntim 5íin.	 ICS!.
Pr. ljei..siio dos tantos da Costa
.Araujo 

• Rio de ..fitileir.9. de marco de 1022.—
Ifen'aifitte •S'o;ela de	 1:alcila. presi-
dente. --	 Coreêa Teixo i7€0,

.	 -- Nelson	 roesario.,
zàlgard Lni 1 .).di ne Esti•da,. fiscal.

Itcaont.ecn na firmas supra coroo
coanf • je$!: de Almeida, .5.e.-

ereakrio:



'
biunieipal

Tne;yario.
rio.

a; •,;:i
du	 t.'	 ri°. ,tte'çu

Elios	 Presi:,
nelacio	 dr „Il.rttt•Ze•N',

-	 ele Souza Pinto, unkS.11-

1	 José PiS O	 ,
.	 _	 nItfe!ii-O. — JOiío Manoel da. Cunha. 	 . .---

• • Par'ã Vice-Presidente lTa Reprilica: • 	 1V:conhece como verdadeiras ..as , fie-
.	

2
.	 .	 Vetos . •runs supra de JosiS Cyrillo CasLex e-,Joãoí

Dr. Jot Joaquim Seábra • 	 -	 15 1\I " Moei . tla. Gunba..--, O speretario.'Atte.•
.

Dr. Urbano dos Santos da Costa	 onslo jimé Pbtlic ji'v.	 - -1
Araujo	 _	 ... • 24 •	 ,

Dr. 0:..:Ctar. Varaily.. 	 • •	 .  . 	 1	 .	 •
Em branco g. e . ••••¡• • 	 ..i	 1	 .1mesa ilá ::' s	 ;lety. t elei l tteA tip

-	 .	 .	 ,	 .
.	 , ..., : ....._ •	 4 eilrigOV-10 2' districto. • io'rmi	 publico.;.	 .	 ...	 . 

A mesa eleitoral da 2' Sução de Santo
Ant,onio, District° Federal, faz publico.
pblo T:resenle, que, na eleicão bojo reali-
zrAda, o resultado apurado foi o seguinte:
• Para Presidente da Republica:• Votos

De. Nilo Pelanlia	 80
Dr. Artbur	 ,Silva Peruardes	 . :34

raE separado	 2
• •	 —.

: Para :V•icc.Prewidonlci	 HePublica: • '
. .	 , •	 .	 • Votos

D:.•; José Joaquim Seabra
• Urbano. das. Santos. da Costa

. • Ara.u,b3.	 , 	 	 28
Em sepftrado	 	 '

— •
1:.io do Janeiro. 1 . de março de 1922.-

Joaõ il1à/tlititu•Leãl. Antisié de Paria
Poeira,. preÉiidento.• - • Adulplro Corrêa
de M-allA. mesario.

.Recordion,0• como priopnine .• 	 firmas
supra. Ri* ido , Jamiiivo i •1•• do março (IO

 •14-490 -Miís/iie -tear, secretario
hoe.

A mesa eleitoral da 4' Seeeão	 Ois- •
tfieto Municipal do Andaraby; -DiS-
tricto Federal, faz publico, pelo presente,
ini-C; na eleietio - hoje' perante. ella realiza-
da. o resultado apurado foi o seguinte:

Para Pre , idenfe da. liepubliea:
Votos

• e "t.'"-1–.111
Qr. Nilo Peçanba • • • •• • .•
13e. Arthwi da Silva bailardes	 24 •
Dr. -.Ari Int liernardis 	 1

pr ern..'z illr, mandou lavrar o pre-
SNte edital fine. lia fórina da lei. será
pu•Slicacitcil InfpWriSa d aff ixado no

Dailo' e passado nesta
Di g:ricto-frederal. Escola finnedicto 01-
bo i . ruil - Sttnattur " Furtado n. 00, ao
ptimoiro. ilia -tio me da marco de 1922.

cevo . Augusto Roraes Pollo-roo, Presia
dento fl:t mesa. -- Dr. ()t!COO Le.olo
fk. inesario.	 Damasio	 secre-
tario.

- .11croulieco as firmas supra. -Rio (lei
.tlynci,•(.4 1 do marco de 192.2. --O

 tia mesa; Dtõnnsio Úlieeira.

•

,5' seco eleitoral de S. C1uistovi'0,.
1 de marco de 1022.

A mesa desta .seecro,. pelos abaixo as,:-.
signados,. faz saber que obtiverani v0{

eleiçao a que lible 50 proetidett, es,
seguintes eidadzioá:

Volos
Para Presidente, da fleoublica:

Dr. Nilo Pecanlia 	 • •	 A2R,
Dr. Artliiir da Silva tBernardes 	 '90

Para ,Vice-Presidente. da Tlepti-
Mica:

Dt•. . Josk!, - 'Joaquim • Seabra	 •131,j
Dr. 'Mil:bano .Sanlos • da • Costa	 •	 •

Araujo.	 gg
;Eu, :Stigtf:40 J115:é Pinheiro, secretari
p escrevi e assino.	 eyWIto

l e C 	 x,2e:e, ps MI C. -	 t gu

MA ti 10 OF GIM_

Para Vice-Presidente da Republica

kliirt,t-, de -1'
A. 	,, 

Dr.	 Jos() Joaquim Seabra ..; 95
'Em separado: 3
,Dr. Urbano dos Santos da Costa

Araujo ..	 '' ''' ' •.'.	 ,. 10
Dr. Artbur da Silva-Bernardes..• t 1

Pedro Deldugue de Macedo, juiz pré;
.1u.sé de Lima Moita, mesa-'

- Manoel Pereira ri'Innunciarào,
mesario. -- . Luiz Magalhae,t Pilda ;Si,.
it,ieira, secretario.

•

A mesa eleitoral da 5' soerá° do' dis-
fricto' do Anda.raby faz publico pelo.
presente que na eleição boje. perante
ella realizada, o resultado apurado foi
G seguinte:
, Para Presidente da Republica: •

Yot2s .-
Dr. Nflo Peontia	 188
Dr. Ariliur da Silva Bernardes.'. 	 '16

• . • PaVa Vice-Presidente da Republica: ..	 •
Dr. JOgeg	 Se'abea:	 102
De. LIrbano Santos '• da' Costa

Araujo'	 .•	 . .•,	 -	 12
Jaueiro:1 de . rii•aruii de 1022. -

Eu, Generinit Clunba, seer&ario o es-
:Meti e	 rititha. —
11u1m.ms

	

	 .tiC . figoteiredo pre-
o ,.. Paulo SOrda'sident e •	 LueiaU (1

- Manuel Meoeclio	 -- Os-
ivoldo Cr:rdoiro de Par;as, fis. , ai. nio	 .
Janeiro,' 1 d'e,marco de 1922. -
2.̂ ino Cunha, secretario.

•
blico, peio pre;sente, que, na eleição boje
realizada perante ella, o resultado apu-
rado -foi o seguinte:

-Pará Presidente tla Republica:

	

.	 -
;Votos

De. Nilo Peçanaa
4rn separado ,, • .0	 réft, ••-•

Total	 - -•	 -

Dr. Artbur da Silva Bernardes ;#-•
Dr. Jost Joaquim Soabra
Em branco................ 	 1

P ara Vice-Presidente da Republica:
•

• Votos
Dr. Jose Joaquimcaora	 151
Em	 separado	 „	 61

	

'	 Toni : • ''''	 r	 212• •
Dr. Ifiebanolos Santos da Costa •

31
I)•••

- District° Federa], '1 .0e Martt O de 19:L
CaA7o. '4Wcrria, presidente. -

is de SoSouzaza Mendes, mesario.
Thon.Éson. o-Lesado.

R' eenntier.0 es firmas do Dr. (tasião Vi-
(-tina llenato'de	 Mendes e Olole-

Thompsult, presidente e Toes-ui-Jus,
respee tiVaI	 e . Capital ,Federal, 1 do .
marro de 19n.	 Ado1pho Silea, secre-
taria. •

Pr. Ártlnlr Jia Silva llernardes...
1)r. Nilo Peçanlia 	 '	 218`...	 ...._	 .
• Para Vice-Presido.nte da llepu-

Miem;	 ,
1) 1 -, sloafs . Joaquim Sentira. .•• 	 	 221
Dr. jiriout • •Sa.ototi • da• Cosi a

Araujo •.• ,• ... -	 	 '21
Ia-. :shuiabel , 12i.ceeti-l i tteísrina da .

' .....i N a • . . ...... .... 	 	 .	 1.
1	 Coiiiibrii 	

	
1

	

146	 • llerottlievi as firmas Elias-Fernane,
- -61 Leite, Ocfavio Bezerra Menezes e Etoy (Te
- Soitza	 Aa	 Eleitilnal do D)s-
,207 trielo 1.1

	

207 	 do Arnfa'ratiy. de mar-
— çe de'1022..	 Oscar Borges, seeceiarlo

35

	

1	 •	 •
A toesa eleiioral da 2' secção do

stricto mnuieipal do Engenho Velho, do...)
Districto Federal, ete.

• de resultadod a eleição. virem. possa
Faf. salter ao ,„. que o presente `edital.

teressac (ai fiel te noticias tiverem. nes*
te-coin s do derreto ii. 11.63-1, de 19 de
janeiro de 1921,- que na eleição part.b
P.residente o Viee-Presidente da 'temi-

que •''ç efferf uou ¡nista data, nesta;
soerão c, leiloraL obtiveram

• •	 • •	 • •	 • •	 .	 • •
'rara Prer'itlenle da Republica:'	 : •

j

A mesa eleitoral da 5serrão tio (lis-
ind . ! municipal de, Santo Antunio, faz
publico pelo presente edital. nos termom
dv-§. Z1P. do mit.-	 in-troc,:,-,es
nc	 an doerei U n. 14. W1.- dei 19
janeiii; de 1021, que.un eleição para
Preidenie e Vice-Presidenta da Repu-
blica, que se efie.cliiou nesta data na.
mesma seccão eleitoral obtiveram vo-
t.os:

Para Presidente da Republica:
gotos

Dr: Nilo Pecanna	 121
Em separado	 .	 13.

Arflitir dá 'Sitia' Pernartles.,- 	 '42
Em srpárailo	 1

Tidedo..do Losola„.
•
 .1

P;:,ra Vice-Pre sidente da Republica:
Dr. Jos't' .	 Si:abra.	 -133
E'rn separado .. • .	 2
Dr. ririam)" • Sauto	 tia 'Costa

Araujo • • . • • • . • • • • • • • • .•
Ern separado..	 ‘..

Peds ,090 Gurimar5e§„
Pelo qtie rrkindou a mesa lavrar este

dul ai, affisal-o, publicar pela impren-
Sa.' na fôrma da lei, para conticeirqeuto

Distriet° municipal ' de Santo Antonio,
.1 de marco do 1922. — João de Souza
Pereira Botafogo, .presidente. Ton..
'credo de Barros Pairo, mesa rio„
Vidas Pereira l'orles, irnesarie.

hionoel de 31.orae$. secretario.
, Reconheço verdadeiras as firmas aci-
ma do presidente e ruesarios. llio, 1 de
março de 1922. - O secretario, Fran-
Oen -Minwel de Moraes., -

fr.k.	 • •	 ,•••••••••	 •

A ingsa eleitoral da 5' Seeeão.de -
In/imbua; do . Digricto•lodeial. faz IQ-

30
1 -

(ICS ' interessados.

-ri



Dado o passado nesta cidade do Rici
Alo janeiro, em 1 de março de 1922..--.
,En, °moldo de Saldanha, da Gama; es-
Crevente juramentado designado para
ecretario, o escrevi..— Ricardo de Al....

,neiá Rego — An#onio de Paula
Ferreira..	 Custodio Pereira Lima.,

Reconheço verdadeiras as firmas au-
ra do Dr. Ricardo . de • Almeida,..Rego,

presidente, e Antonio. de Paula, Ferreira
• e Custodio Pereira Lima. mesarios.

4,do março de 1922. 	 O searas
jario,.9swaldo 'de Saldanitd tla

,•••••••.3

• r4s: Mesa efettoral da 3' secç	 O dis•R

Ideio Municipal - do Inhaurna, • ' Capitar
Federal, declara que na eleição perante
a-mesma realizada nesta data fpi'
rado o seguinte resultado: 	 .•
Para Presidente da RepublieR

Dr. • Arthur da Silva . Bernardegir

	

s Em separado ....	 Sz•x•;•.ifti•i0

Dr. Nilo Peçonha .Ço*.*: • 1 tic,~ n;113	 118

Era sepavado	 22
Em branco	 2

Para Vice-presidente da
Di	 Urbano Santos . .da ..Coáta

Araujo • • • •	 •	 • • e.. •• ;11;1C.F.VI	 r .
Em separado ...., ..... •	 2

• Dr.,José, Joaquià Sbabra ' 	 	 119
Em separado .... 	 25. •

R
Amilcar Paranhos da Silva Vellosa, pre-,
sidenie. • — Dedelecio Males- Machado,.
inesario.	 José Marques de Abreit;
cretario.

Reponlieço as firmas como vadiada-%
•Pas. Uns Srs. Amilear Paranhos da.
Va y el 1 oso, presidente, e . Deoclecio Nu-, •
bes Machado, inesario„.

District° Federal, em' I . do março de
1922. — José Marques de , Abreu; sem-
tario.;.

Em branein • .. ••• •	 .. • • • - or Cl;

•
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¡peio' ,íiéesente, que na eleição bele "pa.
'rant° ella realizada o resultad0 apura-,
ke1.0 foi o seguinte: . •	 .

	

Para Presidente da Republien	 • . •
Nila Peçanha ... . 422

iDr. Arthur . da . Silva Bernardes,, 10M.
Dr. José ••Joaquira Seabra 124

,Urbano Santos. da dosta

e:A mesa eleithral la i a Seeçãa do Dis.
Inato Municipal dd Raiá.. faz publico
pelo presente que na 'oleio boje pe.-
ranfe ella realizada papa os (.3; 11;•0,-,3 : cid
Pre s idente e 'Vire–Presidente da Repu--
Mica foi apurado o seguinte resultado :

.: Para Presidente _da Re.pública:
# :Votos

Dr. Aribur da Silva Bérnardes.-A• • .78 -'
Em separado -	 ' 4"."	 1".
Of. Nilo Peanha • 	 ,, •
Em separado 	 •• . -‘, - 2
- Para Viee-Presiclente da UDU.- •
bliea:	 .

• ..,Di..',)"Osé Jaa Will] . , S'!iabra 	 ..	 , 70
Em separado 	 •	 2....	 ,.
Dr. Urbano. Santos' • da Costa

Araujo . 	 	 74 •
ern searttdo 	 	 1
I para constar. lavrei. o presente que

'é tiubtreado e affixado na • forma 'da lei. •
Rio de Janeira, 1 de março de 1022...
,Ft/1 Alberto Monteiro dé Souza, C:3CTO-,,..., 

-vente  jurameritado, serVinda como se-
cretario, o escrevi e assigna a Mesa.
Frederico Sussehin, presidente. — Er.,
?lesto Leão,' mesada ...-. Alexandre . Gon-I
çalves Pinto, mesada..
• Reconheço . as firmas . supra. •••-,

• Monteiro de Sousa, secretario;
.......... • ,

À mesa eleitoral da 34 Sução do Dis--
Ciclo Municipal do. Santa Thereza, no
edificio da escola. publica municipal; ii•
rua Paula . Mattos n. 150, District° Fa-
tiara), :foz publico, pelo presente, . que
nas eleções hoje perante cila realzadas
para Presiden e e Vice-Presidente". da
Republica coi areeeram e votaram 59
eleitores, deixa do de comparecer 290
eleitores, sendo apurado .0 Seguinte re-
gultado:	 ..

• Para .Presidente da Republiea
Dr. Nilo Peanha 	
Dr. Arthur da .,ilva Bernardes..:

Para Vice-PrOidente, da" Rapa-
bliea:	 .	 • . 	 ..

Dr. ,Tosd Joaquim
Dr. Urbana Santos 'da4 'Costa

•
Rio

•
 de Janeiro, .1 de: março. de 1922.- -

João IrSeveriano Carneiro da Cunha;
presidente. — Renato Daniel de .Deus,.
mesario. Olympio do Arriarat,. sacra.
:Lado . •

• Reconheço , aá- firmas de João 'Seva..
riano-' Carneira' da Cunha o 'Renate
Daniel de. De.0.- ••	 • •

Rio cio Janeiro, 1 de marça" de 1922.2
O secretario Olym pio do Amaral.

I

'.6 mesa eleitoral da' 2a: seoção 'cio dis-t
'Ideio municipal ,de Jacarépagué., do •Dis-
trietõ Federal, 'faz publico, pelo presente,
que na eleição loje, perante ella realiza-
da, o resultado' °pirado Toi o seguinte;

	

-Para Presidente da RepubliCa:	 .., •
,	 Vota&

Dr. Nilo Peçanha..-.m....-i•-•-•~:
Em- separado 	
Dr. Arthur da Silva Bornardes.4
Em separado ......... •-•• •uckm

Em branco..:	 .1 2
Para Vice-lpresidente da Repila,

bl iea :	 •	 r
Dr. José Joaquim
Em separado ' 	 	 31'
Dr. Urbano' Santos da 'Costa'

-Araujo • • •	 w• • • :a • .4,5 .1.1	 • liÁr
P:ol separado,	......	 P, • ..*,	 4
Em branco .	 ' • •	 3

District.° Federai.. 1 de marco cie 1922.,
— Preme i:seu; Conslant de Figueiredo,
Pre zz iclente. Alberto Militão da Rocha,
mesario. --Balthazar Ferreira de CaS.

	nie.sa-rio	 •	 • - •

Ilecanheça• verdadeiras' as rirmas- su.
pra . de Francisca Constant de 'Figueiredo,-
presidente: Albert() Will° da Rocha e.
1:allliazar Ferreira de Castro, mesarios., •

lo Federal. 1 de marco de 1922.
João Bamisla Conceição, -secretario.

; —
fitava - .Pnetoria Civel,	 secção elei-

toral de Campo _Grande.
A mesa eleitoral desta 1' secção • da

Campo Grmicle faz saber que, .na eleição
precedida hoje, obtiveram votos:

Para Presidente' da Republica; ,•;•

Pará Vice-Presidente da Repu• .

José Joaquim Sentira 	 - 2511
Dr. Urbano Santos da Costa

	

Araujo •	 •	 •	 -	 •	 n•
Dado e passado, a 1 de março •de 1922.

— Eu, Joryn Gonçalves de Pinho, serre
tado, escrevi. — Antonio Mendes de Orim
veira Castro, presidente. — Condido da
Costa Magalhães. 'inesario.	 Frunciscci
Ferreira da Silva, mesada.'	 . -

Reconheço as assignaturas acima do
presidante , 'a Mesadas'. Campo 'Grande,
1 de • março •de • 1922. ...-. O secretario,
Jorge Gonçalves de Pinho.

• ,

--A mesa eleitoral dá' senão do Dis-
tricto Municipal da 'Gloria fai 1)ublie6;
pelo nresente, que na eleição de hojei
Perante 'ella realizada, 'o resultado apu-
rado foi o,seguffite:

Para- Preáidente da Republlea:'

• •• •	 Votog
NtiO•Peçam•Li.	 Ww • • • .• • w	

• ,

	 56
Em separado. ..  •	 •	 •	 •
rArtnu'r da Silvá Bernardes 	  

	

Para Vice..Presidento da .Repu 	
Mica:	 •	 '
José Joaquim Seabra  •GR
EJh separado. .. 	  	 .

▪

 •	 4'•
Urbano Santas da Costa 'Araujo: 	 ' • 2'7;

Digtricto Federal; 1 de março {101922.
Arthur Possolo, presidente da •9 1 se-

ação eleitoral da Gloria,	 MarcianoMarciano:
José da Rocha... — DoniiágOS Martins..
- Reconheço verdadeiras as firmas Ar-,--
thur Possolo, Marciano José da Rbeha o
Doiningos Marthi§. 	 •	 •

Distticto Federal, ,1 de mareó de 1,022'd
,--- O -secretario, Joaquint' Laliz de AY.e.
Vedo Costa..-

c	 .	 -	 -. •	 .
.	 .

A mesa eleitoral da 1° seção do
ideio Municipal do -Andarally.' •faz..pu-4'•
Une°, pelo presente, que na eleição hoje,
perante ella realizada; o resultado foi
o seguinte: -•	 •.•.	 •	 •

Para Presidente da Republica:
.	 '	 .	 .	 "	 •

Dr.	 veçanna  •	
'Volto

Dr. &tinir da Silva Bernardes.,,
Papa Vice-Presidente da Repu-

blica:
Dr. Jos Joacniirri eabra-  .	 , 1911
Dr. • Urbano ,Santos . da Co5ta._
• Araujo. • 	 . .00 .... .. • .11 •••• •	 "4:

Ria de Janeiro, 1 , de Juarço .de
Abelardo Buem) de Carvalho, prosyi...

dente. •— João -Bento Alves,•mesario.
Theodulo de Brito Choves, meSario.

Reconheço as' firmas de AbelardO
Bueno. de Carvalho, presidente, João.
Bento Alves- e"Pheodulo de Brito •Clia-1
ver, mesarios: Dou fé.; secretario',
Ostenta Machado...

A mesa eleitoral da 4a secção do dis.4i
Ideio municipal do Inhauma,. GapitaU
Federal, declara que na eleição pararia;
a mesma realizada nesta data foi alm..;
rado o seguinte resultado:	 , •

Para Presidente da Republica-:"
• -

Dr..Artnur. 	 da Silva Bernardes*.we . 49( `•
Em separado	 1

Araujo • •••,!' r•.• •	 ...... 9.011.1	 100!

tl-F	 •

Araujo • •	 • .:••..t*'• • • a...P1 ••••

1120

- 39.

Votcv;
Dr. Nilo Peanha 	 le'r • ••••••C1711	 225
11r. Art,bur •da Silva:Bernardes.., :6.
Dr. Josi5. Joaquim

•



Sabbado
	

MARIO °PPM:kl,	 Ala_ o de 022 4491

it1r. Nilo Peçr-ba 	
1 tni separa:1i, 	

hcanco 	
•Parit

iri	 da	 ((i...ta
'1..^.1J,i() 	 	 ..	 :-vá-

)!.:7"11 Ser.rfq .t . 	 	 1

senar!--o.i
LIA bráne I 	

bal . e	 Mc'. •
'7;e. Fcerciee	 Livdoll&o

(1..? Olfv
IleconLece	 vt LhCra r. fi rmas

(l os S •s., Or.

	

	 1;vré	 talos
L i nduipie. .1.1:r-

iti t o de
•!...tio	 Jr.' .	1 ed mr.rço d.1922.

	

Pa,, tua,	 ad

mese	 'Ir 5'	 An-
arally faz 1,titdIti), pelo pres r. iite, que

Va eleição l y oje perante ella realiznea
fj..sidtr.do j,jo setAiiiiie:

pre.tento da Ileubilea:
Vote!:

Arthur
Ni l o 1 oçanba.	 175

íg

Para Vice-Presidi-nte 'dá Peou-
-	 bliea:

Dr.	 Seahra 	 	 175
L.c. Urbano Sunio,;-da	 çt	

17Arnojo 	
leio	 •..iriro, 1	 rar--co de 1922.

Renah, (..'oniew de Ca,apos.
inesarbi.	 AalOnia

.R^ ..onl•eço . -.erciede i ras	 firmhs
ofn: MN,R"t(E.

1 de .março de 1922. 	 Grevista-

vao . .Magallt&Ã de .13o.rri,s, secretario.

A	 e;ri;oral da .Sa ceeçrio do elis.-
frleto de Santo Antonio potilico pelo
presente que na eleição hoje perante
e:11a realizada o resultado apurado foi o

iitite
Parti Precidente da. P.enublica: .

Votos. .

Eni reparado 	 	 109

P'i rri separado 	 .. 	 ... ..	 21
Dr. Arthur da Silva itcraardes—	 :32
1....,.. Nilo Peçanlia...,...........-.., 	 nO

Para Vice-Presidente da renubliejt:
Dr. José Jeaquirn Seatira. 	 .	 91
1:111 separado .. 	  . ... . .......• . . "IV;
Dr. Lrbanu ;:lantüs eLa Costa

Araujo . 	 	 .,	 29
:em Scpact,:do 	

ltcdrigucs daItiarechal Hermes
Fonseca.	1

Jose; Leopoldo de Paillit'i es Jr.r-
iiiin .	 	 	 1

?Or. Esmeraldino Torres bandeira 	 1
Calériel Ozoda de Alm'èida .rindoe,

presidente. — Jaynze de Yattos Tei-
: ,•eira. — Secundino Ribeiro Junior, mc-
.:, A'io e escrivão ad-hoe.

Reconheço ai; firmas e teitins de C:a-
lojei Ozorio do Almeida Junior e Jayrno
de Mal 1.03 Teixeira. --, Seeundino Ribei.•
t,q Arrio.	 '	 , -

tz pnblioe aos. °T IO	 prPÊCnte edital
:»1	 da	 virem, possa
toes-ar ou (iene noticia tiverem, nos
teres do. decreto u. -14.0tif, do 19 de
janeiro de 1921, nue na eleição para
prer.',dente e Vico-Presidente da Repu-
blica dos Estados Unidos do 11tasi1 ob-
tiveram votos:-

Para Pre2ddente da
Vcites

P;r. Artluir da iiva EerrinrJcr. .1S0
J)'• Nu 0 Peçanha.

Para Vice-Presid-nto da Ropublica:
ric. Urbano Santos da Costa

_Araujo	 179• -Dr. José Joaquiin :Seaura 	 	 al

E para constar mandou lavrar o pre-
acato edital CIV.(' na fórma da lei será
publicado pela imprunsa e alfixade no
legar do costume. Rio; 1 de iriar°
1922. E ou, A Oofl.io Garúia Goulart, se-
cretario. chi-hoe, o escrevi. — Eucludes

Oliveira Alves, presidente.	 Mario
Caoello Barrow,.mosarie. 	 ízri,
11117.o Al yes, mesario. — Antonio Garcia
Gcii/ari, serrotado ad-166e.

Reconheço como verdadeirrs 5Q firma?
de Foch-dos de Oliveira Alves. Mario Ca-
vallo Itarrozo o Mario de Mello Alves,
por terem sido feitas na minha proscnça.
Ide, 1, de março do 1922. — Antodu Ger-.
c:u Gouliirt, secretario ad-lwe.

A mesa e!citoral da 2a seeção do !Puni-
eipi° de Campo . Grande, (11) District° Fe-
dera!:

Paz pidideo p^lo pt‘esente, que na p iei-
•;i0 bojo perante ella realizada, o resut-
indo apurado foi o seguinte:

Fara Presidente da Republica:'
VotOS

Dr. Nilo poçanba 	 	 /G3
Dr. Arthur da Silva Berrardes •	 83
Em branco . 	 	 4

Para Vice-Presidente:
Dr. José .Toaquirn Seabra . . . . 	 10
Dr. Urbano dos Santos da Costa

Araujo . • . 	
	

81
Em branco . 	

Campo grande. 1 de marco de 1922.
Tobias Figueira de Mena, ara-

sidento. — José Joaquim do Nascimento,
mesário. — Newt(,n Moreira, mesario.

P,oconhoço • corno vf.rdadeiras e dos
provias as firmas supra, Dr. Mario 10-
liar Figueira do Mello. presidente; Dr.
José Joaquim eiu Nascimento, raesario,.
e Nowton Moreira, mesario. — fio. 1 do
março dr 1922. — Pedro ['ara da 1;93ta
Senha, secretario.

•

tua da I° seciji° eleitoral San-
ta Cruz. 2' districto do District° Fede-
rai. •dorlara. para os devidos fins, que na
eleição perante elia realizada boje
apurado e seguinte resultado: •

l'aia Presidente da Republica:
Votes

Dr. :Arthur da Silva Dernarde:: . 	 208
Ir. Nilo Peçant3P 	

Para Vice-Presidente:
Dr. Urbano dos Santa.s da Costa

Araujo 	 ..	 2i.JC;
Dr.	 Jualle.!in	 . . . .	 1 R

Seerefaria do Mala ciouro Publier, -cm•
• mith Cruz,	 do laar.;0 (;e 1922. —

Anousto Gu'inareCs. presidente.
Josj deAlmcitla	 menrio.	 Ctne-
sino	 reann,rio.

itectonlieço os firmas de Antonio
nisto Guiminiies. José de Ahrleida Rei!.
e Onesino, cnripo. — Dstricto Federal,
1 de março de 1922. — franeTsco

Pc,ntes iVela, secretario.

Ci rr,sultadu da eleeCs r.roereliJas
Eecção do São Ci.cisiovão

trino MI:Ilidi-IR'. foi	 seviiinto:
Para Presidcr.te tia ltrtilica

Yolotk
Nilo Leg,nbrt	 .-.- • .-
Art/mr da Silval'..eroarCr..	 •
Prejudicader...
'Em	 O

Mica:
Para Vice-Presidente da Remi-,

José Joaquim Seahrr
Urbano, Saldos da Costa Prhujo.
Prejti.d:carlos..

11:0 de Janeiro, 1 de rc.arcoii.
Cornelio .31arcrrar.?s 	 presi-

d(inte. — Mario dav Mochatlá
Abmteiro, reesario. — I:daord(, Rernaril
Colonio, mesario -- Mario Queiroz. se-
eretario . •

Reennhe'ro as firmas Ck-,ríliAit ranr•
enp ri .s da Luz, Mario dos Passos Ma-
ellado Monteiro e Eltiard4-1 1iernard Co-

fio, 1 de marco de 1922. — 1:Mil('
Qu‘..'irof

me;a eleitoral da ic,reeira seeii
da Ti.iutea do Di g trieto Federal 1az Pu-
blico Pel o presente que na eleição Imm,
perante cila realizada, o resultado 'nu-,
ra(l() foi o stwirte:

Para Presidente da Republica:
Voto:

Dr. Nilo Peeanlia
	 14t1

Em separado. ..
Dr. Artbur da Silva Eernardes.	 121)
Em separado.. ..	 12.!
Dr. Anton ii. Augusto Borges de

Para Vice-Presidente da Repu-
blica:
Dr. José Joaquim Scal.ra	 • 11'

Em separnd,.	 7 "Sb

Dr. Urbano Santos da Costa
Araujo..	 O* e.

	 ;4°4
Ern separado	 O* 41G

	 CG.
Dr. Pires de Albuquerque
Carlos Alu.:7usto Franco ..

Oleçario fia , Silva Dernardes.
dente. — Citristorito N. Luiz do tfrasq.
inesacie.	 Waldo ,}1 iro Lobo ilf-Jututa.
uro,	 Ecnexio Certos ("ruir,
fiscal do. lir. Nilo Peçanha.

Reconheço Cart10 verdadeira.; alfim-
MAS supra. Walter C-loa cl‘.;
Franklin. recretario ao, 140c..

-ft.10, 1 de março ' de ler. ".

136	 Pesultailo Ga eleição apuracke pela
g mesa oleitoral	 Z.' se.c .,:áo do districto
2 municipal (.1, , Guarati,L.a. do District()

F «.1erat:
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Marco -de

Ninisterki da 3u,stiça e •Negocios Inl,eriores

Directoria da' Contabilidade._

	

.	 .

De ordem do Sr. ministro, faço publico que nesta dire-
ctoria serão recebidas, no dia 13 de Março _vindouro, propostas
para o_ fornecimento, durante o armo corrente de 1922, ás re-
partiçues dependentes deste Ministerio, excepto a Policia
Militar do District° Federal, -o Corpo de Bombeiros e 'o Depor-,
tomento Nacional de Sande Publica, dos arti gos constantes dos
grupos seguintes: generos alimenticios, colchões e artigos do
colchoaria; gazolina e kreozene; lubrificantes, estopas e ar-
tigos congeneres; tintas, vernizes e artigoea para piatura fa-
¥each-,s, armarinho e confecaes.

• Condiçõa

— Todos os artigos serão de Primeira qualidade, dOa
%ando as propostas trazer Preços para todos os artigos 'e .se•-•
rem entregues no dia 'determinado para o recebimento, em
envel,, ppes fechados econ a indicação do'grupo.	 •

-- As propostas serão feitas em Ires vias. -em tinta
preta.. manuscripias ou • feita á machina a papel de 0,33X!
>e 0,22, sendo a primeira soltada; convenientemente datadas e
aseignadas, sendo nanas -especificados, sem ai:c:encimo:e emen-
das. entrelinLas, razuras ou resolvas, 'em algarismos e por ex-
teilece os preeos de cada um dos artigos, não sendo tomadas em
consideração as que não tenham preços para todos os artigos,
ou que estejam acima dos estabelecidos como maximos da base
conetantes deste edital.

Os proponentes. pedindo inscripção, apresentarão,
para julgamento de Ria idoneidade, até ás 15 horas do dia 11,
em original, seu contracto social, desde que tenham socios,
ceai° éaso contrario, cértidão da Junta Commercial, indicando
a importancia do capital corri qiie girará na praça, registrado
até 30 de novembro findo, carta de commerciante 'matriculado
na referida junta Commercial, e bem assim o conhecimento
do deposito a que se rafara a condição seguinte.

— Cada proponente depositará, préviamente, no Tilo-,
entoe) Nacional, mediante guia expedida por esta diroetoria.
a tina; se dará sémente até ás 14 horas do dia to de ma'.).
quantia de 500ae os do grupo .11; 5:000$, os . dos grupos 10, 11,
15 e 10 e 3:000$ os do grupo 17, em moeda corrente, em apo-
Ecos ao portador,' da divida publica, ou letras do Thesouro
Nacional.	 -

53 . — Dar-se-hão" guias para o deposito de garantia da
- proposta. ~ente aoa commerciantes que exhibirem 03 uni-

mos talões originaes do impostos da Prefeitura Municipal. e
Tliesouro Nacional, - e concernentes aos artigos que desejam
fornecer.	 _

0.3 — Lavrar-ee-ha °oportunamente\ na ecretaria da
Estado, um contracto, obrigando-se então os contraetantea ao
deposito correspondente a 5 % do fornecimento integra/ do
Uni anno.

-,- As propostas serão recebidas, abertas e lidas deante
dos concorrentes, ás 14 horas do dia 13, perdendo a totalidade
da caução feita o coromerciante que, depoisde, inscripto, dei-
xar de apresentar proposta parafornecimento.

• 8' --a Antes de qualquer decisão, as propostas serão .pu-i
blicadas na integra_	 •

— Fica entendido que o , broponente preferido para ia
fornecimento total ou parcial, recusando-se a assignar o con-
tracto, dentro do prazo do cinco dias. a contar da data da
publicação no Diaria Official do edital (que por esta directoria
for expedido, perderá o direito á caução feita para a apresen-
tação da :proposta.

10' Ainseripção encerrar-se-ha ás 16 horas do dia 11:
de março. O coneurrente que até aquelle dia e hora não tiver
feito o deposito no Thesouro Nacional e não exhibir nesta
directoria documento comprobatorio da caução feita, não fi-
cará inseripto, -nem poderá ser recebida sua proposta no dia
determinado neste edital.

• —O contractante acceito fica obrigado a satisfazer OJ
pedidos de fornecimento no prazo de quarenta_ e. oito horas
'(48), que so seguirem ao recebimento dos mesmos, quando se
tratar de fornecimento quinzenal e não depender do confeceãà
e, nos demais casos, a entrar com os artigos na • hora e dia
fixados, incorrendo na multa do 10 % sobre o valor dos pedi-
dos que deixarem de satisfazer no - prazo estabelecido.

Si essa demora exceder de 48-horas, em qualquer dos caso
girna.se aPPlicará a multa de 25 % sobre o valor do pedido,'

a 'de 50 % si o excesso for rnaiot do 15 dias, ou no caso de
ejeição dos artigos, provada a .sua má qualidade, serão 03

artigos innuediatamente adquiridos no mercado, aduando por
1911fa.dos eontraetantes e excesso da despeza atio.pósSa haver;

•n••n•••nn•••nn	

•
12' —'0.s contractós Póderão ser rescindidos, quer haja ot1.

uãO proposta do fornecedor nesse sentido, quando abandonO!
ou recuse satisfazer 03 pedidos. su j eitando-se, porém,
da da caução, que reverterá á'Fazenda Nacional.

13.3 O Governo reserva-se o direito de amoitar a coneur•
renda, si assim julgai' -conveniente, sem que ao concurrentai
cuja proposta fôr mais hm ala; assista direito a nenhuma re-a•
Clatracãe seb (malquer .litulc. invocado.

14.' Os fornecedores N'enTerão "Trus funceionarios da Se.8
melaria de EHadr os art;goe do que necessitem para consumo,.
pelos preços do'contracto, com pagamento á vista.

15.° Fica livre ao Uoverno o direito de escolher os artigo
piás baratos de cada proposta, assim como o do adquirir
quantidades menores -que as oenstantes - da - tabella j unta ao.
edital, sendo, porém, o fornecedor obrigado, cm qualqua,dos'
casos, a mandar OS preço-e • contractados.

16.3 Os fornecimentos serão feito eetrietamente Unirá' .
doa "verbas votadas, obrigando-se os contractantese caso haja
'recursos consignados em lei o necessidade do maiores quan.
Lidados, -a manter os preços contractados. -

17.4 Todos os artigoS „serão postos,' á' custa dos contra.;
dantes, nos legares que forem indicados, com, excepção do3
destinadas á Colonia Correccional de Deus Rios e Coloula
alienados da ilha do Ctovernador, que serão entregues no
ponto de embarque, excepto quanto ao leite e carne fresca,
que não serão fornecidos a estes deus estabelecimento, sendo
rejeitados lio acto cio recebimento ou de conferencia' os quo•
não ,estiverem nas condições estabelecidos.

18.• As propostas, cujos preços deverão ser em _moeda na-1
aional, não poderão conter sinão uma forinula de completa
submissão a todas as clausulas_ deste edital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de vantagens não previstas
no mesmo, nem as que contenham apenas o offerecimento de.
Unia reducção sobre a proposta Toais barata.

19." Em caso de absoluta igualdade, será dada preferena
eia áquelle que, em carta fechada, Merecer maioa reducçãoa

20.° As contas do fornecimento serão apresentadas ás re-
partições até o dia 5 de cada inez, incorrendo na multa del
1008 os contaactantes que nria o fizerem.

21.4 0s contractantes sujeitar-se-hão aos descontos da
portancia da multa nas quantias que tiverem de recebei' ou
nas cauções feitas para garantia dos contractos, ficando, nessa
caso, • obrigados a completal-as logo depois de ter recebido a
intimação, por escripto, para tal fim expedida. •

22.° Os contraciantes ficam obrigados a pagar o salto proa
porcional, segundo a lei do sello, que vigorai', em estampilhaappostas ao pontracto.

Os artigos para os quaes .é, chamada. apresenta conciagfe.

	

e'encia publica são os seguintes: 	 . •
• .

aturo 1G

déneros

Numero 'do' ordem
	

EaPeelQ,-aa Unid.	 Quant., ,aa

d. Arroz,' espeeia1 lilo e; :X
2. Assuear :de 4", kilo	 ;„ e.;	 „
3. Assucar de 2.`, kilo • aea: a; :a	 a
4. .Assucar de 3 3, kilo . . • a :a a,
5. Azeite dem portuguez,' i tx o.,

Banha nacional, kilo .	 an	 w
7. Chá preto,- kilo. . 	 . • •	 A'jg

8. ,Cognac francezzenuino, litro • ft;

40. - Feijão de cores, kilo .	 •	 21.905-
11. Lombo de porco, salgado, kilo	 N, 4.695
19.. Palitos, pacote • 	  op • • a •	 :"{'	 •2•678

47.868. -

Grupo n. ft	 'Cotclules a artigos de cpieltoari4

'Artigos — Quantidade	 Preço maximo perjujidAg.1-4
.	 .

ixotes do madeira de urna pollegada, .
• • com aros do ferro nas extremidades,

para transporte de 'material destina-.
_ do ao serviao. eleitora!, metro cubico.: 20+3

	

1	 •

Nota -- O coneurrente preferido ficará obriga& a Se Or..
'éarregar dos necessariae passos para G embarque doa CaiXew
tes., devendo entregar ps respectivos, conhecimelltos á e4'dcrotaria de,Estadoe

13. Sal, kilo . .
44. Velas, pacote
1.5., Vinagre, litro.	10.099•

9. Farinha de ndndioea, kilo 263.358x.

253.501 $90a
31013 1$00u
42.815 $000

187.831 $70ir
599 8$000,

23.039- 2$20tY
.	 235 23$009

•	 31 13$090
$400.
$1'00

3$0.00
36(,)

$18ta
211eatal

$706!



.1, Almotolia de cobre rara 112 litro,
urna . . 	

• Almotolia de cobre para 1 litro, uma
J. Almotolia de cobre para 2 litros

uma .
14. Alcatrão, kilo .

• Agulha para lona, John,
O. Ancoretas surtidos,

• Arruelas	 Cr( kilo 	
S. Arruelas de barracha, urna
V. Arniantho de feltro grossura sortida,

hilo„ 	
110. An'iian(ho tio p , kilo....... 	
.11. Balão de cabo inirulha •0 cm. dia-

metro, uma . 	
42. Latão de cabo manilha 30r em. dia-

metro, um • 	
13, Dalão de cabo manilha. 20 em. dia-

inetro, urn .	 ....... .....
'.1 . nauo refcachttio, kilo 	
15. Bicos para gaz aeetyleno, uni 	
16. Borracha em lençol citai' metal, kilo
17. /Jorraria etn lençol, kilo. .... 	
18. Prinzão.
10. 1;riin	 ai, melro 	
• ilielume ria Ji gh'a, 111C

Cadernacs de ferro de 12, um 	
Cadeinaes de niadcira de 2 gomes,

Cadernae .; ne. madeira de 3 gemes,
uni • 	

21. Carbureto britado 1 X 15, 	 ,
25. (litigues do metal mim-andei, um 	

croques de metal, pequenos, um 	
27. Cabo de blw:ilha, luglez, kilo 	
28. Cabo de manilha, nacional, kilo
29• Cabo de linho. kilo 	

cab., alcatroado de linho, kilo 	
:11. Cabo dc
32. Cabe. de arame fu,	 ilexivel,
33. chumbo	 kdo 	

• Chaleira de cobre •pai a graxa 3 1i..
tros. uma

25. Gera virgem, kilt, 	
30. -Corrente Oe fci . co c.nninum,
27. Corrente de e opaiente.
38. Corrente de ';'ere	 ...ai"n • ainiailo, kilo

Ce cid 1. 1K .• der,illit'Cçãos
MIN' •

Cab() ,	ese.x,VaS ti :t •

• etti- , Ic:, 1:e laato pa!e.
42. Carl‘mrelo in;.'.ez para eáldeirn,
43• (.vi limas:	 te yinc

EstoL‘a	 kjlo 	
3--:401ny,

tzilo
r.-e,ivru-	 eir',e"b,

uma
Estiova	 1:1'	 ;1i;II	 i.	 (11'/, nn

11 (104
• %;	 ci.+	 ;suo

r10.	 ti.
(k1'	 1 Z ,:ei	 I• .r..„ Est:	 lezpsl.H

1:1(»-	 r,..11.1i4•••,-	 • !
d •

Ii
pio

56.
(te

1 • 441	 C. S 	;.!")S.r. Fio	
.	 . .	 .....

kilo

Liii

o

1
33

2

o
o

1
100

	

1	 g'.*túl)

	

2	 .1 000
ao•átt,

	

10	 13 -mito')

O
5

	

255	 ";t•
1

	

10	 10- •

	

1.	 12'().ftl
4:- 1 U

	

100	 4 10

	

10	 16s• ;10

	

2	 dlt;'.,otiO

8-,00
1

	

500	 .
•4	 8i00

coPPrio
Is'.' .0

700
65

	

1
	 4$(.00

170
Ori1

	30
	

5z•1

1.300

	

1
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4,4

G."upo 21. 1.1;	 GozoiNfi e kerozeile

'Artigos • Quantidade, - Pre roaxiwo por unidade

60. Fita asbesto (in21e3),
61, Fita patente, novello
02. Fio de lã, gramma 	
63. Porquetes (Te metal, grandes, par...

	

-'t k'	 31. Cates grandes, um

	

$750	 65. Gates pequenos, um .

	

rz. 3$000	 06. Graxa patente, ki/o 	
67. Graxa do Rio Grande do Sul era be-

xiga,, kilo
68. Graxa Americana, kilo
69. Gaxeta patente, kilo 	
70. Gaxeta asbestos kilo 	
71. ("axila de roiadiar, trançada, angra-

' xada, redonda ou qãadrada,
72. Gaxeta de algodão, hilu 	

• 5411e	
73, Grelhas do ferro fundido, kilo...- 	

Gareeta pomblaginada, kilo 	
'75. ilhós de metal de n. 1 a 6, groza 	
76. Indicadores de uivei desde 10x1/2,

atá 20 x 1, pollegada 	
17, IZaol, litro .

	

58500	
78, Lixa esmeril para ferro, folhas 	
79. Lixa para madeira, folhas 	

A85W 80. Lampeão de cobre para frente de
caldeira, um .... 	

81. Lanlernas Doitz, urna ... 	

	

11	
$000

	

MOO	 82. Linha do barca, kilo ...... ...
83. Lampeão a carbureto, um 	

2f_WOO 81. Massa branca para junta, 	 „„
85. Mangueira de lona de 4, metro 	

86. :Manilha de ferro galvanizado 1/1 a
2, uma . . . 	

Merlin alcatroado, kilo . 	 . 	
CS. Mangoles de 4, de borracha e ara-

me, iuvisivel, metro ... 	
89 Gleo	 eolza, kilo 	
00. Oleo grosso English •Bech,
9L, (Eco fino de primeira para maior. c
P. Olmo' para cylindro, kilo 	
92. °leo de mocotó, kilo . 	 •

Oleo prosso de r.

	

28000'	 (15. ()leo de viciar' de 1" qualidade, kito..-
00. 01(4, Mobiloil A, lata 4.1( 18 litros

	

2$000	 07. Pomada para limpar factae's, laia -g

	

0	 1$06ki	 PS, Potas,-a,

	

2	 880{0	 09. Pregos de cobre, kilo 	

	

1	 e.$500, 100. 'Plombagina superior, U:lo • • . 	
1

'•210

101. Papelão hy-lraulieo de alta pressão
de 1/32 e 1/S ... 	 	 2	 •75;:300

000, 
102. Papel para calafeto, re z ina 	 	 1
103. Paleseas, urna .. 	 i.,	 ::(1
104. Pluuóes do navegação, uni 	 	 1	 12000

s. 

105. Pliaróe; de tope, um 	 . 	 	 2	 70801.M

;2002
'Jatai()

100. liepuelms. um • .. 	 	 2

106. la•dos d	 roe feri- para fornalha, um-

	

1	

1107. Rupi, litro .	 	 •	 2.15	 !
108. Remos de faia, pá 	 	 4.-,0

:,.

cl,
i

1
,d	

ft$200
34-joo

s`.:;790 

110. Ilaspo de aço, unia 	
1	 Relog:os ti" metal para macbina, uni

11+. Sabão bronco e.specifil, kilo 	 :
113. Ilef inida da manilha, kilo 	

115. siida caustica em (eylindr0), Lila":
116. Sola (mei2s), kito 	

111. ltaltiana , ['ai'a endernaes, unia._ 	 ,

117. Sapatilhas desde 1 112 att's 3. mu-

-

	

.-	

200

1

4.

	

,,..1,,	 1..12:0i:11.	 0)

1

.,

	

,..	

ci411.1:::,t11,f(0,.,,i:,),,

•':.•51.0

•>:-,00

1 . 810	
22ati 118. SalVil vida-riroular 'io cm. (liame-

rto, mu . , , 	 •.1

	

18'iiir 	 ,
2 119. galva 's, ida collate g , mim 	  •	 2t.t....

lq'	
.2, ,:,tt;iut4( : 120. Sulfato de ferro, kilo 	  .

122. 'farnel de ferro desde 1 1/2 iii.0 1.

	

Torcida para Phaci', nu ' 	 	PP?: 	 .,..1:k,',...(,.:):'.ut.„:1,
111. sairat» de cobro do com i -l e i:elo. kuo

urna. ., .
124. 'ri, de boirac,lia de 2 - . IlWi10 	

ção, min 	 	

20:::::::

13	

3:	

1
118. Vid	

0
'Piiiiti123. Tela do cobre. metro 	

12,6 . Tijollo refratário, aro ,, . • 	
127. Vil i-os tara pharóc.: de no‘ rga- •

	

(1$00, 1	1::k u, V;i1i-os com guarnilfio de rociai paca

m g. eit • elirrIal oaca s• ltu.iiir.cie,.

:.10	 Z.;$809
1 e	 ç:enn	 131. Aini;intivi em corda. Rtst. ttrZ1'; !-(Ii'l N-	

i: ,.	 2 (:!:

	

:38	
.:0:.

23:F0t1:•

16C•no

2"	
(1	 1*.''.'. Vilicrs

uni
	 la.	 nterna,i ijejiy . lin, 	

viF ia-. um . • .

.`. 1	 t.t,s;cino	 -....:	 LI:N kilo..	 ..	 .. ..	 ..	 .. . „ ..

	

.	 ...	 ....

cru tambor de 180 litros.litros 119,700
2, Carolina cm kila de 18	 litros...	 10.290

In ii . oz ..tie cru erd.:a caia. 	

Cauro.

•

...
Lubrificantes; estopas. "t'

:Numero de ordem •••,-. 	 Unid.	 Quant, PreeR

2.1)o
1

11$000
, 8420

Ú500
2$300-

168000

108000

	

. 400	 85501
$250

	

2e.	 12.6;000

	

1	 128000
2 78500

(COO
2$50d

	

2	 11

1

3$800
2800
1$000
38.000
38000
58700
14(30.0

1 1S.ClUf
ZkY700

3$00(t
1	 : n 500

C850

1
	

i :1500

68000
a300

18;00
1

1
10	 5000



8$093
2$500
410

t•J;i60.•
18809
1G000
530001
23109

1
	

213569
2
	

1$500
140
	 080

:3800
220
	

225900

eiá1000
210
	

32-19

1.555
	

2$130

U330

1$000
1$205

20 •	 1$80,.)
1	 2$20G

10	 246(39
ia	 23803

uno()
10	 35300
19	 4;(etii)
30	 7$009

2	 35(106
203	 134(i0
105	 :349

1$140
1	 0$000
• 3n(10-

•8100
1$197

1; a	 7',•38D

2 2$209• ;.:22
• 1$9X;

2(3830

13800

1) f)	 55500
8?((ii.;(.1
88000

'3000

r,	 ano°
1:350!)
1.1320J

:33()011
• 3259"

8009
601	 18909
370	 1$510

10	 3:3000
59	 23099
5 10$0,19

2•;s800.
2,s(si))

1	 3:(004(

.	 .•

10. 13r .cdiss inglzas vara
urna .

.20. 11(i.1,-,r-.58 !arcos de G", um 	5
21. Ba'.•edores para chapa, um'

(:(0.ra amarella.
2n i.:',1!),.11En branco, kilo 	 .•

(1,lla da Baleia, lie 1 3, klio
25. 1 1(eila para .artiactIO; kilo

(lrispiJoras,	 .
2'7. 1,1sponja: pa.rn fingimento, uma

I'aeas	 1.;i11:.,01.•,
l 'CMS	 OUP
,t ...esso cré, kilo

?,1. Gesso eskv.pie,
32, ( -3onorna iacca branca,
33. Jal	 eliremo 1', 1,111)
31. Mordente, kil r, .
35. Ocre irtv(wli

01;;;)	 liubaJya .

20	 2:3509
.12	 18509

tt	 1;s500
li
4;	 2,5441

•12;11)(3'.)
',")))

.

•

	12:0(1,1
321	 258(10

Spence,

37. Olao	 de	 fervido
So-rne,	 .

•-•	 •
Blurill
	 /

33.	 Pince:3	 •haios	 ou
dos	 II.as.	 1,)	 e	 12,	 um.

59• Idem, idem,	 14 e-	 urn 	
10. Idem, idn,, ns. -18 e 20, 	 uki 	 1
41. dcas, ai, n. 22, um 	
42. 3,1 .4m. ides.), h.	 21, um 	 1

-13. Idem, idem, a.	 23,	 (um 	
14. Id-m/, idem, n.	 29, uni 	
.15. Idem, idem. a.	 30,	 um 	 	 • • o:

46. Pd lálo	 	
47. Pixa, lata de 18	 litros 	
48• Pi•et.) marfim da 1, lata de 18 litr

P,5 da sapato,	 kilo
50. rei Ligia, ki10 	

51. Seceaule marca .-,Clastell.,), frane,,s,

Satirlalo,
5:3. Tinta pipara,la envenen•ala,
5-1._ Tecra 'Cassei, kilo• 	
55. Terra Ai :.ane, crúa ou queimada, kilo

56. Tinta preparada ienialie, unalquor
inar, • a, Ares sor t i das, k i i o • • • •

57. Tinta pr,rparada, sarticla, 	 Blor,d1
penco, :3110

SS. Tinta nroarada ens masca V. M., kilo
50.
60. Tin:a úlsila
62. Tinta liciaveí Neisiona,
02. Tinta preparada aMorsorn, qualquer

e n sw, kilo.	 	
63. Trinchas duplas, uma 	
64. Verde Paris d.?. 4', kilo 	
05. Will iZ copai Illundell Spence, kilo 	

Noblo3 Hoarc„
07. Verniz vieux--eheno, kilo
68. Verniz francez, preto ou branco,

vidrp 	
60. Ver j e Lond•ras sII p4,
70. -ve••,10	 iva ft. TI, kilo 	

Vernielbito - • rtincez BIoncleir 8w:113o,

72. Vormelbi:lo invado. Lilo 	 •3. Verniz íteeto Inondoll Spenco,
74. Vernielhilo da, 4 ;11 itla, painl . 	
5. Zarcão nenuino.

73. Agua-r': ortiiiWria, kilo. ..
77. AluminM, papel. 	
78. Azul vt-!, Mio . 	

• Alvaiade do cliumilà,
80. Branco de neve em 0.
▪ Brarm de 31.`ve 4 , p) nm),.„.•;..
32, Brochas uncicwa,• :; pf_tra	 -

rapn 	
33. Lr. 01105 o. 5, urna 	

n. kj , moa 	
13-.---ia	 o. 7, onnt

n . i. unia 	
Int:Ir .:a	 Lerranc-,),

• Goda de Hamburgo, kilo ......
tlt). Esmalte branco A(.1e1vice», kilo 	
00, 01 •?.) d0 linhm

4•J 94. S,tifja10 'k
	

DIAIUooFrit..i/VJ •

132. Arcos de	 borracha	 refOrOda
20 x 40, uni..	 . •	 ..	 .•

133. Arrebem do linho, ki/o... •	•••	 ..
134. Arruelas de couro, especia, Uma..
135. Agulhas -de, marcar, uma 	
138. Barris de galé, um....	 	
137. Bandeiras	 nacionaes	 de '4	 pann()S,

3
10

100

10

32,0NO0
8$000

$3C0
901.5000
15:3000

ç142(r3
138. Baldes para cinzas ,um 	 10 153001)
139. Baldes Para baldMçá0, Inri•	 10 7(3009
110• Chapas galvaniz:adr's	 ptifa	 caldeiras,

kilo..	 ..	 . 100 3.7,3C-()
til. Gonirapinos at	 4	 irV itili:tãá, 100 1Oni)
142.	 Galraras,	 ,	 	 : G 45W)1
143. Chun 110 em bruto ,lálo.. 100 IMO
141. Chumbo em barra, kilo 	 100 it"11!:9
115. Cantoneira	 do	 ferro,	 kilo 	 100 2$000
116. Effica, ,liquido para limpai. inetaes,

firo.	 • 	. 100 18000
117. Estae3 duplos	 com	 inanilba,	 um 	 , 5 15$003
:118. Estandores com rosca t.1,3 5 12$000
119. Flamtnulas de 5 palmos, uma 	 19 213000
150. Ganchos	 do metal, grandes, 309 13400
151. Ganchos de metal, poduenos, urn 	 ; 100 k"l2,00
152. Esterlino,	 para	 limpar	 mornos,	 litro 10 -55009
153. Larapeões cominun.. tbrp ,M1 para

inachica,	 urp„.	 ..,	 • •	 • 2 16$050
15-rg.	 Lubrificadorcs,
155, Lanternas patente. uma..	 . • • .

18000
35501)0

156 Lona impoieneavel su p,)rier, metr0,: 1680111)
157. Lona commum, 30 (.3,5'000
158. Merlin	 inglez,	 pep.. 4 owoa
159. Mangueira de borracha al ,."( 1	 cont-i.'

metro, matro..	 .	 .	 . 20 8$0C9
130. .MangneirLi de borraJha com acama

een:finNtt, .1, • incir) 	 20 123003'
131. Moilr, cs aIceadoá de ferro 0--e 10 Gen-

tirno:.ros,
132. Marretas de coh:,:,

-1 508000
83000

163. Ole.i	 machird
100 1$800

101. Oleo de azeito do peixe,	 litro 	 •	 69 18800
165. 01(3o	 lubrificante ellsterline, 950 1:321;9
160. Oleo de	 eGieo ,lata 	 1 1860‘A
167. Oloo para F(rd,	 	
108.	 01( • o para Nasch t la ta	

ws:Inowl
758o09

160. Pragas para lancha, kilo 	 -12W)00
170.	 Papelão	 asbesto,	 kilo. 50 55009
171. Parafusos para Mach!nas ,atd 10 p01-

legada, um..	 .. 4 14,5000
172., 13 (ts coneavas payn fornalhas, uma 	 10000
173. Serras para fero, de 12 contLipiros,

20 3(300
171. Tm:racha:4 para 	 machina, jogo 	 .1 5009
175., Vidros lisos, redondos ou ipeadra012,

al é 20 mil,' um 	 158000
.173.	 Vidros raia(.1•1 3	 até	 5	 mil, um.. 1•1313000

n3111iP7)

• n •,?;.iti..;:s	 arlip.-,:r	p,a4.2

rmuero	 da	 ordem	 Especie	 rjidd,

1. Anilina	 sirangolra,	 kilo

Quanr. Pre-Jo

38,":-.000
AI-vaiadt branco de neve, kilo 	 2 2i.e0011

3. Alvaiade de zinco V. .Moni,ague,
1.	 Alinrigre,
-1.	 Ahria:zr,,,
5. A rgua-raz 4PraltsY

2,180

1.i05

"$270
1:1101)
18000
15-100

0.	 Anirrollo	 Valia',	 kilo	 	 28709
7. Murteira° em pó, kik) 	 1.185() O
S. Aluminio	 	 :a 11S090
9. Azul	 Guiniet,	 kilo	 	  	 : 15 1)

Azul	 flõr	 de	 anil,	 kilo 	  ee.10. 7 . 300
11. Azul do	 Prussia de 1", içd. 	 ;0(040
J2. Azul ultramar de	 P,
13. Belumadeirv,	 de	 cabo	 1.,r-• to,	 uma..

106 u000
2400

14. Brochas fran,•ezas A. 	 P. 1 0,	 uma..
15. Brochas francesas A.	 P.	 1-2, Wirit /:`,n 01)

HL Brochas francesas	 A. P.	 11, uma.. ,3%.52:j3

17. Brochas francezas A. P. 16, mina- j801J0

Ia, Brochas	 inglezas	 para	 caiação,	 0011,
ur..05 10,

eai-a(;tio, 0000,



'	 1• Ocra Ordinaria, RUO •
. Ouro mo cartas, láTu...	 430

,13• :Pé•	 jaspe,	 kilo	 •	 • • • •••	 3
Plombagma em pé, kiln • 	
Purpurina ouro ou prata, carta...,

•",90. Roxo terra	 inglez,	 ilit
',97. Secante nacional, kilo 	 ...
,1)8. Tinta Bengaline, kilo 	 •

..1;9.. Tinta	 Sapolin,	 lata	 •	 . 

IGQ. Trinchas	 francezas	 para	 Pintor,'.
uma	 .	 .	 .

i4Q1. Verde composto inglez. em pó, kilo.
i12. Verde Mar,	 kilo
403. Vermelhão	 sapateiro,	 francez,	 kilo.
404• Verniz I 1 ard Carriage, galão	 .
!IN.	 Verniz	 jaoonez,	 vidro	 ..........	 ..
:106. .Verniz para arreios, lata 	
107. Verniz	 nneima-nós,	 lata

	 ••••

12

11
20

2.91

20
5

10

.200
58000

•	 .1.$650

2$0Ó0
8400

18000
148000
28500

58000
28800
25500
38000

-à5$000
28000
a';$000
M000

preco

papel . 	 	 1	 ls.q00

f.r.". Agulhas para costura a mão, qual-
. quer mancro, paoel	 920

3. Agulhas para cosi ura a inça:bina,
• qualquer numero. papel 	 62
Aniageni, melro	 2

• .5.-Alfinci esfloalutter ceir e tamanho,
paeot o 1 •00 ==ra minas	 $6.

(1• . Algodão nacional rrit de 1,50 largo,
• incito	 5.600

7.• Algodão nacional ciai de 0,78. largo,
•	 metro

.8.: Algedão narional	 trancado de	 140
lan:a), metro .

9... Algodão	 nrieiotial	 inieriOr	 do	 0.7.0
laewo, metro.	 	

40. Algodão	 nacional	 infesta,do,
largo,	 met ri

1,40
	  _•

11.	 Atoallirilo	 (t•	 algodão	 de	 cor	 COITI
1.rio	 largo,	 metro	 . 	

12. Atoalhado do algodão branco lavra-
do	 1,C0	 largo,	 metro	 	 •

13. Atoalhado de linho branco 1,80 lar-
g.o,	 Joeiro

Atualleato de linho bianco 1,75 lar-
111141 .0 	•	 •	 	

5. Aventais	 de	 mescla	 azul para. 5Ã:1:-
soai manga, um 	

•	 Avenlaes	 de	 cretone	 para	 mediro,
com	 roarras.	 unt	 .	 . 	

;17, Avenlaesi	 brim de linito para- me-
dico	 (cri	 enfermeiro
mliii

18,	 Aveni.e.es tt.	 Iwilo	 lona	 para	 medico
C	 e 'f-rernil:irr. .	 uni

•19.	 Baeta	 primeira	 qualidade	 oleei 	

t.

10.900

•1

	 	 25.000	 E$530

•

11.35Q	 8000

2	 128000

1	 10f0011

12(t00

.$G50

8$200

38800

58200

18900

228ã00

1	 11M00

mel ro	 801)
	

°mo

Bandeivas trici . .naes de 5 palmos,
nnoi	 i8M0

	

un.r.	
wz. llandeiiat PUWi(unws	 de 3 patino',

unia

4 •P4). 17

cfrnicwintio Tç confecções

l'ornero de g ateio	 E .;. r.ecie	 Quaal.

1,- Agulhas Bodkint (papeis sortidos);.

•$500
18100

28500

2700

cel.. fiandeiras naciii llaes de 4 :ranno,
....	 .

•

56$C01).

1	 /128004

"	 IseLo

`;50o

I	 51,-n

	

.	 1titi

81,

5 ç,; `;0 .

;iizi'301)

6,nal0 ;

65fflOti

38000

A

	

2.281	 P$ZWo.
•

	

2,550	 78coo
Vio

6$80o

	

2.800	 8500

	

6.718	 28100

	

1	 os,ove

1.95GO

29.100.

5f.48nf
6$9,'

	

n 00	 ;21(10

2W0
'18250

$800

18100
189110
18100

2$500

60e001.

1	 GO$000

1108000

i	 578500

258800
,,,	 $900

Sabbid6 DIÁRIO OFFICTAT;	 41. Ift».! 4495

58.2
1

W00
28100
2$2P0
68000
”:28o
48;7i 0
28200

32. Botes brancos 'de osso,' sortido,
•grosa . . 	

33. Bolgõeros s4 gi: . .andes..de

B	

madrepréoia.

34. s oth,reros sa p.eql.tenos d2 "rnadrePerolw

35. Cadarço branco de algodão 'até 0,07
largO, peça de. 10 metros. peça..

30'; Cadarço 'branco . de li nho alé 0.07
largo. peca	 .de 10 mettios, peça'.

37. Cad	 paraara encadernacãO o eco
até .0,05 largo, metro

28. Calcas de riscado de algodão fino

	

' para homem, titila 	
30. , Calça de riscado de algudão fino

para meninos, .unta . 	
40. Calça de riscado de

/AI a liomen:,, nula.
11. Calca de riscado de algodão

para meninos, unia
42., Camisas de cret	 :Áone 4ra la bruens.

1;25 comp., uma
4.3. Camisas de cretone paca

do 1,25 comp.. tona 	
44. Camisas de cretone para meninos,

	

do 0.95 comp., unia , 	
45. Catni,as de al7odão carainiuew

110 1,25 e wcp.. uma . 	
40.' Camisas de. al.godão para senhoras.
"	 de 1 05 1-um., imola	 	 •
47. Caloisv de algodão para nieninuk,

• dê, 0,90 C. 00.111)., 11111a 	
48, .Coietc,o; br	

_
aneii,	 1.0;<1,00. uma

49. Colcha,3 de cie., de 1,1041,90. tiroil
50. Cretone nacional enfestado, de 1,m10

de largo
4;onertores de algodão para i.,.itteie•õ,

liii

,	 metro 	

52. Catei-Pires do lã para •--iilteiro ,

Tem.. um . 	
57. ColePcies	 qualquer côr e tama-

nho, grosa „
r;	 Colcitc es de pressão, qualquer ta ma-

nho, grosa . 	
59. 1IzTovas paca unhas, com cala

os.,n, unia.
00. 11- .eova.- : para dentes, drizia 	
61. Filó para col1inado. metro
62, FilAãO br:411.1;4 tk;

68. Fronhas de cretone do	 (Um• I? !NI
ifrojihn;', do, cretone para tia

eylindricos c/70 x, 25, uma..
70. .Cartlamenih	 brio kaki 111Pf:PZ Cut

chr: 	
il

lionet para	 aiicoc.
Pardaniento de brim :!.:aki

bonot. c,arit eçebeit,
72. F:o..t.lamcni , 1	 plirok, a y.f.1 eolo

Llara ehatrifenr.
yamm, ¡coto de brim. de lindti. pavdt,

pura .‘,1'n	 rim
75.*.Fardatiii:W	 brim deo de ri	 algodãi, rara

.	 175.	 11 n (	 .(.14.14'lfieht azul, ara 	
16. iu4'1'44'3 de cretone para enfermeiro:

loodiros.:. ui e 	
77. Corrii:,.	 ['rira	 paru

n;	 ,•• •	 1.10 .78.

23. Bandeira!, na c mei; do 2	 pantio.,,
unia

24. flrhn I aia wo do udu,. liwiTo 	
25. :Brim livanco de' :4!!.4) n 411 , 4, Wel
26. Brim	 I o m met ro 	
.27. Brim pardo de t adio. metro 	
28. Brim pardo do algoWw. metvo 	
29. Brim	 meti. 	 	 •

.11ritn	 tklicilitud, metro
Its 13.21-4142 dt toca, s.T2fa., r••••-• • •-•-••....„

s de palha do cóco,
raso.dieurj.,.

54. chapi'
55. ehinellos de corda de n. ::13 a 40, Par

.,o

capo[P,	 Dannli azul para chnur.,

53. "Cobertofes de juta pa

0.70 de largo. metro 	
iãFuso branco felpudo de 0.08 de

erntro . 	
oo algodão tle 8:1x0,45.

65. 'fronhas de algodão de 41 x 	 uma
66. Fronhas de algodão .ott: .a travesse

r	
i-

os cylindriens 0/70	 !l..', 25.	 1t ta 	
67. Fronhas cie errtone	 8:;;(0.08:i, unia

algodfio

4.740 ll;.1.idtl' n w ,su
1	

de !int,

2
OWILI •t.

131•	 to,ho

79.
•••	 n Hlia

algodão
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•
55$003

03003

13;3090

5$ó05.

18000

4000

_1Io.P4u4 do ' •n224

	

Linha Clarck qualquer dlr, • Sortido. 	 •
e numero, grosa 	 ,	 301;

Lençóes do cretpno com 2,20 X1,73,

	

'	 I.

,tnn '.
Lençées de algodila com 2,20 X1,50,

um • •	
Lançóos de algodão com 2,10x 1,40, a- .

Linho branco enfestado de 1,30 lar. 8.20°
um • 	

metro , , ,  •	  ,	 : 142
Lona riscada para toldas de 1,0 da,

i *	 largo, metia) • . . 	 . • 1.
D. Lona branca nacional de 1,15 largo:

metro . 	 	 21

• 00. Morim superic-.. teça 20 metros 	 •	 *33
• 91. Morim para ataditras, peça 20 marna	 • 1

93. Oleado t io qualquer cor, para ine6a ...
tY2. Mescla azul superior, metro 	

de 1,30 larga, metro 	 ;	 t
04. Patino . felpudo para lentaSes do ha- •

• ulio de 1,50 largo, metro 	 a	 1

	

95. Pentes grandes,- de chifre, duzia....- 	 Si
06. Penlea pequenas para caspa, (luzia: . 	 84
97. Iliz..eado para roupa com 0,60 fargo,

, pa. Sales de alao.dão do aro para *senho.
., 24.500metro .,

ra, uma ._ . 	 -a.,	 2
00.. Saias de algodão de côr para meni-

-- nas,. uma . . 	 •l'
100. Saias do cretone para senhora, uma 	 o
101. Saiaa de cretone para meninas. uma
102. Sarja d e irt branca para camisetas,

metro ... 	 	 2

	

103., Signaes de saude de fita' paunos, tira 	 .1

104: Sigüiles do sande de dons. pannos, um
105. Signaes de s.audo do 'um pánno, uns
106. Toalha para rasVi • felPtida4 de  1,0na.•

larga, (luzia •	 “.****elè4.10.40
• •

107. Toalhas • para bnnips felpudas ske
1,50x 2,00, (Inala

108., Toalhas de'paVa aseulta-.
• çrto com 1,10* *de* Targó, "(luzia.

109. Tunicas do	 aiul: uma 	
110. Toucados para eaffeHridirha; urh.*:
111. Zephir nacional listado, xadrez mi

azul, metro -.• • 	 .	 . 

08000	 ou !is(); metao 	
• • • .113. Zuarte nacional. melro. ..... ...

.112. Zobir estrangeiro, listado,. xad rez

88060 114. ...atulhas de caoehet, &luzia 	

.

208000 115. Aventaea para eopo, mii  -
16$000 ala. Ceroulas de aigfiego, urna 	
18450 117. Chita para colchas, metro 	

118. Dadaaa, *luzia s . 	
118000 119. Elas! iro, metro'. 	

120. Manada branca, melro 	
68600 121. Planada para casacos, metro 	

4, e&

128000 122. Impem-louvei para itinnundá, metro
138800 123. Lenços, duzia 	

124. Lenços de alcobaça,. um  •
18250 125. Linha para serzir, caixa 	

126. -Meias para hamenaaduzia.a.aa•s 	 :
08000 127. Meias para mulher, duzia 	 ' •

128. Nanzuk, metro • 	
58403 -129. Panno • para saceos, ratam
dmno 130. Pressões, grosa . 	
68800 131. Suspensorios, dulia -	 4* 4,

	.• 	 108003
8001

	

11.24	 26$508

, 20 • 788003

	

13	 508000

is • 11010%

300 .	 18500

- 2$ó0)
114{::: •

	

23001 	54810001)

	

2080 -	 818820000(0.,

• 20	 28000

	

.13 •	 1180(t)
- 2850d

.• 591 • 168000
• 280	 128000 •

• 1.6.,.5230005	 302400a0009:

	

20	 3d$000

	

40	 58500

	

30	 .18600

	

6	 80$000

	

5 .	 assoo

um .
Lençóes do cretone com 2,20 X 1,40,

• et

*).•

41•41'4

08700	 Directoria da Contabilidade, 22 da fevereiro da 1022..a,
308000 Pereira Junior, director geral.

• 4496	 ti.bixtdo. 4	 •••• ••

Instituto Nacional do Musica
EXAMES E CONCURSOS DE ADMISSÃO, MATRI-

CULA E SUBVENÇÃO

De Ordem do Sr. director, faço publico
que a inscripção para os exames .e concur-

" sos de admissão estará' aberta na secretaria
deste instituto, nos dias ateis, de ir a 15 de
março proxinto, de accôrdo com o disposto
nos arts. 133 e 186 do regulamento annexo
ao decreto ti. /1.7.18; de 13 de outubro de
1915.
. As condições essenciaes para a admissão

nos diaersos cursos e o processo tios exa-
mes e concursos regulam-se pelos  arts. 187
elo citado regulamento, e 8 e 9 do regimento
interro, approvado por portaria do Miraste-
rio da Justiça e Negados Interiores de 31 de
março de 1916.

O program na desses exames e concursos
sara affixado na portaria do Instituto dez
dias,- ao menos, antes de sua realização.

accordo com os arts. 197 e 198 do ata;
;atilamento, á ali:nulos do anno lectivo de
4920 pagarão as respectivas taxas de matri-
cula c dc curso, de 1 a 10 de março, deveu.
do ser considerados vagos oslogarcs daquzl-
l es que não satisfizerem essa.exigencia,

Os novos alumnos pagarão as taxas acima
referidas, desde a data de sua admissão
á vespera da abertura das aulas.

Ontrosim, faço publico que, tendo sido
Snstituida uma subvenção de 203$ para o
curso de fagote, a respectiva inscripção se
effectuará, igualmente, de 1 a 15 de março
vindouro.••

Instituto Nacional de Musica, 25 de feve-
reiro de 1922.- O secretario, Arthur Tolo(

• 1it1C) dg Costa:

I Instituto Nacional dé Musica
DIREITOS aúTORAES

13a ordem do Sr.-director, e de accórda
.Com o art. 13 das instrucções baixadas para.
execução do disposto no art. 673 do Codigo
•Civil,,faço publiço que durante o meado too

•Nateiro ali jam fore-ii registradas na secreta- •

ria desta instituto as saguintea composições
mitsicaest
. N. 593 Morenas da Saude., marcha
carnavalesca, original de. João Ce.zario de
Camargo ;
• N. 594 - el::u já não posso. marcha car-

navalesca, original de Roberto'BOrges ;
N. 595 - aVoca vim., samba ca:raava-

;asco, originai de José Fraacisco de Freitas
dc cujos direitos autoraes ti cessionario C.
Carlos J. Wehrs;•

N. 593 - .Unia vida de cachorro., samba
carnavalesco, 'original de José Francisco de
Freitas, de cujos direitos autoraes ti cessio-
cario C. Carlos J: Wehrs ;

N. 597 - aMiseréa, sambinha carnava-
lesco, original de José Francisco de Freitas,
de cujos direitos autoraes é cessionario C.
Carlos J. Wehrs ;

N. 59S - ti%) vae I D , samba carnava-
lesco, original de Mozart Donizettf Gon-
dita.	 •

Instituto Nacional de Musica, 3 de março
de 1922.- Pelo secretario, o se:me:vetar/o,
Castão Jadds.

Escola do Pharmacia c odontologia do
Rio de Janeiro

D(..% ordem do Sr. director,' estão abertas
as inscripçÕes para exames de 21 épaca ató
ao dia 15 do corrente. 	 -

Secretaria, 3 de março de 1922.-0 secre-
tario, Martins Ramos.	 11.3(8)

•••n•••n•nn•

Departamento Nacional de Oaudt•	
Publica

r •	 'Ciaaertcrarga GETLAI.;

Da ordem do Sr. director geral' dada,
apartamento convido os Srs. „Luta, Fer-

rando &, Comp., estabelecidos Osta pra-
ça, á rua Goncalves Dias n. 40. a com-
'parecerem nesta Secretaria Gerai, na se..
ação de Contabilidade, _gim de fazerem
o. deposito de 5 %,coffeaDondente ao
valor total do contracto para o forneci-'
mente, no ommbeimINAo ertásaA

gruo 11 - aMatorial ciruraicõa - moias
danado no edital publicado no . Dieria
'Offieiot -de • 1 • do- janeiro •roximo vasa
soda.

O comparecimento deverá ser feito.' n.,
prazo maxinio de cinca dias ateis a con-
tar da *data, desta publicação, sob pena
*de perda da caução . anterior. •

• Secretaria Geral do Departamento Na.
'cionar de.' Sande Publica, 3 dd marca do

J. Pedroso,- secretario geral. •
• •	 •	 .	 .
• • Departamento Nacional da -sande.

Publica -•
• De ordem do Sr. director gerar desta
departamento convido os Sra. Fontes

-Garcia t Coxhp., astaaatacidas a • ave-
atida -Passas os. 105. e' 107; *1asta Capi-
tal, a comparecer nesta Searetãriú Ge-

• ral, na seação do Contabilidade, afim 'da
fazerem 41 deposito correapinida»fe a
5 % sobra o %abo- lota! 4I44 contracto
para o fOrneeiinentu de arliaos do ra-
po 13 - al.ontaaa» --*-- ~ante o eorranto
amua indapendaitelaa do Danartanaatto.•
. O coniparocimeldo O assi-
anatara (hl 1 .̀0ditraetu	 4.!;:ãi) di.verá.
Ser feito tif'Oiro	 orou) lanainal de
‘inen dias 'dois a coataa da data Opta,
pu5liertaão. sob urna da /*lerda da . caaa50

*antarima ventarine e5t:ta:Ara:3 o • edita/
pubsticatiO no pioria (41rWo 1. do dia 12
de janeiro praxinnn passado.

Secretaria Geral do Departamento Na-
cional tio fanado Publida, 3 th, marta) da
1922.	 Pedroso, sacrataaio gere!.

corpo de Rompoirer
De ordem do Sr. coronel ccUminvittanto

•faço publiço, para conhecimento dos inte-
ressados, que no dia 8 do corrente, ás 8 lu-
ras, na invernada deste corpo, na estação
de Olaria, serão vendidos em leilão 5 ;nua-

. res .desnecessarios ao serviço, ps Quaes
seacham para exame por parte dos intea
'casados.

, Secretaria, 3 de março de 1921. -Ernygdi)
DiaS Vidrai:, tenente, secretario. -

••n-•••.... •
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.41inisterio das Relações Exteriores
Directoria Geral dos Negocios Com-

znereiaes e Consulares
Por esta Directoria Geral se faz publico

que fica reconheeido provisoriamente como
Consul de Portugal nesta capital o Sr. Carlos
de Sampaio Garrido.

Rio de Janeiro, Directoria Geral dos Ne
gocios Commerciaes e Consulares da Secre-
taria de Estado das Relações Exteriores cru
3 de março de 1922.-0 director geral, Raul
A. de Campos.

Ministerio da razendá	 r -
Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. C-5
Pelo. pre sente, fica intimada • s firma

Askisson & Comp., dada como estabe-
lecido á. rua Ferreira Pontes ti. 87,
desta cidade do Rio de Janeiro, mas ahi
não encontrada, do termo do perempção
lavrado a fls. do processo organizado

• com o -auto n. 217, de 13 de outubro de
;1919, bem como a recolher a multa aia

; importando de 150$. por infracção do
eeaulamento rumem° lacedeareto w 11.951.
de 16 de fevereiro de Vate.

IlecebNioria, 27 de fevereiro do 1022.
— O a.ub-director interino, çorrèa

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 90

Pelo. preeente, fica intimada a firma
Chamié, jerdaoni & Comp., ou Fabrica
de Tecidos de Malha Franco Brasileira,
at rua -Club AtlilcLiCo n. 55. desta cidade,
lio Itio• de Janeiro, mas alui não encon-
,Irrvlo, do . despacho do Sr. inspector da
Alfamiega de rPernamburo,. preferida
no auto n. 40, de 19 de junho de 1920,
r;elo qual foi a referida firma multada
na import•ancia de 400a, por infracção
de reatdam ento annexo ao decreto nu-
mero 11.051, de 16 de fevereiro do
1016. .

Recebedoria, 27 de fevereiro de 1922.
f— O abb-director interino, Co)Wa de"

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMACÃO IN. 97

Pelo presente. fica intimada a firma
Eduardo Ferreira Lobo, dada como es-
dabelecida á rua da Prainha n. 6. desta
talado do Rio de Janeiro, mas ali não
encontrada-, do termo de perempção, la-'
yrado a fls. do auto n. 248, de 18 de ou-
tubroa 'do . 1919, bem corno a recolher a
alaulta na lamorlancia de 3a0a, por in-
Traeçãe do regulamento annexo ao de-.
areio D. 11.951, de 16 de fevereiro de
fele.
I Recebedoria, 27 de fevereiro de 1922.
— o aub-director interino, Corrêa de•
'Ç‘l	 • •	 •

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. hs

Pelo presente, fica intimada a firma
2. M. Baptista, á rua do Lavradio n. 160,
desta cidade do Rio 'dta Janeiro, mas alui
adie encontrada, do despacho do Sr. de-
leaada fiscal no Estado da Bebia, pro-

.tarido rio Rufo n. 229, de 18 de outubro

I	 Ál	 II	 •
&i e.; A JÁJ, 1-1-rJ110 qual , foi mantida 'a multa
na impoetancia de 150a, • por infracção
do regulamenta annexo ao decreto nu-
mero 11.951, de 16 de fevereiro de
1916.

Recebedoria, 27 de fevereiro de 1922.
— O sub-director interino, Corrôo de
Sa.

•nn•n•~11

Recenedoria do District° Federal
EDITAL DE YNTL'AIAÇÃO N. 99

velo presente, fica intimada a firma
Anselmo at Azevedo, á rua do La-
vradio ti. 98, desta cidade do Rio
de Janeiro, mas ah i não emoli--;
arada, do termo de perempç-ão la-
vrado no auto n. 228, de 18 de outubro'
de 1919, bem como a: recolher a multa
na importando de 300$, imposta nu
processo reapeativo, pam infracção da
regulamento annexo ao deoreto
fp 11.051, de 1' de fevereiro de 1916, fi-
cando mareado o prazo do 30 'dias.

Recebedoria, 27 de fevereiro de 1922.
— O sub-director interino, CoPriia de

(• •

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTMAÇÃO N. 100

Pelo presente fica intimada a Com-
panhia Technica Importadora, á Avenida
Rio Branco n. 60, desta cidade do Rio de
Janeiro, mas alui não encontrada, do ter-
mo de perempção lavrado a fls. do auto
numero 213, de 18 de outubro de 1919,
bem como a recolher a multa na impor-
tancia de 300a, imposta no rnestrio
processo, por infracção do regulamento
annexo ao decreto n. 11.051, de 16 do
fevereiro de 1916, .ficando marcado o
preso de 30 dias.

Recebedoria. 27 de fevereiro de 1922.
— O sub-director interino, .Coret?a de
Sd.

-^

Recebedoria do District() Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃn N. 101

PelD presente, fica intimada a firma
A. Soares & Silva, á rua da Carioca n.
desta cidade do Rio de Janeiro, mas alui
não encontrada, para, no prazo de trinta
Aias, allegar o que julgar a bem de sua
defesa, sol; pena de revelia, no processo
(pie teve por base o auto re .15 de 6 de
março de 1920, instatirado na Alfande-
ga de, Corumbá (officio n. 269, de 20
de outubro de 1921) .

Recebedoria. 27 de fevereiro de 1922.
— O sub-director interino, Coreea de
aza

Recebedoria do District° Federaa 	 •
EDITAL DE INTIMAC,Ão N. 102

Pelo presente, fica intimada a fiuma
Salvador Rodrigues, á rua Santo Christo
n. 177, desta cidade , ".o ílio de Janeiro,
-mas abi não encontrada, para. no prazo
de trinta dias. allegar o que julgar a
bern de sua defesa, sob pena de revelia,
no processo que teave por base o auto nu-,
mero .10, de 15 de julho de 1921, instau-
rado na Coaectoria Federal de Valemo.
(officio . n. 122, de 9 ;de agosto tio 1921)..

Recebedoria, 27 de, févereiro de 1922..
— O eub-director interino, ~Mu. de
Sá.: -• -•:-.
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Recebedoria do District° Federal
- EDITAL DE INTIMAÇÃO D. 103	 l

Pelo presenie, fica intlinndo a firma Ltlizt,
Araujo, dada corno estabelecido ás ruas São
Pedro n. 278 c Ouvidor a. 185 desta cidade'
do Rio de Janeiro, mas ata não encontrada*
do despacho do Sr. inspector da Alfandegli;
do Recife proferido no auto a. 67 de 23 da/
setembro de 1920 pelo qual foi a referidaa
firma ?aunada na importancia de 50$, Por
infracção do regulamento antiexo ao decretO
n. 11.951 de 16 de feverearo de 1916.

Recebedoria, 3 de março de 1922.—Q Stilln
director interino, Corrêa de Sá.

Ministerio da Marinh -á '

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO
" Dc ordem do Sr. vice-almirante, presia;
dente dô Conselho de Compras da Marinha' l
e em cumprimento ao que determina oa
art. 54, 'da lei a. 2.221, de 30 de deacinbrOa
de 1909, publico as propostas apresentada
na sessão de hoje, ao mesmo Consethe.j
actos negociantes julgados idoneos e con-,
currentes .ao fornecimento dos artigos de.'
Grupo 8 — Malas de coam

Secretaria do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval "do Rio de Ja-I
neta), eitr 25 de fevereiro de 1922.— ildltere,
bal d'Oliveira Maciel, capitão de corveta,.

Itoniss.ario, reformado, secretarie.

Azevedo Alves, Rodrieaes çe Comp., ve.
gociantes matriculados e estabelecidos á rua
do Carmo a. 53, nesta capital, propõem
fort:c.c.c.r.ao Ministerio da Marinha, para o
Deposito Naval, sujeitando-se a todn,asi
condições do edital pwhticado, os seguintes
artages pelos preços discriminados

320 malas de couro para sargento:,
com as seguintes esperiii-
cações : altura 0,31 ; lar-
gura 0,45 ;• comprimento 	 .
0.70, uma 	 •	 a24500 ;

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1922.-1'
Por procuração de Azevedo Alves, po. a
atrigues & Comp., M. S. A1vare,3 Pereira. 1

José Silva aa Comp., negociantes ¡nafta-1
culados, estabelecidos nesta capital, á ruaa
de S. Pedro ris. 58. 60, 62 e 64, esquina . 0á,?
rua da Quitanda, propaem-se fornecer acta
conselho de compras do aiinisterio da Meai
rinha o seguinte
329 malas de couro, para sargentos,

com as seguintes especifica-
. cões : altura 0,37 ; largura

0,45; comprimento 0,70, de
aceardo com a amostra exis-
tente no Deposito Naval,
urna 	  .... 3001t1'

Sujeitamo-nos ás condições • do edital Ore
blindo no Diario Official de 21 do cora
rente.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1922..---
Por procgração de José Silva &
Abulo de Magalhães.

neposito Naval do Rio de Janeiro g

SECÇÃO DE eaRDANIENTO

De-ordem do Sr. cotara:almirante, direCtor,i
avisa-se ás Sras. doe/Umas mateiculad

e 4' entcgofias, cète nas teYÇWilcil.



• • 4498	 Sabbalo • fr,
	 iii O	 IJ	 Aldeei ilo 192,?,

,J

Sabbados a contar do dia 4 de março, saião
chamadas afim de assignarem as suas res-
pectivas matriculas, assim como as da pri-
meira e segunda que ainda não assignaram.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 27 de
fevereiro de 1922.- Mario de Segadas ca-
pitão-tenente, sab-director. .

••••n•,PMED

Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. contra-almirante, director,
previne-se ás Sras. costureiras matriculadas
na 5' categoria que até quinta feira, 9 de
março, se recebem cartas de fiança, acom-
panhadas das respectivas matriculas afim de
serem as mesmas reformadas. 	 •

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 27 dc
fevereiro de 1922.- Mario ,de Segadas, ca.-

'	 e

Deposito Naval 'do Rio -de -Janeiro

O Deposito Naval do Rio de janeiro vae
adquirir durante o armo de 1922, nos termoS
do § 1* do art. 98 da lei n. 4.242, de janei-
ro de 1921, mediante. Pagamento no Thesauro
Nacional, da Companhia de Tecidos Nossa
Tenhora- do' Rosario, com escriptdrio e de.
posito á rua Theophilei Ottoni 11.'36, loja -, o
material abaixo declarado, de' acceirdo com
a amostra .archrvada .no referido Deposito
Navaf.

Artigo - Quaittidade Unidade ^r. Preço da
unidade

Estopa branca n. 2, 70.000, kilo'.	 1$250
Estopa de c& n. , 3, 80.000, kilo  - 	 $950

DepoSito Naval " do Rio dé Janeiro, 14-de
fevereiro .,de 1922. - Mario de Segadas, ca-
pitão-tenente.	 c.

Escola 'Naval

INSCRIPÇÂO PARÁ M'ATRIC.(11.,A

De ordem do Sr. contra-aLnirante, di-
rector, está aberta, na Escola Naval, ilha
Jas Enxadas, até o dia 15 de março, a in-
tcripção á matricula •lieSta escola,' para pra-
enchirnento de oito vagas na ciiiso de ma-
rinha e 21 no curso ''de !turbinas, de
accôrdo com a lei de fixação da força naval
para o exercicio corrente.

A inscrição será feita madiante . requeri-
mentó dirigido ao director, pelo pae, mãe
viuva,tutor ou correspondente dá candidato,
COM Q3 doctimentos provando

que é brasileiro
2, que foi vaccinado ou revaceinado ;'
3 . , que a sua idade está compichendida

entre 16 e 18 annos Para o curso de ma-
rinha e entre 16 e 20 para o curso de 'Ina-
niras ;.

40 , que:além de não ter defeitos physicos,
dispõe de saude e robustez necessarias á
vida do mar

5 . , que é solteiro e tem boas antecedentes
-de conducta, atestada por autoridade com-
petente ;

6 que, finalmente, foi approvado pelo Co!?
legio Militar, Collegio Pedro II ou estabele-
cimento inspeccionado pelo Conselho Supe-
doi. de Erraino, nas matérias seguintes: por.
tugtiez, francez, inglez, geographia e ele-
inentOs de cosinographia, historia do Brasil,
historia universal, aritlunetica, argehra	 '

mentar, •geométria,- -phYsiea chiliii‘a itis-
toria natural.

Os candidatos á matricula serão' subtnet-
tidos -a exame vestibular, que consistirá em
provas escriptas e oracs de arithmetica, 'al.
gebra, geometria e trigonometria rectilinea e
em provas oral e graphica de desenho geo-
metrico.

Todos os candidatos no dia da prova gra-
phica de desenho deverão vir munidos de
:tudo qnanto fôr necessaria esta prova.

Os signatarios dos requerimentos deverão
declarar que acediam as responsabilidades
estatuidas no art. 16 do regulamento 'etii
vigor, sendo as respectivas firmas reconhe-
cidas de acordo com e lei.

Escola Naval, ilha das Enxadas, 2 de fe-
vereiro dç 1922. - João Anoto Pereira de
Antorint júnior, secretario.

•Ministerià 'da Guerra

Directoria de Saude da Guerra

t ONGURSOS PARA MEDICOS 	 VETERINÃ-

'	
mos DO ExEnC1T9..	 .

. De ordem 'do Sr.. general director de
a.tide da Guerra, faço publico que, p'or

autorização do Sr. ministro da Guerra
d do .accArdo com as instrucções publi-
eadag no boletim de Exercito" n. 44, de.
5 de abril do 1910, noventa dias depeis
da data desta -publicarão estará aberta
nesta directoria, durante vinte 'dias,- a
inseripção para os concursos do medieos
o vetermarios do Exercito para q , pre-
enchimento das vagas que se verifica-
rem nos respectivos quadro no correr
do anno • do 1922.

•Cada candidato deverá; para esse fim,
apresentar petição escripta e aSsignada
por st , ou procurador o exhibir do-
cumento provando que é cidadão brasi-
feiro, em pleno goso do geus direitos ci-
vis, diptoma co res'pectivn curso por fal-
-cuidado ou escola oficial ou equipara-
da é caderneta do reservista.-
- Provará- mais cada candidato que

'possue aptidão, sande o robustez • neeeS-
sarias para o se.rviçd militar em tempo
do paz o de guerra, senda que este re-
quisito será comprovado em inSpreNto
de sande 'nesta Capital, perante a Junta
Superior do Sande. • • ' 	 -

Os 'interessados, para mais informa-
Oes, poderão dirigir-se a esta diri,ciaria
Ou D08 Chefes do ~CO, do fa_ildP. ,noA
Estados.

Directoria de Saude na C:tirrra. 31 Tb)
dezembro de 1921. - Alh'edo Mrn-
(103 Abreu, corne) chefe do gabinete.

Escola de Véterinaria ' do Exercito '

CLASSIFICAÇA9 GERAL DOS CANDIDATOS A - MA-
TRICULA NA ESCOLA DE VETERINÁRIA DO
EXERCITO DE ÁcCôRDO COM O GRÃO DOS
EXAMES QUE APRESENTARAM OU QUE -PRES-
TARAM NESTA ESCOLA

1. Civil Julio Schwenck 	  60.00
. 2. 3' sargento Arthur Fernandes da

Cunha 	  	  4550
3. Cabo de esquadra Joaquim Ole-

guie da Silva Junior- . 44:33
411. 3 . sargento Deodato-Cintra.. - 	 	 44.32
5. Cabo de esquadra Francisco de

AS:-7is Oliveira 	 •

•
16. Civil Vicentino de Freitas Ma-

51111 	
1/. Pery Figueiredo da Cunha (sol-

dado) 	
18. Civil Othelo Vilias Bôas 	
19. Civil Edison Carvará Fortes:.
20. Civil Gilberto Monteiro de Quei-

roz 	 •	 - 
21. 3' sargento Erndsfo Jorge de

Vascoocellos 	
22. 3* sargento Philomeno da Sil•

• -	 veira e Silva 	
23. 2* sargento Ciallileu-'Saldanha

. •	 de Menezes 	
24. 2 . sargento Benjamin Constant

Nenen 	
25, Civil Luis de Mesquita Junior..
26. Soldado Eduardo de Lima Prado
27. Civil Durval Duarte Nunés....
28. 2 . sargento Alfredo Rubin de

Carvalho 	
21 Civil Jcraquim Serrado Junior 	
30. 2- . sargento Luiz G.onzaga de

Laderda Campos 	
31. Civil 'Antonió Rios
32. Civil Waldernar de Castro Fretz
33. Civil José Quintino Braga. .....
34. Terceiro sargento Florestal Fer-

reira Junior'	
35. Civil Paulo Maurity Brtt 	

	 :: 29.00.	 Curado
37• Braulio de Souza Barbosa.	 29.00
33. Petronio Eloy de Andrade 	  . 28.75
39. Paulo Dorison Monteiro 	  28.00
40. Ricardo Nitinoz Pove 	 	 28.00
41. Walter de Oliveira Maculo 	  28.00
42. Cyrillo Agulho de Campos...: 	  27.75
43. Guilherme Brar.,,ati&? ; •	 27.16
44. Abelardo Gaivão Famoso 	  26.50
45: João José Ribeiro Filho. 	 	 26.40
46. Roque Policiano Graz 	 • 26.32
47. Manoel Palmeira Duarte 	 7. 26.16
48. Alvaro Fernandes Cardoso..... 	 26.04
49. Bianor Bandeira de Moraes.... 26.00
O. Rogerio Ribeiro da Rácha . Filho 26.00

.,1. Raymundo- Braga Cavalcante... 	 25.50
2. Oswatdo Pereira Fortunato.... 25.50

53. Carlos Alberto Ferreira parbOsa
Pinto 	  23.44

54, Jayme de Araujo Santos 	  25.00
55. Bolivar Medeiros 	  25.00
55. Raul Alves de Carvalho 	  24.00
57. E1eusiPo de Siqueira Cecilia 	  23.50
58. João Antonio Ferreira da Cunha 23:00
59. Olavo Barbosa de Paiva-	  22.00
60. Archimedes Curado 	  22.50
61. Orlando Rodrigues	   ' 21.00
62. Antonio Mendes d_a Silva 	  21.00

Os candidatos de n. 1 a 35 serão mata.
culados. Os rivis deverão comparecer á se-
cretaria da escola no dia do corrente,
afim de serem subrnettidos a inspecção de
saude.	 _	 .

pitão-teneitte, sub-director.

G._ Civil Frederico Trotta 	
7. 2- sargento Oscar PeterS-en 	
8. Cabo de esquadra Antonio de

Oliveira Ponce
á. Civil Haroldo Moreira Gomes.,

10.- 3: sargento JoSé Carlos Taborda
11. 2 . sargento João Pinheiro de Sá
12. tabo de esquadra Alvaro Alves

Pinto 	
13. Cabo de esquadra Antonio Fi-

gueiredo da Silveira 	
14. 2. sarsento Clovis Burlamaqui

Monteiro 	
15. Soldado Eduardb Guilherme

Sym 	

4J .50

39.50
39.50

35.50

35.33

35.00

34.94

34.83

34.00
34.00
33,65

32.57

32.33

32.32

32.0

32.00
31.6-
31.41
31.25

31.00
31.65

31.00
30.75
30.6G
30.50

30.33
30.16

35. Civil Archimedes de Souza

Capital Federal, 17,de fevereiro de 194.
Dr. losé Antonio Caja.ieiro, major coma

42.00 mandante interino. '
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tscola , do Aperfeiçoamento do Officiaes

De ordern do Sr. presidente do Coasellio
dc Administrado faço publico que até
o dia 5 do maz de março proximo serão re-

-cabidas na Secretaria desta escola propostas
para fornecimento de rações preparadas r,os
officiaes e praças da mesma durante o eer-
rente anno. -

A ração doa ofilciacs é dividida em deaS
[lutes:

Completa e tacompleta.
A ração incompleta consta: de café coml

Leite em abicara m5dia. assucar. pão e man-
teiga; aintwo cornoozto de feijão, arcaz, ia-
rinha de •mandioca, deus pratos de carne
com verdura ou legume (acidando van destas
ser substituido por galinha ou peixe), bife
de orelha, queijo, doces, iradas e café;
hum*, café simplea era c'nicara pequena.

A ração completa comprehendao ineont-
plata e. mais, o jantar, cotnnosta cie gira,
arroz, fe.ijlio, farinha de mandioca. doas pra-
tos de carne (podendo uni deatec ser substi-r	 .tuldo por galinha ou pai:ao), legumes, queijo,
doces, inicias e café. •

A ração das praças consta: I r' reialção:
café adoçado, em atacara média, pão com
mantaiaa; 2', almoço: feijão com clu"ne seca,
farinha de mandleca, arroz, carne verde er.-
Sopada com legumes ou massa. café •adOça-
do, em atacara média.- pão e manteiga; 3',

. knch: matte em abicara média, pão e man-
eia; 4,, jantar: sapa de massa ou leaunies,

feijão. um prato de carne (secam, verde, cã-
copada com legumes ou inaaSa) e. unia vez.
por semana neto menos, peixe fresco ou
suco (em substituição a earnc), arroz fari-
nha 4 ..? mandioca, doas bailarias ou laranjas,
Café adoçado cru chicara pequena
• Picam al,disposicão 0.n interessados na
•Secretaria da Escola, nos dias uteis das 8 ás
•12 horas, as instracções espzdaes sobre o
casita-mio c, bem assim, os cardai:doa a que
Centão oficdecer as refeições...

Quartel na Vila Militar, 25 -de fevereiro
'de 1922.—CY 1° tenente; Annibal Denevolo,
secretario.	 . (.

9.1.81•••nn••••n/n•n•n••n••nnn

blindsterio da Viaeao.o C)rae
Publicas	 •

.-Lirdinistraett'u dos Correas de Moia°
Prato

(ESTADO DE S. PAULO)

COI;RP.SPONEENÇIA . e.kflIDA EM REFUGO.
.	 .

- Timm os remetentes ou GS destinatarios
- abaixo, da corresponde:c:a conteacin valer
declarado calada cm refugo nos primeiro, se-
Loundo c terceiro trimestres de 1921, convi-
dados a comparecer, na thescararia .desta

"Adintitistractio, afim de lhes ser a ineama
entregue,. preenchidas as fet'inaIldadeS regi:-
lamentares.
Numero do ragisiro—Valor—Proccelcncia-

lZemettente—Destinm:ario—Destino

4-£24, 7, Ribeirão Preto, Alexandrina Ma-
na da Conacição, Quirino José dos
Santos, S. Paulo.

3.350, 2la`, Ribeirão Preto, José Maria, Julia
• eandida Marques, Dello Horizeute.
' 405, 535, Ribeirão Rreto„Zéca, josino dos

Santos, AraraqUara. -
Primeira sução da P:dmin;stração dos

Correios de Ribeirão Prato, em 25 de ;ave-
' raiai) dê 1922.— O aiminietrador.. Ardor:Ir

Mattinr.	 z	 ( -

Estrada de -Ferro Centra/ do Brasil

.coNcunaENCII4 PAI1A n rotiNCi-amENTO
sol.Eo VAtt rnower.So P5 04-Z. PArd
2a DÉVI5ÃO,	 1.022

(amarrem*, a. 45)
De ordem da directoria, faço publico

•que ;5.s 1.3 trovas do dia 1la de março de
1022, na Intcodencia desta estrada, na
e.ttaCáCi Maritilna, SeVão reenjlias Em,
portás para o fornecimento, durante o
anuo de 1022, do 10.000 litros do (doo
para produeçao de gtiï, conforme o ca-
derno do ncargo, prevalecendo,. porán,
Itoza c. foraceLacnto, às seguintes
modificações:

Dewsniacie a 150 cantigracios smal 0,E00
a tat)20; cem i litros dt , 0100 deverão pro-
duzir- no ruinirdo quarcnta Oto metros
cobices de gaz: u pilo do fulgor Gni
varo fechado, (Pensky) acra no plinimo
de 60" eentigrados.

O preço maxinio para o litro Geral do
• .07, não sendo aereitas as propostas
que rpresentarem preços superiores.

O pa;:. a.rdeuto das contas será feito pe-
lo 13ance do Brasil, cobrando o banco
1 Vode commissão.

Os concorrentes Ovarão apresentar na
ruusma intendem:ia, até a hora mareada
para a concurrencta. • as amostras dos
oleos • que pretenderem fornecer, „na
"quantidade do 200 litros, no minimo,

_, eritni as mesmas devidamente exami-
nadas.

O °leo deverá ser importado directa-
mente para o serviço da` estrada o en-
tregue na Intendenein. correndo per

• conta do fornecedor' todas as despezas
ati:" n-hical da entrega e por conta da es-
trada somente os direitos aduaneiros, de-
a-endo vir 'por isso os conhecimentos do
cnibautue era nom., da mesma estrada.

A concurrencia versará , sobre o pre-
co, eirt . dollars, ouro americano, para o
•litro. ou em outra rkualquer 'metia, in-
dicado. em algarismo o coafirmariu por
extenso, cabendo a prefereacia, de di,--

•reito no autor da proposta que se apre-
sentar mais barata em consequencia das
•raluçõas entre os preços e as .producções
de gaz: em metros cobices encontrados
nas experiencias que a estrada fizer com
as amostras que forem entregues.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera
do dia indicado para a concorrencin.

A entrega da metade de olco pedido se-
rá no correr do rnez do julho e a da ou •
ira metade no correr do mez de setem-
bro.

A entrega não sendo no prazo mareada
Ou sendo o oleei entreguo do qualidade
inferi:ir 4 da amostra apresentada. dará
A (atoada o direito-do comprar, ondo lho
approuver, as quantidades em falta, cor-
rendo por conta do contractanto a dif-
ferença em • preço para mais e ficando

•ainda sujado a uma multa que, confor-
•m entendimento da administração, po-
derá, ser o -valor da ct.ução do et-infracto
ri não preferir st 'administração a resci-
são do contracto, per simples aviso ou

'notificar:fio, independente do arção ou
interpelação judicial, com perda da anu-

ação, o sem que assista ao contractaute
direito	 rech-lroaeão do espécie algu-.	 •
ma.

• No caso cie multa e do differenea para
mais eia preço,. fica o eontractaate

'a.ato á entrega das respectivas impor.
[sacias na Tliesouraria, no prazo de' aS
horas. a cardar da. b Lora de recebimento
ci iairik j10 por escripto.a_a

• N.o sendo satisfeita a intima.eão, se-
'rito dm.uzida	 i5 ifrsporltieias da can--

çr.o do entrado, ficando o rontraofantd
flbrigado a integraliaal-a immediata-
mente, sob pena de reaciaão do oontracto,
nas condições já. acima estai...decidas.

As propostas, que devem estar devi-
damente aolladaa as primeiras vias, da-
tadas o asstaanadas, com a indicação da5
respoctivas residencia, não sendo per-
mittidas nas mesmas rasuras o:: man-
das, devendo ser escriplas em 14pel dás
-respectivas casas commerriacs, serão
entregues em teca vias, •etu irraolocros
fechados, com u declaração por fúra, do
aasumpio c do nonie dit propont nf o.
• Esse involuero deve ser a;tompanbado•
de, um outro. em separado, coatendo to-
dos os documentos que auSaaal provar
a idoneidade do proponente, compre--
licialendo-se," entre c/les os rabos de
quitação da ultima eollecta dos impastuo
a que eFtiver
• No acto da cotrea'a da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recita) de em-.
ção- de 2;1!00, em dinheiro ou cro titu-
los da divida pohltra federal, prévia-
nannte feita na theaouraria desta estra-
da, para garantir a- uasignatura do coa-
arada), caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente
pref'erido , wcusar-se a assignar respe-
ctivo com pacto dentro do prazo do sois
dias, contados da data da entre ga da
convite que for expedido para esse firo.

O forneeçdor para garantia da axe-
cocão dc. foaneáimento caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a 5 Ta dri valor do forncei-
mento a realizar, em dinheirá ou cru ti-
tules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo da-
pois de approvado dafinitivatnente pelo
Ministerio da Viação e Obra -t Poblicas
e registrado pelo Trilo:nal (h , Com as .
• A- (lues! :In de idoneidade t:us prorpi-
Perdeg. i. alkaiy:ze das anlostrat; apresen-
tadas será julgada e examinada • prévia-
raente, antes de atei-mas as propostas.

As proposta.. anjos aoao.rea. não -tive-
rem sido censiderafhts i t ioneo e it que
corresponderem a amostras hão
tas, nãonão serão aberfa.

Depois de julgada a i4j1~1,,ado dos
proponentes. sei-tio annunc'iariaa o dia e
imra para abertura e leitura dos pro-
poslas, que. antes 'de qualquer deciaão,
serão pulatiladas.

; Fica reservado á estrada o dui'ilo iks
não acceit ar itonliuma das propostas
apresentadas ou annullar a . coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não • poderão conter si-
não uma formula da completa subiras-
cão a todas as clausulas deste edital e o
preço conforme já • ficou estalAleeido

NU, se tomarão cai •cnnsideração
quaesquer . offert as de vantagens não
previatas neste. edital .nem as propnatas
que contiveiwm taponas o offcrecimeolo
de uma ,reaucção sebre, a proposta mais
barata.	 .

No caso de ioualdade 071f .le preços de
propostas caberá a preferencia ao pro-

.-ponente que o apresentar menor no des-
empate que for providenciado.

A estrada rasaram-SC o direito de
restringir • a quantidade pedida.

Toda e qualqurr proposta que não es-
.. tiver inteiramente de tleeÔrde com esto
edital não aerd tornada em considera-
ção.

Seerolaí. ia da Estrada de • Ferro CM,-
li-ai,•1,) Itrt:sii. 11 de . fevereiro do 1922.
---- (1 .-rrr-tat. ;o„.0eCtleeiruin , Caodidea
raa	 •

•
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Estrada do Ferra Central do Brasil

epeeetainexeia Z PARA ELEQTRIPICAÇÃO DM,
LINHAS CoMPREIIENDIDAS ENTRE AS ES-.
ieseõEs Gnaerroda. ar,ai:ed e os 111121.1E

aspramusemoes	 .

feegunda correcção do edital. de 25 IN
novembro de 1921)

De ordem da directoria, faço _publico
-eus de acceirdo com a autorização con-
tida no aviso n. 882, expedido ern 24 do
novembro de 1921, pelo Exmo. Sr. mi-,
nistro da Viação o Obras Publicas, no dia
30 de março de 1922, ás -13 horas, nesta
secretaria serão recebidas propostas
para electrificação 'ata trechos de linha,
fornecimento do material ,de tracção .o
de transporte, fornecimento do material
e construcção das suh-estações'e demais
obras indicadas nas bases conatantes do
presente edital, mediante aa seguintes
condições;

ee'e propostas, que deverá estar adevi-
damente selladas, datadas e assignadas,
serão entregues em tres via, em-. involu-
ores fechados com a declaração por'tfóra,
Esse involucro deve seraawmpanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos, devidamente ¡ sena-
dós, que possam provar a .idoneidade da
proponente..

II ,
Tratando-se de obras de grande vulto,

que só podem ser executadas de modo
perfeito por especialistas.' que tenham
longa pratica o reconhecida experiencia,
a questão da idoneidade d a base prin-
cipal da eoncorrencia, pelo que só serão
considerados idoneos os proponentes que
provarem, além de capacidade finan-
ceira safficiente,, já ter f.ornecido o
montado grandes instaltações de tracção
electrica, bloqueio de tinhas • o installa-
fações para manobras nea.• oateoa do
arandes estações.

'A idoneidade dos proponentes será
examinada e julgada previamente á vis-
ta dos documentos que forem apresen-
tados, ficando entendido que as propos-
tas, cujos autores não tiverem sido coa,
Nideradoa idoneos, não. serão abertas

IV •
No acto da entrega da praposia o proa

ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200:000$, préviamente feita na
Thesouraria da Estrada para garantir a
assienatura do contracto,- caução que
reverterá para os eofées da mesma Es-
trada, si o proponente- preferido se re-
cusar a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo que lhe fOn marcado
p9la directoria da Estrada,.

• `4 •

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados o dia e
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualauee deoisao, se-
rão publicadas.

VI'	 •

O fornecimento do material ó exda,
aução dos trabalhos que 'constituem O
abjecto da concurrencia estão dietribulao
dos por seis grupos, a saber:

le ifroneciinento de todos os materiaes
O installação das redes de. distribuição;

2°, construcção das sub-estações, for-
inecimento e ineeallaçã .q das reapectay03
apparelhos;	 .

3°, fornecimento e montagem das loco.,
motivas;

4°, fornecimento e montagem dos car-
os motores e do equipamento ele-

etrico para os carros de reboque;
5s, fornecimento, installação e monta-

gem dos'apparelhos de sigreaes necrssa-
rios á segurança da circulação dos trens;

6s, fornecimento o montagem das co
-berturas metaleicas para os abrigos do

material rodante e para as officinas ele-
°tricas em Deodoro, e anás as machinaa,
e ferramentas necessarias ao serviço das
mesmas, O fornecedor apresentará um
projecte detalhado paca essas installa-
çoes, segundo o . programma que será
fornecido, sendo as tnachinas e ferramen-
tas procedentes das melhores fabricas.

De todos os materiacs devem sea
fornecidos dC3C,Z3C3 g dadaa Mintaa
eioso.s.
	 Vil

-	
..	 • e

'ee's machinas e installaçõee, objectos
Contracto, só- serão recebidas definitiva.
mente depois de terem funceionado re-
gularmente " durante o prazo de 12 mezea
sob a 'direcção do eontractante, que será
responsavel pela perfeição dos rnachi-
nismos, correndo, porém, eier conta da
Estrada o respectiva cuateio durante
aas e ri crie doa •

e' :VIII I
O contratante obriga-se. eem onus

:Algum para a Estrada, a ter no filo de
Janeiro technieos 'especialistas para fa-
zerem todas as installações (systhema
distribuidor, sub-estações, material ro-
dante, apparelhos de signaes e officinas),
tudo sob a fiscalização da commissão do
engenheiras da Estrada para tal fim dc.
signadaa

ele montagem da installação • será feita
pelo fornecedor por conta da Estrada,
devendo o proponente apresentar una
programma detalhado da respectiva exe-
cução e bem assim urna estimativa da3
despesas. Todavia, o fornecedor deverá
mandar une operario fie sua inteira con-
fiança e a expensas suas para assistir a
montagem, o iniciação, do3 laabalho3. de
cada um dos grupos, . • 	 •

-
O fornecedor ficará 'obrigado a admit-

tir nas suas officinas de fabricação .do
material electric,o e outros o pessoal que
.a directoria da Estrada julgar necessa..
rio afim de praticar no manejo do ser-
viço de fracção electrica o outros, cor-
rendo as deapezas relativas aos ordena-
dos o salarios do RUMo, pessoal pon
conta de Estrada. .

XI
TA: Estrada 'reserva-se direito de faa

zer acompanhar a fabricação do material
por pessoal de' sua confiança, ao qual se-
rão proporcionadas as necessaria3
lidadas.	 .

A planta geral das linhas tt alada-
ficar, os respectivos perfis, , 03 'horario3
dos trens e todos os demais documentos
relativos-ao projecto das obras . a execu-
tar e bem assine OS typoa e especifica-
ções do material re fornecer se .acham z.1
disposição dos conaurrentes para exame
o estudo no escriptorio de chera da Tra-
cção Electrica •da estrada

XIII	 •
03 contractante3 ficarão obrigados a

tp.ne/uir	 glareas sue zenàfituerk 0,14w

cto da presente cancurroncia dentro do
prazo ,de quatro anaos, contados da •
data do registro do contracto pelo Tria
bulia' do Contas, devendo a parto roa
ferente ao serviço de suburbios ficai/
concluida no prazo de troa annos, CO3
eadoa da mesma data.

XIV•
Os cenfractantes ficarão obri gados 3

mandar organizar une ante-projecto
para a nova estação inicial. que se tor-
nará necossario construir depois de cona
cluida a electrificação, de accOrdo com
o programma que lhe será fornecida
Dela directoria da estrada,

't	 XV
rA3 Propostas deverão conter a tabella

do preços unitarios para fornecimento
do material de cada um dos grupos, cor-
rendo por conta da estrada apenas oe
direitos aduaneiros, e bom assim o res.
keectivo preço total de cada grupo. Para
o quinto e sexto grupos, cujas especifi-
caçõe3 comportam elaboração de 'proje-
ctos do diversas naturezas, as propostas
deverão coneer o preço total do leme-
cimento ao todo o material necessarie o
bem assim os preços unita.rios para ae
materiaea a empregar.,

VI
" O Pagamento do material importada
do estrangeiro e fornecida será feito, no
Banco do Brasil, em libra asteaeina, do!-
lar ou flanco, .com os recursos obtidas
pelo Gaverno com a realização das ope-
rações de credito autorizadas pelo art. te

da lei n. 4.19s), de, 30 de novembro do
1920, mediante folhas do medição Gr-
ganizadas pela directoria da Iletrada,
de tres em ti-es mezes,. de accórdo com
03 preços offerecidos na coneurrencia.;

03 materiaes adquiridos no, paia se-
rão pagos em Moeda nacional, nas. mes-
mas condições, farnbena no Banco da
Brasil.	 e

XVI!,
despez-a3 com 03 trabalhos de mon-

tagem, a que se refere a clausula IX, sa-
rã() pagas, mensalmente, no Banco do
Brasil, mediante folha. do pagamento. ,
organizadas pelos contractantes, e coa-:,
feridas pela directoria da estrada, que
terá' o direito de fiscalizar- o ponto do
tpassoal oPerario empregada nos respe-
ctivos -serviços. O total das folhas refe-
ridas será accrescido de 15 %, que serãO
'pagos aos eontractantes como intimai.
zação pelas deapezas de administração
beneficio pelos serviços realizados

XVIII
	 . • ! •

A ostralla reserva-se o direito do an.1
anular a presente coneurrencia, caso a.a..
Aim convenha aos seus interesses.,

XIX
OS Proponentes augmentarria paiã

500:000$ a caução de que trata a claua
su-la IV afim de garantir a execução da
*camarada, que só se tornará effectivei
depois de approvado definitivamenta
pelo ministro da Viação e Obras Publia
coas o resistrado pelo Trjbunal do £011*1
tas,rs.í

XX
Pica entendido que as quantidades u.a

material indicadas nas bases : annexa
servirão apenas para o effeito da com.e
paração das propostas, reservando-se ali
directoria da estrada o direita do moa;
ilificar o :projecta' elaborado conforma,'
entender te _egvanimcia.13aa sePT.

•
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.ASES DA CONCURRENCIA PUDLICA PAHA A
ELECTRIPICAÇ.Xo DAS LINHAS DA ESTRADA
DE ema° CENTRAI. DO naASII, DESDE A
ESTAÇão CENTRAL ATE' DELÉM

. As linhas a electrificar são as seguiria
ats:

a) as lirilia.s do pala° da estacão Cena
ral;	 •

b) oito linhas de trafego entre a esta-
ção Central e o comeeo da linha elevada
proximo -ao Deposito de S. Dio go (1.100
metros);

c) as linhas do Pateo do Deposito de
S. Diogo;.

cl) as linhas de access() á estação Ala-
Vitima e as do respectivo pateo;

c) as linhas de desvios de carros pro=
Slinas á estação Central;

f) as linhas de access° ao pateo da es-
tação de mercadorias projectada junto

• ao canal do Alongue, bem corno as do
respectivo pateo;
_ : quatro linhas da trafego desde 13-
começo da linha elevada proximo ao De-
posito de S. Diogo até á estação de En-
genho de Dentro (10.670 ms.);

.. ft) reis linhas de trafego desde a es.
fação de Engenho de Dentro até a de
Deodoro (10.030 melros);

i) duas linhas de trafego desde a -os.-
taça° de Deodoro até a de Belém na li-
nha do Centro e a. de Santa Cruz no ra-
mal de Santa Cruz (3.9.168 ms. e
32.514 ms.');

1) uma linha, de trafego entre a es-
tação de Belém e a de Paraeamby
(8.306 1115.):

fi.) as linhas circulares de D. Clara,
Larigú e Matadouro;

a linha- de access° da estação de
Deodoro aos galpões destinados a abri-

a go,' limpeza e reparação do material ro-
dante, e- bem assim todas as linhas per-
teneentes a essa . installaeão. •

A energut será fornecida sob a fôrma
de - corrente alternativa. triphasica do
0.000 volts e 50 cyclos.
As , linhas de contacto devem ser in-

stallatlas para corrente continua de
1.500 volts. •

1° GatTo
• Sbr„s/ ema distrib it

O 

systema distribuidor comprehentle-
rá as linhas do contacto, as linhas de
elimentacão, os isoladores, os cabos do,
aeo, para suspenso longitudinal e trans-
versal, as adigas transversaes, os postes
raetallicoid, as structuras especiaes para
tneoragene .os cabos para armação das
vigas tranaversaes, os cabos para es-
faiamento dos pestes, as ligações de co.
bre entre os trilhos e os cabos para sua •
ligação transversal, e todos os acce.ssos
rios e ferramentas para a .respectiva
Montagem, sendo de todo esse material
apresentada especificação minuciosa.

O systema distribuidor, que é um dos
ajectos da presente concurrencia,
abrange apenas as linhas .mencionadas
alas letras b, g, li, i e j, servindo a mon-
tão cie todos os trechos a electrificar e
cuja exteneão exacta não possivd
actualmente fixar, unicamente de base
alo 'estudo da localização.e capacidade das.
.uh-estações. O material requerido pelas

linhas indicadas nas lettras a; c, 0, c, f. h,
O' 1 será ',pago pela retrada pelos preços
unitarios resultantes da presente con-
Ourrencia.

Nos. trechos de oito vias de trafego a
linha acrea será montada era postes de
ltretieit do aço e vigas stransversaca da
;mesma espeeie, tom espaçarneute nor-
"nal do 00 metros.,

Nos trechos de, sois vias ep..irafogo, a
linha aerea será tu rn'i rlda	 J1"/ r", de

• —

treliça de aço e vigas transversaes
cheias ou de treliça amarradas aos pos-
tes, com o espaçamento do 45 metros em
langente e variava' conforme as curvas.

Nos trechos de quatro vias de . trafego,
a linha aerea será montada dd modo
identieo ao precedente, sendo nos Ioga-
res em que fôr possivel -fazer o estaia-
mento, os postes do treliça substituides
por postes tubulares de aço, empregan-;
do-se em_ togar da viga .transversal, du-
pio, cabo de aço, .systema entonaria.

Entre -Deodoro e Belém o entre Deo-
doro e Santa. Cruz a linha acrea será
igualmente montada -em postes de aço e
cabo transvcrsal, unieo, com estaiamen-
to dos postes apenas nas curvas.

No ramal clParacamby a linha aerea
será montada para via singela em postes
do aço, dotados "de braços transvedsaes
com estaiiimento apenas nas curvas.

Em todas as demais linhas que devem
• ser electrificadas. (patees, desvios, cir-

culares, etc.), o modo de suspensão obe-
decerá a disposição analoga á indicada
de accôrdo com o numero de -vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio de cabos de aço eu de
braços.

_ A suspensão longitudinal será de sys-
lema eaterinaria typo flexivel, tendo os
suspen.sores o espaçamento normal do
.firn.zy"(1.

Os cabos para suspensão longitudinal
e transversal, bem como os tirantes para
as curvas serão de aço galvanizado s”-
tema Siemens •1‘lartin. ,

Nos vãos . de 00 metros o calço princi-
pal será do aço 'li ght strengstli.

A linha de contacto será constituida
por fio de cobre (hard drawn) entalha-

- do, 410, empregando-se fio duplo nus
linhas de trafego.	 -

A linha dishibuidora deve ser dividi-
da em secç:Cier, separadas umas das ou-
tras por maio de interruptores fechados
normalmente.

•Nos trechos de mais de 2 vias serão
montadas estructuras especiaes coustif
tuidas por vigas Lransversaes e postes de
treliça de aço, destinadas á-ancoragem
doa rabos, na proporção média do quatrr,
por 3.000 metros, além das que . ore
exigidas por condições especiaes. -

As ligações dos trilhos serão feitas
por meio do cabos de presos aos
trilhos, e collocados poUra das talas
de junectio, em cada junta. adoptando-se
para a avaliação da quantidade necessa-

o,comorin'xento mêdio de 10 metros-por trilho. -
As ligações transversaes dos trilhos

serão feitas igualmente por meio de ca-
lma de cobre que devem abranger todos
os trilhos de rolamento em Cada trecho.
Luas serão na proporção de .3 em cada
1.000 metros.

No trecho de via singela, (ramal de
na-uca/111)y) será installado um cabo de
cobre longitudinal, para ()acorreu á pos-
sibilidade de intempção no circuito de
retorno.

Os proponentes devem offereeer.preço
Dor tonelada para postes e vigas e o
respectivo peso approximado per kile.•

• • -	 2" GRUPO
Sitb-eslações

'As• sübsestr. ções serão quatro, localj,
zatlas approximadamente da fórma Se-
guinte:

A primeira proãima a Mangueira; à
segunda proxima a Modere, a terceira
no ramal do Santa Cruz e a cmaria entre
Doodoto e Bonn.

4 localização ileiinitiVa . das

ç'des deverá attender á eircumstancid
que a primeira terá a seu cargo as ma-
nobras dos pateos das estações Centrri,,
Maritima e do Canal do Mangue, e, gli3
tt terceira ou quarta deverá de futuro ter
a seu cargo o trafego da linha projectada
entro Caramujos e Santa Cruz, cem a
extensão de cerca de 27 ltms.

Todas as sub-estações devem ter um -
apparelhamento identico.

Os seus edificios serão construidos
pelo fornecedor do material, do acca~
com os desenhos do montagem e pro-
jectos que forem approvados pela Es-
trada.

• As sub-estações devem ser propostas
com a capacidade suffieiente para o tra-
fego representado nos grafieos tendo,
porém, cada, uma unidade de reserva.

Devem além disso dispor de espaça
que permitta, apenas com a installaçã,
de novas unidades, °curral' a um servi- *•
Co corm.: pondenie ao indicado acima com
uni acrescia-1'e de 50 Ts nas horas oo
movimento, maximo dos trens de &dai:-
bios c de pequeno percurso (SU, SE"),

As sub-estações" serão ermstilnlei,.
firincipalmente, pelos transtormadoccs
destinados a abaixamento da tensão da
linha de transmissão e por)rupos mo -
(ores geradores destinados a -0rontiet:5(•
ca corrente continua de 1.500 volts.

A corrente tri phasica de alta teusão .
será fornecida ris' suli-esieçrles em (IW;25
circuitos independentes. 'passando :In! es
dos transiormadores por medidor, (loa
permitia verificar etnii precisão o con
sumo de energia.

Os proponentes indicarão o comer,
de transformadores neressa rios PUNI O
abaixamento da voltagem para os me-
toras. e o numero de unidades para eaoa

D .-estação,	 .
Os transformadores devem ser isola-

de e resfriados a oIeo por meio de tan-
ques radiadores csternos munidos de
conservadores.

Os transformadores devem ser do typo
de nucleo com bobinas circulai es e os
tanques devem ser do chapa de caldeira
com radiadores separados ou renu,ev1-.	 .

Cada unidade ou grupo motor geruplr,
so comporá do seguinte:

Um motor triphasico syilehr000, pn:••
trabalhar com 2.300 volts. 50 eyelus
rectamente ligado a um gerador de 1.500
volts, c. c. ou a dons de 75011.500 N.:Alla.

Cada grupo motor gerador terá inaa
capacitado normal de 1.500 nu de
2.000 kw., devo poder supportar 50 %

•de sobrecarga durante nuas horas A

_200 eia durante um parindo de cinco mi-
nutos. sem producção prejudicial do
scentelhas

Esta' machinas devem ser dotadas do
poios do commutação e dos enrolamen-
tos de compensação, além do campo sé-

commum.
Os geradores devem , ter 'enrolamento

Ccmpound nos campos magneticos.
O excitador do motor deve ter uiw

enrolamento ern série especial para for-
a excitação maxima ao motor syn-

arcuo quando eito estiver com a car-
ga maxima, .afim de evitar que o mos-.
mo motor perca o synehronismo, e para
que se mantenha approximadamente
unia voltagem constante nós ferir:mies
do mote; durante os periodos de gran-
de sobrecarga. Devo ter poios de cem
mutação. Devem ser inctuides em ra-,,
da g:upo motor-gerador, interruptores
de . alta velocidade, além do interruptor
vetar do quadro, afim de ,lireitártro...



• 
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eficazmente tanto a ilutação Oino a 'eX-
tensão dos curtos circuitos.

Os paineis	 nualro do 1.303 volts
corronto continua devem 3cr

laaios juntamento Ofli.41ro unte° quadro
cem o painel especial para iluminação
do stati• estação.

Cada linha de alioiantinão deva ser
unida d3 uma chavo do desligamento

de current° continua do 1.500 vcl, 1,10

Modo que ela possa ser desligada na-)
proximidades do ponto em que saltir da
sei-estação.

O maparoll:anmento Vehtis forneci-
do para as linhas da entrada de U0.000
vons devo ser projectado para deserope-
adtar todas as contlições do funcciona-
mento e para isolar qualquer das linhas
W.0 entram, no caso do curto circulo
nessa liana, sem impedir trae a outra
continue a f3211eCer eller3ia	 suio-esta-

i'm p:fra-raies do typo mals apertei-
oacio deve sor incluido na instalação
da barro de ala tensão, com bobinas
do reacção nos diversos circuito., afim

proier.er officazinento os appareAlios
tia suh-r3teção.

O material de cada sob-estação devo
inelffle todas as ligações dos , apprif abes
elretrieos desde a bucha de entrada do
alta tensão inclusivo. , até 03 cabos DO-
Cessarlos para as linbas do alimentação
de corrente continua no lado exterior
das parcães dos e.Llificios, assim como
as respectivas buchas, todas as ligações
de terra mreessarias e a installação para
iluminação da suh-estacão.

Para cada sub-estaoão será fornecido
um tanque, Tara oleo, um compressor go
ar, movei, com respectivo moton. e urn
guindaste rolante movido á mão com.
forca suffiedente para as peças mais P0.44
nadas.

Para cada duas sub-estaçõe3 será for-
necido uni filtrada'. para (deo e um ex.-
tperime-otador para verifienão da rigi•
dez dielectrica.

As sub-estaiAo	 tri")). 501111"
terno

3%) eirrePo
Loct)-inotivas,

O numero de 1popluotiv4
o seguinte:

Para cargas ..	 ..c
Para pa,-sageiros

Locomotivas para trená de cargas.
Os motores dos trucks terão poios de

.k.Vmmulação e a transmissão do movi-
ffiento se 1arã. por meio de engrenagens.:

A disposição geral devo ser perfeita-
Ineatc symetrica, sendo a cabina dividi.
da ezu tres compartimentes, central k'f
os extremos nava o niachiniista.

Nis44 compartimentes extremos devem:
.sc: conocados os apparellios de mano-

as prioaipaes, o apnarelho do •ano..
sia do .: -..f: .eios e dos arei eiras e o. ao)iiis,..
lellto para operação dos pantocra040s.,

Todos llti	 appareilies, indosi-
v.e os de iluminação, serão c.:,p,icadü4-
.410 compartimento central.

O systema de freio deve ser de ar
Comprimido. Westinglionda.

O :4;iparallto do manobra devc ser dia
typo nflo autornalieo o deve possuir ter-
-4unae3 paia operação em séri..! parai .

Os colectores do typo ,Pantegraitho
serão dous 0111 ca fua locomotiva.
do ce.41a um ter capr,eidado
plEa recebi-fi • toda a carga. Es ,irti,, ealle-
J.mes (1•:•,,-QT11 Ser elevados por ar com-
=tinido e abaixados pela •ravidadc..1

1033: n ¡:Alv3s	 JO!.A1.1:13 .10
interïoptD =-	 i,fCJ3 de ac,:ã.)
da.	 -jare,-ra!:s.

Ceve.rn	 /r,ic	 (Y3 U;-.:C.33O!'-',C)
arnr,tir'.'.:1-...:123, para o. aliar aIn o C:1:1:)0 irzgne:ico. v0K:nntrc,S,

311:1no -nnetrO3,	 r:;:".1.34-:i;Oro,s	 de	 veit-
cldarle.	 ierr:-nlinntas. etc.

	

O osl'iuça	 trac.J..)	 32r a

CO	 r.1 11') •• .	 • • a 4/ •	 • • . •	 r.0e0
Durammt.e ume borfi 	 A5.000
Mai-dolo	 minutos) ..	 21.00)

!fs velocidr.dos 412vem ser :13 0,223
sarir,3 para . ,3)ocar um irem d., '; r)'.) •t.3-
notadas (rriztricai) antro lIaritima 44)
13 y lem. cont rs topes iiidicados no gra-
!abico coma dlargelit 00.TC5p0.1,klite

o pos9 mimo par eixo devo ser de
18 toneladas ,,t rios.

As -locoira,ivas devem ,ser 'subi)) 3tt i
-das á prova	 : 1-C3'vritio

trem de 70!) tonclaGas (metricas)
duas viagem ,iimo!e.) (lia o . n:olt!),
te Central e 15dr1ia) com 13
ano/fadas pelo kfrriphico, kcedanii
segunda daquedits esteções a:,e,nas o
tempo necessário às manobras. Dapoi,s

judicial ao seu funecionarnento, sagra,.

de unia hora ,L; dertu'a na utarão ini-
cial repetir o toe:O.0 servira. bliranie
essa prova a L .3:21)21*.itUra dos motores
efeetricos não deverá attingir valor pra-

rança o conservação.
Locomotivas para trens de pasdagoi.

/OS:	 •
Os motores e todos 03 apparelly33 de-

vem ser o ma i s possivel ideilicoS aos
correspondentes nas locomotivas de car-
ga, sondo as suas partes intermutavoi3•

O esforço de tracção devo sor o se-
guinte, approximadamente:.

12.4)00Continuo • • . • • • • •	 • II • •

Durante urna hora..	 15.000
.Maiimo (2 minutos) .. 	 2,1.000

As velocidarles devem ser as nessa-
rias para rr.boeal . um trem de 100 telin-
tadas (metricaa) entra Central e Deo-
iloro, de accôr.lo com o horgrio reore-
eentado no Kranhica, MI margem cor-
respinviente g 10 cá.

A veloeidado maxima no trecho Cos.
cá-adula-B.31Mo não deva acodoi• do 90
knis. 110r2.

As locomotivas devt.ux er submetti-
das a prova nidifica ã que foi estabe!sei-
da para as l000mativás do cargas, va-
rianao apenas para 4410 tons. (inetricas)1
o peso do Irem e 340pinflo (IS ;fejt:Ma-
dee do graphico respectivo.

..tk• Muro
ÇaiTve n ‘otoreà e ciltipa1iicitto ¡Wa

carros de reboque
tarros motores

1 . classe • • • • • • • • • • e	 • 4 . • • I

448.
Equipamentos para carro reboque,

192.
Os earro •:, mo!ore .-! devem sor identleO

para os 1 rens 11,. D. ss; Sm.

	

As jiiantas	 gabari i .OS dos carros de-
vem osiar	 acrúrdo cora 0;3. &Sn lio3
l'oruccido:4 Orla E,trada.

As pori,as lateraes das caixas sorão de
corFer, em (luas

As porta', lai.eraes tios yesti/lulOs tej‘Jil
aUc,artien:adas,

Qs prepo. 1enic3 poderfi . ) 3presesta7;
;wri lo varnmt1 et:, 511 i'l4 de
são pr..”: , ordia ei elertrie'k para 'pio

p-)44 n late7•21 ia caira o as r-at?es.
rmossa,:m ser mtmoiwarlas

ta:lera:ente cor um unico	 narda, eiD
e oda fr.ce

Às por;:k.., t	 cabeceiras das cila
'me correr, .e111 duas fo-

inaml.)brii ....-;is	 mão,	 separada..
t !-,1 1b:3	 do lauternim.

de aço o as caia
do Inadf,ir•- n 	 'sei. Os proponentes apre-
sootar:o -4auta • var;11nt3 carros	 total-
meote	 aro.

Às e-;:.1.1:;19 dos vestibulos serão co.
, 

f(ed,as por Ica.iclias em alçapão, quo
possmn ser levalLatins e presas as Ca-
beceiras do corro.

A illominzie.-) dm carros ecrã obtida
por meio nro grupo motor-gerador
ora esJa carro motor.

A i1lurni rmau5 . ) inter:ia_ dos carros bem
dos plmar.;es, ècrá feita por meio

de lan-mad.1S iiwaudescenies.
Os iy;i0 á motores de 750 volts

para traba l áarem normalmente em sé-
rie d.1 dou .

Os motor,.s (ransinithirão o estonç.
de traeçaJ co (iixo do (Arro . por tucá()
de roda ;leni ...da.

0:3 :00tOreS serão suspensos por um
lado ¡)‘-los eixos dos trutls, e por outra
por meio de molas.

O roguizniar (controlei') será da
qualquer das typos quo permittein an
motorneiro 41irigir todo O trem LIO. na

4) 3 eolift.)11,-Jrs ser5,o col/oCado5 -nuti
em cada vostibulo, lo Mriaa que o
estiver runecionando fique á direito, 110eenti ,.1,3 da murcha do .marra.

A tomada .1 "b corrente será feita por
meio de pantographos.

Os carros seeão providos de freios da
or comprialiclo n.itilv,-41.toue e de to-
ldos os aopei •e1;463 do, seguraoça .usados
na servirs analogos.
Os carro.) serão providos de engatea

automatieos cem apparelho de Molas
para tracção e choque.

Os vestibuios terão na parte neSdi2
pequenas por i as normalmente fechadaa,

desiinadas r wrinittir a utereircola.
ç(Io do pessoa! do from.

As pnellas terã,) caixilhos de vidro 4,1
venezianas do arriar.

Os vermos terão correntes do seguran4
ça nas cabeC r jra:; e nos truchs.

Os assen , os O encostes serão de pa...
Ibinlia nos oarras de .3.° classe e de re.
gilas rin madeira nos de 2' classe.

Os encostos sorrio revorsiveis, noél
carros de 1 classe, e fixos nos de V'
classe.

Tollos as detalhes de e,,ustrueeão
oarn)s. ferragens, pinturas, forros, vi.
tiros, etc., obeilecerão, em gera), tis es-porMicaçÕes em vigor na Central.

Os carros motores devem ser submc'È.
tidos à prova seguinte:

Uni trem ceLaDOSIo do 2 carros mato..
res • de tontos reboques quantos foreul
needisarios para, obter a equivalenci3
,10 nfaxima Or lotão de uni trem de
varro. dev a poder effectuar ontre 3
Central e 15.tadare.ira 8 ou entre Cen-,
trá!	 Denr.int.) O viagens redondas, com
Lv.; veio (	 3 o tempo 410 parada alie-
elfi trv.b t ,.; 111 13 , ii. r) para	 as estações
hLr' ffl , c14,4,4	 inhrutos. 1)0 inaxmicri,
nas	 sem que a ten1ra4ratair
dos mota.ees tk4-inja val e4 pre.judicia,
ao si	 .Illi::jniílfl)iflt)) :,3uran.:;3

Ge•

IP	 1
O*



_TANI41.0-'0FF.ifitAT; 	 litte4.0 de1ft	 4403:,Sabliado •'

mesma prova - deve odci seiyreuè-
•;tida após uwu hera de

OS eqUiPamentos . .a Tornecer;Pà.ra ós
itarros reboqUe eonSisteM ia installação
para illutninaaão e nas ligações .ficeesa
isarias para que a manobra da trent. Pok-
aa ser feita, da cabine do. ,earro..ipu(er
da frente, da fórzna que não seja preci-
so operar modificarão alguma aio trem
nas estações iterrniaaes paira que elle
possa regres:ar em sentidr contrario,- .•

5° GRUPO	 •,	 .

Apparelhos de Swna0
O trecho a bloquear connareltende

linhas 1, 2. 3. e 4 da entrada do via--
Vileta era	 Diogo. a Doodoro; as linhas

• ti _o 6 de Engenho de. Dentro a Deodoro
'ffi 1 e 2 de Queimados a Belém.

•As . installações de interlocking a
Jnontar são . as seguintes•:•

a) uma para manobrar .as chaves e
que :forem ,astabeleaidos• para ii-

gação de _todas' .do• CcntÉo„..o
Auxiliar em Duaby-tllub;

b) -uma cabine liará manobrar as
.bliaves , da nova estação do, -Engenho
INovo;

uni rabino para ,manobrar a dia-
á-es o. signaes no Engenho -de Dentro
abrangenda de um lado seis 'jubas e de
outto quatro linhas;

d), uma cabine para: manobrar as
"chaves a signaes de uma travessia do
communicação do linhas . eia qualquer
sentido . entre Cascadura e Madureira
abrangendo ahi as seis linhas existena
1es e mais as entradas e Sallidas da cir-
cular de 1). Clara: -

-e) urna-- cabine para manobrar Iodas
as chaves e- aignaes • do rrateo de Dea-
doro;

f) uma cabina para manObrar todas
obaveS é signaes' do pateo 'de Be-

'lém.	 •

• O .sysí orna' adoptado peta Estrada1.4 o
butomatieo, accionado e fiscidieado pelo

• i.reuito 41a • trilhos (trackeireuit)..

-•
r O bloqueio será permissivo em linha

"-corrida tornando-se ai:Nokia.' para pro-
aecção d chaves e travessias.

• •-	 . .	 .
. r 4.)-s‘ ;:ignaes seraO normalmente abertos
•;eara excepeão dos de protecção das ias-
Malhações 410 manobras de pateo e ira-
tavessias, (interlocking; .

IA conclue a empregar ao bloqueio
será corronta Aiternatjva triphaf.dea de

t r,0 eyelas.
5,-

SerfL construida em Engulo de Deu-
urna sub-estação para o forneci-

mento da energia para todo o serviço de
-ilalóqueio e intcrlockiej. Esta sub-esta-
lfção receberá energia • a 6.000 -valts150
Icyclos, corrente triphasica e -transroaa
trnal-a-ha em corrente . de •.400 volta160

yclos para alimentaçãp da tinha prin-
liipal do força.

G.
1 rA installação ~pré/tenderá todos

.rgiaadrosa apparellios• de medieão, etc. o
Tulha installação coMpleta de 'reserva
• iexaetarnentc. igual ã. que estiver' em

tincOlonarriento.•
Á..	 7E

‘44. linha triphasica do 4..400 volta
.yclos será estendida de Central a 'Doe-

11 .
A signa/ação será feita -por meio de

,signaes de tres indleaçõea correspon-
dentes aos s(-!guint(-z IlViSnR: Parar. a,-
traçar,. prosegtuir. A indicação ele parar

• será feita quando o Reão estiver
eivada. A indieacão do et/cação (mando
dasempodida a secção, a se guinte estiver
oecupada. A r indicação '-de Drogé4guir
(mudo a-s duas seoções • seguintes 4t4i-
;verem livres.

12.
'A proposta park o forneeintenik.i. dos

sigaaes deve g(.!1' feita tendo em vista a
alternativa seguinte. na 4.ittal a Estrada
se reserva o, direito lie escolha. atten-
&tida a visibilidade das 5i-41!Zi55 e custo
das raspeetivas installações':

I) emprego du sialittes do bandeiras
.(quadranto saperiac a 0"----,15%--v0P)
inantados em mastros' ou mastareos tu-
bulares sobro pontes cara meteres de
accionamento na -base- ou no 'topo dos
mastros;

e) emprego das aignaes luminosos do
tõr (vermelho. amarallo. veada) mun i -
dos da /entes e pristalm para a maxima

enrupativel com evda mima
situação. EM todos OS casos será pré--
visto o controle permanard,U	 exisien-
cia do signal por meio de moa	 yr:r-
i/10111a fixa.

A propostas para o fornecimento dos
-sigmas comprehenderá as pOnt .e.3 sobre
ás quaes , deverão os raesiaos ser monta-
dos e toda a
luminação. ap'r%aeïtrt.rtit4V.,-f'sfr Orinele mi f iót;
possiveV as pontes da timbu aarea-r,i.4)

14. -
As propostas devertie incluir o forne-

cimento dos ralais, pelo 4. 1tingera, talas
isoladoras e todo o rnaterl: urcessairlo ã.
constituiclo, dos. circuito:, .

-	 '15..
os miai: Serão reSgonr.iados; ara

'xas metailieas 'apropriada:±, fixadàs 15.;
pé k.10É; riamt-os Ou aos pilares d:IS 01'0
fçS.

16.
-...(-_;erá feita a . installação completa dO

indicallores effipprebendentle joda
stalla0a externa e interna gecessarias,'
de nieki,i -que unia . er-taçâo final dcy is9Ort.v.
das linhas 1, 2, 3, 4, Se 0, tenha' scian-
eia da oecupaçãodos. trechos • de .linJ
desue a esitt.:50. final de sacção anterior,
até a segulute, perinitlinclo-a em caso da
ernergeneia fazer um .s'erviço até a Ou-
tra via com . auxilia 'do

17
Na previatio do Ser adoptado Wit •Sy4-

1'..e.nia completa de indicarão da occupa-
eão : da todas as linhas, doyerá ser feia?
imita -piopusta st,Wpientelial: para o foy-,
norimento ecepturat . de-todo o mat.eria/ •
necessarie a estabelecer nas condições da
utais -parfeila sego-aum.:ai os teguinteS
giaueuur:

Lán csi aterby-tlitib uhraugendo, a lia'a4
d¡cacao de oecupação. de todwi, ms linha

Aledtács de Lauro altiliat a f.liatelineloa
.Um cai Lageolio S.A s tl miova cátação0.

abeungando a indicação da occupação
tioLas e desvios mie lliachuelo a Todos. Oa"

.	 .
•1.301.eni Engealta de Dentro, abrang,iaido.

a indicação -da oranaarãa das linhas 4'4,
de svies da Todos 4-s ;santas a C-mi:adura. .

tua eur Madoreira	 aludi--
cação	 oceupaefiy. das linliaS e desvios .
do Cascaduata a luenl0.-itibeiria.

.tin em licadoao vim-migando 'a judia,
eac,z-im do- oeciipaeão das ! inana e desvic.s.
de Bento llibeiro a beedoro.

titn.em.W.10( iloPeasulo a wg1:11)4,;.4.),
aos t rei-hus que ivatresaie o interlo-
cking lavai e. mais o Sal -h:juin Queimados
a Belém.

18.•
proteerral	 contra descaa-

gas electricas será' feita nas minas pot
tardia-me/ares tio teai-aaa O attra-raios
ctrolyiieos e juatos a todos os transfor-

•madureso ralais, por meia di disposili-
VOS esfexiaes- (fii ghtiog •arrasler, vau-
me, arrastar. ele.' .

l'ara pa-,:sagem	 corrento contimu
de rataria) de. tratarão -erão fornecidas
eoureaõcs .	((nductive bonds)
para sereni aiplitda nos limilea 'de
is 'da 'ws seeçõas da bloqueio. Taes con-
neaõrs satisfarão a exi aencia de per--
teL:c funceionarnento embora (Will doce_
quiuhrin;., de ai eo na coei-ente ente de re-
torno e um e ou /iro trilho.

Para ínotecção dos transformadares
retais contra a comute de tracção se-a.
rão ..l'ornecidos os dispositivos de ruis.
t meia neces:sarios. (resitog grids,

21.	 t-.

O numero cie sccOes será, calettlai3w
pbsetvando as seguintes cons1igic,a:

a) nas tinhas 1 e 2 rilaliM0 de 5510,,,
peixes;

b) nas linhas. 3, 4, 5 e G o [ 'aliai° de'
2.000 metros, respeitados os arau gea ; lia,
;Mies de secções (Lauro Muller,f1Chrisa
tovão, S. Francisco Xavier. Engenhq
-Novo. Engpnli) de Dentro, Piedade,-
Quintino llocaytiva, Case,a-dura,
aeira, Co svraldii Crua, Banto libe-iro 111i1a

devo montada sobre, i,soladores de 6.000
vollS com - linha aerea de retomo. - em •

•postas metallicos de te metros de altura,
a installação. comprebenderá uma liuha
de'aemergencia absOlutamente igual ú
que eativer funecionuado no serviço.	 .
normal.

S.
No inicio de cada urna das' see,ções de

" btoquoio será feita a transformação da
carrente do 4 . 400 volts1(10 cyclos pata

. 110 v. e 55 v.I60 e. para acciotiameato
dos sigmas e illuminação dos ineáneá
por meio de transformadares estaticos.i
A corrent e de -110 'volt s• será transfor-
mada para 1 a '18 volts. ou 1 a -22 volts
em transfornladores -est:atiças, para ali-
mentação dos, trackcircuits. •

9.
As linhas dos Lransfarmadores aos tri-:

/lios, destes aos rclaifi o aos signaes serão
todas perfeitamente tsuladaa providaa de
capas de chumbo e resgaardadas no
calão em talhas de madeiPa(TrucLangae,
onde for neaesário, em Inbog" tinia:horta-

- dos.:
10.-

A corrente do fraek-ci.re:lit será do
voltagem apropriada, da' aceerdo com a
sução do trilho e resisleacia da . lastro.
Far-se-lia utilisande os doas trilhas da
linha e todos os Or.:mitos a retais serão
dispostos de modo a que. eia CMIReqUPU-
eia de qualquer falha . (faiiii de 't o/Tente.
defeito do isolamento nas juntas, ele.),
os signaes assuntam automaticamente a
posição de parar.

• ,	 I	 . ••



A estrada reserva-se o direito de exi-
gir que o material de bloqueio o inter- -
rocking satisfaça além das exigencias
acima a Padas as especificaçõ,as adopta-
das pela allailway Signal Associationk •
dos Estados Unidos da America do Nor-
te, e, para os apparelhos de train-stopia!
conclusões adoptadas pela commissaa
especial da referida associação.

Além do preço global de todos os grua
pos, os proponentes devem apresentar'
preço em separado, apenas para a parte
relativa á electrificação dos serviços doa
areias SU e SD

A estrada se, reserva o direito do ao- .
ceitar a totalidade do material para to- J
dos os serviços ou apenas a parto reto.
rente aos acima enumerados.

tEasa parte comprehende:
a) o systema distribuidor apenas narã

4 linhas do trafego entre Central e Deo-
doro com as ligações e desvios respe-
ctivos; as linhas do abrigo do carros ext
Deodoro; a circular de D. Clara.

As vigas transversaes e postes serão,
porém, collocados prevendo a electrifiat
cação de todas as linhas;

b) 'as duas sub-astações, Mangueira o
Deodoro, com capacidade sufficiente• pa-
ra todos o3 serviços e margem já ilidia
cada para desenvolvimento . futuro;	 -

c) o material rodante seguinte::
Carros motores de I° classe 	  110
Carr6s motores de 2' 'classe 	  .	 8
Equipamento para reboques 	  133

d) o bloqubio das quatro linhas 1, 2,
3 e t entre São Diogo e Deodoro e as
installações de in1cu'1ockin já meneio-
nada. com exclusão da do ltelai;

c) o abrigo para carros • dos trens SU
e SD e a officina nara pequenas repara-
ções em Datador°.

A proposta pari o systema distribui.
dor de que trata a lettra a) devo gcr feia ,
ta de accOrdo com as plantas forneeidag
Dela estrada.

Relação do material do 1° (papo
Postes de treliça do aço com

13,m0 . . 	 -
Postes de treliça do aço Com

Im,0 . 	 	 2a
Postes do treliça dc aço com--

/ om,o	 153'
Postes simples do aço COD

3.3e7iM,0 . . .
Postes simples do aço com

10111,0 . 	 .	 _424
,Vigas transiersaes de aço 'em

treliça. nara vão do 30n.90.	 15
yigas transversaes - do aso, al-

ma cheia, para I. ao de
16m,80, com escoras sobro

postçs	 Jia ;V:ji

41504 Soba	 fa
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racha/ liarmos e Deodoro), sub-•dividiria
rdo-se onde fik preciso para attender
Utena.,ão maxima exigida;

. c) rib computo dos maximos de ex-
Unsão o tempo de parada em uma es-
N,ação será equiparado a um compri-
mento virtual de 250 metros;

a) os limites de -secção nas estações
;fluem coincidir com os extremos das.
plataformas;

e) ficarão em plena via apenas o3
untes de secções necessarlos a observar,
a sub-divisão dos trechos para o peque-
no espaçamento dos trens;

f) os limites de secções poderão sof-
Irar pequenas alterações provenientes:'

da converdencia de fazer-se o gru-
pamento dos signaes das linhas pares o
inmares para maior clareza e simplicia
dada do serviço; 2°, da obtenção de pon-
tos de melhor viaibilidade; 3°, de esta-
belecer a protecção á cauda dos coma
bolos; 4°, da protecção í3 secções de in-4
terloeking.

22-
Os signae3 de bloqueio e os de limites

das secções de interlocking serão muni-
dos de apparelhos (automal ic traia
stop) • que confirmem imperativamente
as suas indicações, actuando sobro 03

freios dos comboios em circulação na li-
nha. A proposta deverá incluir os appa-
relhos necessarios a serem adaptados aos
carros motores constantes do -edital.- &-
tas .apparelho's farão a controle das lia
dicações de aparara e cattençãoa.

23	 •
Deverá, ser bloqueiado autoniaticaa

mente nas mesmas condições do C0g11—

rança o trecho da linha 1 o 2 entre
nueimados e Belém, dividindo-se . cada
uma das linhas neste trecho em quatro
secções de bloqueio.

24
Os apparelhos serão do•typa tall-elo-

etrica, satisfazendo, as seguintes condi-
ções principaes:

a) a manobra de todas os apparelhos
da via permanente que entram no itine-
rario completo deve ser feita em um só
movimento, ficando, porém, fechados os
signaes que autorizam o percurso deste
itinerario;

b) a manobra da alavanca que arria
o signal do itinerario fica min
te impedida emquanto o citcuito do
controle do itincrario não a destravar
em consequencia da perfeita disposição
assumida por todos os apparelhos do,
atinando;

c) a mesma alavanca em chias posia
ções distineta3 deve effectuar a mano-,
bra dos signacs que autorizam em sen-
tidos oppostos a circulação no mesmo,

nei io,, a .
d) deve, ser conseguida de modo abso-

lutamente seguro a travação impedindo
a effectuação dos abicados seccantes
&ti tangentes;

c) deve ser conseguida de modo %Mi á
manobra, individual do qualquer chave
00 signa/ em caso do urgencia, ficando,

taes dispositivos accessorios fe-
chados . de modo a deites sé se poder uti-
liSar com autorização. expressa do ena
çaaregado da cabine; 	 •
f) irmnobilização do ninando eM-a

Nanto sobro elle estiver circulando ,q
trdm;

g) se depaois de feito tam itinerari0
?Fardado tida signa' por qualquer cia..
ugstanela, hpuvçi yagia pj Peaturbga

cão em um apparelho do itinerario, o.
signal deverá fechar automaticamente;

h) os apparelhos devem ser constitui-
dos por secções de 20 alavancas no ma-
ximo justapostas pormittimlo amplia-
ções ou reducções posteriores;

i) os , apparelhos comprehenderão to-
dos os dispositivos do contados e ralais
necessarios S. distribuição de energia e
controlo dos apparellios da • via-perina-
nade.

25.
'A Corrente para accionamento das

chaves e signaes do interlocking poderá
ser alternativa 110]60 c. ou continua.

No primeiro caso (corrente alterna
Uva) juntamente com as installaçõaa
completas de interlocking que devem
prever a installação do transformação
Para consumo de energia para manobra
de todos os apparelhos na linha e na ca-
bine será fornecida para cada uma ca-
bine uma installação de emergencia para
tproducção de corrente neeessaria por
indo do gerador accionado a ,motor de
ga2olina.
• No segundo caso '(corrente continua);

aerá fornecido, para cada cabine, uni
grupo, motor-gerador para carrega-
mento .do oura bateria de accumuladore3
que devem Lambem ser fornecidos com
capacidade para a• accionamento durante
12 horas do todas as chaves, sigmas o
demais dispositivos do interlockinga•

2ó.
Os • signae3 trabalharão normalmente

fechados e serão de duas ou tres indi-
anões, conforme o caso e nas bifurca-
Ções principae3 trabalharão com um jo-
go do 1 .ettras ou numeros indicadores da
direcção.

Os sig,naes exclusivamento destinados
;ás ramobras serão do typo do .pequeno
.signal terreo de duasaindicacõea.

27.
. os apparelno3 do manobra de chaves
devem satisfazer ás seguintes condições:

a) a manobra deve ser conseguida
empregando-se sdmente corrente ele-
etrica;

b) o apparelho de manobra devo pos-
suir dispositivo solido do immobilização.
da agulha na posição conveniente, esta-
belecido de modo trile no caso de uma
chave indevidamente forçada Pelo couce,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
jirantes e apparelhos de fixação o nunca
o motor ou os apparelhos de controle;

c) appa•relho electrico de controlo de
Posição da agulha em combinação com
os dispositivos da cabine fazendo con-
trolo do ambas as agulhas;

d) os dispositivos devem ficar res-
amardados em caixa metallica que os
proteja perfeitamente contra as inter:ti-
l:Perles;

e) a connexão dos apparelhos de ma-
nobra á chave (Mate ser feita por meio
de barras munidas do diapositivos e fura
quilhas para graduação. e, com o appa-
relho, devem ser fornecidos os jogos do
tirantes de união das agulhas munidos
do forquilhas e graduação, e quando ne-
cessarida 'de dispositivos de isolamento
para secção .do •rack-eircuit;

1) os apfarelhos de manobra deveria
ter o dispasitivo de barra de hl-mobilia
zação da agulha (lock-bar) sob a passa-
gem dos trens, quando fôr julgado coa-
veniaga o emprego dessas barras..

-	 28
Com as instai/uh:as dos interlockings

"serão. fornecidos 1 of1:9s os dispositivos;
'aoeetsprios faes co:s 	 seleotores d

gnaes desengagers, detonadores!, descaias
rilhadores, time-releae, interlockingso
ralais, material para as transmissões da'
corrente nos pontos de a .pplicagão, calhas
de protecçao, grupos, motor-compressor
com todos os accessorios para assegurar,
a perfeita estanqüeldado e isolamento
das canalizaçõea, etc.

29.
Para o se 'iço cio conservação serão

fornecidos In apparelhos portaleis de
medição de corrente com inspecção do
circuitos e linhas e bem assim tres car-
ros motores Para transporte dos mat&
riaes e pessoal de serviço,.

• 30.
A proposta comprehenderá o forneci-

mento de todo o material necessaria
para execução dos serviços do bloqueio
e interlocking conforma as especifica
voes acima.
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;Vigas transversaes do aço, al-
ma cheia, para vão do
22m,00, com escoras sobro
os postes	 . 	 	 248.

Draços do ao da 3m260, com
tirante	 . 	 	 185

7irantes de aço para amarra-
cão da viga com 5m,50, com
Z400CSSOViO3 para ligação aos
postes . . .	 . 	 	 4.18

Tiranks de aço para amarra-
cão da N:ga com 6n1,50, com
ãcccssorioa para ligação aos
postes . 	 	 • 486

:abo o aco galvanizado (aço
do 1:adinlio) d	 " metros.,	 8.619

Cabo do aço galvanizado (8,-
SI.) de Mi" moina: 	  263.6'30

Cabo de aço galvanialdo (Sr
INL) do'a;" metros 	  83.051

Cabo do açO galvanizado ($ 	
til.) do ',a" metros	 16.03

Garras para cabo do Ma"...-..,re	 1 .074
Giras para cabo do	 65.675
Garras para cabo do -14" 	 ...	 3.:t38
Isoladores do porcellana, com

pino, para o cabo longitudi-
nal , •.a Ua"	 .	 . 	 	 104

Idam. idem do 1., " 	 	 2.53D
Isoladores do tensão, do pereci-

lana, para cabo do ria" 	  10.118
Idem, idem, do Mi" 	 	 1.994
Barras de ancora gem do râ" 	 , 3.714
t.;apatalliaa cai coração, Para

cabo de a's"	

•	

3.714
Cotiaras com olha! simples 	 2.948
Idem, idem dupla 	  680
Suspersures do c ompr mentos

"MI iC yCi8 para o cabo longi-
ludinal.para o vão do 90111,00	 1.920

SuSpeosores do comprimentos
Variaveis para o calmo b..ngi-
tudinal para o vão do 15111,00 71.950

2uPorias para amarração do
cabo longitudinal do Mi" ao
cabo latoral transversal do
do aí," 	 	 3.197

„facas para ligação dos cabos
rios encurvadoaes . 	 	 O. 099

Encurvadorea com accessorlos 	  a.810
rio de cobre 410 metros 	  253.2 l7
Luvas para ligação das pontas

do fio do cobro 	 	 200
ti açacieiraa para prisão entro

o cabo da aço de Ei e o fio
do cobre do 4:o 	 	 1.920

Velaffio do malePial peva os apparelhos
dc signaes (5' givpo)

Um transformador tripbasico de
§.000 v150 cyclns para 220 volts 50c.

Um grupo motor-gerador do 220v150
440v1600.

Um transformador do 1. 0 00e. para
ai...400a160c

Um quadro do marmoro do distrt.
buição.

Uni voltineter•
Um ammeter.

' Um interrup tor para corrente tripha....
uca.

Uma chave para interrupção autorna -
rica do corrente.

Um porta fusiveis.
Um jogo de facas de cobre para inter.-

hipção de corrente de alta tensão
Um isolador para 6.000 volts.
Um isolador para 220 volts.- •
Uni poste metallico com altura n16 10

Rnetros acima solo, munido do espigão
para ser enterrado.

Urna braçadeira metallica, singela abi
Orn,70, para isoladores.

Uma idem dupla.
Uni poste metallico do quatro metros

tom braçadeiras para aça fixado nag
D.9.nte deffliallaal1a:

Um transformador do 4.100 v160 s.
para 110 v., 55 v.160c. com capacida-
ce do 0,60 kva.

Uni idem, idem, 1,5 kva.
Um idem, idem, 2,0 kya.
Um idem de 110 ai 60ô. Para 1 a IS

v. ou 20 v. ou 22 v. com capacidada
de 0,03 kva.

Um idem, idem, 0,075 kva,
Um idem, idem, 0,15 kva.
Uni idem, idem, 0,20 kva.
Um apparelho de conniaão inductiva

completo com cabos para capacidade
por trilho de 325 amperes.

Um idem, idem, de 600 amperes.
Um idem, idem, do 1.000 amperes,.
UM idem, idem, de 1.500 amperes.-

. Uni par de talas isolante completo
lara trilho typo C.
, Uni metro quadrado de fibra para ta-

las isoladoras.
Um relays não polarisado
Um relays não polarisado duplo.
Um relays não polarizado quadrupla.,
Uni rclays não polarisado sextuplo.,
Um relays polarisado singelo.
Uni relays Polarisado duplo.
Um relays polarisado quadruplo.
Uni relaya polarisado sextuplo.
Dar os preços dos relays mencionados,

numero de posição, numero o natureza
dos contados, corrente alternativa o
continua.

Um re1ay3 indicador singelo.
Um relays indicador duplo.
Uni relaya indicador sextualaa
Um inter locking relays
Um timo release.
Um selective relays.
Uma caixa metallica de Orn,75 lin,70

de altura para rclays.
Uma idem, de 1m,00 a Im,50,.
Uma idem, de 1m,50 a 2m,00.
Uma resistencia constituida por bo-

bina, tubo do graphite, etc., montada
f,obre base do porcelana ou madeira
com terminaea, para capacidade conti-
nua de cerca de 6 watts.

Uma idem, idem, de 9 watts.
• Uma idem, idem, do 12 watts.

Uma idem, idem, do 14 watts.
Uma idem, idem, do 26 watts
Uma idem, idem, de 42 watts.
Uma resistencia constituida Par graik

com capacidade de 75 a 300 watts.
Um metro de calha de madeira para

protecção do Lios de 1" X 1". .
Uma idem ,idem, de 2" X 1".
Uma idem, idern, da, 2" X 2".
Um metro de calha do madeira para

protecção de fios, do, 3" aa 1 1/4"..,
Um, idem, idem do 3" X 2".
Um idem, idem de 4" x 2".
Um idem, idem do 6" a; 2".
Um metro de conduile revestida idà.

beduim) com	 do ditunotro.
Uni ideio, de 4 1/2".
Um idem de 2".
Um idem de 2 a4,"„;
Uni idem de 3".
Um Riem de 3 MJ".
Um idem de 4".
Unia caixa do juncção tara c,ondnite.
Dar o preço por metro de todos os

lios da tabella. Brówn Shrap, em co-
bro doce.

Idem, idem em cobro endurecido.
Idein em cobro revestido de isolante,

para Os diversos isolamentos de 1164 a
8!64 do espessura.

Idem, idem com capa do chumbo.
Idem papa fio do aluminio.
Um mastro tubular para signa! fixo,'

com escada (typo Standard 11. 9. Aji
Gploaaitura da 5 a 5111,50,	 -	 -

Um idem, idem, de 6111, a 7rn.n.‘,
Um idem, idem de 8m,50 a
Uni idem de 11m,00.
Uni mastareo para signal do Inmaie a

1 rn,50
Um idem (ie 3rn.00.
Um idem, idem do 5m.00.
Um idem, invertido, 11n,0a.
Uni apparelho constituido ia,mo ma,,or

e bandeira metallica esinaltada da 3
posições, quadrante superior, raspacti-
va lanterna para 2 lampadas. d.,stioado
o motor a ser colloca. PU no alto du
mastro.

Uni idem, idem, para motor na. liao
do mastro.

Unia bandeira com luneta, para a, ao-

.	 d$S contr,•de	 eirei
para signo!.

Uni mastro com apparelli .para s i-
gnoes luminosos de :3 eArc=s, apparlba-
do com as rcspeetivas lani emas lentes
o prismas.

Um apporMho de traio stop (parte a
colhia:ir na linha).

Uni idem (parte a fixar na know:a
al.
Um apparelho de alavancas da ilina-

asario conforme especificação para -um
grupo de 20 alavancas.

UM grupa motor a gazolina gerador
110 vI60e., para unia installaçã) dc ic-
terlocking.

Uni apparelho motor corrente alter-
nativa gerador corrente continua para
'alimentar bateria 1e accumnladores.

Unia bateria de ac,cuintiladores pua
instalação de intcrlocking, satisfazendo
especificações da clausula 25'.

Uma installaç;.ão motor compressor e
aceessorios para cstanqueidade das cana-
lizaçãos.

Um zipparelho completo para mano-
bra de citava com motor e controle, soai
iockbar.

Um idem, idem com lockbar.
Um tielector elutrico de signees.
Um appareltio cnin jogo no;o.•!.:ci in-

dicador de direcção para trabalhar com
sig-naes de intcrlocking.

Um detonador com dispositivo do ar-
Cionam.mio.

desencarriladeira com apparellio
lectrico do manobra.

Um inctor
Um voltmetre 'portou!, de prvisão
Uni idem. commum.
Um ammater d preciso.
Um ~meter commum.
tini apparelho para medição cia raMtam

o-
Uni milheiro do durmo! pins.
Desde que o trepou 'rufe emprecaio

ilualquer materiut mencionado na Ire
sente rolarão, obriga-se a fornaceo co'
a prnwta o seu nreo ui-14mA°.

A entrega do material de cada grbp.'
deve ser feita pelo forma s,giiint.e:

Primeiro grupo —Devau si entre-
gue?, em primeiro !nal . 03 p:)siCs, e eat
seguida. cada carregamenla i n cve conte r -
todo o material n,Jcessario para que se
pesf:i" preceder á sua colocação imme-
41iata nos postes.

Segundo grupo — Si o forneeimenta
tiver nue ser feito parcedadain.. sute de-
vem ser entregues am primeira legar os
guindastes e om segundo a parto restan-
te, de fOrma que se possa proceder á sua
immediata montagam.

Terceiro grupo — As locomotivas de
yem ser expcdick. á medida que forem
sonda coacluidas, par unidades condes
.fluga
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(lido dc Vastow:ellos'...•	 •

•
Estrada de Ferro Ceriiral : do Brasil

ZONCLItlIENCIA . Alá o. PORNEGIAIENT0 DE
SUPtESTDUCIGILAS .A.USTALLICAS PARA AS
PASSAGENS 'S-L -PEO.100ES- DE S. • 1,I1ANGISGO
¡AVIEI; E 1E .4"or	 .54
tao EM it)2-	 • - ..	 • .•

[(Primeira enereèetin .do 	 'I15 de
• fevoraihi de 1tl.2•2.)

11l7'",1?11,1•"'(¡:*...5À•1**.,"!
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Art. I.• As prO5pOstis, indiemido a reÁ.
sideuelit on sádo rommortial dcc propr).•
llefile• 	 aPresenladas eut tre:4 vias.
saladas as primeiras • via, tiatatias us,..
sigo:adm. Peureinendas. •rmkuilts antre-
lininte. eRrii ttas niu lingua'p,.r.luguen

• em in.pel das rek • ectivas casas- eznutnr-
riaos. o no:acionarão de modo dam, e
eoneism:	 •	 •	 .

u pre0 por tonelada Matraca, italf-
eado aro algarismo o confirmado par
extotiso. ,eiu qualquer inoeda, entreatte

HO porto do 1110.de Jane&
augives • da estrada. ao rezti)e-

t	 )	 di reit, $5 illfroadearari	 íN.1.4.
enuh,i da e>. t rã da *e o a las as • d t •ina	 des-
pera.s por oonia do forlreednr

o roinpiontisto de effertuar ft eu-
troa dentro dn unt e:tpato do ti-mu:A i de
150 dias, a contar da data do registro de
tont.racto no Tribunal do Contas;	 .

3!,. o oomprld;isoo tio ;:tijoitar-s::: ás
prosar:Mies c:data-decidas pelas presen-
tes bases;

• 4", .0 com:4on-ti:35*o de IteeCiIDC e cum-
prir as prosnripções esinheiretuas peias
esponitleantie:2 • para o forneeltuanto de
superst telintaras Mei ftliiéris para ' pontes
• viaduetos kg-atraente approvada.

Art. 2.° As propostas serão entregues
• treá vias, era envoincrus fechados e
lacrados deelaraudo no suit.serapto- o no-
me do coneurrente, a fabrica - de. que o
lucham é representante d o objecto, da
CO.IleUrrenein. ••Esse involuero devo ser acompanhado
dO	 OULerr, em efparath b, e.ratr,ndsr
iodos (.5 .doCUMento4 que prr:Lerp la parva r
mc irloneIdade do ragaecaute cio (m4~-
1(141;1(10 com o artiau ir) do et) j t u10
I e e recibo sia Ce tiÇit e ) para garantir a
assignalara tut eantrat:1.0. do acoôrtic
com ost art. 1° do capitulo. 111.

,C.w. ITULo 111

Do depOsito. e á caução

Art. a .° Paia a apresentação da pro-
posta 4,A.tra o torGeeittletdo das super.1,
structuras, cada proponente faM 1-rrr;.„.
viamente o deposito na thesauraria *da
estrada da quantia do um conto de réis
em dinheiro, on em apolicas faderites. a
titulo de garotara para a assiguatura do•
cont tacto .

a 1.° Torminada a cano arreada O esco-
lhido o fornecedor. os depositos supra-
oitadota serlia restitui idos aos: concurren-
los. entalidos, ti() fornecimento.

§ 2." O eone.urrettle oseolltido substi-r
tuirá o deposito :mima referido por uma
eauráo ein dinheiro on tantos dia: divida
publica federal durrespontlante a réis
10:0008000. .	 . .
• § a." Essa caução seá reatituida
fornecedor depola de ter eido recebido
no porta tio *Riu da Janeiro, iftdo
terial da encummenda; respondendo alia
por avarias verificadas no acta dg race-

.	 •	 -:Ari. 1. • As s paapostits • apreentada3...,..
será(' todas abortas no dia determinado,
cm	

:
pre•senca dos tor.eurrentes o carão

elasaiticatlas peta ordena ascendente dos
.piers indiezIOS. 'perus' .r.:inteurrentes,
ttntlátdoS asses praeos Ciii ,niotala brasi-leira. ao catnaitç á vista, da vespera dg

dfl cialetti •recciat. •

ArI • 2. °-4 questão (te ittoiwitiakt14 . do.9 'tlirttpolleideas Será • xatnina(lit Pilgada 4 •
lb ré% ittrowni e; nide:: de Serent 'Abed as as*,
taatpostas.. 1 )epoi q da . j I igada ess8 .. idi).-;•
neidadr. serão anaratakaa aia e bora ...para •

abertill•tt O leitura - das prapostas que, '•
untes de qualquer (leais:ao, serão publi-..!
eatlas tu) Pátrio Offici(d."	 -

Art. 3." • Nrai *serão tomada., Cio con-
sideração: ." •	 • •

as propostas cujos autores não té-
libam sido julgado- aloncoa de • aceórdn
com o art. 10 do capitai() *1; '	 •

••	 ••••.,2", as proatatits qut) aoativereail a.pe-.
alas o'.offereeinualio , de unia redacção •
sobre a pt •oaosla líndS ¡salada:

as propostas que não estiverem de
ateriro. cora O que determina o art. /.*
416(11'4bl/o	 •

4', as orlarias de vantagens uão ,pre-
aa:stas lias presente:a bases;,

a", at$ 01•01104E5 tine indicarem preenA •
superiores Do maximo estabelecido.	 ••

Art. 4: 0 . A conuaraeneia versitra tapa- .
nas sobro o preço para ti 'tutelada me-
I rica. e:dial:ala a. preferencia, do airada,

uitlor da propo..sia mais barata„ por:
minium (pie ;aja a data :caça entre
a qualquer outra. *	 •	 • • •

art. 5.° Na caso de absoluta igual-
dade.entre tinas ou mais propostas, fica
Vecet:VUdo ti estrada. o direito de asco

a que lhe parecer mais conveniantei.,
Art. d.° riu reservado á estrada o

direito de alio *enoitar nenhuma 'das
postas apresentadas ou amalhar a
coneurrencia, case isso. ~venha aos
seus interesses.

cupiertr.o

Do contivelO.,
•

Art. 1." O eoneurente azeououti
guará, variante a directoria da estrada,
contraeig • pinai o fornecimento do ma-,
;fatiai. ora em eoneutTeneia.. -

Art. 2." O conearrente escolhido que
se recusar a DS.rdogure er rnt.raeto ronc-
a:11\P. par olará.. em beneficio dos cofres
da estrada, • o deposita de que trata' gs,
•art. 1° do (aapitalo

Axt. 2. o coai:moio a ser lavrado,
st •rao astaae.keidas as multas que deve-
laia ser impostas por infraeçoe4.2, que sp-
pussain dar, de clausulas do mesmo cotia
irada.	 •	 •

Art.- 4. • No tio") etruiradu será es-;
iipttla"d0 o. tnOdo de ser effeeDatido
paaamaato alo material coutraciado, o •
qual será feito em papel-moeda brasi-
icica, viaoraudo *p.ara a malversem a taxa
cambial ()Metal u vista, da x'espera do
•espeetivo aviso do Mioisterat da via..
4A-to. e Obras Publicas.

0 . referido pagamento' só :sela erre:. •
Orlado depois (IR DPI:ÇSeatvris! do epalig-

bittelito	 eateS•my:.-daraiti(s"(10 fatialcoa.
ção (pie lephani em:apiado ai fisealizaeliti.:::'

•
CAPIII11.0 IV

Quarta greírh:•:•- 'pacia--.:pitrtida • r•deva
couber o Nati:ria, que fôr neeessario . á
Inontagem de uta -ctrte numero de cara

•
(Mate grupa - D.A .° ser lairnecido em

primeiro loaar widerial para o:aerslya
de bloqueio entre S...piago o !J
'0111, seguida te.z• Insiallues do lidei/o-
eking á rnrti i tia,qu•o ft'br send.)...Lernljuadá
a modiricanão..41fi Cite %'e deS 1) ta:, do
cada uma; com t) niterloaing rI .13-tgéni:

feraweitio. o...material-para o. trecho
•de bloqueio	 .

Co10641, n. 47 • •	 • '.	 •
De ordem	 directoria, faço pur

idieo que ás ta bot•tts . do dia 31 de marco
la2.2,_	 iatendencia 4.10StIt Mete:ui-a,

za egacao da 11 tio ia, ser:10 reateb idas
tirDp.Sias Imre 41 rortweimento do duas
aupersta•uaturas nietaiticas, para as pas-
aagens superlotas do S. Prancisco Xa-
Ivier. e beato Ribeiro, de accurdo com p
tieguinte:„

Uma superstrucittia para a passagem
Ue .8. rrallaisca Xavier, conforme.õs,cle-:
Mml,Ms nà. •110a, Oi, 30(1. c :100, todes

sendo o peso em 'toneladas ..12k,
tiao0 l . 	..•

Uma superstructura, para a passagem
ale Bento baleato, couforine OS desenhos.
C43 e 246., ambos lie 1024, sondo o •pesp
:ern ` tonaladas	 roo;	 . . •	 •

Preço ma ..x.1100- da toaelada anètrica;
f

•	

a..200 francos belgas.	 • •
O •preco'dado nas Propostas deverá re-

lfarir-se.áá deaS s. 'stiperstracturaa:
KalIioas p ilo sontió, 'portanto. • tomadas
tem considdraeão as paottoslas que se re-
terirem a unta st' supers.t.runtura.

• despeza correrá por ,conta da variai
bac Voe/lamento da. linha: 	 .

O .pagantanto da conta .será feito attaa
• Banco* do Brasil, .cobrando o banco

kle
:	 •

1:1ASUSe • .

• 0.41rrt.l. L0 1

/ia idoneidade

•- Artiga. unico. Nenhum coneuractilli
oral aceito, rara disputar o fortteci-

mento das cottstrua •aaas acima meneio-
à.tadas, sem ser considerado idoneo, ena
tendendo-se por idoneidade:	 • ..

1°, estar legalmente • constituido oro
ekaça commoteial brasileira;
• Z,4, ser represetatante do fabrica ((Ge

occupe tieS2u generu de fabricação*,
p-irevando esta qualidade com docuroado
th valor jtuadico reconhecido; a

ler a fabrica de que ftir reate.sena
tanto executado obras semelhantes: Pro-
sando esta a...sere:to ciam photograahias
ou desenhos, dessas obras; devidameata
ttuthenticadaa



• •

eirnento faatura ane1fla:eia:1, alompa-
/abada do recibo eua arta.•e haver aido 43
1naterial entreatia na porta indicado.

Art. 5. •	ceatraelea só se tornará aiNa
fectivo depoie de approvada
tnenl e pelo alinieuiria da Viação e ()Iara"
Publicas e rera.atrada na Tribunal de
tinias. •

CAPITULO VI

XM fiJcalizaÇão

Art. t.4 A Estrada paderá manter are
'fabrica nal SUNiivo a; fiscalização, com-
posto da una engenaeiro fiscal d.e= ati-
ailiarea que lha *Pirem necessarios,
juiza da mesma. alsau eng.:aluara fiscal
terá autoridado para reselver em nonia
da director da ladrada, todas as duvi-
das de ordem technica quo surgirem na
nunca.) do servia() o dever:

là, CU:Aluar euidadoaaraente es .lese•4
41103 do caoaataaa, nos (limas lanuara

rapprovel;
2; examinar cuidadosamente a oca-

atrucção, de modo que a mesma sela
executada du inteiro uai:ardo colar as
ospecificaçõea officialmenta approv1da3,
que faraa parto integrante da • tira-
do;

3°, rapitar quaeaquer pecas qe10 varie
fique nua oster nas condiçOesasainla
Mencionadas;

4°, autorizar, por esoriPto, qualquea
alteração que, Ourventura,.140 torno noa
acuam) fazer no desenho do detalhes;

.5°, autorizar, por esaripto, qualquei.
alteração que, porventura, se torne nen
Ousaria no correr da 0):13trueorLo.

Art. 2.° O engenheiro fiscal sã pe.
derá • permittir migar:mio do peso para
Inala, :31 este angmento nlio prejudicar

conjuncto da obra. 	
,*

• Art. 3•° A despe.za ocea4ienada par
eue serviço de fiscalização correra Por
conta do fornecedor, senda a masina des-
PeZa avaliada em quatro mil e quinhen-
;tos rdis (ouro), por tonelada do ragie-
Xjal a Inaaecar.

.Pre8eriprl.k3 gcraim
-

!Art. 1.* O eantracianto veaificauá. cui-
dadosamente o pro.i4h3f0 que lhe for
Jprasentado, antes (to preparar seus de-
senhos tli? IMCCUtgio, notificaild0 0 e•a>.,-

fica) da qualquer • eutrana ou
enuecimento oh:a:evada, davando asse
iniganhairo lazar as correntios ou alto-
,aa0:3333 lieees3ariat1.

Art. a.° Depui; de preparados os &-
ambos do eactução. o contractuais: e o
engenheira fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura, sa
temini (lado no projeutu ou em sua axe-

• CICimUGtip. 4 .4ualquer madificarão, 4311t11
aecesaaria, camará por conta jdo contaae
ejante.
• Arl. S.' Nenhuma all.0114.0O será feita
nos deeenhoa de dotalhea soro autoriza--
4o ou a ordem, por eseripto, 	 cagee
Iiipciro fiscal.•	 •

Art. 4.• s anona:Zoe 4)0 detalhes que
pecasionarem aügineuto de poma corre-

Lio por conta do capinei:ante.
Art. 5.° As alieraç0es que trouxerem

aviamento •10 paeo, :4 4. •iio pagas ne cone
Vai:tante dedo seio assim tenham Lida
Aulfáz.2(IC

flI:VO ovricam,

e Art. O.° Os desenhos de Pau:amaria *e.-
stern:\ não $e das dasenhoa 1.1( .3 2..3 ol*-
ficjaes, ema tanthern (10.1 alaaanliaa de
maniegeneranatrando clarament e a mae-
eaçao o a ‘1ii3p:3314;i10 d?. caia p4a. 	 .

/!;i	 ti3aCtlim0:4 •i3Y.91) w3r tc 4 ifijs 34;
aecartio ceia •e Jaze:lhes ilopraaac;
as erpeefickeice • fornec	 p..!4:1 •":31.ra-
da, as (presa Pirá.) parte da coal:Teste.

Art. 7.° OS; 4:TOS:n .1 ; InS ti er.W.13(fl
$erno eivvil,14D3 1.4 Ofro'ina	 4 .1 .2 •4:4 ti.;
examinadas o , • iaarovr dei:	 ala
iih"iro Placai.	 eaci	 datlanir34
'fornecidas aa e:leen:mira	 isratui-
tamenio, trea enlincaões
do nas grand233 01.3125 reii:m as cópias eJa
papel azul-tela.

Art. a,° 'rodai; t5 p29.' serre) plata-
das cem Jnat, a oleo, a trea de mão. ia..

a ap,paieraaaarn e eenvaalanta-
mente mareedua.	 .

Art. U. As eranacs pa of..o a:d-
eo:11 embaivny) especial: o ceelaaaaenta
deve, parda).	 ases:assar:as 'ire-
s:aut.:ai3:4 para 4.1mic as nit'sint4R 	 stvf-
fralo ti ef.orMarbes ing4. 1riall;.2s • 333 via-

Irtnjnii Iria srw, 30:31:3 rebites,
parafusas, (t•Irees, 3.1:: *ti-
8:2Ção, et., devem $al' imeaixoturitt.4„

Art. 19. aatnto as pa:a.; ca.:1•Ã:C.3
filo 03 citli2Z)t o ,4 *.•321.50 immiiiluGosp.Inente
marcados. com a indi...ação do dastizio,
trazendo oe caixotes, alwn de,45a. Z-!(11-
cação, outras Tio	 foraarlea aeenessa-
rias, a jm1iZo	 engenheara fiaaaL

Art. 11. O engfilhei:: ,. n fiscal mar-
eará a ordem de expedição e os 'Jatante;
da mesma, tenda em vista a *rapidaz o a
facilidade de niantaaem. •

Art. 12. Todas as deapezaa como a
enabalaaeue carga o descarga e aceiden-
toá que pgar.i8Vil elecarror durante it
gem seUo feitas pulo cantraclaraa.

Searotaria da Estrada de Ferra Can-.
tral do .131T.Si), RIO d.? janeiro, 2 ae
nrarço de 1922. - O sneretaeio,
cicrmo Candicia d3 rageonclitio

.~•11•n•n•

EM:aia tte Perro Central do Urazil
Coalcuamiveta PAnn O Paa1dr.C1241S&T3 DIt

AP.°, PA11.43.	 DIV1530, net 1922
• C2i1C1.0.0iMira n.	 -

• Correcção do edital de 15 de
fevereiro de 1922)

Dc ordem da directoria, iap publica
que ás 13 horas do dia 15 de Lanou de
2922. na lato/ida:iria desta Estrade, .na
ataon Mariti • a, serao recebidas IN:a-
postila para o foaneeireene, de:

So'oresalentes tio antehinass
Aros Com rebordo:

20 de 24 1/2" *interior
20 de 24" interior
1:10 de 31 3 / 4" inierior
12 de 41 3/4" interior

132 de 55 1 /2";<02 /4"x5 1/2"
60 de 60 3/4"67 1/.4"x5 1/2"
fi3 de 40 3/4"x53 x5 1/2"
14 de 39 14"e:40 1/4">:5 1/2.,
44 de IS 3/4">:25 1/4"x5 1112"
42 de 21 3/4"X 27 3/4"x5 1/2"
76 de 61 1 : 2" x68 1/4"x5 1%2"

151 de 25 114" x30 3/4" ,‘ 3 3/2h
64 de. 4?. 1/2")50 3/4"X5 112"
30 de 35 12',42 •/4")<5 1/2"

180dc 18 1/2'525 1/4"x5 1/2',
de 19 1 12"x20 1/4"><5 1/2"

30a de 20 1 /2" X33 :1/4"x5 1/2"
108.de 29 !/2"x36 5:4"x5 112"

ds 1SW • 450 --

•
44 de 41 1 12"x4:1. 1/4".::5 1/2"
:'-;9 d.e 31 1 1.2"›	 112"

199 Ce	 ":::$1 n-..x.5 is:?"
129 de 21/2":: 1 '.1".:(5 1/2"
2ea da. 29" ;cai; 1 '1"*.• '' 1.1"

ia de 14 3a4a l.werior
53	 21"	 ;;;!"?.•Zi a:"1"

10 de 'n 1 ''z33 3'4':. 5 1.(2"
39 de 25 li:f":.:13 3 ' • ":a.5 1 . 2"

if,) de 23	 ; 2" zá 1/2"
31:;') d..: E: 1 4"::33 i 2"(5 1 2''
23 el e	 ?:";z4:1 1, t"x3 1 2"
n de 37 3. Vae.44 1/2"x5 : 2"

IX' de di3 3 1"31 3,?.."5:3 1 g",
h? de 43 1":. :33 1,4"	 !,2"
lel de 53 3S":.(.32 1/1";:a eia"

de rA 3;4"::'.37.1:4":a'a 1 2"
19 de 61 3 '14":; .33 1 a";<5. 1 2"
3) mie 53 :fel"; (02 fiai:" e:5 1;2"

aras seta rebanio:
ií0ïi 55 12':32 1/4"?z3 1,2"
mn de aaS ree53	 eei 1 2''

tic 61 1/2";:53 1 14":::1 1,2"
dz) tia :4'; 44::".).'.5')	 4":-< ..3 1.2"
20 J 41 1,2";a 1 a.":.:5 1 2".
16 :te 31 1 . 2"xS7 1,' ,1" N i; 1.2"
1 da 57 3.4"44 1/2"xe 1,2a

• 3a de 432 Ç';<503 4";(.5 1:2"
20 Lie as a, 4":5J	 ri 1/2"
13 de 47 5,' ,5" 54 1 0."5•,3 1,2"
24 de 53 2f.l.";;(12, 1 'ela ee1 1.12"
10 dr 61 • 1":::03 1i4"x5 lia"

O peso total dos aras é, mais õ'à taa • '
nnr.. 1	 :60 Ritos.

• Prae.) rni3din, comprcher.d.rado
quer 4 !tzs :1:U1e:14523 pe.lidaa, maaiina

aa,11.
Wrio erflo ta:IV:A.1S In» C:nuid,:rae,;.)

as preeeetas que apraceatarem arcana .
cm datarea a tia .me ua • sse rafi.rir3:•.1
1.0!Mliià.d r•.4 •133 aro.; pecddos:	 ae-
eitn. toda o fel o cri Ellen	 $a pudera

•co:npetir ;iro sumieo pra-ao:leu e.
O pat(amenai Ijn3 coal:MS:irá ;1?:o

Dando d., Draali. CObrane.) o banca :1 Vo
tia coniallaafia.•

A anil:can será dentei das vileacs
Ie.:arada i.. rales de Pa:a.,. diecao$ ate .•
iandegario .4 J.er 'roi: ;et da. J drccic'	 ‘.;;Ins
as de.:33:433. ..;e3w.f.tr.3 liar conte de	 •
eador, dera de ma espaço.	 teeipa
• 20 dias. a Contam' da arta do raeletra (.1) "
ooatrarto110 Triamial tioten;tua.

A 24i1rega não sendo • ettaforiao c5:. n
:3mijtitMl t.) COlitriliP11:110 mi ',111i 	 •••

2,111;¡ti y eac, .3.4nfOrMa eliLeiniimetito da
r.dfilitisiraçrte. poder:1 5or ni3 .4 ,4 .4:21;41,.
da ezeit;a0	 00:tZraf.'„i0, $43r lo •r 8 14) liovr3
1.3:2".C4, si afio praeri0 a 341113113;;4t,rar;;MA

1 .4:4sei .4:54)dO contrae. i.43. per sirMa4;
aeisa	 1.in.leate /e
;Ici.s..) .1:1 i ei er;iel laça.)	 1 ela 1. eoni 13i.?•-•
41a. ci •A cal ;eço O tonu •ara :i4sis11 (ana-
l:uai-eu:e aireito á recateawil.) •do esoc-
oio alar! loa .

Iço casa de 1111litS iiimm a eenteacif.tare
obrieado it 'atrour a VCSisesiet f Vm1 impar.
Lancia lia tliesouraria. Do prazo do .1a
heras, a. aontza da ,:ada	 rnachieletta

ilitinre.aa por aekaapia, eia) e, ma da
ierairado, irts 1"3:3a4:114; 45:13 :40, •

acima aatahelecida(e .41 ala Me tralaaeida
a.hainatatio.	 •

A conenarencla versará apanas 30 .1323 .
médio, cm (iodara, arta, :Imaai•

liála. ou OCA outra 'arab-eia..
c.1::. ariet.rnos ai co-Jfirrnado3 nor

(ty.t,e13:434?. para 9 kilo,. cabendo a ureia- ,,,
reunia de direito ao auLor la 1»:opo gtai •
roais 3Jarata, pop mininia que soja ii lir-
Iferenv:i entre oda o uaalqu;le
• liara comparação d:):4 preaes servibal

cambia, a vista, que vigorar na voga.-
ra do dia indicada para a coneurrei1eite .
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OFF1CIAI,	 tlareõ de  4022 

_ Estrada de Ferro Central do Brasil
CeNCURRENCIA PARA O PORNECIME.N ri) DE

MOTES DE ZDADEIRA DE LEI 0.1!IA A 5'
DIVISÃO, EM 1022.

Concurrencia ii. 49

De ordem da directoria, faço publico
que, ás' 13 horas do dia 4 de março de
1922, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebida: rasa-
postas para o fornecimento de:

Vigotes de madeira do lei:
39 de 2,60 x 0,23 x 0,20.
36 de 2,35 x 0,30 x 0,20..

0,20.
0,20.,
0,25.
0,25.
0,38.
0,25.
0,30.
0,30.
0,25.
0,25.,
0,25-.
0,20.
0,20.
0.25.
0;18,
0,20.

A .Estrada recusará as propostas que.
¡apresentarem preços superiores ao ma-
'imo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
lamente sanadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação ias
respectivas residencias, não sendo per-
Wittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser csariptas em papel eaS
respectivas casas commerciaes, serão an-
tragues, em Ires vias, em involueros fa-
nados, com a declaração, por fóra
assumpto e do nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos oa documentos que possam provar
ti idoneidade do proponente, -comprehen-

. dendo-se, entre alies, os recibos da
(lunação da ultima conectes dos bispos-
[tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
Tionente deverá exhibir o recibo da cau-
kilo de 5:0008 em dinheiro ou em ti-
tulos da divida . publica federal, prévia-
mente feito na thesouraria desta Estra-
da, para gfirantir a assignatura do ceai-
tracto. caução que revertera para os co-
Ires da mesma-Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que lhe for expedido para esse

O fornecedor, para garantia da exa-
cuçãn do fornecimento. caucionará na
th,Oouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5(./( do valor do for-
necimento a realizar, em -dinheiro ou
em titulos de divida publica federal.

O contracto só se tornará offeetivo
depois da approvado definitivamente
(pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de Coa-.
tas.
- A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
adamente. antes de abertas as propostas.

As propoatas cid. autores não tive- .
rem sido eonsideradaa idonees não se-
rão abertas.	 •

narina, de julgada a idanaidade deS
proponenlea serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pro-
postas. que, antes de qualquer' decisão.
:serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
não :imitar nenhuma das propoetas
apresentadas ou fulminar a eancurren-
eia, caso asaini convenha aos seua in-
teresses.

As propostas não poderão contar si-
não- uma fórmula de completa subrais-
aão a todas as clausul as, deste edital o
kr preço conforme já liceu estabelecido.

Não se tomarão em consideração
imaesetuer &flertas de vantagens não
previstas neste edital, nem aa .propos-
tas (Me contiverem apenas o offereci-
anento de unia redueç:ão sobre a.propoa-
ta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
proposta,: terá preferencia a que apre-
tentar preao mais vantajoso no desem-
!pata.
, A Estrada reserva-se o direito de re-

Slringir as quantidades pedidas,
-Toda e qualquer propoara que não es-

(tiver inteiramente de ac.cOrdo com este
edital não será tomada • em considera-
são.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
raI do Brasil, 23 de fevereiro de 1922.

O secretario, Lriocieciano Çandido de
Vglonec1io8,

13 de 2,35 X 0,25 X
58 do 2,60 x 0,30 X

• 11 de 2,70 X 0,42 X
15 do 2,70 x 0,33 X
70 de 3,00 X 0,38 X
10 de 2,70 x 0,35 X
22 de 2,85 x 0,30 X

150 de 2,80 x 0,30 x
1.000 de 2,60 x 0,25 x

23 de 2,60 x 0,30 x
11 do 2,60 x 0,35 x
25 de 2,00 x 0,25 X
45 do 2.00 x 0,30 x
50 de 9,60 >a 0,30 ><

20 de 2,00 x 0,25 X
12 do 2,00 x 0,22 x
15 do 2,00 x 0.30 x 0,92.
10 do 2,00 x 0,30 x 0.29,

210 de 2,00 as 0.25 x 0,25,
15 de 2,50 x 0,25 x 0,15.
15 de' 2,50 x 0.30 x 0,20.
50 de 2,50 x 0,35 x 0,20.
10 de 2,50 x 0,25 x 0,25.
20 de 2.50 x 0,25 x 0,20,
&O de 2,70 x 0,30 x 0.20.
30 rio 3,00 x 0,35 x 0,30.,
40 do 3,00 x 0,40 x 0.30.
70 do 3,50 x (1,35 x 0,20.,
70 de 3,50 x 0,38 x 0,20.-
25.ela 3.50 x 0,40 x

Presa maximo do metro
cubico	 .......	 1561;000
As propostas cale ap pare.cerera com

preços em 'detalhocão serão tomadas em

"Pseiàes	 st ;a° ,rS eça do metro cubico para
qualquer dos vierdes pedidos competira
toda o fornecimento a 11111 Utile° prODO-
Dee

Todas as peças pedidas deverão ser
entregues era p e e fali.° estado.

•ntresTi aerá a margem da linha,
denSaode611ecessiws, espaços de tempo
na ao dias, a contar da data do registro
dea con1racto-no •Trfaunal de Contas, em
paraJes iguaes. traia que todo o forneci-
mento esteia terminada a 31 de dezena-
bre de 1t)22, OU mites.

A entrega naa sendo, cenfarrne está
marcada, :ariana 4.n contra-a:tante a urna
multa que, cruiorme entendimento da
administração, poderá ser atdi o valor cia
caução do contracto o a augmento. em
cada uma das parçres a entregar, que
conespunda a quantidade era falta, si
Mie preferir a adnsinisíração a rescisão
do contrario, por aimples avisa ou 110-
1i:ricaça( ' independente de acção ou ia,
terpellação judicial, com perda da cau-
ção e sela que assista ao coniraetante
direito a reclamação cio eapecie ala
su ra .

No caso do muita fica o cenitractanto
obrigado a entregar a.rcspectiva impor-
tancia, na thesoureria, no prazo de 48
horas, a contar da data da recebimento
da intimação por es.cripto, sob pena da
reacisão do contracto, nas condicães já
acima estabelecidas, rifla for cumprida
a intiinaarai.

A cancurrencia versará ap enas sobre
p preço, em aéle, indicado em Al gar.ises-

IL08- e confirmados por extenso, para e
metro cubico, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barri-.
ta, por minima que seja a • differença
entre cita e qualquer outra-.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preço:: superiores ao ma-
ximo estabelecido.

As propostas, que devera estar devida-
mente saltadas as primeiras vias, data-
das, assignadas, com a indicação das re-
spectivas residenciaa, .não sendo permit-
tidas nas mesmas, razuras on emendas,
devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão en-
tregues, em Ires vias em involucros fe-
chados, com a declaração, por fóra,
asaumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro em separado; contendo os
documentos que possam, provar a ido-
neidade do propenente. comprehendendo-
ae, entre cites, os recibos de quitação da
ultima aoliecta dos imposto: a que es-
tiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção (Te 1:00002-00, em dinheiro ou em
títulos da divida publica federa), prévia-
mente feilo na tbesouraria desta Estra-
da para -garantir a aasignatura do con-
tracto. caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, ai o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do coa-
:vita que lhe for expedido para esse firo.

O fornecedor, para garantia da execu-
ção do fornecimento, caucionará na the-.
aouraria desta Estrada a quantia corres-
pondente a 5 ;19 .do valor eia fornechnen-
to a realizar, em dinheiro ou ein titules
da divida publica fecieral.

O contructo éó se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente pelo
Ministerio da \lura' e Obras Publicas e
registrado -pelo Tribunal. de Contas.

A . questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abeitas as propostas.

As propestas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
propnnentea serão marcados o dia e a
hora para abertura e leitura das pros.
postas, que antes de (malquer decisão,
serão publicadas.

Fica reseevado á Estrada o direito de
não aeceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a coneurrentia,
caso assim convertia aos seus interesses,

As propostas uão poderão conter sinão
uma formula do completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaeaquer offertas de vantagens não
Previstas neste edital, nem os propostas.
Otle contiverem aperaa o offerecimenta
do uma redução sobre a proposta mais
barata.

No caso de abselutadigualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço: Maia vantajoso no • .desern-
pate.

A Estrada reserva-se o direites de res-
hingir as quantidade, pedidas.

Toda e qualquer proposta que nas.
estiver inteiramente de accOrdo com e.ste
edita/ não será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cintra)
do Brasil. 1.; de fevereiro de 1022. -
O secretario, •Di“.U'ci(!no Caaelo,
'1,"arocettn.s,,
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Estrada de Ferro Central do Brasil
;ONctittawicis PARA O ronaracraiaNao Da

M.V.I.UINAS nana •l cavisaio, EM 1022
Cdtiettri'2iicia n. Si

Do ordem da directoria, faço publica
que, as 13 horas do dia 10 do abril de
1922, na intendencia da estrada, na
eStaçãO Maritima, serão racehidas pro-
postas para o fornecimento da:

Installaaão para fabricação de molas:
1", Combined Shearina and liot-Pun-

ching .alachine. Pyerson and Soa. Inau-
ding one pair of ahaar blader, onç.) slot,
•punch and dia, and complete set of gauga
for bothshearing aud punching. Motor

41rive, 7 112 1111.
Shearing eapacity, cola spring steal,
x 112".

Punching cap„ 1" bole, hot spring"ataa'1,
5" X 1

Por $3.000."
2.° Combinai Nibbing and Triming

chino. Ityerson and Sou. .Gamplete willi
geara guarda, one nibbing punch and die,
°na set of trinuning, blades and gaugcs.
Motor drive 5 IIP.

Shoaring capaeity, cold spring steel,
a" X 112".

Nibbing capaaity, bot prin tecJ, 51S".
Por al
3.° Combinad Taparing Roll and Swedgia,

Machina. layer,ani and San. Completa
th •;:.‘ara guarda., 0133 set of ronha; mil

swedging dias. Motor drivo 7 112" TIP.
Capacity, spring steel hol, G" x 112".
•peed of tapei' voltar uni swedger,
r. p.

lanight of roli dias, 9".
Diametar of rolha. 12"a
a:rake of swedger 51V..
Por $3.000."
4:' 'Versou Patented Universal

Elliptic Spring Forming Machine. With,
capacita( to handle spring leaves up to and
including; 7" X 5!8 material, complete
witli regular equipment., and arraaged to
nperated ou 80 11.13ar pressuro or ou
llydrautic .pressure of 1.500 Ihs per squa-
ro inch. Capacity 06". por $2.000."

5." Combined Hydraulic Banding and
.Stripping Presa. Ilyerson and Sou. Com-
plete. Maximum capacity tal tons press.

Por $2 . 500. °°
a.' Hydraulia Bali Bearing Spring

'As:sem/ao Tab.la llyerson and Soa. 10
tons presa. Por $5 &J.0°.

7°, Spring Formity, lloll and Faliam
Tabla. Ityerson ançi Son. Motor drive
3 rw. Por a600.00.

8.0 Spring Forming Roll anil lantana
?rabie. Ryerson arai Soa. Motor drivo
3 rie. Por $00.0.0a.	 •

9.° Ferguson Twa Fator Sprig Furna.
cc. Ryarson and Son. Por $200.00.

10. Machina para :fazer • molas espi.
raes a frio. Migai o Biermeyer ala-
gam. Com motor eleetrico e uma robe-
eaão completa, do araartio can] os typoa
de molas em uso. Modelo, AG II.. Por

Prenaa do balanaa, autornatica o
ai (tanto, para experimentar molas es-

piraes ou ellipticaa. Baga/ e Bier-
ineyer-Ilagen. Com motor electica ada-
ptado. Capacidade »ara 35 toneladas.,
ror $1.500.40.

instultação paio, Ittbod de caldeia
• Urna rnachinn pneumatica para cal-
akar tubos dc caldeira com Os mandria
-para caldear tubos de todas as dimen-
aaea. Por ,Wetding and savedging
siaçs of fluas dAti :31.1perhege.r, tubeaa

Draper Improved Pneumatie flue We/-
der Combination Three Cylinder e um
forno a olco combustival com a capada
dada para o diametro de todas os tubos
(1 112" to 5 12"), inclu e ive super-
aquecedor. Oil Burning Flue 'Patina;
Furnace. The Draper alanufactairing Co.
Mc. Crath Flue Wel/ling Furnace ou Jo-
aeph T. Ryerson	 San. Cor $1.000.00.

Uma machina para limpar tubos do
caldeira com a capacidade para limpai'
os ditos tubos desde 1 112" ata a 1j2".
'Versam. Improved Universal Flue Glea-
min,g Machine. Saandard 1 112" to G 112"
inch Joaeph T. Ryerson Sou Machina,
accic nada dircaamenta por motor ele-
atraía, corrente alternada, 220 volts, 5'ia
cyclea, com todos os accassorios (with
ali attachment and equipment) e ferra-
mentas para o seu immediato fUnccio-

, namento. Por $900.00.
Urna machina para cortar a prepa-

rar tubos para serem caldeado.;. Capa-
cita, 318 to a". The Matthews Tubo cut-
Ling Machine, accionada directamento
por motor electrico, corrente alternada,
220 volta, 543 cycics (All attacbnient and
equipment) Joseph Ryerson Iii Soa. Por
S600 . 00.

Uma maahina para fazer porcas sek-
tavadas a quadradas e tambem parafu-
aos sextavados e quadrados. Acme 1 111
inch ateei Ileading and Forging Machi-
ne. For Bolts and nuts aStandard Sizes».
Devera ser fornecidas com a machina aa
estampas para aa porcas o os parafu-
sos acima citados (quadrados e sexta-
vados) , para as seguintes dimensões:
ai2", 51", 3j i", 718 . ", 1", 1-118" C1 114",
acc'onada directamente por motor ele-
ctrico corrente alternada, 220 volts, 50
cycles, com todos os acceasorios' electri-
coa o ferram-ntas para o seu immediato
funce.lonamento. Tho Acme Machinery
Company, Cleveland, Obio, U. S. A.
Por $9.400.°°.

Unia machina automatica para attar-
rachar porcas da 112" ata 1	 Serew.
ding nuts from 112" to. 1 114". B.
Paist Patant Apilied for Edwin Barriu-
gim Sou .5; Co. Impartated Philaticelphia,
Pa, U. S. A., accionada directamente
por Motor elearica, corrente. alternada,
220 volts, 50 eyeles; devem acompanhar

machina 12 machos para cada uma
das dimensões seguintes: 112'2, 518", 31.1",
718'. 1", 1 11:3" o 1 lia" e lodos os ac-
cessorioa elearicos e ferramentas para
o Seu immediato funccionamento. Por
$1.800..".

A despeza correrá por conta da verba
— Melhoramentos das officinas.

O-pagamento das contas será feito pela
Banco do Brasil, cobrando o Danço 1 To
da connuissão.

A entrega será dentro dos vagões da
Estrada no Caos do Porto, direitas a/-
fandegarios por conta da Estrada o to-
das as demais despezas por conta da
fornecedor, dentro do um espaço do
tempo da 120 dias, a contar da data
do registro do contracto no Tribunal do
Contas.

A entrega não sanda conformo está
marcado, sujeita o c.ontractante a uma
multa que, conformo entendimento
administração, poderá .kser até o valor da
caução do contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administrarão
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente
acção ou interpellação judicial, ciam
perda tia caução e sem que assista ao
contractanto direato a reclamaçã:3 de
esi2cie alguina-

No caso da multa fica o contr:letait!o
olirivalo a entregar a respectiva impor-
tnncia na abesourada, no prazo de 48
horas, a contar da data do raccaimento
da intimação por escripto, sab pena de
rascisão da contracta, COnditACS .j(6
acima estabelecidas, i nao far cumprida
3 intimação.

A concurrencia veraaa :ipaaas sobro
o preço em dobara, ot p	aacano,
em outra qualquer mo , indicado em
alagarismas e confirmartoR por extensa,
para as machinaa pedida, nas condições
acima estabeleciam., cab ando a prefe-
rencia da (tirana no autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
lerença entre cila e qualquer outra.

Para comparação dos preços servi"l
o cambio, á vista, quo vigorar na veva-
ra do dia indicado para a concurrencia.,

A Estrada • recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

As propo s tas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação -das
re,spactivas residanciaa, nao Senda per-
mittidas nas mesmas, rasuras ou (3111C11-
das, devendo ser escriptas em papel das
respectivas casas comme.riaas, serão
entregues, em , troa vias. am involucros
fechados, com a declaração, por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro CIV,V o ser iicompanhada
ale um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que passam urovar
a idoneidade do proponente, compre-
hendendo-se, entre elles, os radias do
quitação da ultima collecta dos impus-
toa . a que estiver sujeito.

Na acta da entrcga da proposta o Pro-
ponente deverá exbibir o recibo da can-
ção de a :000$, em dinheiro ou em ti-
tuba da divida publica federal, prévia-
mente feito na nesouraria desla Estia-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
Preferido recusar-se a asaignar o respe-

tivo cantracto, dentro do pra7o de SOiS

dias, contados da data da entrega do
convite que lho fim expedido para essa
fim
O. para garantia da exe-

cução do fornecimento, caucionará na
nesouraria desta Estrada, a quantia
correspondente a 5 aa do valor da for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
cm tituloa da divida publica federal.

O contracto 96 se tornará olfactivo
depois do approvação defini ti
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
Nicas o registrado pelo Tribunal do

Co.: matats'A estão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as proposta.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerado; idancoa não se-
rão abertas.

Depois da julgada a idoncidada dos
proponentes serão marcados o dia o a
hora para abertura e leitura das pro-
poaias, que, antes da qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito da
accaitar parte de uma proposta e parta
de outra, ou outras, conforma a diffe-
rema para menos nos preços dos varioa
artigos a serem fornecidos, assim como
do não °aceitar nenhuma da; propostaa
apresentadas, ou annullar a cancarren-
eia . caso as:1w couvena ao sana laa:
terosSesa	 •

•
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20 iftducharos ceD, gurerio 	

'
res urn

•	

N 	
Cl inductores, typo ce), in-

feriores, uru 	
:..00 1 a ui padas elecialeas

para cabine, Mazda,
de 10	 unia_

MOO 1a rn padas electricas
para cabina, Mtitia,

• da 10 x :32, uma.-
,000 I a ni p a (I as eia-tricas

para cabina, Mazda,
de 32 x 32. uma...

Cl& Iampad,as &cívicas
• para cchina, • Mazda,

de 10
14b m p adsa

• 

clectrieas
, oara cabine, Mazc'ia,
do 2):. 35,

56 molas • para buchas de
- regulador , n.	 041,
tym E, um? 	

50.0 parafusos, n. 022, dos
• braçes; rara o .movi-
i-ncnt.o do VCIVula,
um .

500 braços n. 6,3 f., para
movimento • ' de
voto, unium

reG pinos n. 63'k D, para.
as molas dos braços
de mov!nionto, d as
valvalas, uni 	

ri() roulements pala

'4 rottlerne;tts	 . 300,

 tua-
hino, Pylo, -um 	

CO roctores,. 1•YO0 E, com
eixos, um 	

CO motores . typo K, com
eixos, 'dm 	

• rif) parafusGs n. 620, para
• o sup. porte do armei

anti-irieção de gra-
typo E. uni...

O parafuses.n. 032, para
. o, braço do regulador,

tyPo E, um 	
Cuppories n. 039:

armei anti-fricção
• grapIdie, typo E. um

315 'sapatas' riara	 freio,
typo E, n. 133, uma

s50 vaNnlas con-Ipletns .= nu-
, mero 750, typo'
uma 	

GO volvidas completas nu-
.	 mero -. "050, typo

rima 	  .	 , 	 •
:braços is. 034, para

-movimento da val-
vota, um - 	

ria guias para valvula nu-
mero 357 ty.po C, uma.

'20 vidros redondos :para
pharel. 4.1e 0.40, um..

/0 vidros redondos para
uharol, de 0,47, uma..

'40 Vidros ovaes para pila-
rol, de 18", .urn 	

	

armadura:; typo C, nu	
mero 155, urna...- 	

armadura typo E, nu-
mero 455, uma 	

bobina magnetica supe-
rior, typo C, uma 	

bobina roagnetica infe-
rior, typo C, -urna.-

fl bobina magnetica indu-
,	 ciem. typc, E, urna 	 -

3 , caixas do espiraras nu--
mero 306, parq,turbi-
na, uma .

44 caixas do vapor u. • 060,
• urna. 	
22 caixas • de espiraras nu-

Aperp_03, um3,!...*2.! • •59-:

As propOslas não poderão conter :q.
Kio uma formula de completa submis.

•iirs a teclas as. olousulas deste edital e
1,; prece, conforme ,já ficou .estabelecido..
• Mo €ts tomarão em consideração.
Jpaesquer °fiarias do vantagens não
previstas nesto edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o Mereci-
.Fle.nio do orna reducção Soim) a prom
rota mais barata.
- No caso de absoluta igualdade entrã

.fropostas terá preferencia •a que ()rire.
entar preço mais vantajoso no desem-

rate.;
, A Estrada reserva-se O- direito de. rd...,
'stringir as quantidades pedidas..

.Toda e qualquer propostas que não os-
tiver inteiramente de acordo com este.
edital não será tornada em considere.- .
ção

Secretaria da Estrada . 'de Pc,tro Geri-
rsIdo Brasil, 21 de fevereiro de 1922., -

- O secretario, DiO(*CIC.710 Caralklo de
Ptsc'osiccilds.,

•
Estrada do Ferro Central do Brasil

c, neuraluNca PARA o FonvincunnwTo-ors
ZSATERIAI. PYLU, PARA A 4a DIST...'3.0, VÁ •

. COTICUM-Reia ' TI. 50	 • 1
D.j ordem da directoria laço publico'

que, ás 13 horas do dia 20 de março de
1.922, na intandencia desta estrada, -..na
estação Maritima, serão recebidas 1)1,0.0'
tostes para o fornecimentcn de:

- Material Pyle:
alicates isolados, gran-

des; de 8", um 	
40 armeis de nada •para

tampadas de arco, ty-
pa eCt^, um 	

1 buchas externas . n.
uma . . 	

•	

- •
buchas - internas n. 504,

unia
buchas ecim flanges nu-

mero 4.CD 505, uma...
fi commutadoreá de 5 a111+

pères, rotativos, uni.„
1 tentador de, revolução,

. por	 ... . 	
f:C0 escovas de carvão -gra-

ph'ite de 2" x 1 114".

	

318", uma 	
CO• 1

	

	 escovas de carvão gra-
phitn • de 2" x 1 112"

• x112", uma 	
.`;;.00 escovas .do graphito, ty-

po	 uma 	
(3 escovas do grapbite, ty-

po	 .urna 	 •
escovas do ,-r.aphite, ty--	 p 0 K., unia 	

XOS, typo ciCe, um.... •
0 eixos typo cE), n. 624,

um • e '•

instatlacCes	 comi:letas',
Pyte, typo 4CS, urna 	

installações	 córápletas,

	

Pyle, typo dl,, urna 	
• ' • 5 instaltações	 completas,

• PY l e. typo cED,
iaduzidos completos, ty-

pos te$e cED, um 	
induzidos,	 typo «Kis,

completos. 8 chaves de
(lua8 direcçGes, par3.
Um poli, um 	 •

incluctores, typo «Er,
uru .	 N 	

,I.0 inductores typo•-

.t

r

R2

W.52

C0.52
t,e.tso-

5.14,r,0

C315.00

481.00

8139.00

858.50

815.80,

$67.00,_	 .

42.00

$0.o

C7.50

$2.00

$5.20

$0.0

$1.50

-	 collectór para apare-

	

i9.70	 lhos Pyle, n. 102, por
• :1 collector para ciynamo

	

49.70•	 typo Ir, n. '4(32. por..
esplierm para turbine,

 • 	 typo E; tuna ..

	

0.	 150 esenvils para - dyno,r,-10,

Cleicl irio2i .d5e,' sodmeacobre para

	

0'. 45	 itimpacias de ar, nu-
'moro	 1.1b1 .	 . .

30 'Jau-toadas de 10 velas,
1/2 watt, 22 volts, uma

150 Tampadas de nitrogenio
de 100 x :39. urna-

100 lampadas Westinghowe
Mazda de 0x35, uma

100 In/r,oa riaS 1Vedinghowe
Muzki -de 5Gx35, urna

In-soadas
Mazda de 50x35, urna

100 tampadas Westinglieuso•

	

azda	 1u0'. x 35,
'urna ..

20 indutores Compound,
f4). 40 • typo E. cempletos, um • ee7.00

CO parafusos u. 022 dos lira-.
ços para rnoviniento

• valvula, um 	
bravos para: movimento

da valvula;n: 63-1, um.
25 pinos n. 03.1-13 para os

rolos dos braços da.
movimento da valvula,
urn

1.000 tampadas para. piram',
Westinghouse de -50 X
X 32, uma 	

50 tampadas para pharol •".45-
Westiaghouse de 100 -X

:2 £X 35; uma. 	 	 O. 45
• 709 lampadas para phtsrol

Westhighouse ele 250 X
• X 35, urna . 	 '	 "CA .00

100 lampadas para pharol
Westingliouse de -50 X
X 35, uma 	

100 tamparias de 10 X 35, uma g00.5445

	

80.50	 CO tampadas . do 100 X 35,
• unia. .

?2.40.50 laropada.s de 25 watts, 33
• volts para pharol, fila-

	

mento metallico, urna. 	 $0.r?3
200 larnpadas de filamento de89, `. Go

carvfro de 16 X 32, urna
100-Tampadas de 250 - svatts 'o

	

$9.50	 :35 volts, typo espheri-
-	 • 00 Westimbouse, para

• reflector, urna. 	 	 Vt.00.
ti	 Os, preços marcados são os maxiinos.

$ 3.2P	 O pagamento das contas será faltei
;pelo Banco 'do Brasil conbrando o banca

1 . go .de commissao.
A 'entrega será dentro dos va gões dá

Estrada, no Cáes do Porto, direitos
çantlegarios por conta da Estrada c todas
as demais despezas por conta do forne-
cedor, dentro de um espaço de tempo dc
DO dias, a contar da (lata do registro do
contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme estti
mareada sujeita o contractanto a uma
multa que conforme entendimento da aok-
ministração, poderá' ser até o valor - dá
caução do contracto, senda dado novo

-prazo. si-não preferir a administração a
reSeiSão- do contracto, por sireptes aviso
ou notificação ; independentemente de
acção ou interpellação judicial. comi

„ perda da Canção e soai que assista ao
,$10.8u -contra:tante direito a rociai-L-1QU de es-

	

pede alguma.	 •

	

$18.70	 No caso de multa, fica o contraciante
obrikado..a. entregar a respectiva imp9r-

4104.00 tangia r4. the,seurar.i?, no Prazg_ de Ne

$0.45

$36.50

838.00

0,10.E0 .

Zi 4,52

0.05

C 0.70

C 1.45

$ 0.45

$ 0.45

0.15

C 0.90

02.25

&J./1(k

W.60
$10.80

$C3.CO

$34.04

80.00

,50.40

$2.25

$0.4C1

00.C.8

t0•45

3.90

2.90

J8.50

80

840.70

849.70

807.00
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leras, a contar da data do recebimento
ass 'intimação par e seripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
cima esiabeleciilae, Si nãe fôr cumpri—
ta a intimaçõo.
, A conruiTencia versará apenas sobriS
O 'I) CO, II quelquer moeda, indicado em
algarismos e confirmados pOr extenso,
Para as unidades etabelei'idas dos arm
figos acima tiedidos, cabendo a prefe-
TenCia do direit,i ao autor da praposta:
mais barata, por mininia que seja a dif./
Terença entro ella e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá
le cambio, á vista, que vigorar na ves-
pera do dia indicado para a cencurren,

A estrada resusará. as Propostas qu:i
apresenlarem preces ,superjores ' aos nsa-
'imos estabelecidos..
s. As propostas. que devem estar devia
demente soltadas as primeiras vias, da..
ledes, assignada s, com a indicação dag
respectivas resideneias, não sendo per-
miltida s , nas mesmas, rasuras ou enema.
das, devendo •ser eseriptas em papel das
respectivas casas ,commerciaes, serão
entregues, em tres vias, em involucros
fechados, com a declaraçãe, por fóra, do
assumiste e do nome de proponente..

Esse involucro deve ser acompanhado
Ale um outro em separado, contendi) to-.
dos os documentos que -possam trovar
a idoneidade do-proponente, comprolien-
dendo-se, entro cites, • os recibos do qui-.
tação da ultima collecta dos- impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o 'prom
semente deverá axhibir o recibo •da cau-
oão de 4:000S, 'em dinheiro ou em titu-
los da divida publica federal, . previa-
mento feito na' thesoIrnrin
da. parapára garantir a assinatura, do Cotia
tracto. caução- que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si 0. propimento
preferido recusar-se .a aseignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias. contados da data da entrega do
'eonv•ile que lhe fór expedido para esse
im.
O fornecedor, para garantia da exe-

euçã'n do fornecimento, caucionará na
elleasurarie desta estrada a quantia
eerreepondente a 5 'I° do va l or do for

-mecimento a realizar. em dinheiro ou em
tilados da dieida públiea federal.

O contracto só se tornará effee:tivo
depois do appriivade definitivamente
Delo 111 ,inisterio da Via..ção e Obras Publi-
cas e registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão ela idoneidade dos prumo-
- Pentes será julgada e examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.,

As propostas cujos autores não tive.
rem sido, considerados idoneos não so-s
aio . abertas.

Depois de julgada a idoneidade dieN
proponentes serão , marcados o dia e a
hora para abertura leitura das prosioS-R
tas, que. antes do qualquer decisão, se-

rrito puldicadas.

•
No se temerão em eonsidernção

anaesquer offertas de Vantagens não
previstas neste edital, nem as rbroposlag
que contiverem apenas o i-ii"ferecimente
de urna redueção sobre a propos:a mais
barata.

No caso de absoluta igualdade ente
'propostas terá . preferencia a men apre-
sentar preço mais -vantajoso ale desem-
pato.

A estrada reeerva-ee o direito de reaes
fringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-s
tiver inteiramente de accôrde com este
edital não será tomada em considera-
ção.

Secretaria da Estrada de Ferre Central
do :Brasil, 21 de fevereiro de 1922.
O secretario, Dioeleciano Condido dn
:Vasconeellos.-	 :(A

nnn••••n••••

Estrada de Ferro Central cio Brasil
CONCURRENCIA PARA ELECTRIFICAÇÃO DAS

LINHAS COMPREHENDIDAS ENTRE AS ESTA-
ÇOES CENTRAL E BELÉM E OS RAMAES INDI-
CADOS

De ordem da directoria, faço publico que,
de accordo com a autorização constante do
aviso de 16 do corrente me; do Ministerio
da Viação e Oras Publicas, as propostas
para a concurrencia acima indicada poderão
tambem ser entregues na Delegacia Fiscal,
em Londres, até o dia 15 de março do cor-
rente anuo.	 -

A caução de 200:000$ a que se refere a
clausula IV do respectivo edital, deverá ser
feita naquella delegacia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 17 de fevereiro de 1922. — O secreta-
rio, Dioeleciatio Candielo de- Vasconcellos

.	 .

Estrada de ferro Central do Brasil

ACTA DA CONCURRENCIA PUBLICA N. 41, PARA
O rORNEMENTO • DE AIOIROES PARA CER-
CAS PARA A 5' DIVISÃO, EM 1922

• •
Aos tres dias do anu de março do anno

de mil novecentos e vinte e dous, presentes
ás treze horas, na sala de concorrencias
intendencia, na estação -Maritima, o senhor
intendente interino engenheiro Mario de
Faria Peno e o ajudante de esc:it . :ia Octa-
vio Monteiro Bittencourt foi pelo senhor
doutor intendente interino declarado que
estava abertá'a cencorrencia publica numero
quarenta e um para o fornecimento de moi-
rões para cercas para a quinta divisão. em
mil noveceidete e einte e dons, de aceerdo
com o edital de quinze de fevereires-ultimo
e o de primeira correcção de vinte e um
Iambem de fevereiro passado, sendo-lhe
entregues dous envolucros com documentos
de idoneidade 'e dons com propostas e tendo
o senhor doutor intendente interino Os mt-
tnerado na seguinto•ordem

threale M. Lopes dá Silva & Comp.
Dons, de Botelhos & Oliveira.

teresses.	 .f „eu° na integra no natio Officzal. tin se-

Depois,o senhor doutor intendente interino
verificou estarem os referidos envolucros de-
vidamente fabules e lacrados, abriu os de
idoneidade, examinou Os 'documentos apre-
sentados, julgou idoneos oa dons proponen-
tes e declarou que os das propostas seriam
imniediatamente abertos ,ficando o exame das
mesmas para ser feito após a sua publica-

Interino as numerado na ordem acima c ao
rubricado, com os proponentes, afim de
serem publicadas no Diario OJjïcial. Pari
constar foi lavrada esta acta, que após ser
lida e achada conforme, é assignada peto
scneor intendente interino, pelos propo-
nentes e por mim ajudante de escrivão.
Resalvo a entrelinha eciernaiss. — Mario de
Faria fiel/o. —M. Lopes da Silva & Conzp.—
Botelhas & Oliveira.— (Movia Monteiro Eltr
lencourt,Conforme, João Gulosa. — Con-
fere, Augusto Pinto Filho, escrevente .-as
Visto, Alfredo Reis, pelo intendente.

CONCORRENCIA RUBLICA
Contornada para o fornecimento de moiraes

para cercas para a 5' divisão, em 1922
De ordem ela directoria' e de aceôrdo com

o art. 54 da lei 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909, abaixo transcrevo as propostas
de M. Lopes da Silva & Comp. e Botelhos
& Oliveira, asiresentadas, abertas, lidaseia
concorrencia publica mm. 41, hoje realisada.
nessa intendencia para o fornecimento de
moirões para cercas pare a divisão, em
1922, bem como a respectiva acta de rece-
bimento e abertura:

Intendencia da Estrada de Ferro Ceptral
do Brasil, 5 de março dá 1922. —Alfekdo
Reis, pelo intendente.

M. Lopes da Silva & Comp., antigos for-
necedores dessa estrada, estabelecidos
rua da Assembléa n. 37, propeiein -fornecer
a mesma:
20.000 moirões de aroeira do ser..

tão, jacaré do sertão ou*"
tingtty, ao preço de cada.
um 	

•

Os proponentes sujeitam-se á todas con-
diçãeS estabelecidas no edital de.concurren-
cia e exhibem em separado o recibo da
caução de 2:ee0.$ feita na thesouraria C os
documentos de edoneidade. 	 .

Rio de Janeiro, 3 de março da 1922. —
M. Lopes da Silva 6. Comp.

Botellms & Oliveira, negociantes, estabe-
lecidos á rua dos Ourives n. 75; sobrade,
nesta cidade, propõem-se fornecer a essa
estrada 50.090 moirões, referentes ao edi-
tal de 21 de fevereiro de 1922 para a con-
currencia n. 41. Os moirões serão forne-
cidos de accõrdo com as discriminações
do referia() edital, ao qual os proponentes
se submettem.. O preço por que fornecem
cada moirão é de 1$800 (mil e oitocentcis
réis).

Rio de Janeiro, 3 de março de 1022. —
Botelhas & Oliveira.

n••••••1.e.

Fica reserva-do á estrada o direito dei
feeceitae parte de uma proposta a Parto
tle . outra. ou outras, conforme diffe-s
ronça para menos aos preços de vario"
artigos a serem fornecidos, assim coroo'
de tiro assediar .nenhuma das " propostas
-apresentadas ou annullar - a coneurren-
eia, nas° . assiro convenha aos seus. inw

, guida' o senhor doutor inteadente interino
113 propostas não poderão conter sia'a 'abriu os demais enveloppes e procedeu á

"tiro uma uma formu/a de completa sUba'f , leitura das respectivas propostas ua pre-
missão a todas as claustilas desdiv'edita.1., leença. dos proponentes sein duvida ou Mei-
e' 9 Prece/ conforme já ficou e s tabelecideesee. :lente, tendo o • senhor doutor intendente

Repartição de Aguas .e Obras Publica
De ordem do Sr. director geral', Interino,

convido, pelo presente, ao Sr. Domingos
Teixeira, proprietario do predio 11. 72 da ma
Carlos Sampaio, a depositar, dentro do praz6
de 30 dias, a partir desta data, ná thesouraria
desta repartição, á Ma do Riachuelo 287,
a quantia de 100$ proveniente da multa que
lhe foi imposta de conformidade com o dias
posto no art. 19 do regulamento • approvado
pelo decreto n. 3.056, de'24 de outubro de
1898, por ter sido' encontrado violado o re-
gistro de graduação de 0Y",003, assento na-
quelle immovel.

e Secção do -Expediente da &Pedi& de

fightRuas e Obras Publicas. em 22 . de feverejrli
. de 1922. — iblefunso O. F. (7 , r•irvalho,
chefe de secção. uderiae

1$705
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110,partição de Aguas e Obras Publicas

Do ordem do Sr. director geral, ina
aerino, faço publico, que, de conformi-
dade com o regulamento do abasteci-
mento de agua, ficam intimadas os Srs.

orrêa Ribeiro & Comp.. proprietarioa
do prédio n. 26. da travessa do Paço,
"a permitia', e facilitar á leitura do ap-
:parelho instaliado no supra eirado ;me
.Movel .

Secção do. Expediente da •leparliçãO
de Aguas e Obras Publicas. 23 de fe-
vereiro de 1922. — Ihfrfen O. F, de
Owvalho, chefe da secção. interino,: (.

• a,
Inspectoria Geral de IhiiÍitinço'

PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA ELECTRICA

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que o preço do gaz fornecido peta
Société Anonyine du Gaz de Rio de janeiro,
no mez de fevereiro proximo passado, foi
de Rs. 453,28 por metro cubico e o da
energia clectrica para os particulares de
Rs. 650,21 por kilowatt-hora, servindo de
base a média do cambio do referido mez,
conforme certidão da Camara Syndical dos
Corretores de Fundos Publicos.

Capital Federal, 3 de março de 1922.—
Pelo official, José Ranzalko, escripturarld.

Srs. A. Pinto & Comp., estabelecitioS
tua da Quitanda n. 72:
4 cadeiras glratorias com assento

empalhado,de peroba. lustra-
- . das na cor de caneHa,com rodi-

aios, a 75$000 	 	  300$000

Rio de janeiro. 3 de março de 1922.—
Fernando .Werneck, chefe de secção do Ex-
pediente.-
1	 nnn••••••••

Directoria Geral do Serviço de Industrie
• • Pastoril

De ordem do Sr. director geral faço
blico que esta Directoria Geral vae adquirir •
dos negociantes abaixo mencionados, para
ser pago pelo Thcsouro Nacional, em cum-'
primento ao disposto no art. 98 da lei
n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,o material
seguinte:

Srs. Valias Boas & Comp.
'
 estabelecidos

zi rua Sete de Setembro os. 219 a 225.
20 talões para requisição de pas-

, sagens de pessoal, de accordo
-'tom o modelo, com 100 pa-

nas, 1 '2 çill111 2	 400009

'MARIO OFFIGIAll

Srs. A. Pinto & Comp., estabelecidos zt
rua da Quitanda n. 72.
5 mesas para machinas de escre-

ver com ires gavelas e raboa
de correr, de peroba. lustradas
na cor de cancha, a 150$CCO.. 750$000

^
Srs. Alberto D'Aluicida & Comp., esta-

belecidos á avenida Rio Branco os. 99
e 101.
10 vassouras de cabelica com cabo,

a 9$500 	  95$000•
•

Rio de janeiro, 3 de março de 1921. —
Fernando Werneck, chefe de Secçâo de Expe-
diente.

• Directoria de Meteorologia 1;,e •
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § .1°, do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-.
cional, dos Srs. Rocha Vianna & Comp.,
commetciantes estabelecidos á rua do Ouvi.

- dor n. 64 nesta Capital, o material seguinte:
3 barracas 	 •	 450$000
• camas de madeira de campanha, 210$000

a--
Total. 	  660$000

Rio de janeiro, 22 de fevereiro de 1922.—
Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 1° &fi-
eld.	 (•

".	 .

Directoria de Meteorologia	 •
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no art. 98,
§ 1^ da lei o. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
faço publico que esta directoria vae adqui-
rir, para ser pago pelo Thesouro Nacional,
dos Srs. E.M. Rocha & Comp. , cermet-.
cientes estabelecidos á rua da Asseinbléa
n • 56, nesta Capita), o material seguinte
2 blISSOlas de mão. 	

°°3 duplos deennetros 	  22112°°00

Total 	  221$000
Na . importancia total de duzentos e vinte

e um' mil réis'.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1922.—
Pelo secretario, Alcides F. CarneirO, 1"
official.	 e

••n

anreetoria de Meteorologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no art. 95,
§ 1° da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de 1921,
faço publico que esta directoria vai adquirir,
para ser pago no Thesouro Nacional, da
eLitho-Typographica Fluminense S. A. es-
tabelecida á rua da Quitanda n. 24, o mate-
rial seguinte;
1.000 enveloppes modelo n. 137..	 391003

32 sabonetes esphericos ejcor-
rente, 17$000	 	 144$000

150 pacotes de papel hygieurco,
1$500. 	 	 75$000

5.900 enveloppes modelo n. 633,
B$000.. 	 	 • 190$000

Março de 192::

2.00 cartões conforme amostra,
16ACO 	 	 32$000

5 litros de tinta encarnada em
vidros de 1/4, 2000 	 	 12$560

6 caiaria de grampos •Geina,
$600 	 	 31%00

Total 	  496$100

Na importancia total de quatrocentos é
noveeta e seis mil e cem rêis.—Pelo secreta-
rio, Alcides F. Carneiro, 1 0 official.

Directoria de Met9orologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1, do
art. 98, de lei n. 4.242, ale 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria v4.e
adquirir, para ser pago pelo Theseuro Nae
cionat, dos Srs. Allurto Almeida & Comp.,
commerciantes estebelecidos á avenida Riu
Branco n. 99, nesta Cepital, o material se-

-

	

3 uiveis de mecanico.... 16$000	 48$00e
3 prumos de fio 	  6$000	 181,001
3 púas americanas com os

Jogos de 'brocas com-
pletos (finos) 	  25$000	 75$000

á trados de I 1/4" 	  13$000	 39$000
3 chaves grandes de pa-

- raf uso de fenda 	  5$000	 15$000
3 chaves pequenas de pa-

rafuso de fenda 	  2$500	 74500
"3 alicates de electricista 	  12$00(J	 3611000
3 chaves inglezas para

cano 	  184000	 544000
3 trenas de 20,a 	 	  34$000 1024000
3 esticadores para arame 	  20$000	 60$000

Total  •	 • 454500
••n•• sirar•

Na Importante total de quatrecentos e
cinceenta e quatro mil e quinhentos reis.

Rio de janeiro, 22 de fevereiro de 1022.—
Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 10 olha
cial.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS,
COMPANHIA TIRICA

PELATuLIC PANA SER -APEI:SENT.1b0	 atSa
. se/alerta GEIIAL oRNANRIA In'os st.
•• N41011E3 1(10IO'NISTAS, • _tC.N1 	 2,1.AUV.3

Dr 192?.

senhores ' accionistas — De conforMI.
dade com a lei c. os nossos estatutos.
Yen] a directoria da Companhia
pelo presente relatorio, prestar -vos•eacve
fas de sua gestão no armo do 1921.

Empeestimo	 Em outubro ultinifi.
aos termos da liyp011Ieta, fizernOS Cl
resgate do 101 ,debeidnres. Temes 1-,a
sentemente elo circulação 8S)G clebentu",4
res. no valor de, 179:2008000,

Alachinismos e edificios 	 Teem
uns e outros o nosso melhoo cuidado:,
na sua conservação e TOelhoramento.s./

Pessoal	 Com Justiça registramos ei
búa conduta e esforços do nosso pesa
soai, quer superior, quer operarlee aLq,-
Interesse .geral dos trabalhos.

Impostos — Pagamos duratite o aniio -..2
Municipaes	 7:594$2b0
vedp rap s,	 incluSiVé•

de consumo	 a	 . • 31 :05S8Z00
_ • ..•	 i;-4-Wint

Ministerio da AgriCultufig Indústria
e Commercio

•
Directoria Geral do Serviço de Industrie

Pastoril

De ordem do Sr. director geral faço pu-
blico que esta Directoria Geral vae adquirir
dos negociantes abaixo mencionados, para
ser pago pelo Thesouro Nacional, em cum-
primento ao disposto no art. 95 da lei nua
mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921, o ma-
terial seguinte :

- Srs. Alberto d'Almeida Comp. estabe-
lecidos á avenida Rio Branco os. 93 e 101:
12 vassouras de palha, a 2$500.... 30000

. 12 escovas para unhas, a 600 réis. 7$200
12 saccos para lavagem, a 2$500.. 30$000
6 enxugadores com cabo,a 4$500.27$000

94)260
...n••

6 resmas de papei Royal rond,
timbrado conforme a amos-
tra, folhas inteiras, resma com
400 folhas, a 50$CCO 	  ,C01000

----
7Ct CtO



1.000:000~
10:0010$000
,100:000$001

li :;74$920
18:3003000

I 79:7:tit000

7:02:5350
5 :031000

317:392$1100

3 :01.);;000
7 :e16$460

282:580.3650

:000$00ts
3 :000n00
2:65O00')

44 :3928701
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Sabhado

AssIstoncia operaria — Em.7 de ou-
tubro proxibio passado /nadaram 0:3
TIOSSOS OperatiO3 o • 1Sylitlicato .proee,/ce.
nal nos Operarios da companhia ',eine
ca., de accerde com o •creio 11. 1.C37.
tic 5 do jan . oro	 1907. Em seguitla
organizaram	 Cooperativa tr . Consoai..
da Responsabilidade Limitada, e i !”krugu-
Taram em 2 .3 de outubro o armazem
generos alinwnlicio.s

Concorrendo para ião y d/ e fonvevel
fe.nleeenus G:Fundu • le Ase

sistencia Operaria» — o auxilio de Ole
5:0000(1O, em dinheiro, a sala e a
installação comolata para o fu
mento da Coprraliva e luz eleetriCa gra-
tuita. Dos lucros de balanço ein 31 de
dezembre ee lire,mos 5: 000 $000 Oal'N

• 01111do
• Transferencia de a ccõ

	

	 Lavearlm,
so durante o anno Os seguintes toemos e

Terinn,3
Por venda 	 	 • 10,
• Conselho Fiscal — Agradeci .mos de-

dicado o valioso concurso que nos tem
prestado.

Conclusão — Tereis de • eleger, senhe-
res accionista q, o Conselho Fiscal e =.e115
supplentes, para ri corrente anuo 'soe
eia?.

Estamos ao vosso inteiro - dispor para
'quaesquer outras informaçíies que jul-
gardes preeisag.

Ili f) de janeiro, 14 do fevereiro de
1922. — Carlos Ferreiro. de Almeida,
director-gerente. — Benjamin Torre:: do
Carvalho, director-tbesoureiro.

DA1Ccot DO corsEL/In FISCAT•

	Srs. accionistas	 O Conselho risca/
•Companhia Tijucti, desempenhando..

ce de suas attribuições, de accôrdo com
'u art. 12 dos ecus estatutos, vem trazer
oo vosso conhecimento o seu parecer
obro os actos e contas da administra-.

±•,',ão, relativos ao anuo social de 1921.
Tendo examinado 03 livros o do-

cumentos apresentados pela directoria,
para a formacãe do balanço, .sente flu-
mens° prazer em affirmar. que encon-
trou tudo. certo o zelosamente d'eito, pelo
nua é de parecer que sejam approvadoe
Xes actos e contas da directoria relaivos
30 anho findo em 31 de dezembro de
1921 e louvados os directores pelo uno-
io correcto como se des:c.ropenharam

suas attribtliçrieg.
Pilo de :Janeiro, 23 de erevereire de

1922. — Charles	 — Boíre,,l!,;ra
José	 e:arr.:U/4o.	 .facques Mulie MJ-

SIAI-1NC° CLRAL nA CO:NA PANIUA TIJUCA;
PROCEDIDO E,ST 30 DE JUNiIo DE 1:121

Cal/rica Ti,itica	 .....
Mack i isi fies . 	
Água a I errena.• 	
CauCt."41,	 di,.ect ()ria.
"'redil)	 	 • 	
Ca.....as para opera r ia.; 	
Moveis o uterrálios
JAlmoxa ri fariO
Caixa
Caixa iIa Fabril:a 	
Sello ole rollsOlD0 	
contas correntes 	
Semeivent os
lAlugticis a receber 	 r
ri>roctuc---si9olí • .

Passivo
Capital
Ações caucionadas
Klett° de reserva 	
Fundo t.te reparações e

augmentos . 	
Folha e pagar 	
E m	 es'imo

por debentu-
res	 .	 350l00'A

.1) o b e nt nres
r e	 . 150 :0051k

Aeeistencia operaria.
Juros e debenturee ...e
Obrigações a pagar ....

ebenturee	 resgatada 4,
não reclamadas 	

Fornecedores • . 	
Contas correntee

2 .102 :882M1
S. E. ou O. — Rio lie ,Janeiro. r,;) do

junho de 1021. , Colos rvreejru
de Almeida, director-g (rent e. —
min Torres de Carvalho, director-the-
sourciro . Tobias Figaclea dc Áltetiese
guarda--livros.

•••••••••n•nn

DALANÇO URAL DA COMPANHIA 11,1CCA
PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMDRO DE 1921

"letivo
Fabrica Tijuce 	
Nachinismos . 	
dlgua e terrenos 	
Caução da directoria.. oj
Predio . 	
Casas para eperarios
riroveis o utensilios
Almoxarifado . 	
Caixa	 •	 -
caixa da Fabrica
SellOs de Consumo
Contas-correntes • ,
;Semoventes • 	
Alugueis a receber
Producção-toeli.- - 4 .“ 41

2. 413 :035$185.
•Passivo

Capital . 	
Aexões caucionadas
3i'untlo , de reserva 	
Fundo do. reparações e

,augmente3 •	 •  -

Folha a pagar 	
E m 1» . estimo

por debentu-
TCS	 .	 3‘50:00'05

Debe nturcs.
rceetlatadas ,. 170 :%0$

Assi,stencia -(rseraria
Juros de debentures
Obr?gacães a pagar 	
Debentures	 resgatadas 	

nã.o reclamadas 	
Fornecedores .	 ....• 	
Contas-correntes
Dividendo 24°—a distri-

buir. . 	
Directoria . 	
(Imposto de divklend0
Lucros e perdas . 	

2. '413 :934481
S. E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 dá

ltlezembro do 1921. — Carlos Parreira
We Almeida, director-gerente, — Reaja..
Min Torres de Carvadho, dire tor-the-i

SOCIEDADE ANGeallIA COOPERATIVÁr
ECONOMICA

\CTA DA A Q, SEMDI,EA (;Ener, l)RDINAR	 ISM'
25 DE CEVEREDIO Lí.e 1922

A,) .;	 (.ioeo	 e.i'? fe'Verri!'() .Z(S
nua 110VOCOlitt»i O ‘, iiito e dUtiãz6 1 bora
da tarde, no e-z eripluri:t tia .e.fde • roa
do Lavradio 11. 26, rano it.hinuocro le-
gal de accioni.sta ,; effiI1(1 consta do I ivro
de presentes, o presidente	 coronel!
tu iz Ver»el, abre a	 e pede a or.
gaiiizac5o 4ia mesa. O Sr. Albert.° 	 me-
'rim do 'Volte propõ.-. para ors,.,idente

3 os. .‘lberio Fernandes (me d ao.-
cei lo 1 acelamação e a Q snmintio sco
togar ejeto ia para eeerei a doe oe Sre
Dr. Manoel Carlos do Barros e Jo...(3 For-
naiales Moreno.
• O te: r. coronel Luiz Vernet fai. entre-

ga ao Sr. pro,idenle ida) orlo da di-
rectoria. parecer 4to cQnselbo fiscal ti
balanço e131 3 1 (io dezembro
de 1921. O ier. presidente da assemblea
pede ai) Si.	 avio qne proceda á
ioitora 1.10,‘ reioxido .: itoeomeuta,,,	 que

o:3 eeguiules:

R,,latoeie da 41

vieer; trazer ao eenbeeireentoif
assemblea, geral o relatorio dre: aec.0-1
pralicades pela dirPei (iria n41 ;tono fi-
nanceiro de 1921 e bem assim fezev,
sciente das oecurreilcias que iniereeeam
á ceop n ualiva	 perito

iMei n-n-ia

Ainda afastado do . ,x(e . ,-ie'oti ro carroi
do pretddep to off.:.:1-;vo o Sr. lo::;!
Andrade 'reixeira, enntinna a;ex e rcer o
cargo do presidente inferne). O signalae
rio deste, Luiz 'Verme, rine haveeeto por-
tanto nenbo ma alie 'ilça . n 0() decourr
1.021.

,Coniintia sempre creeconte o 1111111tUri.
Jo SOCiOS contribuintes .

eiti o ri;za,e(ri,,0

Cont.hola	 fralwa proslyridad e :1
ttlat;r3x) finatie•;i ia 	 11,rla	 cooperativa

devido ao cumprimento pontual do ..ou,-;
encargos, razão pela dual cantil-Ma zi

gnsar de credito illieniado.
no corrente ~releio os elevados com-
promissos contrabidos com to Flanco Na-
cional Ultramarino, sendo levantada a
caução que onerava grani parte Ol)

Y'. 05:30 pai rimonio social.
Séde social

X autorização da aseembléa geral ft.,
18 de fevereiro de 120 sobre mndan-
ea da séde ti executada com a acquisi-
cão da loja dn á rua do Lavradio

* n. 20 onde acto:11,1],MA pinceiena eoe't¡
o necessario cot-dedo quer para os eli-
onle:=., quer pra a.= diversas secções que,
convenientemente iwtalladas avem cem
regularidade, sem o atropelo tIO quo si(
reeentia na antiga sede.

Empregai/0S
• Continuam a exercer os seus devereX
satisfac)oriamente, razão nela qual a
rectoria resolveu conceder-thes
q11e110 augmento de ordenado.

Az/gele/210 de capital.
Si bem que autorizado pela asseino141

geral de 18 de fevereiro do 1920 a gu-
gmentar o capital para 300:000$ a di-
rectoria julgou conveniente não eff
ctuar esse augmentq dbvid á crise..
ãc-42.berlion a .praga	 cp.le poderia

299 elee4630
113 ::-800
20 ee-teeVei
10,e1ei:Len/

216:0e0e00-/
3 :6158600

160 :t475$109
e2 :41-5e$801

:9:19*2141
50pett,00

401:200$030
V0$000

1:54958000
383 :533$60()

1.000:00M100
4q:099$04.9

:c0O;z4.)09

.55,:25195 r
t; :6

• 203 :0008009

8: 938S,650
:053t.',(i00

362 :19 ' $900

1:21)0iri0i)
2,3:4•11$780
6:7 $t30

1123:238320
299:6el:+36:30
113 :782$800
20 :000$0.14)

:000$000
Q16 :0008000

3 :6158600
176 :0158289

7 :323858/
2 :501820
-1:1 8.2(10

771 :997e000
300$000

1:949:2000
330 :299$800

—	 To.tutg Rirojt& a'. e Al'el(o4
'esseta...1,222882$S14/ •..gt:ArcUrliyr0:3.•	 10.-295))
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kluai dder fOr ma prejudicar essa ope 'ra-
.tdio.. ;5(., exitrelawt,, pede que Ide seja

d . oreeddlo er da. e acreicie, o roesino di-
:reito que nu rí.',",.'raio.ou ainda, que sê
zunplie	 aa:orização ao. sentido

elayal-P r Geo:0009. Ficando sempre
a criterioCia	 a época col que
; r, Ot • N 	 re'!	 O alignt e fi to e a sua
cifra alé aquede maximo.

Itesudvedios dddribuir o
V..", soim! O eãpi tal ou
arção.

PorePp

Nuuluu CI) } I t:LS 
pc/(;:-.

j (0(:iit " I1O (?;)
atiola nue ceuld. c.2s

r1:121F., 0 ir.
• ltalani„.e•

enrovir.it-T:o á. lei. .ndidieamos o
• Vaiam», de 1921 no Tiiarif. 0,ifiriol de 3i

de janeiro de

los de e'.eger os int , iiinros etfeeil•
o .! s tipplente g do conselho fiscal colhe

dea• I •mina a lei e pedimos o preenchi.
dsa fortoal idade .

I.Merus .W.,Vei,...,(,,,..
.	 ..

Vuove uni ri, (jIlei)( ; .:.t : í '11.10 .1.1,t, 	 nessa
fd,lite. elevai:de-se a ruds. 172:751$151,
.41ne foi a sebn uia qeota de accionistas.

O degemadvioreelo, sempre crescente
da e n . operatiiia. toai Obrizaclo seus diee-
e.±6res a eaansi il ,, trabalho pele que

a•,--seuraerde a c.,..c. iwzio ;ie, pelo menos,
)aais arn cargo na uli; peteria, o- de the.
se p roiro: hem assim os nosaeS est atu-

si,os earevolo ser 10h' lo.! dos em alguns
,d, elos, pedi que solicitamos da assem-
Uléa a nomeei-da de timo commissão
;ema estudar os . pontos. em que devem

:ser modificados uossos.estatritos e a ui.
1crior convocaeão de uma a° 5,emb1éa gc-
:--n t para sua modifleaefio.

Aludo maiores teriam sido os lucros
4. distribuir uo exercicio corrente, -si
não -rara a grande despesa que tivemos
com as nossas ins t ollaeões e principal.
iicarte, o grande peebrizo Oriundo do

inertes e derni.ssdes dos rin.ssos consi-
:foatarios. orle trouxeram para esta
eooperatiVa um prejuizo superior à cem

•ontos de réis.

.	 .fiefoi-nta de estalidos,	 .
Sende penosissinuo 'o trabalho nata

'.110115 diretores. propomos a creação do
cargo de thesoureire e corno t pero de ser
calterados os estatutos devido ao au-
k4Mento do capital, será oppertuna a re-
fórrea geral; portanto dedimos a no.
daleaario de uma cormaissãe para esse
ifirri caso a digna asserubléa conceda.
,. •lis, Srs. accionistas e socios, os fã-
tôt decorridos no periodo administra".

tt: .ive: ' ue vem de findar-se e esperamos
%toa acedam Sna approvação, certos do

êi adio mais fizernos, não fei por
OBtOreAS e a melhor Na cron.

2	 ,i, tak

.Mket d.o co4seuto irleatI

,t. 1.4 44A:ad

	

	 minassignados, eb

,

ros etre-

Iria; relativos ao armo de In' ..! , .

Af514,,„ .4 t conselho. fisco/ da Sociedade
'atina Cooperativa Economica, cum-
indo as disposições da lei das secieda-
s gnotlyrnas, vem apresentar parecer

- In 00 actos administrativos da dire-

LV'" ..snlpenhp de suas Attribuioes,
PE-..wf1nnr.QS tIQ enselb?Ciiagl, examt;.

liaram a escrinturntio, verificaram doa
cumentos, constatando clareza c' exadia
dão.

Per essa- razão, são de pareCer e firo-
põem:

• -
Que sejam tre provados os actos da Di-

rectoria, relatOrio. baIano d armo
de 1921,

. Rio de Janeiro, a0	 Janeiro de 192%• .
Albérlo Corsda Pinto.. — Miouel

gasto da Costa VCZ.: ••••••• ittaael nasto,de Oliveira.
O balanço deixa de ser lido por' ter

s,ide ppblidido no Diario 'de 31
Clo janeiro do corrente anuo.

Pin(Ua. a. leitura o Sr. rires id uih de
-clara qde está eoi discussão e relatorio,

balanço a palecor,.
Não, bay enuio quem peça a palavra

Sr. presidente submette a votação sen-
do approvado unanimemente. deixando
de votar os Srs. coronel Luiz Vernet e
Luiz Frfl neisco Leal pnr sereia os
actuaes direclorea. •

O Sr. coronel Luiz Vernet pede a
palavra e agradeca a prova de confian-
ça com que acaba de ser distinguido.

O Si. Luiz uFranciace Leal pede ao
presidente que chamo à attenção da
assembluça sabre o pedido de augroento
capital e reforma de estatutos, pois não
d 'bastante a approvação do relatorio.

.0 Sr. Alberto .morim do dralia pio.
põe. a arco itariio da proposta nos ¡cairia-
tes termos:

Fica a direetoria au'toriaada da au-
mentar' o capital para mais 3f10:000$000
em globo ou paixelladamente como jul-
gar conveniente. Sobre a reforma dos
estatutos propõe para CSNa COOlniisi:Et0
os Srs. Alberto Corrêa Pinto. Antonio
Pereira da Silva e, Allierto Amerini do
Volte.

Posia a voios acc,eita por unanimi-
dade. deixando do votar' os Srs. coronel
Luiz Vernet e Luiz :Francisco Leal.

O Sr. presidente declara que vae pro-
ceder a eleição para membros dos 'con-
selho fiscal e surplentes.

tI peolhidas as edula P , deu e
resultado:

Conselho fiscal:'
Alberto Corrêa Pinto, 1).r. Manoel

Carlos de Barros d Alberto 'Ardarim do
Vaie:

Suplentes:
José Alberto Vernandes, 	 iMarwl

ilastos	 ‘lfiveira c José Férnanries
Moreno.

Pelo que o Sr. pRsidenta dá; tOni0
leitos oa MeS11109 Srs. e TIN mesma dc-

cosido empossados.
Nada mais baNendo a tratar o Si'. ore*

aidente levanta a •aessão por ala tora
para a elaboração da acta, findo o que.
ê lida. e approvada e assignah pelos
presentes. — José. Alberto MY'r,scondr.

Dr. ManfiCl. Carlos de 	 José
Pernandes Mordno,	 Coronel Luiz
Vernet.	 José de Andrade Tei,ceire.
Ui,: Francisco Leal. — Andrade Tei-
,ceira d COM27	 &tira Cor1:1•'it

Telemaeo Tei,reira. 	 Ctraziella
Teixeira.	 kabel Tei,-veira Voz.

Augusto da Costa Var.. 	 pau;
procuração. Aloao"el Carvalho soares lhe
COS .	 intoeio Pereira. do S'ilvo.

(1,-• Pairo jjlCitiOS. — .4111erto
Corrêa Pinto. — A herta- Aniorim, do
Valle.,	 121à. „dlidd,21/das.ihk cèc

41 .21)31_.',WeteLer tré'

SOCIEDADD ANONTRA NACIANAT;
OUSTRIA TMIAGOS-	 .	 •	 •

0TX bAÁSSZ,)173L1;.'A GEEW: IrS.TR:0111)INA;4
RIA, ReALIZAW, DEfflarg DÈ FEVe•
Útil() (St .i'4it, INIOnCtIÇI'0:5' Z. S'INTZ 4
Dote. • u
"Aos dezeseiS dias de t inez de fevereir

do Mil novecePtcks o i-Ml.te .43 dg",quinze-horas; retiniram-se, na sede dã
Sociedade Anonyma dN,deional Industria
Tabacos, ti rua de SitO ifosCi numeras'
quarenta 6 quarenta o 'bus, oro assem'-'
bléa geral extraordinaria, os senhore5.
aecionistas, conforme edital de condem-.
ção, publicado no Piai'io OYfirial, achana
do-se presentes, conforme corista das as.
signaturas do livro de presença; nove. ac:a •
cionistas, representando por si o• Por
procuração, numeras quatro mil o se*
tecentas acções, isto é, mais de deus ter*
coa cio capital ànial.

O Senhor nireetor-preSidente commen*
dador José. Martinelli declara que, ha*
vendo numero legal, a dissemblea eat-
traordinaria póde constituir-se, o cons.
vida os accionistas eleger uni.* pred..
dente para d:rigir os•tratiallios..

mdi e- por acclamação o sera'ioe.
commin• adutor. Josut. Martirddli, este
agradeci a a distineeib; com que 'o 110nra,:-
ratn, asse ar a presidencia o • convida
para primeiro e segundo seeretarios os
senhores Antonio Corrado Limongi 'e
Judio Pugna que ocupam os respectivos
togares.

-Conslitudia assuo a mesa. o conliOr
presidente manda proceder á leitura do
aviso de convocação e depois declara que
esta assembléa tem por fim deliberar N,-•
bre . a-propoata -da directoria, de, reforma
dos estatutos -da sociedade e augmento dek
seu capital,' cujo projecto, assim come
parecer do conselho fiscal sobre o as-
sumpto, são lidos pelo primeiro sura*
tario e vão em seguida transcriptos

"Projecto de reforma dos estatutos
Saciedade Anonyma Nacional Industrio
Tabacos e auge-lento do ebpital social: .

Senhores accionistas — A directoria
da Sociedade Anonyma Nacional Jralus-
fria Tabacossubmetto á vossa sabia;
apreciação o Seguinte projecto de refor-
ma dos estatutos e augmerito do caPitual
social de mil para dous mil contos de
reis projecto que responde á necesaidade
que tem a sociedade de. ficar convenien-
temente apparelhada para a exploraeão
de seus negocios o de dar maior impraso-
á acedo administrativa.

O augmento do capitai e nula neeesi-
dadn inlpreSeirldi s.'01 pala 'podermos ver
realizadas as lisonjeiras perspectivas que
.s.e nos Merecem para o futuro. em vista
da crescente .õxpansão da nossa activi-
dade e do augmento das operaeties
nossa soeiedade.

O actual capital de mil eontoa é insuf-i
ficiente si se considera que o mesmo foi
quási todo investido em iodunisieões do
immoveis e installações.•

Nos termos do art. 92, n. 3, do de*
ereto n. 431, de 4 do julho de 1891 e do
art. ld dos estatutos cal vigor, a dire-
ctoria propõe. por isso, o anemento do
capital de mil para dous ma contos de
réis, augmento que se Vá por subscri-
peruo em que terão preferencia os :reei°.
ninas tu-deães na proportjtio das aecões

posmem.
directoria propõe /mutuem que a sã.

utdit-e,,,, dgueiiiikar-se

delicie, de
'seja 12$ Por

oeios
o, ou' rica a

t1ire,e1 ure foi
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Uai.", :senda ezte 9 tme coal o qual
ifiessiaa an praça é Co:lhe:Aia: .* •
TeMu3 lwur bdlibmetter á vossa

approvação • prójeato de rel'oaraa dus
seguintes artigos- das estatutos:

Ari. 1°. Os sobseriplores dos'
t' estaiutas eamstituem, para 03 fin3
aellos.declaradoa, in»3 soaiedade
nyina sob a denamintiA0 de Companhia
'Sanita com sada na cidada do aia da
jaaairo, taanital •'aderal das Estados
Unidos do Brasil, onde aerá o saa fóroa

. Art. 2. 4 O prazo do duração da cora-
panhia será da vista nauta, a começar
da data da sua constituição, podendo se?
proroaado por daliberação da assemblán.

Art.. 1. 0 O capital será da dons mil
contos do raia aividida em dez mil
atiaõea aa portador, de 2003 cada uma..

Art. da A companhia será adminis-
trada por urna directoria composta ala-
faies -Ta :atares aleites por tias annos,
seada um delias, diractur-prasidaate, una
diratana illeautireila, z Uni 4.1ireeier-30-

At. C. • 03 diaectores, nos sous aias.'
aubatialem

resaa-axiareatc.
§ 1." No caso de 3.2..;.:Cilda ua impedi-

manto prol• ngatia da quaaa ter ft:radar,
a directuria deliberando era conjunta
zuni o conselho figeaa convalara um :A-
cionista para ezereer o cargo interina-
mente. -

As aubstituicões- de diacetores
'iio :,er e neeluaiead.2.3 a .'una eige-
me:raiai, aos bancos' o estabelecimentos
de cradito aoni os gulas a companhia
estivar em rciaçãa..

§ 2." No casa de vaga por morte ou
renuncia,. .a.s 'armada:4 -tie3(3. mea
Mama ata a rei f.' da primeira as-
soalhai:à t.:lit ai, a qual ouves á pre.azeller
a 'vaga peie resto do prazo que talar,

„para o tarava do periadu	 niatalaio
adininistruaor a substituir.

ara o a cl) exercer Ludus ut, podares
geraca	 .	 .

itaraaraplio unia). Quando o dna-
ctorapresitlea!e, assim julgar conveua-
cata;o dalibitraçõe..; iliroatorta se-
rão submetia:as 41 apa.rovaaila da aa-
sornai:fia, que :ara convanada para asso
fim, paatan a tiliariatala do bens, caução,
zaCU!)') :- bypotheca 4tas•bens, conaata.
xão untaria resarvada a• assenbléa ga-
aal das acebada:as.

Art. -12. Todi$ OS (10aila.,10.08
inivolvertun reaponaabilidado da compa-
nhia e dam) não se referem á camora o
;veada ao maareadurias, ai' serão validos
(guinda as.slanadoa paio direclara)rest-
dente e veio diracbar-Lhesaureiro.

Art. 1;1. direator-prasideate perca.
borá 03 Veti011210%110s tia 3: 0003 (iras
ufanam Ala aias) inensinaa os demais di-
rectores, atwado elo 0Neireioio, percebe-

lambana iliensalineato 2:000$ :dulia
aantoa da ráis).

Art. 10. A aaerablaa reunir-60:m
cia sessão -a:afinaria ammalmcnio até o
fim da agua°, para l • itnra da relatara, -
tia iiiretti,Uria 4.Varec ..k e do neonselha fiz-
cal, exame, discussão e deliberaciia so-
bro o balanaa e eleição do conselho fis-
cal o •ia:ciaria, toando tenha expirada

manda to .
Art. /S.. As; deliberiagacsda asseinblia

saram 1.01flatla3 per maioria iik; capita),
correspondendo cada 'Vet .) 4 uni gi.I.:3)O
de daz acçõos.

Art. 10. Suppaima-ae.	 -
Art. 20. No fim dc cada aano 3ocitd,

atila lera:lua g/13 da. tb ticZernaro, proa

caJer-se-ha a balam e, doa TUCr03
quidos rorificadm, 10 4•;1, (d3z por cento,

miniraa, serão creditados á conta de
fundo de riberva, até que esta latada
a imparia:mai igual -ao caaltal da cam-
panbia•a 10 (dez tirar isenta, sorrio, a
eriterio da a:recairia, distribuidas aos
empre)rados, senda o restante distribui-
do coufarme rasolaçaq da asseaunea tse-

Rio ti3 Janeiro, 8 do Lwereiro de 1022.
.-.. José ..!artinelli.	 atiatzel De afroita.

Edcoedo (Jorra de !Sal a Danava/ata

roree:i: do^ conselho fiscal sobre o pao-
jacto da n!forma dos cstattaoi a arta
ernento do capital anta?.

acoianistas Dl69 abaixa assi-
alados, meinbros do conselho fliscal ala
Saeiedade Anonyma Nacional Industria
Tabacos, de . =cardo caiu o que precei-
tua o decreto n. 434, do 4 de julho do
13W, que rege as aociedades ananyinae,
o e art. 5' • dos estatutos da' sociedade,
vimes declarar que examinamos com ai-
a:mala o. arrojado da reforma dos esta-
tutos e anglaento do capital . social do
mil ' para deus mil contos do réis, por
auaseriaetta . papos! a pela diaccLUria.
Entalida o conselho fiscal nila ser neees-
sada reproduza- nesta parecer os moti-
vos • já expostos com a maalina clareza
lio relatam da directoria, os miaes.a seu
ver aconselha a dita reformo. e o proje-
ctado augniento. de capital. E', portanto,
O consellio fistal de parecer que neta
caufarmidade deve a assemblea
rar, vaada esto aumento o mesmo a
reforma nos terra:o:4 da proposta:"

Lhe .de .Taileiro, 10 - do fevereiro do
1922a- David 'Ligue:levo.. -- Julio
de Souza. -- noi)hael .i.vstanpç4o.

Terminada a leitnaa, o presidente an-
ramela que está CM diScesSib a propos_
ga da reforma das e gtatutos o atiguk.s.nto
da capital da mil para dans mil contos
d? réis e o pareear do cana:abo fiscal,

l'etle*a palavra o accionista Sr. David
alaguenauer que satienta a3 vantagens
daréfonna, dizendo ser de grande in-
aontivo ao d euvotvinzent da soda:lua
do. raiana tambein os eetliOuista3 se-
atinas Alberto alarsili e Mario d'Almei-
de, que co manifestam pela approltação
do projecto em Stig integra epropao que
a daliberactia do novo de dezumbro da
11)21; sobro á inesino assumpla, seja
eonsidarada sem effello era virtuda da
impossibilidade de sua eancuçãa. Nin-
guem mais -podinda a palavra, o sontioa
prosidenta auhrnatto á votatala o 'inalo.
cio de reforma dos estatutos o augaiena
to de capital e o parecer enlatai° pelos.
lascam, os 'moas são imanimeme.nte ap-
paavad<s. tendo se abstido do votar pelo
parecer ( .5 membros do conselho fiscal
3431M ciam° a proposta que 80 Perore) 3
deliberaeão le nova do *dezembro do
1921 .

Susiptisa a sessão, foi reaberta Meia
hora depois o lida a nova redacção •tm
estatutos feita pala direclaria gestea

toamos:	 •
hata/at Os da C,..4ovanhitt Saait

Art. 1." Os subscriptorcs -doa •iara:mata
estatutos iam-afluem para 03 fins nallas
doelaraaios maa sociedade anonyma sob

denuadiaaaia de Gonapanhia Sanit, oura
sédo na ,idade tio Bio da aanairo, +aci-
ma Peaeral dos Eatados Unidas da Brasil,
maio será o sou fôr°.

-11:T. 2." O Prmaa 4 duraçãO tia cara-
!alu

,
dia será de :vinte muita-. a Ceironar

• .	 -
da data de sua • JII3i.11tlitA .), andana)
protogaao por 'iolibirtt! á. da a4sernidita.

Art. 3.° A compaahia Iara par objact
a expluaaçao itainstria de fumai a
tabaco:a sob tolas as farrazis o modalida-
des, cornai-dica:lanai) igualai:ate quaass.
quer- industrias derivadas Ou de ;with-luar
modo connexas, cuja exploraçaa entalida
conaanientea o coram:areio de ooata pra-
(iria, par commi.ssria Ou consianaeaa,
fumo e de todos ao seus produatos sarna-
thantea e do (Machia para fumantes, /ta--
Jatai° aventualmente . praticar quilo:amor
transacçaes ememerelac3 que Pie °fre

-mem vantagens, inclusive a impai-liai
o oxportacão da mercadorias em :Aral.
• Art. 4.° O caaital será da CO 01:4 mil
contos de réis (2.000:0 ,)3$) dividido cai
dez mil accaes ao portador da 200a cada
uma. . -

Art. 5.4 No Caso :ie.:mame:ao eapia
tal social. os aeeitM131.33 Lerii0 Dr0f0ree...
eia pva a suasaripala das . respectiva:;
acaba na .paaaaraaa das fina possuirei%

Art. 6.° A companhia será administra-
da por uma directoria ai:aposta de ira;
directores eleitos por troe annos, senti u
mn dallos diractor-thasoureiro e outro,
director-secretaria.

Art. 7." A aatiailo de cada director sara
do cineoenta accões e subsistira ata se-
vem liquidada.; definitivarnenta as cou-
tas da sua gesto.

Art. ta° 03 directivos nos sm3 impe-
dimentos tamporari os, se substituem PC-
.01praearuenit,.

j. 1°. ea.so de ansencia on impedi..
mento proanigado da imalquar director,
a directoria detibrrando ana calamita
com o canse/lio naco], convidará uni ae.-
aionista para exercer o cargo interina•
3134111te.

As substitniçaea tia directores &ve-
rão ser communimlas a Temia alma-
marcial; noa bane s, o estabelecimen-
ta do cada". com os camas a cumpaubia
estiver cm rataçao.
§ Na OSSO tio Wir morte ou

renuncia. so prometiorá 41eA;) meiam
farma. ate a retini:ia da primeira as-
sorabléa geral, a qual deverá preenchae
a vaga paio resto do praz-, ima faltam
»ara o termo do pe.riodo do mandato do
administraJor a sub4Lituir.

Art. 0.° .a. • directoria can:peto:
a) deliberar sobro t.los os assam-

pios de interesse da companhia, estalai-
locar as

.
 110rnia3 eregras para a boa

execução dos sorvam; e provide.ncian
para que sejam fielmente abseavadas;

1)). al)N6Clitae o r*A8L0110, o balanço O
as contas aonuac.4 á ussonialaa geaat
urdinaria, prop'oada a quota do :avia
dando o as gratificações a serem distais,
Inalas ;

e) convocar a a:samble:1 geral orai-
naria e as aasambléas extraordinarias
que lhe paraçara couvailienta0;

d) exercer todos os poderes gorac.a.
da atimia i Amaça

e) deliberar conjuntitamentes 00111 O,
conselho fiscal; soba} stispc»são
qualquer director da eaercicio do auaa
funcções. deroganda-lhe substituto ara-
visara) a convocando anntediatamento ã
assembhaa geral para tomar conhecia"
Incuto deste acto c providenciar.. sobra.0,
caso;n nomear procuradoras e agenoteustot
companhia, fundar 8110Cart3a03,
gar os poderia; minosa-avios. para mo fins;
-o constituir advogada,

Paragraph a uni)'). Quita .	thaot I o ri'
presidente a ':dm g .1 ^ 	 •rt", •11 mente:

• .	 .



ièleliberaaões da directoria serão -Atai-
inett:das á approvação da asSembiéta
•ido será Convocada para esse fim, po-
rém, a alienaçãu de bens, caução, pe-
atior e, tupi) teca das bana eanstituirão
inalaria roservatia á asztemthéa geral das
.tetioniataa.	 .
• Art. 10. Ao director-presidente coma
tete:
, a) representar a companhia perante
los podtres publica" em juizo e em to-
idos os actos do sua vida eivai e com-
~talai:
' . 6) realiaar à operações financeiras

. mecessarias á vida da companhia que
acarretem a sna, responsabilidade "pe-
cunharia, arreei-alando, guardando e re-
colhendo em nome da companhia a
tabstecimenms bancados idorteos, os 'di-
nheiros, títuli s. é vaiares de natureza
aemelhante que a cila pertençam; e,11-

• it.rriiiin, enajunclamente cora outro dire-
ctor, mediar, enotoz-sar e avalisar ao-
nublar: ris de divida, a ssignar contractos
O esc r i piai ra s, e f fertaar operações ban-
carias e de thosouraria, transferir titu-
)os pqlencentes á compauhia, passar'
tecitaa e dar quitações.

fa.euglapho maca. O dircetor-presi-
dente tem a faculdade de &legar pode-
aw ezpeClaes a outro director ou a ter-
weiro. r ara 3 pratita dos actos mu-
ane,.adi..s na letra st, deste artigo. .

e.-- Art. il. Aos outros directores com-
pete dirigir a boa exericão • dos servi-

(t5 aa coa Andina, os quaes • serão (Lis- -
tribu iticgs cidre ene2,.conforir.e resole-

,	 vão da *dirtatai•ia.
a,a, •..:. Todos os documentos que

arta alacrom reaponaabiaidade da c mn-
p (laia c aut 1 0 ;,.o reterem a compra
e venda Ce mera:alarias, PÓ carão vali-

idos, optando 2..-;gnatio.3 pelo director-
pre, i •-' ent .•. e pot t• I d irector-t heSonrCiro.

Ai t. In. o director-presidente perce-
bera os nuca-acalma de 3:000e.000 tiros
contos de réis N mensites; os denutis di-

tares. quando em aaereicio, percebe-
rão tainlyrn iilf:nsalment e • 2:000$000
tdou3 contos de réba .

art. 1,1. O co..aellio fiscal compor-
•0e-hzt de frita membros eleitos animal-
tnente pela assentkéa geral ardinaria o.
rec:.givel emijunctanieote--eom ris 'mem-
bros effectivoa do eanseua., •sera t, (11i-
Los o, fres supplen".cs:

Art. 15. Os aupplerdes eubstituirão
os, membros do aonse1110 fiscal par
Ordem de vOtntlo ou, em ruas( de em-
pate, th aceordo coni a escolha dos meua-
bras. do conselho em exeacicio.

• Ari. sa. A asacrabléa gera! reunir-
-lia em se.:.:ao •rd;naria mino:umente

sd.6 o fim de março, para a leituta do te-..	 latorio .da directoria e parecer _do ron-
, 6e1113 fiScal, exau.e, ai iscussiio e delibera-

afio sobre o balanço O eleição do come-
/lio fiscal e directoria, quando tenham
explia•do o mandato.

Art. • 17.' A convocação da aaerabléti
geral extranrdinaria será sempre fedia •
cara a ttecedeneia de trea dias e com de-
e-raro do. ohjealo a 1 ratar, sendo-lha. i-	 n
,ttetta, a tratar sabre qualquer outro as-
e:ti-Matos.	 *-...	 .Art. 18. As datiberaçaaa da vserabléa

E

Irão .toraadae bor maioria, de capitai,
.orrespondendo . cada IMO a DM grupo
g dez aaçÕea.
Il •í. 19. No fim de cada: armo social,

Me termina cal St de dezembro, prece-
filar-acaba a baiano e, dos• lucros liqui-do verificados, 10 % (dei por emita
aio 'rainimo aerilo creditada 4 conta aloe.lat, de reserva, até que ca attinja a.

eartanria jatial ao capital da compl..

e..
pega em disenssrlo iCtutacrin separada.
mente petas duas partes, sendo que prIa
.primeira- se justifica a abstenção da di-
rectoria raias aão pela segunda, que- ntitt
envolvo ap rovtição de uttos praticadofi
peta directoria. Assim fica es:.abelec:do
e Por isso o senhor presidente põe eiadiacussão separadaroarite as duas partea• da ,proposta do areionista senhor Anto-
nio Corrado Limongi, as quaes pinguem
nada observando em contrario. são ap-
provadas, tendo se abstido de Votar peia• primeira, a directoria da sociedade. -

Nada mais; tendo-se a tratar, o se-
nhor presia infe suspendo a eessão,para ser lavrada a presente acta.	 •Reaberta a FeigS110, uma hora devota., á'acta foi lida o posta em vatação, sendopor unanimidade approvada. Eu, JogaVarrer, segundo secretario que a lavrei.
assigno-a conjurdarn a (to com lodos ospresentes.	 Joilo Egner.	 foot!'— Aliava De Monte. — Eduar-
do corra de Sd e Reneeides.
d'Aloteida. — Alberto Marsili. 	 Ara-
lodo Carrada !imanai. — David lia,.

 Mio dc...5"auza.

atila c 10 eia (dez por cento) aerão,.
criterio da directoria, distri4uidos aois
empregados, saneai .0 restante, distriaut.
do conformo resolução da asarmuléa
gemi. 

O. Os casos .emiazos nestes es-
tatutes serão regt ados pela lei amora.
t...,ciaaadta • nta.aatas e mais dieposiaties
do direito applicaveis.

Linda a lei? •ra, foi aubmettida a votos
a nos' : retlatjão, quo foi unananemente
approvada. Eia aeauida o aentior pie-
emente declara que tis novos estatutos
Fedia publicados no mentr prazo poaai-
vel assira como preenchidas as demiti
formalidades legaea: lista de subacripto-
reta deposito ue 10 aa sobre o augmeato
do capitai e pagai. alto •(,) a•capectivo
inapoato. depois do que COLJOeatla
assen -nazi para a . approvação destes
actos, tudo de conformidade cera os ar-,
figos ns. Of e ro, do decreto n, 431,,
4 de julho de 1891.

aba seguida o accionista Sr. Anil:inça,
Cerrado Limongi privam::

1.' Que a assembica ratifique todas
as operações realizadas e actos pratica-
dos pela directoria durante a geatito ad-
ministrativa do atino de 1921 e especial-
mente aquelles que , se referem ás opa-
rações finaneeir, realizadas e contas
liquidadas até a,0 de junho de 1021, cri.
tre a,aociadada Anona-ma Nacional lu-
dustria aaaacos e a Sociedatio manca,
ma Martin •lla seu • lian.queiro; assim
como a venda feita ao senhor Alberto
Sestini e sua mulher, de todo O acervo
da filial de São Paute,. venda que foi
realizada com as escripturas Marna
em notas tio tabellião lioquatte, desta
praça, em. 27 de janeiro, 1 e a de fava-
reiro do anilo corrente, sendo que o
preço de venda, foi contrai:fulo pela
quantia Ca 900:000~0 (novecentos
contos de raia), dos quaes 1:00:00e.c.se00
(duzentos contos do réis) foram pagos
era dinheieo no acto da asSignatura
respectivas 'eacripturas 70:000,9000
(séteceuloa contos de péla) deterão ser
Tru:os em oresti!eÕes, sem juros, obriga-
ção esta assumida pelos compradores
roa) vitamina hypothecaria Sobre o acata.

vendidoa•	 .
2.•• laropoe ainda que, case a &cie- •

dada - Anonyma Martinclii concordar,
esse credito bypotheeario roam ser ce•
(lido á mesma em ptgameuto de uma
parte da quaat ia da qual é credora era
conta corrente, ficando naturalmente a
cargo da a_Sociedade Auanyma • Nacinno
industria Taeacos, Cedas as outras oba:-
aações e, camprernisaas residi antes das
supr! mencionadas egerildnyPe e firart-do ainda a directoria dessa sc.cleda te,
autorizada a (ratar cara a mesma Se-
azedada ...nonyaaa Martina/1i para a me-
lhor liquidação do credito residual.

O d irector-presitleate refere que de
ennforiaidacla cara a mitarizaçaa dada
peta aa:.amaaaa dicartarat, ( aaa tratou
tia landa do aceat o da filiai de gra-,
Paulo, cuidardo de realizal-a com a ma-
xima vantagem peles iiiteress. ,s aJz sO•
eiedado, mas não foi possirel oLier coa- -
dições mais vantajosas cio que aquelias
(ine residiu das escripturns q-.u. elleeNiii. Je ossei-nblÉe e mant.a lêr'r,Zo Se-
Rimo) Secretaria, Deelara (ata relativa- •
alente á proposta acima ella abatem-se
de velar. Os aCeionistec: e • S'onre.s. Mi-guel De illeitt:1 e Eduardo Ci rr0 de Sá
e Eeaevides, declaram que Ni •s taini:einab:mern de N:r.tar tratui .di•-se 1, ,• na! i-ficar actos da dirr rtoria. da
taxou parte. O -aceitmi s ia SealiOr Juliodo L•;011:3 declara que a oroposta tio se-
b iler • Antonio Cerrado Limongi deve ser

"ACT.i as. &anafara anua Eltt:S.r.)RDINS•••
D.1 SOCIPD.10e •1.*.:0NY2.111 N.S.ETINN.V.".;INDUSTMA TADACoE, QUE P.IÉ;S.t A DEIN:0-,• ND:ATI-Sn comaaairr SANIT,' EraLTODÁ.EM 23 DE FgEla.M0 na 1922

- Aoa•vinte e ires de fevereiro do mil
navecenios e vinte e dona, ás • irezé
*rãs, reuttirernsse em assembléa aerat
extraordinaria os accionistas da Secieda-
de Anonyma Nacional Intlustria Tabacos',
Que paaaa a denominar-se Companhia
Sanit, na sede da •companhia, á rua doS. Jasé numeres quarenta o quaroilia edons; para c ase fim pr4viattionie convo-
cados. conforine aviso de convitacão pua
blicado no Mario Offieial n. 43. jagina
n. 3,faa2 ale 21 de fevereiro de 1P2?
aehando-aa presa& es, confiaria . .
das a.aaigautoras •do presença.
dez neeilaristas, reoy.eseniando, par st, á
totalidade das rieçAics da companhia.

() Sr. director-presidente, commenda-
dor aoaa Marli:oiti. convida os neMonis-
tas a ete.verern um uresidena, para .ad-
rigir 0.4 itaballm-.4 da assem:114n. sendo
acciamado o propria Sr. Jus.é 3lartinen,
que agradece a dislinação com a (lua! 4 .
lianraralo, assumo a presidr:ncia e coa- .
vida para primeiro e segundo searata-
rioa ear Sas. Antonio C:urrado timonci c..
Jorto Egver. iasialliala a mesa, a Sr, tire-
i.idente dcetara crie. de coarermidade
COM. 3 eativacação veia:ia-tate mandar aro-
cada? á lefiltra	 dos Srs. nils;.ser:-
Tdores C.” neeriC3 da atigrwm:.)	 capitai
'da COT. anua. bem como do recatai do,
denesita Ca ta 5, feito In? do fira,
si!, sabre o augriento do' capitai em ai::
ribeiro e cuja aoprovação Ceve ser ol.je•
cto	 deliberai:il.() da paaenaaaaa (a ata
3ni:a Eanela s etanali serretario: prr.cedo
depois á leiiora drs	 subser:ptorog ts,
do recii..o. tio tlepo.:Ate, tina '.no	 seglin-
le

•Lis:a	 silbseripleres	 Went3 da
Corai:riria: S . : lit. Ode: C.apital laraerat .
da Ilepu15.cit dasr siada s Unidas (a,

•
Augsatal:o	 capiial	 mil' pr .a. dons

/mi ct.e	 rék. aiIVItitl.l en.1	 DIA
acei"41:: ai.. doxenios itil rZir caaht unta,
balo nadas:ida itt,	 0 tia saiwer;f4o;
itt jtcio d'Aline;dr.. s ua banema a. ata
seteeentav e einea...ota takr)e::, e.. Eduardo.
4.:ori• t•i. de. Sá e ia .aavittaa. ri a. da Riu-
etiaa' a r.	 (linde() mnt -4MM:11:p-3 ••
ainaaauta aaaaes ,a	 aar-'
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Rio de Janeiro, 31 J:.s, dezembro de 1921.— Pela Paa Ante:lu:a Ilide Ca. Inc., 'kr-
(1.3ay
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Recebemos do Sr. José Martinelli, a
Jmanlia do cem contos trezentos e trinta
o tres mil e tresentms e trinta réis,
• 100:000$, vklo O r/o do angmento
capital da Campanhia Sanit o 33330,
nosz.a co ituaj:.são. Firmainas o prasenl
em duplicata para um	 etfeita. Ria do
Janeiro, 20 do fevereiro do 1922.
Berquó, tlie.:oureiroa

—
Finda a leitura, o Sr. pre-idente de-

clarou achar-sa eai discussão os referi-
dos documontos e qui:, so ninguern p3-
dis›a a palavra, os submetteria á vota-
ção. Ninguem pedindo a palavra, o Sr.
FCO5idOI1ti á votação, sen-
do unanimemente approvados. Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente
suspende a sessão, afim de ser lavrada
a presente acta. Reaberta, meia hora
depois, lida a acta, a mesma foi submat-
tida á. votação, tendo sido approvada
unanimemente e devendo ser tirada uma
cópia da referida acta, afira de sor ar-
chivada Da Junta Gommercial.
. Eu, João Egnor, segunda sacro( ario,
que a lavrei, assigno com a mesa o 10d1)3
Os accionistas presentes. — lodo Ene,.
• Josó Martinetti, — Eduardo Corrêa
de Sá e Benevides. 	 Maria el'Almeida.
— Miguel De Monte. — Alberto Varsili.
— Antonio Corroda Limongi. — David
Ilaguenauer. — Julià de Souza. — Ra-
y/Lao/ ...1ssumpjáo.

.Junta Commarcial da Capital Federal
- l a sacção — N. 5.9o0.

Certifico que. por despacho da Junta
Coramerciat, de 27 de fevereiro do 1922,
archivou-se nesta repartição sob nu-
mero 5.900, os seguintes dacumentos re-
ferentes á Sociedade Anonyma Nacional
Industrio Tabacos, a gabei': tela da as-
smblilt, geral extraardinaria iltalizada
era 16 de fevereiro próximo findo. cimo
approvou a reforma dos acua estatutos,
com augmento da capital e mudanca
6ua denominação para Companhia Sanita)
acta da assembléa geral eXtraordinaria
realizada em 23 do mesmo mez, que to-
MOU conhecimento de toe sido effecti-
vado o • ugmento do capital, lista dos
.subscripLoras das 1i.-iva.1 acertes, recibo
do deposito do 10 Yo do cap ital augmen-
lado e guia eam o pagamento do seita
respectivo ,feito na Recebedoria do Dis-
trict° Federal. Eu, João lIygino de
Araujo, 1 0 offieial da Secretaria desta
Junta, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 2 de março da 192?.—
lodo Huhu) de Araujo, 1° affleini. (Sa-
•o uma estampilha JP 503.) Visto —
X. C., em 2 do março de 1022.—Isitluxo
Campos, director (Estava o carimbo da
Junta Commoreial.)	 (I.300)

Companhia Brasileira Carbureta do
Caldo

III1LATORTO QUE VAI SER APREsiSTADO PE-
LA DIRECTORTA R AsSEMiu,Ék GERAL ou-
urNAtua DOS ACCIONISTA s A REUNIR-S/l
GNI 7 DE MARÇO DE 1922, ACWWANHA-
Do DO BALANÇO QUE FECHOU EM 31 DE
DEZE:\LB110 DE 1921 E DO RESPECTIVO
PARECER 1)0 (ANSELMO FISCAL.

. Srs. accionistas. Cumprindo o crio
determinam os estatutos da nossa com-
panhia, st.rbniettemos á vossa conside-
raão o que houve de mais importanta
sobre o andamento dos nossos serviçog,
durante o anuo que se findou, bem como
o parecer que a respeito da gestão do
Mesmo anuo, lavrou o conselho fical.
'Antes do tudo, seja-nos permittida tem-
;irar, com a mais profunda mapa o fira

tragieo que teve o nosso bom e esfor-
çado director-thesoureiro, o cav. Car-
io Parei°, um dos fundadores da nos-
sa companhia, tão cedo e tão tristemen-
te roubado ao affecto dos seus e. aos ser-
viços desta emnreaa. 'Pedimos, por isso,
aos Srs. accionistas quo seja lançado
em acta um voto do nosso mui sincero
pezar, por tão gravo e prematura perda.

A produeção de nossa fabrica não foi
tão go-ande como era de esperar. O
consumo soffren bastante com a can-
currencia estrangeira, fortalecida pela
flesvalwização das moedas europév, o
facilitada ainr:a mais pelos fretes da
tuatral, angmentados, com referencia
ao carbureto de calcio, de 300 %.

Felizmente o congresso Nacional, to-
mando em consideração as nossas jus-
tas reclanyleõea, augmentou nas tarifas
aduaneiras o que a Central nos subira-
hia com a elevação dos fretes, per-
naittindo a .z sim desenvolver com mais
vantagem a nossa prOduCçãO. Quanto ã.
qualidade do nosso producto, pela gran-
de acceitação que tem tido em todos os
mercados do Brasil e nos do Rio da
Prata, podemos affirmar que não re-
ceia o confronto com os typos mais van-
tajosamento conhacidos. A ultima ana-
Iyi;0 do Dr. Daniel Henningher, lente
de chitnica industrial da nossa Escola
Polytechnica. assim se oxorime, o o
confirma a Exposição {Industrial do
Londres, no armo passado, que conferiu
á. nossa fabrica o di ploma do honra.

Ria de Janeiro, 31 de dezembro de 1921.
M MARI I. R. ItUntZ.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E
Perdas

Inventario de mercadorias eia
1 de janeiro de 1921 	 	 50:.083$339

Compra de mercadorias em
1921 	  1.223:584S330

Despczas com mercadorias 	  118:774i,270
Ordenad-s 	 	 37:178$900
Desoezas gemes 	 	 26:783j,820
Commissões 	 	 2:928'1380
Juros e descontos 	 	 1:671$480
Perdas em contas correntes 	 	 6:079r2O
Moveis e utensillos 	 	 604140

Todos os mais serviços, quer os de fa-
bricação propriamente ditos, quer 01
hydro-electricos, teem corrido sem 'lu-
convonientes.

A Companhia Força e Luz da Palmy-
ra, da qual somos os maiores accionis-
tas, tem continuado a prosperar, do
modo que dentro do pouco tempo terá
extinguido sua divida para comnosco.
"Os serviços teehnicos da fabrica são

(1,3 ha quasi um armo confiados ao Sr.
Arcbituede Tarchi, já nosso funcciona-
rio electricista, desde a fundação, o do
cuia dedicação esta directoria, até bojo,
sõ tem razões que justificam os elogios
que aqui deixa consignados.

Rio de janeiro, 3 do março do 1922.
— F. Cancha, presidente. — .1(do Pa-
reto, thesoureiro.

Parecer do conselho fiscal:
STS accionistas. O conselho fiscal,

cumprindo a obrigação imposta pela lei
das sociedades anonymaa, examinou a
escripturação, balanços o contas da nos-
sa companhia, relativos ao anuo do
1921. • apresentados pela directoria,
achando-os em perfeita ordem.

Reconhece os bons serviços e zelosos
esforços da directoria em pról da com—
panhia e propõe que sejam approvadas
as suas contas e actos.

Rio de Janeiro, 15 do fevereiro do
1022. — Domingos ao Sonsa Leite. —
João Ribeiro Fernandes Coelho. — José
Alberto Fernandes., 	 (1.317)1

— Pela Pan American

--
PERDAS REPERENTE ao ExEoctet0 DE 1921

Lucras
Vendas de, mercadorias em

1921 	
Embarques de mercadorias 	
Difterença na liquidação das

mercadorias enviadas para
o estrangeiro 	

Cambios 	
Liquidação de contas de coa-

sigração 	
Inventario de mercadorias cio

31 de dezainbro de 1921 	

	

Perdas no exercicio' de 1921 	

Pau American Ui

Activa
Bancos:

Saldos existentes cin (tiver.
SOS bancos desta praça....
Mercadorias:

Inventario de mercadorias...
Valores em mão:

Ãloveis e utensilios do escrI-
ptorio 	
Adiantamentos s/niercado-

rias:
Adiantamento feito s/merea-

dorias 	
Letras a receber:

Valor de uma letra não liqui-
dada 	
Divn-sos devedores:

	

Devedores em conta corrente	
Caixa:

Saldo existente 	

410

10 Co. Inch — Rio do janeiro, 13razia
BALANÇO GERAL	

Passtve
Capital:

84:479$710 Com que opera a compabIa.. 250:000SMOO

30:0l8n0)	 Diversos credores:
Credores em conta corrente., 	 4:706$963

3:401¡321

33:000¡03/

R3 	  393:807)3250
	

R3

Lucros e perdasf
998$900 Saldo desta couta

cm 31 de de-
211:669)720	 zem br o de

1921 	  143:503044
7:339600 Perdas em 1921 	  4:4G941654 139:040,12'..9

393:807$250

Ilide. Co. Ins., II2P

428:1514430
070:520$279

12:808,020
3:205000

3:6131033

30:91841000
4:469054

-------------



Sécie:
Despe/as gemer, professora-

do, pesfoal, propagaada,
expediente, etc., etc 	
• Sucursal a:1:

	

Idem, idem, icie. 	
...	 4 J5330	 Succursal a. 2:

	

Ide.m, idem, ideln 	
Lacro, cle?endendo aluda de

distribuição degrathicações
109:G772Ei0	 c de ligaidrçns 	

634:243$850

,Rio, 31. de dezembro	 jbro de 1921.- tx-FayJtle	 ttes,
'vier, chefe de contabilidade.

DALÁNÇO GíliZAL EM S1 DU DEzEN1Eri0 DE. 1§21

Séde:

*. das .direrza'

• SuCCuSal Ii. 1!

	

Unias divzrsas 	

Saccursal n. 2:

	divcrsre.	

479:619í210

rassive
113:939f010 Car,ital 	

,
 17 :0	

Pendo de reserva 	
20(97):000000

.2:101fE100 rando d?. deterioraçrzo 	
/ :7(3453;50:, ,,,,14000 Dividendos não reclamados 	
.".-.;:3-i2r:00 Lucros sitspensos 	

IS:121176'i Contas. a pagar 	
:DO	 Credores diversos 	

‘.:.:1:741-tCDO
2•14100 Lacro, conforme a demor.-

5:',G$45:10
030-;1/0

347:/5U410

Activo
LIGVCiS C atenSilios 	
tiarage 	
Accionista

cpeso 	

Le.b3raterto 	
Moina de ;,,frovrra, 	
nuccu de Historia Natural 	
Material 	
Gabinete de Piwica 	
Caixa 	
Propaganda 	
(jabilietJ medicb 	
,I7ic :duronas, :eCtic e SUc	

enrsans 	
v,reCe ,.-es dive...sos .....

straç5o acima, sujeito a
liqe z.dação e gratificcções

• 548 Sabbncio RIO OFFICITAL Marco 0 1922

The. National eity Uartfr.. or No ‘1'
MÁ!. t,:0 rio DE jANEIR0

Capitai integralizado 	
	

$ 40.oca.003.00
fitado de rczczva	

	
0.000,0r2C.00

W.DAIXIITD 17.N1 28 FEURCliZO Cii IO22
4ciát,

dcctitadil e 	 	 •	 C'3.027:777C3

Letras e efl2itosa nceber:

Letras do exterior 	
Letras do interior 	
12n-,prestitries em conta corrente'
Valores caucionados
Valores denositados....... 	
Caixa Matriz 	
Agencias e tIliav
Corréspondentes no estrangeiro 	
"1- itulos e fundos pertencentes ao Banco 	
Correspondentes no Paiz 	
PreclZo pertencente ao Banco

Caixa :

nm moeda corrente 	  2.24.:3:15319ü
Vm moedas de ouro 	
Hal outras especies 	 	 25:(100$X0
Lro diversos Bancos da praça 	  8.143:76407B

12:versa9 contaç

11.012:G70(CW
7.911:03785

S43.295:39U550
44.042:0:,8"557
/8.655:8W134

--
r '.04:0-"nf.S33

997:59344
003 :'/2ú0

1."•34n0
1.752:510

51.411:917.3S

2.052:213,059

234.813: 4WbeC3

C. S. I.CCO.GC;C.CiO 	 • 	
Duos:tos em eontaf, correntes com jurc:

Era contas correntes Ce ineviniento 	
nv. contas correntes moeda estrargeira 	
Em COntztS correntes litaItadaL; 	
Deposites cm contas correntes sem juros 	
Deposites a prazo fixo 	
- fittdos em canção c em deposito 	
Caixa Matriz 	
/...gcne!a: o Mace. 	
Lczras a raga-
Corraspondern:es no Pai?. 	
Corieepondentes no esti-aligeiro . 	
Letras rede ,córitadas no estrangeiro 	
Letras cm cobrança 	
r,Iversos 	

23.82S:85N16
W4:211i500

L';.35:83U985:
22.600:1711
3.99:7,W,125-

62.70?:492ít19.
2G.765:916i0G
17.272:3'37i:342
4. W3:917751
396~
132:559030

53.M:5503870
12.52d:112376
2.501:247051

--
23e5.84.3:4C5$003

flo dt• juneico, 2 de nane de 1922.- Siztaud R. Ort, gerente dws flhiacs rc Crasi!.-I. franco, conladcf.	 (1.200)

SOCIEDADE ANONYMA aO IMPAI:CAL>

AdTA DA 0 8 AS' StNERUA DEMI. OnOINMILI
DE 25 DE NOVENDa0 DE 11121

Aos - vinte e cinco dir ,. do dez ac rrj-.
Sc9:i7f.;550 kr:mbro do mil no \•ecentos e vinte e um

sendo presentes na sé430 soiaI. -4 ru a da
;1:6(-57j.C70 Quitanda numero nove, na CapF,- ! -Pe-

deral, os . -acconistas abaixo as.-
1E4:917(C90 o senhor presiden.

'
	rim i:innto

verificado a exi.41 . nera	 quorliii2	 -
cessario cara a (OflStiLUiÇü da Z.1.PUL-

1 e16:251,VIIG 13Ka Ç4eral ordinaria, abriu a sess5p,
conviaando para secretario o Cirector
surierintende p te A. R. d.e -Snscoaeolles,
co tomou lwar a seu lado e. por sua
urjern, passou a ler, ei; VOL alta, u axj-
so de convocação, pnblicado no Diario
Cetficial de vinte e cinca c outubro ul-

t. nagiaa clezeno;c mil oitocentos
c fíuareuta o oito. (-) „balanço o contas da
:..oeic .Cado e o respectiva parecer Cus fis-
Car,s, que s'e acharam, pflo prazo legal,

disnosiefia do g s4--a1airs Ccelenisk,s,
(1114-	 tiu;zerr..ra .kxrAninc.r.

(Finda a leitura, o senhor presidente
sulimettai, sucressivomente, discussão
o votação GR doas 211Limus documentos
QUP foram' unanimemente upprovados,
ab:,. tende -so os administradores e- fiscaes
gc tornar nr,rie nas respectivas votmões
de eonformidnAV cyorn o disposto no ar.
tigo cento o goarentm dons do decreto
numero quatroceolos e - Cinta e quatro.
do mil oitocentos o noventa e um.

passando-se. em seguidn, m elch.;110
conselho fiscal, por escrutinio secreto,
Verificou -se terem sido eleitos, para a-
fectivo g, os senkores: Dr. Pedro Per-
nambuco. Ismael de Oliveira Mala o Dr.
Geraldo Rocha e. para .supplentes, os
sfmteres: Cesar da silva, Raymundo I NR-
klálha. e Dr. Tronido deWzende.

Instituto 7.-ot-Vayetto .
Dt •.1QNrp,AV.0 DA CONTA CE 1)..'CRCS E PrI:D 3.5 r4m 31 cr. LEZCNIERO 03 1921

G34.:243.850

Unrfelpho

1S:1735070

4:835$24,0
1:950000

35:534W.0
13:539f=
$0:719!220

I,10:25134G

347:156$410

SI de dezembro da 1021.- L:-Pizyciie	 dire'.(.9r-z(!ente.- Undolthe
•7s....arter, chefe Cr., cor.tatiiid.,de	 (1.018)



SAI ii nulo •••	 DTARIÔ OFFICIAL r	
a

Marco d..: 1128.).

O eenbor presideete declarou, por fias,
que, desejava ehanvir a attençse ajoe
etee-es ase ion ist as para os assu	 toe
que hão de ser resolvidos na pros ling •
Usa C.:11111 a gerai e X f. l'a O 1'd ¡C.a ria, já c011
voeuda eara	 ina: e (Aio du -dor.-
retite, explicando as J'aZGI'S
minaram a sua.ronv oceçiio, para
rar sobre a modificação ou refolena dos
eetatutoa, pão obstante haver-sejá dra.-
Ude dessa maZeria e, liame:pia:acide

i .'aügmento dá capital seeial, na eaaculbilia
geral ordinaria, realizada em tieue do
fevereiro ultimo.
- A. lelrectoria, tendo ponderado alteia-,

Leniente as condiçõee em que enusti-
tubi', e . funecionou aquella aaeembléa ge-
ralo .kl §aelt . dever sobreestar na execução
das suas deliberaçÕes. por se terem le-
:ventado duvidas quento á legalidade de
algumas &Hee, cai eme das exigenniae
do diCeilo teguladur dee, eorierlades ano-
nyma;s •'per'eeentio-lhe ' de vonvenienciw,
nada a imporiancia do assou'pto, que a
Aoêled ;ido se pronunciasse novamente a
rápitto.

Para -isao havia sido convocada a as4
iternblé,a geral extraerdinaria de vinte e
oito' de corrente, com o fim •especial de
reselver sobre a reforma dos estatutes,
e, nomeadamente, o engrile/1ln do capita/

47m:11os pordm, naquella asSerObiéa ge-
ra!a de dos sle fevereiro. haviam lan-
hem 'sido approvados • o balanço . e contas

sociedàle. correspondentes ao segue_
do •semestre de niil novecentos e vinte, e
eleitos os fiseaee para o ame de mil no-
vecentoe o vinte- o um. propunha á as-
sembida. que essas delibeeticible frts-aem.
desda já: ei press eMenie nt i raladas o
ratificadas .para lodos AS ef reit ret . Suls-
mettida	 nreenkia **4 (1i-ci po:fio e • vo.
facão &is Rente :em= neeionistas. foi opero -
veda: . n'or unni1htii1tio. aWtimdo-so de
votar os administradores e fieeaes, que
intervieram nos actoa, cuja approvação
sè ralifieoo.
•••Ninla 'buis havendo a tratar, susnen-
den-se,a sesfiti pelo ilnInn neeeseario
para se lavrar . a : presente artns mos-de-
pois i1 lida em ;voz alia pelo secretario,.
foi, • infimi,iititia	 disen gt.ne	 pele fim,

azotrnV sárbl. o vac ser
@nadá rittinSt sedlinfes-neeidnigag.

•
de. Janeiros,. 25 'de

1021: -s- .gtmerio t eilden te, Airorn
alie* 

ii,,

Vase4me.e7lo g ..	 jaxé Carlos de
itaceda	 — Por proairdC7rir -do
.To34-Etinsardo Niacedo Soajes. iiteoeo ft0-5•

lAe?.9 4e l'a.waneoll	 Esmos-,
fica da Eanseea. — Adolpho Meleheol.
'Antonio (h? .Soaza 0.4.Wjing . —	 Ak-
xemdre de »aceda Soares.	 100-
(fui" Mames	 (1.:202)'•

" SOCIEDADES CIVIS
-11..esea 13rasi1oira. ló 1)ore- -

portos . -
EXTRACTO

Liga Brasileira de Desportos -com sécia
nesta Capital cómpõe-se .de limitado - nue
more de sotios, durará por-tem po Meter-
mijado e tem por' fim: representes e dirigir
os desportos terrestre na região de sua ju-
rtsdieção; regulamentar. velgarizar e proni0-
ver • por todos os Meios ao sèn alcance o •
desenvolvimento dos desportos '.terrestres;
promover -e dirigir campeonatos e torneiow
de desporto5 terteStres-, e administrada por'

uma directoria compsta de presideute. 11-e
vice-presidentes, secretario geral, 1° e 2.

secre.tarios, te c 2° thesouleiro, e procera-
der e e reNescinada pelo przsidente.

03 estatutos só poderão ser reformados
por assemblea geral devidamente convocada
para CSS2 fim, Os SOCiO3 não resnotelem
subsidia-lamente pelas obeigaçõea tieciaes.
A liga só poderá ser dissolvida por delibe-
ração de doas terços dos votos. confirmados
em ires votaçõs's com o intervallo de 48 horas
em assembléa especial constituida pelos re
presentaittes dos clubs filiados, e resolvida a
dissolução . os bens .sociaes reverterão em
partes igeaee em beneficio de dents_esiabe-
lechnentos de instritcção : desenados pela
assembléa.s- A directoria	 (1:314)

ANNUNCIOS •

.	 .

• • Imprensa Nacional

Uttrante o .prazo de dez' dias, contados
deita 'datÃ,' te-Imprensa Nacional recebe
propostas para compra de pepel branco-
assetieade . e registro, em resmas de 500
folhas, nos formatos e sitsoe abaixo espe-
cificados, acompanhados das amostras para
o competente exame, sendo:

Papel assetinado de 112X76 co• n 42 Mios.'
Papel assetinado de 112X76 com 50 kilos.
Papel Registro de 70X103 com 50-kilos.
Papel Registro de 51X70 com 25 kilOS,
Papel Registro do. 56X76 com 30 kilos.

.Papel Registro de 94X64 com 44 kilos. .
Papel Registro de 40Xáfk com., 13 1/2

kilos.
Papel Registro de 48X31 com 12 1/2

&Hos.	 -
A proposta deve conter o preço para o

papel entregue no Alnioxarffado, livre de
quaasquer despeztts..::. •	 ••

O concorrente, porém, desde que disponha
do material acima discriminado, arame.'
nado na Allandega, poderá apreSentar.peeço'
com isenção dos direitos 	 • .

Não se acediam' offertas &encame:idas'
para o exterior dada a urgençia de ser ed..
quirido o. material cai questão, que será en-
tregue immedietamente depois do pedido.

Imprensa Nacional, 23 de fevereiro de
1922.

Banco Predial ao IDe ta do elo,
ti io tio Janeiro

Na* sede do Bioco, acham-se á disposição'
dos Srs. accionistas os documentos de que
trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891.

Nie,theroy, 3 de março de 1922.—Dr. Leonel.
Alagalkdes, presidente.	 •	 (1.324)

•

•
Cosnivanlaiii o to S'ograsi-osi Ma.

rit tinos o Torrosiakiei Initottlin
nisadora	 - -
Na sede da companhia, á rua da Quitanda

n.* 126, . acham-se a disposição dos Srs.
accionistas- todos os documentos á que se
refere el art. 174 do decreto n. 434 de 4 de
julhè de 1891.	 •

Rito de janeiro, 3 de março (lie. 1922. — Os
diréctotes: A1ber10Se.-dini.—Victor
$:raphim nrattialCs Claro ladier.	 (1.290

Companhia

53, Avenida Rio Branco

Do dia 7 do CJI-re,,te em diante, das 13 tie•'
.15 ha:a.s, pesa-se o dividendo relativo ao
semestre findo em 31 de dezembro de 132l.
á razão do 10 ao atino ou 205 por acção.

Rio de Janeiro, 3 de março de 3022.-
1. A. C.Mie Pifilt 1, director gerente. (1.291)

.	 .	 •
Companhia tio :11'..miterittp;:

ciou:toes do 11r:ágil
-

Devendo realizar-se no corrente ince .
março, a assembléa geral orditiarta desrf.
Companhia, para a apresentação do re.latorió
e contas da directoria, correspondentes ar,
anno findo em 31 de dezembro de 1921, dr
acenei° com o que dispõe o art. 147 do de ..,
creto n. 434, de 4de pilho de 1894, acham-se-

disposição dos Srs. eecionistas na sede de
companhia, á rua Prhneiro de Março n.
o balanço e documentos de que trata a refe-
rida lei.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1922.—.
Pela Companhia de Loterias Nacionnee do-%
Brasil. — 4 directoria.	 1:301);;

••nnnn•nn

Companhia, 3.1Eateriaca do.
Cougtruct:ii.o

trata o art. 147 do decreto n. 434, de 4 de
Aires n. 23, 'loja, os documentos de que

julito,de 1891.	 •

Pistas, na séde da companhia, á rua Buenos
Acham-se á disposição dos Srs. aeche

Rio de Janeiro, 4 *de março de 192•L —
P. B. 'de Cerqueira Lima, director-presi-

*.(1•298)dente. .

• Companhia Luz S t ou asi o 1, • 4...
a	 •

.• Rua Benedicto ()doai, 19

Na lima dos arts. 14 c 16 dos ., estatua,:
da Companhia, são convidados os Srs.' tie-
cionistas a reunirem-se em assemblAa g.ra1
ordinaria no escriptorio da mesma c4smpa.
nhia, á rua Benedicto Otioei, 19 (São Crilii$-
tovão), no dia 21 de março coreentd, fia 14
horas, afim de tomarem conhecimento do
relatbrio da Directoria e parecer do conse-
lho fiscal, sobre es contas do aúno nroximo
findo e TCSOiVetekll a respeito, procedendcw-',,
cru seguida, de iceórdo com-a lei, à eleleN`e.	 -do novo conselho fiscal.
• Ficam, nos termos do art. 17 dos referi.
dos estatutos, suspensos as transferencias
de acções até realizar-se a assembiéa geral
ora convocada.

Consoante o art. 12 dos estatutos,ssijid•
derão. discutir e votar os possuidores cise
acções ào portador que as tiverem deposi-
tado no escriptorio da Compankia dous dias'
antes do marcado para a assembléa.

lio dejaneiro, 3 de março dg 1922. — 4
A .DirectoPta	 (1.30b)

leaffin~maRanè

tinaPveza S. O'satlate do, Matt a,..
..

Acham...se tb• dieppze seos Srs. ateio- .1gle
'figas, !ta sede de- 1 . f a; avt	 Orinida	 -
ines-Freire e. 8 	 dutg Iltçh d6 guie
trata 'o art. 147 dk	 -ta. 434, db julho de
1891.

Rio de janeiro, 25 kft fevereiro de 1e22.
--loclo Petiplie Pereira, direetor-presideall'-

-	 •	 -tneeottreiro.	 ..,,

•••nnn•n•n•14.

(1 .à11)



• Achas,m .s 1 diaposição dos Srs. aceionisa
ias no eSerif.t0 ei i cia sede Social, os do-
cumentos de que trata o art. 147, do de;•
ereto a. 434, de 4de julho de 1381.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1922....i-
(1.920A directoria.

	. a que se refere o art. n. 147 da lei ti. 431, de
M.0". (.1.o.011.-4.,Iva • 4 de jtJho de 18al.

fi 	 .• f:P22•
• ••

•

•

•

.	 620 Sabbado 4

Wompan.lita. "United rnatoe
• chinery do Brasil

t C&H t 1:t.n lb itt JCtfltOIL *Antera*
(.4111114.1.

ASSM1M.,1;:‘ (Uni' ORDINÁRIA

8ão cota-Ui:aios os . Srs. clonistás a Se
Ji e:re e. no :lá' 13 ti -k. or.ente, Ca; 13 te-

 der te cont•a	 ruaue.-os
Aires	 pr.rn toara coniiecirponto:
(In r,,,,.10 e c.41:;ia4dadireetuia retas:vos
ar,	 Ile l'n ; e eiu .sçgsida Tm:e:lerem á
eieisfd? do co.ia.Its' tiscal..

TI,.	 ir...t(*.iVt.). :4 de isntrço sie 1r,s22,
isita'firicio; direCior-gesvale.

(1.290)
00111...•nn•••n11n111.1.	

114 . 	 l;.“.4.:1-)4‘.:4, 04's; .1%fti.a..$4,t • i4-ita

4.40	 14'71;1050'

(J15-1n Al. ORDE4.1R1.1

i A 11 O QFF1(....le‘l..

Cièseitalaclo	 •XO LÀ.-
.. •	 PH veiai»

são convidados os Srs. accienistas para
se reunirem em assemblea geral extraordi-
Maria no dia 15 de março, para elerção de
'cargos vagos na directoria.
. Rio de }aceiro, 3 de março de 1922.- AI.

.paro Rodrigues dc Voconcellos, presidente.
• (1.202)

•

Banco • Portaguê44cIo •Brauil

Na sede deste Datici, .ficani .á disposição
dos Srs. :te doidatas os acume-idas de que
trata o art. 117 tio decreto a. 431; de 4 de
julho de

Rio dr Janeiro, 27 de trierciro de 1922.-
O preside:de, 17k:conde de Moraes.
••••••n••••••••••••••••••••••••• 	 ••n•~10.11.~~

1111al3.l4d9(l4 ali

jasAãlzita	 teo ,t•fiej ft.cor	oacci,eue es-

criprorio á rna da Aliandega n. 1132 so-
brado, es documentes a ttue se reme o
art. 147 do dec.ceto n. 434, de 4 de julho de
1891, mirai+ os ao am.o fiedo em 31 de de-
zembro de 1921.

Rio de janeira, 27 dc fevereiro de 1922.-
A directoria.	 •	 (1.279)

" Coatrauhia ludas: trica Sul
.	 31inch-it.

•
ASS.ÉlEttA GERM.. ORDINARtá

São ennvidAdn3 os Sr.. acelonhOAS *á se
reunirem no eseripterio tia corne:toneis, Lesta
cidade, nn :fin 20 de sissrn proxinIn futuro, •
ás 12 horas, afins de ouvires') a leitura do
relatorio, balanços, cordas, fere:entoe ao'
anuo proximo findo, do. parecer do conselho
fiscal e e/cgr:rem o; • membros criativos
deste e supercilies yie terao dc eNercer
Inanduro no umente annu..

Aeizon-se. á di9losição d em Srs. accio-.
nista° , ItO eseriptodotia cutupubida, os do-
cludedw ti tIne taifa o ai t. 1•17 d9

de 4 de ;ilibo
20 de i'eX`04 •eira de 1922.- i1

cioi	 •
•	

(1-1,-)b)
t	 ,	 .

•

• Com pri tsit ist, • .Coam‘rue•
tora w.1. ao°.

Rua dos Wrises 50 - 58

1:•o....ileira
1...statilick. 450 1.4.f.t.r1,11(.1.1

•

ASSE.N110.11:1 GERAL ANNU:.1.

Os Srs. accionistas são convidados a com-
parecerem á reunião da assemblea geral,
que teker le,ear no da 15 de março proximo
futuro, ás 2 liaras da tarde, na sede social,
á rim S. Beato me 26, para tomarem coube-.
cimento de relatorio da directoria
e parecer do ca.scl lio fiscal, referentes ás
contas do areio proainto passado.

Rio de :aceiro, G de fevereiro de 1922.-
C. 11-1(rutrup, director vice-presidente.

• (1.121)
••••n••••n••••••n••• 	 warrowlnn•~.

Companhia. Corvejaria: •
11.3c;:ttentia

(Pctropolis)
•

Ae1maat•s2. á disposição dos Srs. =lenis-
tas dc-ite eorreanhia, á avenida Sete de
Abril n. 176. cã Petropolis, os documentos
exigidos pelo art. n. 147 do decreto 11. 434,
de 4 de julho de 1391.
•Petroeolis, 23 de fevereiro de 1922.-

A ratintaistraçâo.

Dega data até rk de março nroxim0,
ficam eetve.iisas transrerencias d .e ações.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de 1922--
A direcioria.	 •	 (1.220)•

•

(SOCIEDADE ANONyhtA)
•

• Avisa-se aos Srs. acionistas da Com-
panhia United Shoe Alachinery do Brasil,

• que a • cópia do balanço financeiro relativo
ao armo ile 1921 e os demais documentos
exigidos em. lei se acham á sua disposição

•para estudo, tia sede da Companhia á praça
riralleiltes ns. 79 e 81.

Rio de janeiro, 2 de março de 1922.-
• A directoria.	 (1.323)

......••••••••••~	

ComIntultia tio 1Produetoá
c1L1 nileod.4 o Matorias.COraa.
tt.?+1 .	 •

.;-	 •	 •
:.5SEA1131.,EA GERAL EXTRADRDII ntARIA .

São convidados os acei.inistas desta Com -
p ddlia a se re:11.1it111 eir 11eirlbtér. geral
xtraiullináa, 110 proalino dia 6, seemnda-

;eira ás 13 horas, na rita • Viscorile de
1111141MA 11. 81, sobrado, afim tie.Se tratar
de ssis,diris..açbes iio tb.aietos, eleição do
coo ram de presidente é outros aesuniptos
de ;devaneia secial.-A direcioria.

• (1.319)

c.;	 a.:e:o.ss.

	

i.a.; da	 	
Souk:dr:de At:enema aGaCCIa 	 Notzciaó,

.rentereveer- em assembiea geral ortlinaria.
*te :rei	 eat	 ors):,:4-A. ás 1:: ira:as.
no	 ti Lá Ca	 á iti1.0	 -

mor n. 104. afim dc toiaai.em contuteitnen-
to du	 :;:t directoria. re.fe-
rentes :o a..ra	 1.9:11 do- ratpectivo nau.:
eer do eo:tseo	 e tfsrnbens •el•)*:)rein.
a Lova siire...ioria	 as:ensinos do conselho
gscal.

1)c eceordo Com o n. 2 do art. 14 (uni-
trilo Vir do .; s. osmo emiti:dos,- os. nas t.rido-
re,, de nixile; .'o 'Iodados.	

t.
 • utlio:d-

neata eierireaa e até o dia 21 de março
para tidepossarit Ornar parte na assembléa, •
tiCando, Ut.nis.áin	 daUi ;:itápe.mn3, para -

42o 1 ,1110 eltZliO,a5 rransfer	 as.Cnc4 uns stesZves
nor.lirsativas.	 •

	

.:	 •
N. escriptorio acima referido, encontram-

Se, desde ja,'-er . disposição dos Srs. vaio,
'data& os documentos a que se refere o ar-
ligo 117 do decreto a. 434, dc 4 de )111110 de.
1801.	 •	 •

Rio (1 •:.ejaeciro, 28 detevereiro de	 -
A directoria.

(1.303)

.	 ..

(1J' ORO GERAL DOS C111:1;ORES. AD.111TTIDOS
CredoreR privilegisslos :

() jinzo Eelas eitst;la 	 lt••
Os sei:ui:tos e liqeidelátios 	 .

	

erilas e n IUS COillMit.i . C.S..:.	 $'
13eLediet9103é Bei...et:do-- .	 . 42$51.#0

-. Credores ehirograpitarios;	 • •
Men(' SaMpai0 d: Conte.. 	 	 6:8361,750
João de Oliveira Nevo 	 	 3:679000
Centro União dos Pintores 	 	 2:075$(.00
jeronytno Pinto de Almeida 	  - , 1:985$000.
A. 1.eatos.k5 Conte 	 -	 " 1:150$900
A. alieanue. 	 	 8...tS.t0t..

• José da COFiX t'acs 	 	 8041j000
Azerelo ke Cestp 	 	 531 4!•309

./tgostinlio Berreira de Abreu 	 	 150$COO •

18:09:14350
n•• 44.1 •n••••n•••• •n••n••• n••n•

Mo, 22 de. fevereiro de _1922- :tose ti.'

1: pro,a,raçrso de	 Szonpaio Cn1111).
fulo Pinheiro do Miranda ['rança.

e •

• A.-ae,lo 5,hui AtEaNeleatia"

COMPANHIA DE SEGPRoS TERRESTRES E MA•P•
hI rIMOS

Na
•	 •

seae da companhia á nua do Ouvidor
a.' 64. 1 4. e 2e andares, entrada pelo bem.
das Cai:cenas it. 8, acha-se a disposição'
dos bt's. acciotusras todos os dectsmentos

(1.207) •

Log,..i.sciaçal o :trilei torra

Acham-se á venda, na thesouraria
linprenart Nacional, os decretes ns. 4.21r)
e 4.227 de. dezembro de 1920 e 14.0314e

_ janeiro de 1921, que tnotiRearn It legislara°
eleitoral. - Preço 590 reis.

• .	 .	

REGULADiENTO DA 84lpf; á *
PUBLICA

• • Acha-se earposto á'vende, na Teeisottiar. lat. •
da Imprensa Nacional, o novo regulamento.
Decreto n. 13.(.03, de 3 de setembro
1221.* 	 ••
•Pteço do exempla( - 3P0.

•


